I 


AFIKMA  O  SENHOR  OSÓRIO  NÜNE8; 


Só  os  Recursos  Naturais  Permitirão 
a  Existência  do  Brasil  Como  Nação 


0  PERIGO  ANDA  NO  AR: 


Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  26  de  obril  de  1957  —  N.°  15.602 


os  serviços  de  Manutenção  de  Nossas  Companhias  de  Aviação  —  O  Complexo  da  áu' 
to-Sufidência  —  A  Honestidade  Dos  Técnico.?  da  FAB  e  a  Fôrça  Das  Eniprêsat  — 
Recuperação  de  Aeronaves  Julgadas  Imprestáveis  —  A  Aviação  é  Uma  Corrente!  - 

(Texto  na  Quinta  Página  do  Primeiro  Caderno) 


I  Esrudo  do  "Times",  dc  ! 

1  Londres,  Sobre  o  ; 

:  Brasil 

I  LONDRES,  26  (FP)  —  i 

!0  ‘Timei".  no  Imbito  da  2 
umi  lírio  de  »r ligei  que  pu-  > 
1  bliei  libre  i  América  Lati-  í 
I  II,  contagr»  hoje  um  longo  } 
I  mudo  libre  o  Brasil,  "gl-  * 
I  janta  que  lofra  doa  maio»  J 
|  do  ereicimcnto".  2 

«  Apói  Ur  acentuado  a  mil-  2 
!  lura  racial  que  constitui  a  } 
t  população  bratiloira.  e  a  to-  J 
1  lirlncii  disio  reruttante.  o  5 
«  “Timei"  iniiife  libro  a  com-  2 

Íplrla  liberdade  de  imprensa  * 
ro  Brasil:  01  jornalistas  ei-  J 
lio  isentos  do  imposto  de  2 
renda,  e  não  trabalham  re-  J 
!  nio  cinco  horas  por  dia,  J 

J  0  jornal  traça,  cm  segui-  4 

I  .  _ -i- _  j.  y 


EMPRESA  A  NOITE  Supcrintondéncia  das  Empresas  Incorporada! 

Diretor-Redalor-Qiefe 
CARVALHO  NETTO 


Número  avulso:  2,00 

Diretor-Gerente 
LUIZ  ALVES  DE  FREITAS 


ÀS  ÚLTIMAS  HORAS  DO  PRAZO 


Até  2(1  Iténlc  Mês  Kn m-Eoisn rnni 
'  árluj  |>uHt(iH  X„  Centro  dit  Ci¬ 
dade  Sem  (iinmle  Afliiíiuln  Por 
Parle  tios  IntereKsndoR  —  Tudnn 
Correm,  Agnrn,  l'nrn  na  Giilchês 
Inlcrnns  (In  M InUtério,  Formando 
ITInn  Inte  ■  ilnnvrl*  e  Irlfirullnii- 
jtrr  «a  Trabalhou  —  “ Entretanto- 
Tudo  rm  Perfeita  Ordem”  — 
Afirma  n  Sr  (Inatán  Num  (íul- 
niariirt,  Relegado  Itcglonal  (In 
Impüato  de  Renda  (Texto  nn  i.* 
Píiiri  na) 


«  da,  um  quadro  elogioso  do  j 
{  presidente  Kubitschck,  ho-  % 
J  mem  de  uma  atividade  inti-  * 
{  potável.  0  chefe  do  govór-  4 
I  no  disso  ao  enviado  especial  J 
$  do  "Times'*,  quo  redigiu  e  s 
{  artigo  que  êle  percorreu  no  2 
|  ano  passado,  sem  deixar  o  4 
|  Brasil,  uma  distância  igual  a  5 
}  tinto  vèies  a  circunfercn-  Z 
J  cia  de  globo. 

10  “Timei"  detem-se,  em  2 
nguida,  lengamenti,  saàbre  2 
1  Incrival  expansão  fndus-  2 
Irial  do  Brasil,  t  notadamen-  J 
lo  a  atividade  de  S.  Paulo,  $ 
que  tem  hoje  20  000  fãbti-  2 
cai  contra  4  S00  em  1940  2 

0  jornal  deplora,  entretan-  2 
to.  que  a  política  petrolífera  7 
do  Brasil  seja  governada  por  I 
(  um  nacionalismo  que  repele,  2 

!coms  na  Argentina,  aa  parti-  2 
dpaçÍM  eitrangeirit.  2 

»  0  jornal  evoca,  Igualmen-  > 

5  la,  muito  browmente,  •  Mm  4 
}  parecer  levá-lo  muito  •  aé-  J 
i  ria,  a  problema  do  comunia-  l 
»  mo,  quo  ao  apreientati  st  a  t 
|  inflação  fitor  baixar  •  va-  $ 
*  lar  real  dot  salários. 

|  No  conjunto,  concluí  o  ir-  4 
J  liga  do  "Timos",  e  Brasil  2 
«  i  otimista:  élt  tende  mos-  2 
i  me  a  estar  multe  contente  4 
í  (omigo  moimo.  mia  podq-M  % 
j  facilmente  cempreendé-lo.  Os  2 
*  kraailrifot  tio  alegrei  t  gran-  2 
j  ái  faladores,  mas  “as  estatia-  2 
{  (Icei  mostram  que  ião  ho-  2 
}  mana  dt  ação”, 
HNtmtaaaaeeea«eeeeee«Meo 

J.  K.  EM  MATO  GROSSO 


/  Hefqirrznnritt  nn  vário»  printnx  irtn- 
4  talado*  pdo  Ministério  d:i  Faxeu. 
1  ria.  para  derlnraçõcs  do  lmpôntn 
j  dc  renda,  preferiu  a  população  aa 
filas  de  última  hora. 


Ftiiiirnnte  feito  do  nntiiin  PP-PBS.  addcutiiitn  em  Cnrnvclax,  t  t, 
derudn  imprestável  pelo  companhia  tr.punKt  nrn,  está  sendo  ri 

brevemente  enm  e  pvrf\,ro  PP-AK1 


O  Engenheiro  F-ernando  Martins  Pereira  dc  Souta  e  Sua  Espòaa  Acha¬ 
vam-se  em  Pirto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  eapeoal  de  A  NOITEI  —  Suscitou 
geral  consternação  0  repentino  falecimento  do  engenheiro  Fernando 
Martin»  Pereira  de  Souza  e  de  suo  espòsa,  D,  Em»  Fontoura  de  Souza, 
vitimados  ambos  por  sincopes  cardfacas,  com  poucas  horas  de  intervalo 
entie  um»  e  outra.  O  engenheiro  Fernando  Martins  Pereira  de  Souza, 
era  irmão  do  embaixador  Carlos  Marlins  Pereira  de  Souza  e  ex*r cera, 
nesta  Capital,  o  cargo  de  diretor  geral  da  Secretaria  de  Obras  Públicas, 
transíerindo-se.  depois,  para  o  Rio  dc  Janeiro,  onde  dirigira  o  Departa¬ 
mento  de  Compras  do  Covèrno  Federai.  O  casal  se  encontrava  há  vá¬ 
rios  dias  em  Pórto  Alegre,  hospedado  na  residénei  ado  professor  Décio 
Martins  Costa,  onde  c^cbrars  as  suas  bôdas  de  ouro. 


A  RÚSSIA  ACUSA  ISRAEL 


iTKRCSALÈM,  28  (C.P.)  —  A  rádto  de  Moscou,  numa  trntis- 
nilxião  dirigida  aoa  paina»  árabe»,  acusou  hoje  Israel  de  cMnr 
mobilizando  tuas  reservas  em  ponto»  estratégico»  em  frente  As 
cidade»  d»  JordAnl»,  nas  quat»  lavr»  enorme  tensão. 


wsicao 


POR  TRABALHAREM  DIA  E  NOITE 


Tris  Mulheres  Tomaram  Parte  no  Conselho  dc  jurados  (7.*  Mí.) 


A  Prefeitura  Vai  Pagar  Transportes  e 
Refeições  Para  os  ^Comandos  Fiscais”! 


Solicitado  A01  Vereadores  Vultoso  Crédito  Especial  —  (Texto  na  2/) 


TODO  APOIO  AS  INICIATIVAS 
DA  INDUSTRIA  PRIVADA 


Inougurada,  em  Corumbá,  Uma  Grande  Fábrica  de  Ci¬ 
mento —  Além  de  Atender  às  Necessidades  Locais,  a  Pro¬ 
dução  Dessa  Nova  Fábrica  Será  Exportada  Também  Para 
0  Paraguai  c  a  Bolivia  —  Aproveitamento  da  Cachoeira 
do  Rio  Pordo  e  Fornecimento  de  Energia  Elétrica  Para 
Campo  Gronde  —  Inspecionada  a  Histórica  Base  Naval 
de  Ladário  —  (Texto  no  Terceira  Página) 


Kdilli  ltir/ti,  o»  oitio*  earondido» 
ulráx  das  mão»,  oure  <>•  Irxhn- 
lh<i«  d»  Jurl.  ãhtnlvlda-  por  una- 
nimldndf,  x  matadora  do  vera», 
llnr  nlhn  rir  frente  a  «hjrtiva 


Na  próxima  semana  tie  29  a 
3  dc  maio,  os  Hospitais  Volnníes 
ntenderâo,  cie  13  ás  1B  horas,  nos 
seguintes  locais: 

PAVUNA:  Estação  dc  An- 
chieta. 

REALENGO:  Estação  de  Pa¬ 
dre  Miguel. 

JACAREPAGUA:  Largo  do 
Tanque- 

PENHA:  Parque  Proletário  da 
Penha  iGrotáo). 


VIGÁRIO  GERAL:  Praça  Bar¬ 
bosa  Lima. 

NOTA:  No  dia  l-°  dp  main 
não  funcionarão  os  Hospitais 
Vrilnnlcs- 


topais  do  InaURurnr,  nfirlalniente,  a» 


.  _ _ _ w . . . . . , _ dependências  dn  fábrica  dit 

tleirnlo,  n  Presidente  se  retira,  em  cnmpnnhla  de  membros  de  sua 
comitiva 


Dentro  de  poucos  dias,  os  praelnhas  brasil  elros  realizarão,  no  Orlcntr-Médlo,  unia  "peri¬ 
gosa"  façanha:  estenderão  uma  cortino  de  fumaça  nos  céus  da  Rafnh.  Acontece  que  essa  esp«- 
cio  de  "Guerra  Química"  não  constava  du  prog  rama  rio  Batalhão  Expedicionário.  Mas  »  Idéia 
de  A  NOITE,  lançando  a  sugestão  à  Companhia  de  Cigarros  Souza  Cruz,  foi  coroado  dc  êxito, 
quando  Mr.  Póntlfox,  chefe  do  Departamento  de  Vendas  daquele  Cln„  nos  enviou  50  mil  cJ- 

Karm,  nncloa.ii. 


longa  discussão  no  Congresso  e  ingente 
trabalho  do  Executivo,  houvesse  parti¬ 
dários  da  ingerência  dos  capitais  priva¬ 
dos,  inclusive  estrangeiros,  nos  negó¬ 
cios  do  petróleo.  Mas,  agora,  quando 
0  "Petrobrós"  produz  semelhantes  fru¬ 
tos,  o  "entreguismo"  constitui  um  cri¬ 
me  de  lesa-pátria . 

Quem  ouviu  0  conferência  do  coro. 
nel  Janari  Nunes  observou  que  não  fi¬ 
cou  uma  objeção  sem  resposta  e  os  es¬ 
clarecimentos  eram  recebidos,  pelo  as¬ 
sistência,  sob  uma  onda  de  indescritível 
entusiasmo . 

Era  uma  excelente  forma  de  escla¬ 
recimento  público,  permitindo,  inclusi¬ 
ve,  de  agora  em  diante,  desmascarar  os 
verdadeiros  intuitos  dos  "entreguistas": 
ou,  por  intuitos  políticos,  prejudicar  a 
política  de  desenvolvimento  econômico, 
para  desmoralizar  0  Governo;  ou  en¬ 
tão  —  0  que  seria  mesmo  crime  de  lesa- 
pátria  —  entregar.nos  de  mãos  atadas 
aos  "frusfs"  internacionais. 

Quando  tão  belos  prenúncios  se 
abrem  nos  horizontes  da  recuperação, 
quando  antevemos,  claramentc,  uma 
aurora  de  luz,  devemos,  todos,  envidar 
esforços  para  que  prossiga  a  explora¬ 
ção  estatal  do  petróleo,  onde  0  atual 
Governo  vai  conseguir  superar  uma 
dai  metas  que  prometeu  atingir,  com 
opoio  do  povo  brasileiro. 


Raromente  se  tem  visto  tão  gran. 
de  afluência  ao  salão  de  conferências 
do  Clube  Militar  como  quando  ali  falou, 
ogora,  0  coronel  Janary  Nunes,  presi- 
denre  da  Petrobrós.  Na  ampla  ex¬ 
planação,  e  durante  os  debates,  perfei- 
tamenfe  informado  de  todos  os  aspec- 
los  do  problema  do  petróleo,  o  presi¬ 
dente  da  "Petrobrós"  pôde  responder  a 
fódoi  as  objeções  levantadas  contro  a 
política  do  governo  no  setor,  e  demons- 
bor  que,  dentro  de  um  quinquénio  pro¬ 
duziremos  os  combustíveis  líquidos  que 
bastem  a  demanda  nacional  . 

Na  verdade,  a  produção  petrolife. 
ro  brasileira  tem-se  multiplicado  cm  ro- 
sõo  geométrica:  duplica  de  ano  para 
ano. 

Diante  disso,  estão  desarmodos  de 
Or9umenlos  objetivos  os  "entreguistos", 
asquecidos  dc  que,  quando  a  explora- 
Çaa  estatal  interessa  ã  sobrevivência 
aconòmico  do  Pais,  encontra  em  cada 
um  dos  cidadãos  um  propagandista  en¬ 
tusiástico  e,  nos  dirigentes,  o  mais  accn- 
drado  fervor  patriótico.  Basta  salientar 
Ruo,  antes  de  completar  quatro  anos  de 
«Peroçòes,  a  "Petrobrás"  é,  hoje,  0 
tooior  empresa  do  Pais,  pelo  seu  for- 
ffidável  movimento  financeiro,  como, 
oinda  pelo  capital  realizado. 

Comprocndia-se  que,  antes  da  cria. 
da  grande  emprêsa,  surgida  após 


Repercute  na  Academia 
Brasileira  de  Letras  0  In. 
querito  de  A  NOITE  Sò- 
bre  o  Local  Exato  Onde 
Está  Enterrado  o  Cantor 
de  Marilia  —  Peregrino 
Junior  Vai  Ocupar-se  do 
Assunto  na  Sessão  da  Pró¬ 
ximo  Quinta-Feira  — 
Será  Pedido  à  Academia 
de  Ciências  de  Lisboa 
Para  Apurar  Rigorosa¬ 
mente  o  Foto  —  (Texto 
na  Sexta  Página) 


grn*- 
lal  Odyttn  Da- 
nys,  riaqiielü  ré¬ 
gio  presente  pa¬ 
la  nossa  compa¬ 
nheira  Petronl- 
Iha  Pimcntel. 
Assistiram  ao 
ato  0  general 
Jair  Dantas  Rt- 
lialro.  chefe  dn 
E.  M.  e  coronel 
João  Batista,  O 
genernl  Drnyi 
agradeceu,  cnm 
as  seguintes  pa¬ 
lavras:  —  ‘‘Mais 
uma  vez,  em  nu¬ 
me  dos  soldados 
do  B  a  t  r  I  li  ã  0 
Suez.  agradeço 
ás  boas  lnieli.ti- 
vas  de  A  XOITB 
e  agora  ã  cola¬ 
boração.  hiixtnn- 
le  valiosa  da 
Compnnhin  Sou¬ 
za  Cruz". 


Peregrino  Júnior  c»t»  certo  de 
ifjp  «»ue  #  matéria  obterá  repercussão 

jfil  £  i  .Lffíí  «Pi  X"'  M  ntv  ”  1**111  Trianon".  íimR  vez  que 

Tíswwjil  Tomiis  Antônio  Gonzaga  é  uni 

«nwaxmw.fíSMSga  dns  patronos  da  Casn 


ABERTURA  DO  CONGRESSO  NACIONAL  DE  MUNICÍPIOS  —  A  PALAVRA  DO  SR.  OSMAR  CUNHA  —  OU-  2 
TRAS  TESES  —  O  IV  CONGRESSO  E  A  PERENIDADE  DO  BRASIL  —  (LEIA  TEXTO  /VA  SEXTA  PÁGINA)  \ 


v 


ir- 

« 

i 


aa  com  punhos  ou  colarinhos  poídos  podem 
madas  MADAME  ZENAIDE  aceita  cami- 
i  consertos  em  colarinhos  e  punhos.  No 
centro  da  cidade  manda  apanhar. 

E  ZENAIDE:  Rua  Álvaro  Ai  vim,  48 _ 2.* 

/  20»  —  Telefone:  22-5140  —  Ramal  7.- 


ON  NE  PASSE  PAS 


RIGOROSA  FISCALIZAÇAO 
NAS  BARREIRAS  MUNICIPAIS 


3as  Notai  Fiicaia  —  Sem  Êue  Documento  Fiscal  as 
Ronda  Permanente  Pelas  Rodovias  em  Jipes  —  J 

Próxima  Semana  » •  •  •  . . .  . . . 

londos  rolantei"  para  ido»  pelo*  caminhões  ou  outros  vciculoi. 


J.K.,  RUMO  A  CAMPO  GRANDIi,  INAUUChç 
flairrantfl  Brim»  foi  colhido  no  mnmrnln  m  (|lh.  „ 
relliio  Kulilt*etiek  embarrava,  ontem,  rumo  a 
mnitrrno  IIC.IC,  da  Panalr  do  Wrnall.  Katn  foi  n 
do  moderno  aparelho  da  Pnnnlr,  ennxlileradn  n 
melhor  gvllo  rnmerelnl  do  mumln. 


lecer  postos  de  fiscalização,  fixos,  nas 
de  pouco  tempo. 


ACORRO  ACKICOJ.A  JSNTKK  HUASII,  K  KK.HIJ,  _  Ur  con¬ 
formidade  com  o»  térnm*  do  aròrdn  firmado  outem,  no  gabinete 
do  Ml  ui  atro  da  Agricultura,  o  guvérno  do»  Kaladoa  1'nldna  con¬ 
tribuirá  onni  a  InipoiiAnri»  de  .100  mil  dólarra  para  o  programa 
a  »er  executado  rni  1HS7,  quantia  a  acr  fornecida  pelo  Ponto  IV 
e  que  será  mlniliilxlriuln  prlo  Encritôrlo  Técnico  dr  Agricultura 
<KTA),  que  tem  como  rrprcírnfttntrs,  do  Rraell  o  Dr.  Alberto 
Marlina  e  doa  EIÍ.CC.  o  Sr.  Ralf  Ilansen,  havendo  amhoa  pr«. 
■enelado  •  aaalnaiura  do  referido  couvênlo.  O  Ministério  da 
Agrlenlturx  do  Braall,  por  aua  \ rx.  eonlrilmirá  com  a  soma  de 
M  mllhòea  de  crur.elroa.  Aa  doa«  ronlrlbulçfle»  facllllaráo  o 
prnaaegulincnlo  do  desenvolvimento  a j> ricota,  através  de  avio 
rooperattva  a  eaUnnilario  o  Intercâmbio  de  técnicas  e  conheci - 
xnento  de  prátleaa  agrírolaa.  O  govérno  amrrlrano  enntrlhnl. 
ainda,  preaentemenle,  rom  50  mil  dólarra  para  m  manutenção  de 
«S  térnlroa  que  trabalham  lado  a  lado  rom  colega»  braatlrlrua, 
Sando  a  Ide  também  aprovada  a  ImpnrlAncla  de  275  m||  dólares 
pam  que  em  11X57  aejirn  envladna  aua  KR.17U.  mala  de  cem 
témlroí  agrioolai  braallelros.  (No  rliché,  um  flarrante  do  ato) 


SEGURANÇA  DO  VÔO 


NO  GUANABARA,  A  ENTREGA  DOS  PRÊMIOS 
LITERÁRIOS  DE  1956 

No  salão  nobre  do  palácio 
Guanabara,  vea!  irou-se  a  sole¬ 
nidade  pola  Municipalidade. 

Presidiu  ao  ato  o  prefeUo  Ne- 
grôo  de  Lima,  que  se  achava 
acompanhado  do  secretário  de 


A  Assembléia  de  Ontem  Dos  Sindicatos  Das  Classes  Acronaulas 
Muita  Ordem  e  Liberdade  de  Pensamento  —  Parlamentares  Apoiar 
Campanha  —  Deliberação  Tomada 


Até  Que  Seja  Estabi¬ 
lizado  o  Comércio  de 
Aves  e  Ovos  —  A  De¬ 
cisão  da  COFAP 

Km  reunião  plenária  da 
COKAI*.  o  ennaellieiro  Fli- 
vlo  Hrilo  represe  In  n  t  e  das 
Cnaprrnlivax  de  1’nidulnre» 

•  de  Conaiimo,  esçió*  a  «itiia- 
çáo  do  aliaxterlmenlo  de  ovo» 

•  ave»,  idqnirlde»  na  Sema¬ 
na  Santa  por  prrçu*  auperid- 
re«  naa  fnntea  de  prodnç**» 
e  noa  Intermeditárin*  Não 
podiam  aofrer.  aifirninu-  hai- 
xa  n»  preço  da  renda  ao  pú¬ 
blico,  a  náo  aer  com  prrjtil- 
T o  *  rraultando.  na  maioria 
do»  cato»,  o  desaparecimento 
doa  locai»  em  qoe  bafa  la- 
hrlamente.  Fez  um  apfío  ao» 
*eu»  pare»  no  aentldo  dr  que 
»»  revigorassem  a  Porlarla  j 
de  tabelamento  daa  ave»  e 
õvoa,  que  regulou  o  ri  már¬ 
cia  durante  a  Semana  San- 
la.  alé  a  renda  dn  etioque  j 
Já  exiidrntr.  O  Plenário  con-  j 
cnrdiiu  rum  n  sugestão  do 
riinaelhrirn  Klàvlo  de  Brilo 
firaodn  eatubetecido  que  aub-  j 
aiallrá  a  Pnrlarla  dn  Semana 
Snnti  até  ulterior  delibera¬ 
ção 

Segundo  eslatirlerrii  •  ple¬ 
nário  da  COFAP  Uca  revigo¬ 
rada  a  tabela  doa  nvoa  apro¬ 
vada  parn  o  período  da  Se- 
mnnn  Santa,  que  é  a  seguin¬ 
te:  Ho  produtor  ao  varejis¬ 
ta.  ovni  comuna  I.1S  crurel- 
rn«>:  especial»  (40  entrei- 
roa)  j  Uo  varejiala  ao  con- 
aumldnc  (comuna  4.1  cruzei- 
roa):  eaperlnla  de  granja  45 
rruarlroa;  hnrricna,  r*ml- 
nhôra-frlr»  •  merradlnhns 
galinha»  «  frango»  viro»  kg. 

77  crnrelraa;  ovo»  romun». 

10  cruzeiro»  •  eapeclai».  de 
granj»,  42  crniflrnl. 


Coofornir  noticiamos,  millzou-ae,  ontem,  uma  assembléia  con¬ 
junta  doa  Sindlralu»  dos  Pilotos  cm  Transporte»  Aéreos,  Acro. 
niiiitus  e  Aeroviárlo»,  u  fim  de  resolverem  sõbre  a*  medidas  quo 
aoriii  lomadna  por  aqueles  nrgftna  do  classe,  em  fnre  dns  fillimo» 
acidentes  que  têm  se  verificado  em  nossa  nvlaçào  Comerchtl,  moti¬ 
vados  pela  sonm  de  diversos  fatores,  entre  os  quais  a  falta  de 
segurança  das  aeronave»  e  diversas  fnlltai  proveniente»  da  prole- 
çftu  ao  võo.  A  assembléia,  quo  Verlflcou-se  na  sede  do  Sindicato 
Nacional  dns  Acrnvlárlos,  contou  com  a  presença  de  grande  mi- 


Medidas  Apreciadas 

Durante  a  a-ífinbluj 
aprovado,  encaminhar  ,  7 
Presidente  da  Rtpúbllta  t,m  i 
cumenlo  elaborado  nela 
na  dos  Sindicato:  do»  oIIÓim, 
aeronáutas,  no  qual  ,tu 
.ciados  os  diverso»  ljoj;„ 
acarretam  frequentemente  «V. 
sasteres  de  aviaçRn  no  Bn-i 
Sod  as  seguintes  a<  ” 

Reunas  parn  tuna  meibm  „r 
rança  de  võo  das  r, <!<*.« 
naves:  r 

li  l.lmiiaçáo  do  pé»  os  tir. 
gít  que  deve  ser  tran/nor.adx 

pelos  a  vides:  2i  L-imitaçio  í, 
voo  noturno  para  as  aeronsvr» 
DC-3  e  C-4(>.  ao  litoral  noiit 
Pais;  3)  .Nos  avif.es  cnnsldersfoi 
aptos  pHra  võo  noitinu,  .*-j 
exigida  a  Insulaçáo  de  nf™. 
quedas  lumionsos,  c  n«  anf,. 
bius.  coiciPs  salva-vidas;  <>  j,. 
visão  na  homolagaçja  4e  |.lp| 
os  aeroportos  comççanihwf  •», 
los  mais  ciiticos;  ,íi  ü:toadi 
das  curvas  de  pouso  «  decit». 
gens  atuais  dr  lódas  »■  «en,,. 
ves  em  npcraçfto  no  Brasil  npg, 
cnndo  sc  as  eorrt  óes  turt-q, 
rias.  para  a  tf  mneralm»  írl. 
dufliile  r  piso;  PermiinfW!| 
dcfinUisa  do  rádlo-ppentòcr  ii 
võo.  cm  lódas  a:  anonavts  ti 
transporte  público  e  d»  rr.ecin:- 
co  de  vón  no*  qiiadrimolnui, 
cujo  piso  bruto  ■cia  auperior  | 
80.000  libras,  roníarpie  mo 
mendaçâo  dn  C  A  A  ,  etc-  ?n 
giindo  fomos  mfortr.adf*  liq 
documento  será  enviado  ai  nt- 
xima  semana  an  pr*siotr,tí  jjj, 
cclino  KubilKhck. 

Apoio  Dos  ilepu lados 

Hipotecando  sua  solldiwdiíl 
A  causa  dos  aeronitiUs.  os  Ji;çi 
tndos  AarÃo  Sleinbruck  t  .V.ró 
lio  Viana,  fireiam  vibrantes  :v 
provisos.  tsongralulando.»  \ra 
bém  com  pi  associados  diniriii 
órgÃos.  que  all  sc  rnrnrJrrir, 
lutando.  nAo  por  melhorei  silh 
rios  e  sim  pela  presmaçlo  4| 
vida  humana, 


Crónicas  com  o  trabalho  “Jo¬ 
vens  Contos’';  o  prémio  ã  me¬ 
lhor  poesia  coube  ao  Sr.  Lacyr 
Schetlino,  que  apresentou  o  tra- 
bulho  “Santa  Teresa  de  Jesus”; 
Ensaio  e  Critica  foi  vencido  pe¬ 
los  escritores  Carlos  Henriques 
da  Rocha  Lima,  com  o  trabalho 
“O  Problema  dn  Análise  Literá¬ 
ria”  e  Bernardo  Gerson,  com 
“André  Marraux  *  o  Komance 
Metafísico”,  o  prémio  “Barão  do 
Rio  Branco’,  para  o  meihor  tra¬ 
balho  sõbre  Biografia  »  Histó¬ 
ria,  foi  entregue  ao  escritor 
Eduardo  Tnurinho,  que  apresen¬ 
tou  “O  Brasil  num  Caiidoscó- 
pio”. 

Finalmenle.  o  prémio  “João 
do  Rio”,  para  a  melhor  repor¬ 
tagem,  foi  dividido  enUe  os  jor- 
nalifla*  Braga  Filho  e  Bwllet 
Junior,  autores  da  série  de  re¬ 
portagens  sob  o  titulo  “Inteli¬ 
gência,  Crime  A:  Cia.” 

Em  nome  dos  vencedores  dos 
concursos  de  literatura  e  jorna¬ 
lismo,  falou  o  Sr.  Eduardo  Tou- 
|  linho,  que  disse  da  satisInçSo 
de  seus  colegas  em  receber,  das 
iiiÃos  do  embaixador  Francisco 
NegrAo  de  Uma  os  prémios  que 
lhes  foram  conferidos  pela  co¬ 
missão  Julgadora,  composta  de 
ilustres  homens  que  dedicam  ló- 
d«  a  suu  vida  ás  letras  Falou, 
nu  final,  o  preíelio  NegiÃo  de 
Lima  congratulanda-ae  com  os 
premiados  e  com  a  comissáo  que 
ISo  bem  soube  escolher  os  ven¬ 
cedores.  oensifio.  cm  que  estimu¬ 
lou  os  intelectuais  a  prosseguir 
»«  honrosa  tarefa  de  difundir 
pensamentos  e  imagens  parn  o 
aprimoramento  da  cultura  bra¬ 
sileira- 


Flliyrunlt'  Jnta  itn  tnrsii  i/tic  (liri/jlu  ou  trnbalhot,  ruulo-xe,  tiim- 
bém,  cm  pé,  o  comnndoutn-aUajor  É/io  Barro»,  quando  '/altiva 
A  asuIMénciu 

mero  do  nasnelado»  e  de  repreaenuiçóef  dn  nurle,  centro  e  »ul  cln 

I “  .  "V  ...  ...  - 

lado*  Aarán  .Stelnbmrk 

Paulo  de  Mello  Bsslns,  __  _ _ _ _ _  _ _ 

Avelino,  reapertivaniente  presidentes  dn»  sindicato»  dns  Plínio», 


paj».  A  mrsa.que  dirigiu  oi  trabalho»  eslava  constituída  do»  depu- 
e  Aurélio  Vianna,  comandante--» viador 
•Srs,  Olhon  Canêdo  Lope»  »  Osninr  de 


Aerovlõrlo*  e  Aeronautas,  Sr.  Ivan  Alkmin  e  comandante. aviador 
Rllo  Barro». 

Campanha  Anli^a 

Dando  Inicio  »os  trabalhos,  o 
presidente  da  Sindicato  do»  Pi¬ 
lotos  em  Transporte*  Aéreos,  ln- 
formoh  i  asststncla  o5  moti¬ 
vo»  daquela  nsaemblêia.  pas¬ 
sando  em  seguida  »  palavra  ao 
comandante-aviador  Elio  Bar¬ 
ro»,  que  esclareceu  Inirialmente 
que  o»  ssMintos  que  iria  abor¬ 
dar  já  haviam  dado  motivo  a 
campanha  do  SlndicMo,  por 
urna  melhor  segurança  de  v.V, 


também  uni  representante  dos 
mecânicos  de  vfto,  que  colocou 
em  evidência  a  necesslda.de  dos 
mecânicos  a  bordo  dn»  aerona¬ 
ves,  apesar  da  pressão  de  al¬ 
gumas  companhias  para  ■  «ua 
■  cl  irada  do»  «parelho».  Os  apor¬ 
tes  e  os  trshalhos  em  geral,  enr- 
írrnra  debaixo  da  máxima  or¬ 
dem. 


Aspélo  dn  rctinlio  da  3,*  Seçãi,  dn  Jornada,  em  que  figuram  o»  f 
bilxador  SebsstlÃo  Stmpslo,  Dr».  Axevrdo  Branco,  Paulo  } 

QUITiANJUINilA,  Zfi  (Service  espes-.lal  de  A  NOITE)  —  Yéni 
)*  clrnHata*  de  todo  o  pai»,  reunido»  em  t)ult«sndiiiha  reallxando 
um  trabalho  vcrdarielrnmente  lnlere*aatile,  no  campoan  Bronus- 
tulogks,  para  ofrrrcar  valiosa»  eoiitrlhulçôee  k  elaltoraçâo  do  fu- 
furo  Código  de  AMmentaçÃo.  Esse»  csfiido»,  Iniciado»  com  a  pri¬ 
meira  Jornada  rrallra4ia  em  IWfl,  em  Sio  Paulo,  vio  »e  Inlenklfl- 
ranáa  eada  vea  mat»  •  abrangendo  ao  va»  particularidade»  deaven- 
«iadaa  pelo»  aosso»  hniuen»  de  ciência,  empenhado»  na  aoluçAo 
dn»  problema»  alimentarei,  que  agora  e»tào  aendo  encarado»  de 
frent»  por  aqiièle»  qu»  léni  •  dever  de  gelar  peta  aaúde  do»  hrasl- 
ielraa  »,  ronaequriil emente,  pelo  fortJklecliiieiito  da  raça.  O  eon_ 
**tá  chegando  á  (a»e  fln»|  do»  »esu  trabalho»  mima  quiise 
completa  união  de  vk»ta*.  pol»  o»  «esi»  componente»  aqui  e»tão 
para  rrallxar  c«ludo*  •  nãv  deliberando  em  Altiina  Inatâiicli,  no 
caráter  de  legltladorr».  Ae  contrário,  procuram  fte»,  biihcando 
liiee»  na  moderna  ciência  hromalológlra  e  colhendo  reatiUudn»  no¬ 
vo»  na»  sunc  peaqulnas,  dar  colalioração  preciosa  a  uma  l*gl*laçÃo 
da»  mais  m-ccssárlaa  ao  pai*.  Por  U*o  metino,  prorcoxóre  de  nic- 
dlrlna,  químico*,  farmacêutico»,  nutrologo»,  JurlaU»,  técnico»  da» 
Indfistrla»,  enfim,  uma  plêiade  dc  hunii-a»  de  hoa  vontode,  lem 
trabalhado  exauativauiente  nesta  Jornada, 

A  primeira  »c»«lo  plenária,  para  dtseusoáo  d*«  mnçõe»  »  rela¬ 
tório»  das  rumUsée»  ou  ocçBe*  do  oongre*»o,  lernilnou  qua*r  á 
lima  hora  da  madrugada  de  hoje.  Foram  debatida»  eoiirluaór* 
inlereaaanlea,  enlre  a»  qual»  a  relrrenk*  à  tea*  vibre  •  aproveita- 
mento  de  moluacos  na  allmentacla.  pelo  »eu  alio  valor  nulrlllvo. 
de  autoria  da  profensóra  Margarida  Tobla,  da  Silva,  que  fêr  a 
•  pologia  do  sururu  ♦  outro*  nioluaeo»,  (ailriilando  qur  são  Mro* 
em  proteína*.  Sübre  o  giinraná  a  »»»emb|rla  lamhém  aprovou 
recomendação  para  proaaegtilmenio  da»  prtqulsa»  p,|n  pro,.e»»o  da 
Cromatogrnfla.  que  determina  n  rrâu  de  acldet.  ele, 

Mereceu  IfiiBliiirnle  o  voto  favorável  ilo  plenário  a  llldleaçAo 
..d'  i"jr;  '«"‘•'"do  a  cerveja  vllnml,,»  R  r  dn,|rt„ 


POR  TRABALHAREM  DIA  E  NOITE 


destacada»  figura»  da  II  Jornada 
Brasileira  de  Bromatolugia,  nau 
só  pela  mia  autoridade  de  conhe¬ 
cedor  profundo  das  matérias  que 
são  objelo  da  reunião,  como  pela 
primaria  nns  estudos  dos  proble¬ 
ma»  de  alimentação,  n  respeito 
do»  quais  lem  vallosissimos  e  nu- 
niri-osus  trabalhos  publicados. 
Sua  atuação  na  Jornntiit  lem  »ido 
d«s  mais  brilha  nica  tnerecenuo 
sempre  o  arntnmcnlu  da  assem¬ 
bleia  de  congresslshm  »ua»  opl- 
nlócs  c  conceitos  rela  t  iva  me;  u- 
:i*  cOnlrlbuiçõoA  npi escutadas  e 
deballdus  nas  comissões  e  no  pie. 

iiáilu.  lí’  êle  o  coordenador  do 
Congresso,  havendo  lonuido  pur- 
le  em  nudu  menos  Ui-  Irrs  Si- 
çóes,  onde  foram  discutido»  e  re¬ 
latado»  inuortunte*  trabalhos. 

Hedlnios-lhe,  for  Isso,  mim  d  ie 
intervalos  da»  reuniões,  suai  im¬ 
pressões  sóbie  os  resultados  do 
conclave,  que  aniunhâ  termina. 

—  Na»  tris  Seções  em  que  fun¬ 
cionei  —  disse-nos  inlclnlmi-nle 
o  professor  Danle  Costa  —  rs 
resultados  parcial»  foram  bor,*, 
tendo  sido  esludmias  contribui¬ 
ções  valiosas  a  serem  recomen¬ 
dada»  na  elaboração  do  futura 
Código,  A  “Visualização  dos  pro¬ 
blema»  de  alimentação  no  nor¬ 
deste",  dos  doutores  Paullno  de 
Bnrros  e  Fernando  Leite,  e  a  ex¬ 
posição  do  profrsjor  Jalr  Monle- 
donio  sõbre  Centro  Experimen¬ 
tal  dc  Merenda  Escolar  merece¬ 
ram  a  melhor  atenção  dos  elen 
listas,  não  só  anb  o  ponto  de  vis- 
la  da  nutrição  conto  pelo  impor- 
tnnle  alcance  social  que  encer¬ 
ram. 

Referiu-se  depol»  o  professor 
Dante  Costa  h  conlrlbnlçâo  apre¬ 
ciável  que  recebeu  du  'nulrico- 
niita  Zenalde  Tude,  o  trabalho  — 
“A  organização  dc  grande*  res¬ 
taurantes  para  a  coletividade". 

—  Durante  a  discussão  de  suas 
conclusões  —  acrescentou  o  nos¬ 
so  ontrevIMadu  —  tive  oportuni¬ 
dade  de  salientar,  apresentando 
pruposlçün  nesse  sentido,  que  a 
nsslsléncla  alimentar  ao*  traba. 
Ihndnroe,  através  do  acesso  ás 
rrfeiçõe»  cientlficsmente  prepa¬ 
radas,  deve  aer  intensificada, 
não  podendo  aer  tomada  como 
decorrente  de  consldcraçõrs  vi¬ 
sando  so  lucro  das  empréra», 
mas  como  uma  decorrência  da 
justiça  social,  que  é  uma  dns*  mas 
características. 

E  prosseguindo: 

—  Também  importantes  con¬ 
tribuições  rslão  sendo  aprccati- 
tRdas  ao  ensino  da  nutrição  e  da 
bromatnlogla.  Com  a  tentativa 
d»  criar  uma  exigência  curricular 
mlnlma  parn  o  curso  de  nutri¬ 
cionista.  tem  a  Jornada  recomen¬ 
dado  a  empresão  do  nome  de 
dictlsta  e  a  formação  de  nutricio- 
tilata,  pois  esta  denominação  t 
mala  ampla  e  exprime  o  enrater 
polivalente  da  nova  profissão. 

Apó»  salientar  o  magnifico  tr»- 
bnlho  da  Ilustre  prufessór»  Ma¬ 
ria  Aparecida  Pourchet  de  Cam¬ 
pos,  presidente  da  Sociedade  de 
Quimica  de  S.  Paulo  e  dinâml 
ca  secretária  d»  Jornada  refe¬ 
rente  à  reforma  dn  ensino  dn 
Bronialologia,  o  professor  Dan¬ 
te  Costa  conclue: 

—  De  um  modo  geral,  faltando 
ainda  o  exnine  de  contribuições 
no  Código  Bromntológico,  dUtrl- 
buidn»  n  nulras  seções,  desde  já 
se  nota  que  r.stn  Jornada,  orgu- 
lenlistHS  pauliatu* 


SOLICITADO  AOS  VEREADORES  VULTOSO 
CRÉDITO  ESPECIAL 

Numerosos  servidores  da  Se-  zenlos  e  cinquenta  mil  cruzri- 
cretaria  de  Finanças  dos  "co-  ros)  para  o  pagamento  de  Irans- 
mandos  fiscais",  trabalham  In-  porte  e  alimentação  dos  fiscais 
cluslve  á  noite,  no  serviço  de  re-  dos  "Comandos”,  que  exercem 
visão  dos  lançamentos  para  a  a  inspeção  noturna  nas  casas 
cobrança  dos  impostos  de  Von-  comerciais. 

dns  e  Consignações.  Em  - - — 

sagem  enviaria,  hoje.  à  Câmara  l/|ejTn||  1  DCC|U « Q|  A  ilC 
do  Di.strilo  Federal,  o  prefeito  llüllUU  í  nLllliniliA  Ut 
Negrão  de  Lima,  solicitou  aber-  nnn»Trn  n 

lura  de  crédito  especial  dc  Cri  CUBATÃO  0  GENFRA 

3.350.000.00  «rés  milhões  e  Ire-  U  ULnLIlHL 


Designada  Pelo  Prefeito  Negrão  de  Lima  a  D«le« 
gação  Municipal  Que  Ficou  Constituída  de  Secr* 
tários,  Diretores  e  do  Ex-Senador  Mozart  Lago 

()  prefeito  designou  os  senhores 
Nilo  Homero,  secretário  geral  de 
Educação  e.  Cultura;  Darç.v  Bnslos 
ilc  Sou/a  Monteiro,  secretário  ge¬ 
ral  dc  Saúde  •  Assistência;  Kil- 
gnrd  Ferreira  de  Carvalho  Sniilc- 
Iho,  secrelário  gvral  de  Viação  e 
«liras:  Mozurl  loigo,  es-senador 
pelo  Distrito  Federal;  Mauro  Ri¬ 
beiro  Viegas,  diretor  do  Deparla- 
mcnio  de  Parques,  e  Nelson  Au¬ 
gusto  de  Faria  Batista,  diretor  do 
Departamento  de  Turismo  t  C.er- 
Umes,  para  constituírem  a  dele- 


("tçãu  incmiibiili  de  i 
Prefeitura  do  Díslrili 
IV  Congresso  Variou 
clpios,  »  renlirar-sr  i 
culrr  ‘J 7  dc  nltnl  • 
próximo. 


Laboratório  de 

Pecquisa*  Clinicas 


Acompanhado  de  comitiva,  o 
general  Otacillo  Terra  t/rurali.v 
illelnr  de  Vl*x  •  Trau «portes  do 
Exército,  visitou  o  parque  Indiix- 
Irial  d»  Prtrohrá»  em  Cttlialno. 
onde  foi  homenageado  com  um 
«ImAço  no  reslanrante  da  Refi¬ 
naria  Presidente  Remardes, 

Toda  a  as  Instalaçõe»  daquela 
unidade  Industrial  da  Pelrohrás. 
as»im  como  ta  fóhrlcai  de  asfal¬ 
to  e  de  frrllltzanles,  tsln  úlllma 
em  fnse  de  operação  experimen- 
lal,  foram  visitadas  pelo  grnernl 
Ururab.v,  cuja  comitha  eslava 
constituída  daa  seguintes  pes¬ 
soas:  engenheiro  Paulo  Ararlpe, 
da  Estrada  d*  Ferro  Centrnl  do 
Brasil;  enronél»  Rodrigo  Olávlo 
Jordão  Ramos  o  Lotr  Francisco 
Mnlos;  majores  Ivan  Silva  Wolf, 
Sn iti nr»  Neves  Vieira  e  litigo  José 
l.lgnciil:  e  caidlío  Joaquim  Clc- 
inenle  Silva,  ajudante  de  ordens. 


Exame  rio  nrlnx.  escarro,  p*a.  etc 
Sôro,  diagnóstica  da  nifllls.  Fu 
mea  de  »»ngue  para  esclarecimen¬ 
tos  de  focos.  Diagnóstico  precoce 
da  grarldex.  Tubagem  duodennl 
Metabolismo  basal 
Laboratórios:  "Edlfirio  Darke"  • 
A».  13  de  Maio,  33-tt.»  -  Sala» 
2215  •  16 


A  Dlretorl»  da  Aswrlifi*  M 
.Moradores  dn  Conjunlo  Iteslnr®’ 
elal  “Carmela  Dtilra'  1  J* 
blria  honra  de  eonvldar  "»  ,,nW 
re*  moradores  parn  «  balir »  W 
lirnr-sr  no  próslmn  Hl»  1'  1,11  *7 
em  ctmo  em  sua  Sfdr  Social  • 
«u»  *  Quadra  J,  aúmera  '• 
Este  bnlle  srrá  »nlmad»  F*1 
sensacional  conjnnlo  rmelndirn. 

Os  conrlies  Já  se  arlunl  » 
posiçán  dn*  Inleressadn*  1  f*r* 
ilr  de  hoje. 


Dr.  ,I*ro  Ribeiro  Gondra.  da  Fn- 
cnldadr  de  Higiene  e  Saúde  Púlill- 
ea,  de  SJn  Paulo.  Migerlmln  a  erla- 
de  um  órsSn  cnnslltuidn  por 
imia  direlnria  e  seis  siihdivtsnps. 
inelnlmlo  nmn  siibdivlsnn  de  Orl- 
enlnçAn  Têenlrx  e  Educação  Snni- 
lárin : 

"Do  reglslro  subordinado  ã 
análise  prévia  e  sriis  ineonvenl- 
ciiles”,  dns  Dr»,  Ui,  Carlos 
Sjengliel  e  I.eonrio  Ribas  Marl- 
obo.  nboidiiTido  vórlox  aspetos  do 
'Í5lcnm  dn  iinálj.nf  prévíi,  que  o% 
«iMorcB  coiMldmin  nlrn ; 

l  orfontar^n  mnHcrnn  i»nra 
n  rontrAlr  di»  Alimento*”,  do  Dr. 
I.plfr  lÍAit»  dn  OrjCA níxnrAo  Mun- 
«Mni  de  Sartdr.  em  qwc  wfio  expos- 
los  os  requisllns  que  deve  aprr- 
•rnlur  uma  hon  lei  de  alimentos: 

Pereenlncem  de  ehurnho  de 
eslanho  de  |at6->*  IransmIUda  ao 
eile  do»  Drs.  jr.  Muecloln  e  Xf  II- 
lon  Campo*  d*  Faculdade  de  M-- 
dlrina  e  Veterinária  de  S,  Pau¬ 
lo.  »  Dr ,  Afonso  Buccherl,  do  1 
P.  T.,  de  R  Paulo,  em  que  o» 
autores  mnslrnm.  pel»  análise 
especlrográflca  do  jelle,  eomo 
Foi  drlermiondo  o  rtau  dft 
contaminação  do  chumbo 
"Pó*  5,  14.  39.  47  e  109  horna. 
reap  ee  1 1  va  men  t  e ;  "  Paendomonox 
salinarln*.  agente  causador  do 
"vermelho”  em  peixe*  aalcndo» 
no  Klo  Grande”,  do  T)r  Nelaon 
Cnrlox  Gufhell.  do  Tnallliilo  de 


S.  PAULO.  26  (AN)  —  Está 
em  andamento  processo  no  «en- 
lido  de  dotar  de  helicópteros  o 
serviço  de  Rádio  Patrulha,  a  fim 
do  serem  utiliiudoi  era  caso*  de 
e.xlrem»  urgência  e  qu*  exijam  ■ 
prrsenç»  do  autoridade  «uperior 
o  lamhéin  para  prestação  de  so¬ 
corro  de  acidente»  nu  crimes  que 
ocorram  na  peviíéria  dn  capital. 


MISSA  DE  7.*  DIA 

tA  viúva.  Irmã,  sobri¬ 
nhos  e  cunhados,  pr» fun¬ 
damente  sensibillzacto-x. 
agradecem  «s  demonstrações  dc 
.solidariedade  prrsladn»  por  oca¬ 
sião  dn  fnlcciniculn  de  seu  ines¬ 
quecível  espóso.  Irmão,  tio  e 
cunhado,  e  convidam  a  todos  pa¬ 
rentes  r  amigos  para  a  missa  que 
imiiiiioin  rezar  em  sufrágio  de  sn.i 
alma,  na  Igreja  de  Sun  Francisco 
de  Paula,  sábado  dia  27,  às  8.30 
horas. 

Dcxde  já  agraderrm  ao»  que 
comparecerem  a  ést*  ato  reli¬ 
gioso. 


A  NOITE 


COMEMORADO  EM  N.  IORQUE 
O  “DIA  DO  BRASIL” 


PH AÇA  MA0A 
I-19Í0  -  Rêd»  imenú 


NOVA  IORQUE,  abril  (Espe¬ 
cial  para  »  A.N.)  —  O  "Dia  do 
Brasil",  24  dêste,  foi  comemora¬ 
do  no  pavilhão  brasileiro  da 
Feira  Internacional,  com  expres¬ 
siva  colenldade,  de  que  partici¬ 
param  inúmeraa  autoridades  fe¬ 


derais  e  locaii,  diplomatas,  co¬ 
missários  de  outros  paises,  proe¬ 
minentes  homens  de  negócios  e 
membroB  da  colónia  de  nos.-=o 
Pais.  O  cônsul-geral  Jaime  Clier- 
mont  presidiu  ao  ato.  lendo  aos 
presenleK,  sido  servidos  vinhos 
brasileiros,  que  despertaram  o 
interésse  de  todos  e  foram  mui¬ 
to  apreciados.  O  Comissário  Ge¬ 
ral  do  Brasil  foi  distinguido  com 
o  diploma  da  Câmara  do  Co¬ 
mercio  Latino-Americano,  honra 
concedida  a  apenas  dois  dos 
paises  participantes  da  Feira. 


liiii>»r)n!»ndánci»  étt 
Ineorporid»» 

Sup»rlnl»n,'4ul* 

MARIO  P  I  B  E  5 

CARVALHO  NITTO 

LUIZ  ALVES  Dl  fW'A5 
3»ei»l»rl«> 

LINCOLN  MASSENA 


E.  PAULO,  25  (A  ,.V.)  —  Está 
marcada  para  amanhã,  texln- 
feira,  no  Palácio  dos  Campos 
Kl  is  tos,  a  cerimónia  de  assina- 
lura  de  três  convénios  para  p». 
vlmonlaçno  da»  pistas  dos  aero¬ 
portos  de  Ribeirão  Prelo,  Presi- 
ilrnte  Prudente  e  Sao  José  do 
Rio  Preto.  Esses  acãrdos  resul- 


ZAQUIA  JORGE 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tJulio  Monteiro  Gome*  «  a  família  d«  Zaquia 
Jorge,  convidam  a  todo*  oi  teus  amigo*  •  pa¬ 
rentes,  para  comparecerem  •  missa  de  7.*  dia, 
que  será  celebrada  no  AUar-Mór  da  Igreja  de  São 
Jorge,  no  dia  29  do  corrente,  ò*  12  hora*,  em  holo. 
causto  a  iua  bondosa  alma. 


ItLttUhtb 

Direção  . 

. . .  •• 

. . 

Pottcl*  ..  . 

InlormaçOrs  . 

Agfnci»  Centro  .. 


Telefone  para  CAR10CA- 
REPóRTER  43-3349 


Cariocs-Beponer  • 

assinaturas 
Br»«ll  Ajr.encíi  úonut 

ctl  Mu* 

°  .  ...  •uu.iiu 

12  meses .  Lfl 

UulrM  CU» 

,S  ”  "  ;  cri  Wtí» 

12  mete»  ..  .»  , 

Numero  «vuise 

SUCUKSAr 
Belo  HorlJoni* 

Hu»  Tupi»  7*  -r- 


ZAQUIA  JORGE 

(MISSA  DE  7.”  DIA) 
AGRADECIMENTO 

tO*  artistas  do  Teatro  de  Madureira,  unidos  no 
mesmo  sentimento  de  dôr  e  pesar,  pelo  faleci, 
mento  da  sua  pranteada  empresária  ZAQUIA 
JORGE,  agradecem  penhorados  a  todos  que  compa¬ 
receram  aos  seus  funerais,  e  aproveitam  o  ensejo 
para  convidar  para  a  missa  do  7.°  dia,  que  será  rea- 
iroda  no  Altar-Mór  da  Igreja  de  São  Jorge,  às  12  ho- 
ros  do  dia  29  do  corrente. 


tmpeior  Vi»J*aiat 
Carloi  frtncue#  ua<" 

AUCNClA  CtN  I  HO 
Para  rccenirnfnir  * 
CIO»  f  «ísm*""'*' 
A»«nitl»  Rte 

(Como  d»  Km  ’ 

Telífon.  4J-1M» 


nizada  |>clo*  c 
representa  iinOesfórço  de  renova¬ 
ção  dns  estudos  referente»  á  Bro- 
matoloRÍa  e  um  passo  parn  n 
frente,  que,  num  Interregno  de 
onze  anu*,  parere  maia  tlrm*  e 
mais  consequente. 


Adve 

udenlsla 

critica* 

liípuUdo 

illelro  di 

mentar. 

Carneiro, 

miu  »  v 
dar  sntls 
pllcações 
dente  do 
Xewtonl 

rl>  é  o  ; 


ANOS 

DE  BONS  SERVIÇOS 


PfPt . 

ÉtíIflÉ 


i  -  -  -i  ,a  do  Pnldclo  da  Liberdade, 
-1  m  át  A  Al  ^a*^a  ibwi  ouvir 

l  il  Aí  til  fllll  ""(M  °  ,r'',10r  í«dro  Alei- 

iAHnf\IU'lfln  íeu  e  lido 

1  flnl  II Ihirl  Uu,(rB  bí>*/«  uderiie- 

/II  I  I  /ll«/l«ljlf  ,n'  iU,,,0>1  «do  daun  um  pas- 

[ II  I  l/Lil/VW  «o  Jt.ru  o  consenílnienfo  pré- 

(114  •  W  uio  do  •A,B,*o.  <•  é«t«  as  o/i- 

—  //«rafa  no»  mineiros  cnmn 

«M'®  «Fécle  •<«  mlnéne/a 
I  «IHlIll  •**  parrfn.  Sí  alguém  te  dirigia 

pnRO  PRIMEIRO  ,,n  -wottfl, «arfor  «dbre  qUal- 

|yimv;  quer  ns.simlo  ptlb/lco  nu .  prt- 

rI„  ff  trata  rfn  ritiíro  nulo,  amli?  e»/a  resposta  do 
,rlr<T  ini pernrfor.  Retira-  doutor  Milton  Campos: 
a  uma  puiihi  ilns  uiiin-  —  Fale  com  o  Pedro  prt- 
lrti<  dns  Ml  nus  Gerais,  ii/rlrn... 

„if,iiirta  rni  govemadur  Tal  era  a  eonstáneln,  n  / I- 
pt/„,/n  n  austera  senlun  delida tlr  dessa  rccomendaçdo, 
r.n  Campas.  Dizia-se  em  que  a  viallcia  mineira  pas- 

Hnri/.vnt  que  o  ihts-  sou  a  chamar  seu  governa- 

ndcnista,  entihi  ocupou-  dor  dg  Marquesa  de  Santos. 

SÁTIRO  ROMANCISTA 

1  .rnhnr  Ernanl  Sátiro,  deputado  prla  UDN  da  Parai- 
amnr  dn  alguns  trabalhos  publicados,  está  ultimando 
jonianrc  "Mnrlana”.  a  ser  editado  pelo  José  Olímpio 
«no.  An  que  se  informn,  é  a  história  de  um  velho  amor 
icrilor  e  político,  quando  cie  fazln  versos  rimados  e  poi- 
contrário  de  ngora  uma  cabeleira  à  Castro  Alves.  0 
ho|e.  tem  uma  lesta  á  Dnnnunzlo,  e  é.  pelas  ligações 
Áwndlnn  Leite,  um  poeta  talvez  sinerétlco. 

UN/RIO  E  NÃO  Ihlslas  dos  Pnmpas,  mas 
,  nfl  IO  n,/ul  °  Mtamoe  corrijltirfn 

JMJIUI prazerosamente.  0  dono  da 
tft,  prrzado  entega  t  Idéia  r  do  projeto  d  portou-  j 
i  Carlos  Mnclwdo  rei-  ,  ®  deputado  Unlrlo  Ma-  < 
...  -  mm  hnftinüe  riu  chndo.  A  éle  os  anlaiisos  J 


ff  ‘ 


§  ÉÊ&,  | 


□feniiva  Sem  Tréguas  da  Maioria  Contra  o  Deputado  Carioca, 
Esclarecimento  da  Opiniào  Pública  —  Serão  Utilizados  Todos  c 
çào,  Esta  Tarde,  do  Parecer  Concedendo  a  Licença  —  Entende 
o  Sr.  Adhemar  de  Barros  —  Ainda  o  Rompimento  do  P.L.  < 


A  Comissão  de  Justiço  ds  Câmera  dos  Deputados  reunt-s*  hoje, 
ãs  5  hores,  para  tomar  conhecimento  do  parecor  do  Sr.  Martins  Rodri¬ 
gues,  favorável  «o  pedido  de  licença  do  Procurador  Coral  da  Justiça  Mi¬ 
litar,  •  fim  d«  processar  o  líder  de  UDN,  Sr.  Carloe  Lacerda.  Não  de¬ 
verá  e  parecer  ontrer  em  votação  imediatamente,  poia  oa  udenistas  pre¬ 
tendem  déle  pedir  vista  colotiva,  como  primeira  medida  de  caráter  pro- 
tclatórlo. 

Concedida  a  vista,  a  matéris  somente  voltará  e  ter  objeto  do  do- 
liberação  cinco  dias  depois,  conformo  rexi  o  Regimento  Interno.  Assim 
acontecendo,  o  assunto  ficará  adiado  até  quinta-feira  próxima.  Neste 
Ínterim  ,a  maioria  parlamentar  desencadeará,  em  plenário,  cerradi  ofen- 
liva  contra  o  Sr.  Carlos  Lacerda,  através  ds  qual  uma  téri-s  de  orado¬ 
res  previamente  detignedoi  dirão  de  verdadeira  extensão  do  crime  do 
representante  carioca, 

A  liderença  da  meiorie,  por  outro  lido,  tão  logo  •  Comissão  de 
Juitiçt  vote  o  pedido  do  lictnçi,  requererá  urgência  pare  e  assunto. 
A  maioria  lançará  mio  do  tAdei  es  medides  do  esráter  regimental,  a 
fim  do  possibilitar  a  votação  da  llcança  no  mesmo  dia  em  qu«  o  pare¬ 
cer  de  Comissão  dt  Justiça  descer  e  plenário,  o  que  deverá  acontecer 
sexta-feiri  próxima,  do  hoje  a  uma  semana. 

Ameaçado  de  Abandono  Pe-  Vieira  de  Mello  em  São 
los  Correligionários  Paulo 

0  Sr.  Carlos  Lacerda  esta  amea-  0  líder  Vieira  de  Mello  deverá 
çado,  teria  mente  ameaçado,  <le  dar  a  conhecer,  ante»  da  sussüo 
acr  abandonado  pelos  corrcllgio-  da  Comissão  de  Justiça,  de  um 
íiarlos.  A  linguagem  desabrida  documento  subscrito  por  lodos  os 

lideres  dos  parlldov  que  compõem 
a  maioria,  contendo  um  pronun- 
apreensno  entre  |  cinmentn  unânime  das  fôrçni  go- 
vcrnislas  qunnlo  a  licença  para 
processar  o  deputado  Carlos  La¬ 
cerda.  Em  viriude  da  al  linde  rio 
P.  S.  P.  criando  unta  comissão 
de  juristas  da  Imncadn.  para  es¬ 
tudar  o  caso  rln  licença  pedida 
pela  Justiça  Militar,  e  por  isso 
adiando  qualquer  pronunciamen¬ 
to.  o  Sr.  Vieira  Hc  Mello  viajou 
onlcm  i  tardinha,  pnra  São  Paulo, 
a  fim  de  nvislar-sc  com  n  Sr, 
Adhemar  dc  Barros,  para  uni  en- 
Icmlimenln  acerca  tio  prnhlcma. 
O  referido  pronunciamento,  po¬ 
rém,  sónicnlc  vira  x  público  se 


res  baianos  receberam  a  eleição 


ceies  do  P.L.  baiano  sôbro  o  ns- 
eunto.  Como  os  recentes  aconte¬ 
cimentos  políticos  andaram  agi¬ 
tando  a  vidn  parlamentar,  r.ão 
tivera  tempo  cie  examinar  o  Re¬ 
gimento  Interno  da  Câmara,  nem 
da  ouvir  a  opiniào  de  outros  li¬ 
deres  da  maioria  sôbro  o  proble¬ 
ma.  Quanto  a  sua  opinião  a  res¬ 
peito,  o  Presidente  da  Câmara  na¬ 
da  póde  adiantar,  pelo  simples 
fato  de  não  ter  podido  estudar  u 
matéria. 

Chegou  João  Goulart 

Procedente  do  Sul,  retornou, 
ontem,  a  esta  Capital,  0  Vice- 
Presidente  da  República,  Sr.  Joáo 
Goulart  que,  já  hoje,  deverá  pre- 
s  tír  a  reunião  da  Executiva  Na.  I 
cional  do  P,T.B.(  onde  será  dis¬ 
cutido  o  caso  do  P.T.B.  baiano 


da  reação  com  que  os  llbcrtado- 
do  senador  pela  Bahia,  antigo  o 
Irreconciliável  adversário  cias  lu¬ 
las  autonomistas. 

Dependerá  da  Interpreta¬ 
ção  da  Mesa 

Como  noticlamoa,  o  rompimento 
entre  as  duas  agremiações  em¬ 
bora  se  tivesse  tornado  fato  con¬ 
sumado,  foi  objeto  de  pondera¬ 
ções  por  parte  de  alguns  mem¬ 
bros  do  gabinete  partidário,  ten¬ 
do  em  vista  os  acontecimentos 
políticos  que  surgiram  com  a 
aplicação  de  sanções  ao  líder  ude- 
nlsta.  Por  essa  razão  decidiu  o 


desenrolar  dos  acontecinicn.es 
para  sómonte  oficializar  a  comu¬ 
nicação  â  mesa  do  rompimento 


Silvio  Caldas,  com  centenas  de  pacotes  e  milhares  de  cartas, 
JotoijruJado  na  Rúdio  Nacional,  atifcx  da  partida 


do  bloco,  Enquanto  Uso,  emissá¬ 
rios  do  P.L.  procuraram  avlstar- 
sc  com  o  Presidente  Ulisses  Gui¬ 
marães  com  o  objetivo  dc  obter 
da  mesa  a  interpretação  exata  do 
Regimento  Interno,  que  discipli¬ 
nas  prerrogativas  dos  lideres  da 
maioria  e  da  minoria.  Se  a  me¬ 
sa  reconhecer  na  bancada  da  U. 
D.N.  (sem  o  PL1  a  expressão  de 
“minorlA"  parlamentar  definida 
no  téxlo  regimental,  oa  liberta¬ 
dores  oficializarão  o  rompimento 
do  bloco.  Caso  contrário,  o  sr. 
Raul  Pila  e  seus  correligionários 
terão  que  reexaminar  a  questão, 
tendo  em  vista  os  compromissos 
assumidos  com  o  líder  udenista, 


tiários, 

que  vem  usando  em  seu  jornal, 
cnntra  o  Poder  Legislativo,  vem 
causando  séria 
o<  udcnlstno,  cm  virtude  ria  qual 
a  deputado  ouviu  alguns  repa¬ 
ros  do  alguns  selorcs  da  hanca- 


Cantará  Para  os  Pracinhns  Com  o  Violão  do  Pre¬ 
sidente  —  Além  Das  Suas  Canções,  Leva  Muitos 
Presentes  —  Despedida  Movimentada  no  Galeão 

Pulnndn  de  ahrnço  em  nbraço,  entre  apertões  e  aaeudldelM, 
Sílvio  Cnlrias,  roni  a  mui  partiria,  ontem,  ns  22  horas,  para  Suez. 
movimentou  o.ncroporto  rio  ilalcno.  O  serexlelro  querido,  eufórico 
e  agitado  sorria  de  satisfação  anle  as  liPrspecllviw  da  honro»* 
missão  que  vai  manlõ.lo  por  alguns  dias  entre  os  nosso»  praclnha» 
ria  zona  rio  Canal.  A  nossa  repnrtngem,  lanlando-o  por  Instantes 
do  rêreo  de  amigo»,  pôde  prrndè-ln  pnra  uma  entrevlsta-relámpagn 
e  Silvio  contou,  enluo,  que  o  missão  que  vai  cumprir  em  Suez 
sera  uma  rins  mais  grnliis  de  lódn  a  sua  vida. 

—  No  tempo  da  USO.  — - 

SK  -J&TS  sac 

Ucas  Junto  ás  fôrças  aliadas.  Des.  ,„,r  nnlj[0  contríhiiirn^Mi^íi 
U  vez.  porém,  vou  só  para  levar  qU8 

o  meu  nbraço  e  ns  minhas  can  bém  aoMln l  tflm' 

ções  nos  meus  patrícios  da  fõrça  pairiõtlcamentfi,  deu-lhe  tedo^ô 
In  crnacional  da  ONU.  E  nfto  Ic-  apoio  para  cumprir  em  Suer  a 
vo.  apenas,  isso.  Sou  pnrlador  sua  grande  aspíroçáo 
lan  bém.  de  muitos  presentes,  in-  „  . . 

'-■Lislve  dc  cavaquinhos,  pandeiros  im.c'-r  PJ1  'nivil8  ac”lx’11  P-'!ra  rr>- 
e  cuíca»,  qiir  os  rapazes  pediram.  i")r^Ld  í-ank.  lnVCaíIC**  dos 
alegando  que  um  “chorinho"  nas  correr  narn  n  íÍLriliv  lHVe  qu,B 
hcra.s  d«  folga  estimula  a  turrrrn  tl>s  „?n^HnVn0  ^e^xan^° 
e  mata  snudade».  Vale  tanto,  dis-  tos_  P°»  «tendrr. 
sernm  éles.  para  nlimentar  o  es-  " 

pára  alimentar  o  -»,« I  Homenagem  ao  Governador 
eSrsra  •,  r;SJí'!z  Bias  Fortes  no  Clube 


NO  CATETE 


Dcrnetl  manda  tentar  contra  a 
vida  de  próceres  políticos  adver- 


0  presidente  Jusrelino  Kublls- 
thrk  chegou  redo  nn  1’alário  dn 
(lalcte.  A»  9,111  jã  recchla  ns  mi¬ 
nistros  da  (iucrra,  da  Aeronáuti¬ 
ca  e  d*  Viação. 


Ctaveito  Lopes 
em  Brasília 


K.  EM  MATO  GROSSO 


lisboa,  2«  íaxu  _  o 

previdnite  .lusrrlinn  Kuliits- 
rlirli  dc  Oliveira,  cm  enlrc- 
visla  rur  conreileu  an  cor- 
rcsponilenle  da  "  Oiúrio  di 
Lishoa  no  riín  dc  «Innriro 
e  que  esle  jornal  onlrni 
publicou  cnm  grande  ilesla- 
que,  salientou  o  significado 
do  general  Craveiro  Lopes 
ser  o  primeiro  Chefe  de  Ks- 
larto  Esl  range  iro  a  visitar  a 
"ova  capllnl  Brasília, 

Hejnlando  “o  principal  nm 
(vo  do  cnnvlte  an  general 
Craveiro  Lopes  para  risiinr 
n  Brasil,  o  Presirienle  bra¬ 
sileiro  disse:  “E’  homena¬ 
gear  o  ilustre  CheTe  dn  Esla- 
dn  e  nx  sua  pessoa  x  granrte 
Pátria  Pnriuguésa  a  que  de¬ 
vemos  bj  nossas  origens  e 
cujos  filhos  laboriosos  tém 
vindo  a  conlriliuir  para  o 
progresso  do  Brasil",  Nn  Pn- 
I revisln.  0  Presidenle  Kulil- 
Isçliek  de  Oliveira  prreonl- 
zou  a  intensificação  do  in- 
Irrrãmhin  pm  vários  selorrs 
entre  os  dois  países. 


Corumbá,  Uma  Grande  Fábrica  de  Cimento 


em 

às  Necessidades  Locai»,  a  Produção  De»»a  Nova  Fábrica 
o  P araguai  e  a  Bolívia  —  Aproveita- 
e  Fornecimento  de  Energia  Elétri- 
Inspecionada  a  Histórica  Base  Naval  de  Ladário 


(de  Atender 

(Será  Exportada  Também  Para 
( mento  da  Cachoeira  de  Rio  Pardo 
!câ  Para  C.  Grande 


Sm  sua  sede,  no  Ministério  ria 
Guerra,  o  jjiistilulo  dc  Geografia 
e  História  .Militar  realizará,  ter- 
qa-fclra  próxima,  As  15  horas, 
uma  reunião,  durante  a  qual  a 
general  Tristno  Hc  Alencar  Ara- 
ilpc.  preslricnli!  do  Grémio,  apre- 
senlnrá  o  plano  de  nliviriades 
jiara  o  eorrenlc  ano  c  n  general 
l)e  Paninhos  Antunes,  scrrcInHn, 
leni  o  relatório  rias  alliidaries 
ria  ano  passado. 


mui»  unia  vez  —  que  H»  nieln»  programada» 


pectivamcntc,  comunriante*  do  2* 
Exército,  da  9.*  Begião  Militar  e 
da  Brigada  Misla  sediada  em  Co- 
rumhá,  I).  Ladislau  Paz,  Adminis¬ 
trador  Apostólico  ria  Úlflcrse  de 
Corumbá  r  oillra»  altas  autorida¬ 
des  locais. 

Após  Tijilar  1  serie  da  Brigada 
Misla  e  a  histórica  Base  Naval  de 
Ladário,  atualmente  comandaria 
pelo  almirante  Fernando  Muniz 
Freire  Junior,  o  presidenle  Inau¬ 
gurou  ns  instalações  da  fábrica  de 
cimento  de  Corumbá,  sendo  sau¬ 
dado,  na  ocasião,  peln  seu  presi¬ 
dente,  industrial  Jorge'  Oliva. 

Regresso  ao  Rio 

Inaugurada  oficiilmento  «  fá¬ 
brica  de  cimento,  o  presidenle  em 
companhia  de  sua  comitiva,  relor- 
nou  ao  Rin  de  Janeiro,  desembar¬ 
cando  no  aeroporto  do  Galeão,  ás 
22  horas. 


i jr.  Juserilnu  Kiibltsrhrk  realçou,  ontem,  em  Corumbá,  no  Esta- 
de  Mato  Grosso,  durante  a  Inauguração  nnqueln  rlrinde  de  uma 
■ivir  (Abrira  ile  cimento,  que  contiiiunrã  dando  seu  apnlo  à  Inl- 
m  de»  lioiiiens  de  iiid iiatrlii . 

-  iNo  selor  rio  cimento  —  assegurou  —  cnm  o  concurso  dn 
oirno.  irra  dobraria  n  produção.  Assim,  de  dois  e  melo  milhde» 

■  ixeao,  pnssnremo*  dentro  cm  breve  »o  dõbrn,  Isto  á,  »erg0  Rro- 
aldns.  aniialmeulo,  õ.tMHMHin  de  taras.  O  cimento  é  fnlor  Indls- 


Nadn  fixaram  ainda.  Esperam  n 
parecer  do  Sr.  Martins  Boririgues, 
boje,  nn  Comissão  dc  Justiça. 

Reabre-se  a  Questão  do 
Rompimento  do  Bloco 
Com  »  viagem  do  Sr.  Afonso 
Arinos  no  próximo  dia  9  de  maio 
para  a  Europa,  onde  vai  em  visita 
n  seu  filho,  diplomata  em  função 
na  Embaixada  brasileira  em  >‘o. 
mR,  reabre-íe  a  questão  do  bloco 
da  minoria  que,  como  notlclamo* 
há  dias,  foi  dissolvido  por  causa 
da  eleição  do  Sr.  Juracy  Maga¬ 
lhães  para  a  presidência  da  U. 
D.N.,  agremiação  aliciada  po 
P.L.  no  setor  oposicionista.  Co¬ 
mo  sc  sabe.  o  rompimento  entre 
os  dois  partidos  foi  o  resultado 


fundo  do  em  1189 


dado  rápido  andamenlo  ao  pro- 
jeio  que  traia  da  criação  da  Cia, 
Hidrelétrica  de  Campo  Grande. 
A  emprêsn,  que  será  constilul- 


Telefone  pnra  CARIOCA- 
REPÓRTER  4  3-33  4  9 


PARLAMENTO 

SENADO  FEDERAL  I  ,  INSTITUTO  DA  ADOÇA 


Falando  ao  povo  aglomerado 
no  campo  de  pouso  dc  Campo 
Grande,  anle»  dc  desembarcar  ni- 
mo  a  Corumbá,  o  presidente  Jus- 
celno  Kiibilschek  dcclnrou  qnc 
(Inrà  inteiro  npuio  ã«  provblêncins 
necessárias  ac  dcscuvolvimciito  dn 
cidade. 

Visita  às  Instalações  Mi¬ 
litares 

Desembarcando  em  Corumbá  ás 
12  horar,  lendo  viajado  no  no\o 
avião  qundrimolnr  DC7-C  da  Pa- 
liair  do  Brasil,  o  Sr.  Jusrelino 
Kubilschek,  acompanhado  rio  mi¬ 
nistro  Lúcio  Mcira,  da  pasta  ria 
Viação;  general  Nelson  d*  Melo, 
clirfe  d(  Casa  Militar  da  Presidên¬ 
cia  ;  senador  Filinlo  Mullcr,  inú¬ 
meros  deputados  e  jornalistas  de 
sua  comitiva,  foi  recebido  no  aero¬ 
porto  da  cidade  fronteiriça  pelo 
Fr,  Jorj  Poncc  de  Arruda,  gover- 
rndor  do  Estado  de  Mato  Grosso, 
generais  Hcschek  Hall,  Nilo  Su- 
çupira  3  Ademar  de  Queirós,  res- 


0  chamado  <caso>  Lacerda  foi  abordado,  dn 
frlbuna  do  Senado,  pelo  lider  da  UDN,  Sr.  Joáo 
Vlllnsboas,  que  sc  demorou  cm  considerações  de 
natureza  política  «óbre  a  atitude  ria  mnioriu  riB 
t  âmara  dos  Deputados,  que  quer  punir  o  seu  co¬ 
lega  de  liderança  na  outra  Casa  do  Congresso, 
pelo  fato  dc  todos  conhecido. 

CÓDIGO  DE  RADIODIFUSÃO 

0  pedido  de  urgência  do  Sr,  Mem  dc  Fã. 
pnra  apreciação  do  projcln  que  institui  o  Có(fg:n 
de  Radiodifusão,  foi  debatido  no  plenário,  pelo 
bder  Cunha  Melo.  que  sc  manifestou  contrário 
a  providência,  fazendo  uma  série  dc  ponderações 
em  abono  de  seu  ponto  d"  vista.  Com  cias  rnn- 
eordou  o  autor  do  requerimento,  que  o  retirou. 

ORDEM  DO  DIA 

A  requerimento  do  Sr.  Joáo  Villasboas  f0: 
retirado  da  pauta  o  projeto  que  dispõe  sóbre  a 
extinção  da  Comissão  Especial  dc  Faixa  de  Fron¬ 
teiras.  Aprovou-se  o  substitutivo  dn  Sr.  Júlio 
Leite,  ao  projeto  da  Câmara  qut  dispõe  sóbre  as 
atividades  dos  vjajantes  comerciais. 


llzn  o  instituiu  da  adoção,  foi  aprovado.  Tódai 
ns  emendas  recebida»  na  Câmara,  foram  rejeita¬ 
rias.  seguindo  a  proposição,  tal  como  houvera  sido 
aprovada,  originàrinmentc,  no  Senado,  à  sanção 
picaidoncial. 

OUTROS  ASSUNTOS 

O  Sr.  Gilbcrlo  Marinho  defendeu  a  necossl. 
cinde  da  aprovação  dc  sua  emenda  a  lei  orgânica 
riu  ensino,  estabelecendo  a  obrigatoriedade  do  en- 
s-rio  dn  francos  e,  também,  do  Inglês,  no  curao 
secundário.  O  Sr.  Frcitat  Cavalcanti  fèz  o  ne¬ 
crológio  do  jornalista  e  escritor  Carlos  Pratos. 
E  o  Sr.  Mem  de  Sã  pediu  a  transcrição,  nni 
Anois.  do  Manifesto  da  chamada  Frente  de  Re¬ 
novação  Nacional.' 

PROJETO  E  POSSE 

O  Sr.  Caiado  de  Castro  enviou  à  Meea,  pro¬ 
jeto  de  lei  concedendo  estabilidade  aos  auxilia¬ 
res  técnicos  da  Reserva  dn  Exército,  que  contem 
mais  de  dez  anos  de  função,  quando  convocados 
para  o  serviço  ativo. 

Tomou  posse  o  nov0  senador  Sr.  Lamelra 
Bittencourt,  que  veio  ocupar  a  vaga  aberta  pelo 
governador  Magalhães  Barata. 

O  senhor  Azii  Maron  pediu 
providência»  em  favor  da  lavou¬ 
ra  cacaueira  da  Bahia. 

Por  fim  os  senhores  Lina 
Braun  e  Sérgio  Magalhães,  fala¬ 
ram.  o  primeiro  sóbre  a  Réds 
Ferroviária  Federa!  S-  A„  e  o 
segundo  sóbre  a  proteção  â  in¬ 
dústria  cinematográfica  nacio- 


Híim  rm  rompanbln  do  clicfc 
iliotlrnci  n  cnmamlnnlc  l.urio 
•ta.  Ulular  da  Viação;  n  gene- 
NeUnn  «ic  Melo.  chefe  dn  Gn- 
'((»  Civil  da  Presidência  ria 
'HMh:  senador  Felinto 

;  <r,  líder  rio  gnvêrno  nn  Ca- 
ri  .Ml»;  r- -  dcpnlnrios  Filndcl- 
'iHvia,  Wilson  Fadul  e  Fernnn- 
lotse,  ria  bi.neaila  mntngrns- 
**  r»mai'a  Federal:  ns  sc- 
"u  Jorge  Oliva,  Bolnnd  Cor- 
!((fr  »  Martin  Hnroqucl,  jornn- 
'o.  outras  aiilnridndes  e  nuxi- 


Nomeada,  Pelo  Minis¬ 
tro  da  Justiça,  Uma 
Comissão  Para  Estu¬ 
dar  o  Assunto 

0  Mluixlro  da  Educação  r 
Cultura  nomeou  comissão 
para  estudar  c  propòr  um 
projeto  dc  simplificação  e 
unificaçãu  da  nomenclatura 
gramatical,  para  uso  rios  es¬ 
tabelecimentos  dc  ensino  e 
da  lilrratura  didnlica.  Essa 
comissão  é  constituída  «los 
professores  Antenor  Nascen¬ 
tes,  (rçlntnr).  (llóvis  Montei¬ 
ro,  Gclsn  Ferreira  dn  Giinltn, 
•larols  Henrique  dn  Bnclin 
Liinn  c  Cândido  Jucá  Filho 

Considerou  o  titular  ria 
pasla.  ao  assinar  esse  impur- 
xnlc  ato,  que  um  dos  maio¬ 
res  Impccllhoí.  senão  o  maior 
h  eficiência  do  ensino  dn  lin- 
gua  portuguesa  nem  sido  a 
complexidade  c  falia  de  pa¬ 
dronização  dessa  nomencla¬ 
tura.  Por  oulro  lado,  o  ns- 
«unlo  tem  preocupado,  rm 
•  odo.s  os  palscs,  por  sua  re¬ 
levância,  a  nlcnçúo  dc  emi- 
ncnles  linguistas,  pedagogns 
c  nuloridades  do  ensino,  No 
■ou  asprclo  didático,  lam¬ 
bem.  essa  unificação  e  padro¬ 
nização  Iraria  hemficios  à 
vida  escolar  brasileira. 


O  Interésso  pelas  sessões  da 
Câmara  tem-se  cingido  aos  as¬ 
pectos  políticos  determinados 
pela  atitude  do  deputado  Carlos 
Lacerda,  que  deverá  sofrer,  ho¬ 
je.  na  Comissão  de  Justiça,  os 
primeiros  embates.  Enquanto  is¬ 
so,  os  trabalhos  do  Plenário 
vém-se  limitando  a  reclamações 
sobre  os  mais  variados  assuntos, 
como  ainda  ôntem  ocorreu,  ao 
lado  de  sugestões,  requerimentos 
e  votos- 

0  deputado  Corrêa  de  Castro, 
da  U.0.N.  de  Mato  Grosso  ini¬ 
ciou  a  fileira  dos  “pinga-fogos'' 
tratando  do  discurso  proferido 
pelo  senador  Moura  Andrade,  no 
Monroe,  acerca  da  situação  polí¬ 
tica. 

O  senhor  José  Alves  reclamou 
pediu  providências  sóbre  os  que 
trabalham  em  inflamáveis; 

O  senhor  José  Alves  reclarml 
providencias  da  policia  flumi¬ 
nense  conlra  os  assassínios  de 
pescadores  no  litoral  daquele 
Estado. 


0  senhor  Daniel  Dlppe.  tratou 
ria  repercussão  do  veto  do  Pre¬ 
sidente  da  República  à  lei  cria¬ 
dora  da  Rede  Ferroviária  Fede¬ 
ral  S.  A.  entre  os  ferroviários  do 
seu  Estado,  o  R.  G.  do  Sul; 

0  senhor  José  Guionwd  ira- 
lou  da  administração  do  Territó¬ 
rio  do  Aerc; 

O  senhor  Ostoja  Roguski  re¬ 
clamou  contra  a  falta  de  em¬ 
prego  da  verba  votada  para  o 
desenvolvimento  dos  mdtücipios 
situados  na  faixa  da  fronlcirs. 
cujo  progresso,  em  virtude  das 
dificuldades  oriundas  da  centra¬ 
lização  das  providências  no  Rio. 
vem  sendo  notoriamente  preju¬ 
dicado:  Os  senhores  Clóvis  Pes¬ 
tana  e  Chagas  Kreitas,  pediram 
votos  de  pesar  pelos  senhores 
Alberto  Bins  e  embaixador  Os¬ 
valdo  de  Moraes  Corrêa 

0  senhor  Armando  Lages  quer 
que  o  govêrno  compre  a  biblio¬ 
teca  do  senhor  Hermlnin  dc 
Paula  de  Castro  Borges,  lalecido 
em  Alagoas; 


DRAGEAS 

E’  nm  ténleo  eotlmulanle,  qui 
d&  viu*,  rigor  •  vitalidade  ao( 
organismos  envelhecidos,  ciosa. 
doo  on  deblllixdo"  Fórmula  di 
P  of.  Antonlo  Austrrgesilo. 


O  \  ICE  JOAO  GOULART  NO  RIO  —  Regressou,  ontem,  rm 
companhia  de  »u*  esposa,  Sra.  .Maria  Teresa  Goulart,  o  vice» 
presidente  da  República,  Sr.  João  Goulnri,  que  se  encontrava  em 
São  Borja,  no  Rio  Grande  do  Sul,  há  algum  temnn.  Ilo|c  mesmo 
o  vlcp-presldente  reassumirá  as  suas  funções  no  Sennd»  ria  Repú¬ 
blica.  Na  foto  da  A.  X’,  um  flagrante  do  desembarque. 


.*  âròiwi  com  n  programa  dc 
B  Sr.  Jiisrrliiio  Kilblts- 
!l  ”'Vfrí  nimar  ai  mia  Itnjr 
’  Hrla  Porironle.  a  flm  de 
»l»  Inaugural  «In  en- 
•  (m  trrvlçn  dn  maior  cabo 
n*  América  do  Sul,  destina» 
J'1  lia  a '■norte  de  rnlcáreo  rins 
y)!  ac  Nova  flranjn  para  n 
m  Hr  ebnrnln  que  n  mesma 
”Plnra  nn»  provim iiia- 
{>  rnl,Hnl  mineira. 

^eilamento  da  Cachoei¬ 
ra  dn  Rio  Pardo  . 

■  '  m-elicr.  nn  campo  dc 
m,  is  continências  tf e  cslilo. 

pela  Iropn  ila  t).1 
•I MiUiar.  snli  n  gouindilo  «lo 
j.:1,  ,  I'»'-1  iivlsct»  Poiing.il,  n 
■deiif  j  i|:i  Hppúbllca  foi  snu- 
I  ff1'  Sr.  Marcllio  (Ic  Ollvei- 
i1J'nu  prefeilo  ile  (liimpn 
Li,*'  e  demais  oulordnrics 


nol, 

No  grande  expediente  o  se¬ 
nhor  Leite  Neto,  falou  longa¬ 
mente  sóbre  a  situação  financei- 
ra  do  Pais,  e  o  senhor  José  Ta- 
lariço  sóbre  sua  atuação  no  Fun¬ 
do  Sindical-  O  senhor  João  Fi¬ 
co.  leu.  pnra  constar  no»  Anais, 
a  conferência  feila  peio  geneti- 
eista  Iwar  Beckmann  sóbre  o 
trigo  brasileiro. 

PassRtido  à  erdem  do  dia. 
continuou-se  a  discussão  do  pro- 
,ÍC'lo  que  prevê  sóbre  o  confisco 
dns  bens  ma!  havidos  por  fun¬ 
cionários  acusados  de  pcculado. 
Falaram  os  senhores  Aurélio 
Viana,  Ari  Pitombo.  Frota 
Viana,  Ari  Pitombo,  Frola 
Aguiar  c  outros. 


Idade  Mínima 
Para  o 
asamento 


0  deputado  Carlos  Lacerda, 
ennrldad  opor  alguns  slmpnti- 
zantex  do  «Clube  da  Lanterna», 
que  se  Infiltraram  entre  ns  estu¬ 
dantes  dn  UNE  onrn  Ihr  promo¬ 
ver  uma  recepção  nn  sede  rio  ór. 
gno  máximo  dos  esludnnles  bra¬ 
sileiros.  fnl,  nll,  alvo  dc  apupos 
e  de  reações. 

O  mnl-cstar  começou,  preclsn- 
mente,  com  a  Informação  de  que 
a  reunião,  em  absoluto,  não  hn- 
vla  sido  oflclnlmente  convocada, 
não  passando  n  manobra  de  mu 
pretexto  de  velhns  matronas  do 
«Clube  dn  Lnntcrnn»  e  de  outros 
correligionários  do  deputndo  cn- 
rloca. 


A  reunião  n  niulto  cuslo  foi 
realizada,  e  começou,  nsslm  mes¬ 
mo,  cnm  iimn  hora  de  alrnsn, 
cercada  de  «estouros»  do  «onbe- 

çu  de  negro»,  nrtiricto  do  qu  sc 
utlliziimm  rstmlnntes  pnrn  ex¬ 
pressar  o  seu  protesto. 


NAÇÕES  UNIDAS  (Nova 
YORK),  2(1  I FP)  —  0  Con¬ 
selho  Económico  e  Sociul 
decidiu  iniciar  um  estudo  sò- 
hrc  n  iriniic  mínima  pnrn  n 
casamento  nos  diversos  paí¬ 
ses.  Esse  estudo,  que  foi,  pe¬ 
la  primeira  vez.  sugerido 
por  umn  conferência  rins 
Nações  Unidas  sóbre  a  abo¬ 
lição  dn  escravatura,  lerá 
cnmn  objetivo  preclpuo  obter 
que  os  casamentos  sómente 
se  realizem  cnm  o  consrnli- 
nicnln  <fe  ambos  ns  esposos, 
c  que  n  Iriniic  min  ima  dn 
ciisiimcnln  srjn  fivaria  cm  ll 
a  nos 

A  Comissão,  dns  Nações 
ruiria»,  sóbre  o  Eslnlulo  rin 
Mulher  foi  encarregada  dês- 
se  eslurin. 


CÂMARA  DO  DISTRITO  FEDERAL 


COMPANHIA  N  ACIONAI  PARA  FAVORECEU  A  iCONOMIA 


Milícin  principal  do  ncro- 
0ll,a  miric  sc  dirigiu  em 
1  "  Sr.  Juscelino  Kiililt»- 
fi',incii  unia  comissão  dc 
,rc’  't«c  iigrmlcccu  a  nssl- 
«♦'•enleinenlB.  rio  ilccrclo 
"an Idade  rio  eonlralo  «Ic 
da  Cin  Mnlogrnsseiisc 
?*".  mierferênein  rin  flhc- 
'l'"?1"  no  Gnugrcs- 

£aia|ri,  oo  sentido  ric  scr 


Voltando  a  h-atar  dc?  lotea- 
mentos  na  zona  rural,  o  Sr.  Os¬ 
mar  Rezende,  reiterou  seu  apê- 
lo  ao  prefeito  no  sentido  dc  pro¬ 
videncias  que  ponham  cobro  ã 
situação  em  que  vivem  o?  lavra¬ 
dores  prejudicados  cm  suas  plan¬ 
tações-  Disse  que  determinadas 
companhias  imobiliárias  se  apo¬ 
deram  das  terras  para  lotcamen- 
to,  prejudicando  n  lavoura  c  o 
trabalho  do  homem  rio  campo 
Féz  a  seguir  referências  ao  tri¬ 
gésimo  aniversário  da  Coopera¬ 
tiva  de  Colia  e  pediu  umn  co¬ 
missão  para  visitar  aquela  or¬ 
ganização,  em  São  Paulo,  a  fim 
de  conhecer  o  que  eslá  sendo  I 


frilo  em  prol  do  abastecimento 
da  cidade. 

R  E  CLASSI FI C  AÇãO 
DA  PDF 

Sóbre  a  rcclassíficação  dor 
quadros  da  Prefeitura  falaram 
vários  oradores,  reclamando  a 
publicação  do  projeto  no  órgão 
oficial,  O  presidente  Huro  Ra¬ 
mos.  informou  que  a  Mesa  jã 
enviara  a  matéria  à  Impicnrn 
Nacional,  esperando  a  rua  pu¬ 
blicação  para  remete-la  às  co¬ 
missões  técnicas. 

ORÇAMENTO 

Falando  sóbre  o  orçamente 
municipal,  o  Sr.  Domingo? 


D‘Atifie|0  sugeriu  an  prefeito,  a 
reforma  da  Lei  Orgânica,  de 
sorte  a  que  o  envio  da  inensa- 
sngem  orçamentária  possa  ocor¬ 
rer  até  n  dia  51  de  agòstu  e  soa 
aprovação  sc  concretizo  alé  o  dia 
lã  dc  dezembro. 

Encareceu  também  a  necessi¬ 
dade  de  uin  tempo  majs  longo 
para  estudar  a  proposta  dç  mn- 
dn  n  que  o  plenário  possa  vo¬ 
tar  unia  Lei  de  Meios  em  con¬ 
dições  «Ir»  ser  executada 

ORDEM  1)0  DIA 

Na  ordem  do  dia.  os  vereado¬ 
res  voltaram  a  debatei  o  pro¬ 
jeto  relativo  às  coulas  do  pre¬ 
feito,  falando  vários  oradores. 


SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1957 

Kcalizar-se-á  no  «lia  30  do  corrente,  terça-feira,  às 
10,15  horas,  na  Sede  ila  Companhia; 

RUA  OA  ALFANDfGA,  41  •  (SQ.  QUITANDA  -  RIO  Dl  JANEIRO 


Os  tiliilos  em  atrasa  poderão  ser  reabilitados  até 
ás  16  horas,  daquele  dia. 


SAO  PAULO.  26  (AN)  —  No 
próximo  dia  30.  Rio  Claro  co¬ 
memorará  o  primeiro  centená¬ 
rio  dr  sua  elevação  à  categoria 
de  cidnilc.  ”m  amplo  programa 
de  festividades  fnl  organizAito 
para  assinalar  condignamente  n 
data. 


EXPEDIENTE:  —  «1c  segunda  â  sexta 


feira  das  9  ás  11.30  e  chis  13  às  16  hora». 


DESCONTA  A  6  —  7  -  S  E  9% 


CAMISAS.  CUECAS,  PIJAMAS,  LENÇOS,  MlilAS, 
GRAVATAS,  CAMA  E  MESÃ,  E  ÁRTICOS  PARA 
SENHORAS  EM  GERAL 


Mês  de  “Atril”  -Semiial  Venda  do  11°  Aniversário 

NÀO  PERCA  ESTÁ  OPORTUNIDADE  DE  COMPRAR  BARATO 


11:1  On  Alfândega,  212 

rin  Avenida  Pnsnon 


Rua  da  Alfândega.  212 

Perto  da  Avrnlda  Paxin» 
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26  MORTOS  NO  TERREMOTO  • 


'•*•••  ••-•A-.*. 


TERRAN,  H  (U.P.)  —  P*lo  rafnoi  19  pryons  morreram  no»  terremoto»  reglstra- 
iradM  o»  Iraii  anteontem  e  ontem,  srrundo  anunciam  aa  autarladmt  local».  Vário» 

1 íi  "*  ***^'l*rr*n*n  também  foram  abalado»  paloa  stsmo»,  prlnelpslmentei  Turquia 
t  Egito, 


Aplicação  da  “Doutrina  Eisenhower”  na  Jordânia 


“Depende  do  Que  Ocorrer”,  Diz  William 

m 

Knowand,  Líder  da  Maioria  do  Senado  Doi 

j 

EE.UU.  —  Acrescentou  Ainda  o  Líder  Re- 

s 

publicano  Que  Acabara  de  Conferenciar  Com 

Jfc 

Foster  Dulles,  Que  Nenhuma  Medida  de 

1 

Urgência  Está  Sendo  Estudada 

I 

W&lacões  MteriórèÊ 


'A  DEMOCRACIA  FIRMA-SE  PELA  PRATICA 

ÜÉ 


A  COMPOSIÇÃO  1)A  6.*  FROTA 

'  WASHINGTON,  26  (U.P.)  —  A  6.*  frota  doa  Estados  Unido» 
que  ao  dirijo  para  n  Mctlllcrrnnm  Oriental  ae  compóo  de  una 
10  navio»  de  juera,  (rndu  com  núcleo  o  maia  poderoso  nnvlo  do 
mundo,  o  super  potlavlnes  JAMES  FORRESTAL. 

A  frota  conta  com  25.000  homens  c  »uns  armas  vio  desde  h 
canhòes  correntes  até  os  projeteis  teleguiados  e  é  de  preisumir. 
ie  que  ê5iej  projéteis  possuam  cargas  atómicas. 

O  porlavlõts  JAMES  FOR  RESTAI,  leva  a  bordo  »0  avlòea  e 
3- MO  homens.  Entre  seus  aviões,  figuram  aparelho»  n  jacto  ra- 
paiee  de  voar  a  1.046  niillômetros  por  hora. 

Fu  parle  da  6.*  frota  outro  portnviõcs,  I.AKE  CIIA.M- 
rf.AIN,  n  couraçado  W4NS<  ONSIN.  de  IWfíii  loueUdus,  os  eru. 

**tvtVlíESl/?I0,NES  p  SAI.E.M.  ns  suVmarinos  SEA  LEOPARI) 
e  ENTEMEnOR  e  3  esi|Uadrilhas  do  "ilMiroicrs"  rnm  um  totsl 
de  21  unidades. 

A  6.»  fruta  tom  aimla  solda  d  ns  da  infantaria  de  marlnlii 


ROBOr-COZINHEIRO-AMA  SÍCA  E  SECRETÁRIO 


Despertará  Com  Música  as  Família»  Russas  e  Fará 
Inúmeras  Tarefas  Domésticas 


(Ir- 


bem  como  barraca»  de  di*soinbnrt]iic  <■  miidudos  auxiliares 

WASHINGTON,  *6  (F.P.i  _  o  Senador  MiU  .Mnnvfleíd  ... - 
mocrala  dr  Montana,  membro  da  Comissão  Senaturlnl  rir  Rrls. 
e*c»  Exteriores,  e  seu  roluga  republicano.  Willlam  Knmvland,  li. 
der  na  minoria  dn  Srnadn,  rnnfrrenclnram,  diirantr  10  mlnulos, 
rom  o  SecreUrio  de  Estado  Dullcs. 

Encerrada  a  cnnrcrêncin,  Sr.  Knouland  decimou  que  ns 
acometimentos  na  Jordania  eram  gravos,  mas  acrescentou,  Imc- 
nc.nh“m*  mcdldii  de  urgência  era  cogitada,  no 
momento,  atual,  pelo  Governo  dos  Estados  Unidos.  •  Cada  iiual. 

"ííríscMtm.  *  ,.ar"1bpn'  cm,  'V,n  envenenar  a  situação, 

acrescentou  o  Sr.  Knonhnd,  o  qual  declarou,  a  seguir,  que  o 
auífllo  americano  «  Jordania.  rirnlrn  dn  oi.xrf.-,.  a,. 


Eisenhower,  a 

ocorrer". 


“Caso  se  prmiiira  uma  Inlervcnçio  externa  imr  mrie  d» 
União  Soviética  esta  se  aplicaria,  círtamenle,  o  poriení  err 
lamente,  ae  aplicar  em  nnlras  ciicunaUntlas  também",  afirmou" 
o  Sr.  Knouland  Fina  monte,  n  Sjínarlor  da  Califórnia  anundõu 
quo  a  Gorerno  F.ijrnhotccr  ron,cocarli  o»  dirigente»  uirlntnm. 
tarea,  para  consultas,  euao  se  agravasse  a  crise  Jnrdanrnse 

Reeleição  de  Rojas  Pinilla, 

Decidiu  Assembléia  da  Venezuela 


BOGOTÁ,  29  ÍFP)  —  Duran- 
t»  a  reunião  que  precedeu  à 
inauguração  da  Assembléia  Na¬ 
cional  Constlluiulc,  os  consti¬ 
tuinte»  conservador»  aprova¬ 
ram,  nnr  unanimidade,  uma 
resolução,  pruria  m  a  n  d  o  a 
reeleição  do  presidente  llojas 

Desmentido 
do  Cônsul  ' 

'  NOVA  IORQUE,  2fi  iU.  P.l 
•—  O  cônsul  geral  da  Nlcnragua 
em  Nova  Iorque,  senador  Gull- 
lermo  Lang,  depois  dc  falar 
rom  seu  govórnn  pelo  telrfrmc. 
desmentiu  categórlcamentc  as 
informações  procedentes  de  Tc- 
gucigalpa  de  que  tropas  dn  Nl- 
caragun.  haviam  entrado  em 
território  hondurenho. 


MOSCOU,  26  (FP)  —  0 
"robot"  " Co:inheiromama-scca 
secretário  particular",  tal  u 
maravilhoso  aparelho  do  futu¬ 
ro,  qur  .promete,  à  mulher 
soviéhva,  u  rci'is/u  "  Ciência  e 
1'ida.  de  Moscou ■ 

O  "robot"  despertará  n  ia- 
milia  com  musica,  preparará 
as  refeições,  lavará  a  louça, 
.tratará  da  contabilidade  domes¬ 
tica.  abrirá  a  porta  aos  for¬ 
necedores.  Atenderá  o  telefo¬ 
ne,  tomará,  mesmo,  certas  ini- 
eiativas  de  noite,  quando  os 
rais  estiverem  ausentes,  vela¬ 
rá  pelo  deitar  das  crianeas,  e 
.nragará  o  receptor  de  televi- 
são  quando  dos  programas 
" proibidos  para  menores  de 
Ui  anos ",  Como  guardião  vi¬ 
gilante  do  lar,  recordar i  aos 
visitantes  retardatários  que 
"  u ni  dia  de  trabalho  ns  espera 

Radfocd 
Estará  no 
Brasil  em  Maio 

Washington.  29  tupi  - 

o.  almirante  Arthur  W.  Rad- 
ford,  chefe  do  estado-maior 
mlíto  doa  EE,  UU.,  saiu.  ontem, 
as  18,25  hs„  para  o  Panamá, 

1  inillas  pnrn  o  próximo  c.\er-  a  e  constitui  a  primeira 
cicio,  e  manifeslariim  sua  vou-  de  sus  viagem  pela  Amé- 


no  dia  seguintf",  ou  que  "o. 
elevador  nào  funciona  depois 
da  meia-noite",  ou,  ainda,  se 


necessário,  pedirá  um  táxi. 

A  revista  informa  que  o 
rclcrido  aparelho  ainda  st  en¬ 
contra  na  fase  da  antecipação, 
mas  qnc  os  progressos  da 
(içncia  moderna  permitem  pre¬ 
ver  que  ite  existirá  um  áia. 


â  Jordânia,  dentro  do  quadro  d«  doutrina 
respeito  do  Orirnte-Mcdio,  •  depende  do  que 


Indo  de  nilolar  Iodas  as  medi- 
da*  cimslUuciunnis  visando 
iv, c  olijtivu. 

I>  Ic.slii  dn  resolução  sprnvii. 
'J,"  *  «  scgiiintr j  "A  Assembleia 
Nacional  Consiiluinle  Legista- 
livH  decreta:  A  rlcição  do  pre- 
sidcnle  dn  Repúblico,  no  perin- 
d"  de  ngôslo  de  tfJNR  n 
aposiu  dr  l!lli2,  será  friln  peia 

Assembléia  Nacional  Coiisii- 

■ss?  K.lK,t  •iJA||B|s|!fa-|  api(| | 
flui,  siispcmlem-se  n  nrllgo  171 
e  ns  proibições  contidas  nus 
Inciso»  primeiro  e  segundo  do 
nrligo  129  da  Constituição 
Nacional.  O  presidente  da  Re¬ 
publica  Inmacã  posse  do  rargn 
it°  próximo  ptriodo,  anlr  a 
Assembleia  Nacional  Consti¬ 
tuinte  Legislativa. 

sJRPfl 

MwMm  ‘"v 


rica  do  Sul. 

O  itinerário  e  as  datas  da 
riagem  de  Radíord  são  o»  se¬ 
guintes: 

Colômbia,  26-29  de  abril: 
Equador:  30  4  —  2  9:  Peru:  2 
—  4  de  maio:  Chile:  4  —  7  de 
maio;  Argentina:  7  —  9  de 
maio;  Uruguai;  9  -  n  de  maio: 
Brasil:  11  a  15  de  maio;  Vene- 
rurln:  16  — .  IR  de  maio.  No  rila 
■Rqruintf,  regressará  a  Washlng- 
lon. 

O  almirante  manifestou- 
•■Normaimente,  eu  não  sairia 
dos  RF  uu„  se  a  situação  fôs- 
sc  verdadeiramente  grave". 


No  ato  de  su  posse,  ontem,  na  pasta 
da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  o  chan¬ 
celer  José  Carlos  de  Macedo  Soares  prn* 
nunciou  as  seguintes  palavras:  —  "e  com 
prar.cr  qur  venho  substituir  por  duas  sc- 
mnnns  o  Ilustre  litiilar  da  pasta  dn  Jus¬ 
tiça,  o  eminente  senhor  ministro  Nereu 
Ramos. 

Esla  rasa  é  de  há  muito  minha  ro- 
nbccida.  Deixei. a  r.m  9  de  novembro  de 
19.77  por  não  concordar  com  o  golpe  de 
10  de  novembro  daquele  ano.  De  lã  para 
cá  lemos  vllvdo  uma  fase  importante  do 
nossa  história  política,  a  fase  da  consoli¬ 
dação  do  regime  constitucional.  Não  c 
nada  para  o  sistema  democrático  onro 
anos  de  existência,  após  tão  largo  periodo 
de  ditadura.  A  ócmocracia  firma-se  pela 
prática,  pelo  funcionamento  normal  e 
ininterrupto,  seguido  no  processo  de  evo¬ 
lução,  que  está  sujeito  às  contingências 
ambientais.  Não  é  sem  lula,  sem  esforço, 
sem  sacrifícios,  que  ela  alinge  a  etapa  su¬ 
perior  de  seu  desenvolvimento  polillcn  e 
social. 

O  Brasil  atravessa,  não  só  no  campo 
eronòmicô  e  financeiro,  como  também  no 
campo  cultural  e  político,  uma  crise  de 
crescimento  •  de  adaptação  às  condições 
hislóriras  de  nossa  época.  As  forças  anti¬ 
democráticas  que  se  formam  e  se  desen¬ 
volvem.  como  aliás  em  todo  o  mundo, 

MÉRITO 
AERONÁUTICO 

A  Embaixada  do  Brns  d 
«05  Estados  Uuirfoj  comunl- 
mu  no  llnmnvati  que  o  bil- 
pndeiro  Henrique  Fleiiist, 
ministro  da  Arromint/ra  dn 
Brnsit,  ftt,  iiti  sede  dessa  ve- 
presnitaçáo  diplomática  bra¬ 
sileiro.  n  entrega  no  senhor 
Dannld  .4,  Quarles,  rrrrrhl- 
rin  rin  Fiirrn  JC, m  rins  F.s- 


S  E  BOA  —  Chiengo  —  Eslr  n  utnnt  cu >n pedo  iiiun- 
dial  dr  brir,  categoria  dos  médios,  C.rne  Fiillmrr.  rm  quntrn 
poses  diferentes,  rnm  rhnpéns  ifiunlmrvtn  diversos.  Ao  alto. 
ceuin-ln  de  cartola  r  rbapé»  de  diplomata-,  e  (Jbrtl.ro,  rom  dois 
a**  esporte.  Sua  maior  prrnni pardo  «o  ninmeitfn.  porém, 
ndn  sdo  os  rhapéns.  mos  a  lota  que  travnrd  ro„\  o  ‘X-rnmpedn 
Sugai  Rng  Robinson,  n  t.‘  de  maio.  —  (Foto  United  rrcssj 


Indos  Unidos,  da  Ordem  do 
Mérito  Aeronáutico  rio  Bm- 
sil, 

NO  ITAMARATI 

O  embaixador  José  Car¬ 
los  de  Macedo  Soares,  «il- 
«ijtrp  d»  Relações  Estr- 
rlnres,  recebeu,  rm  seu  Ga¬ 
binete,  o  ramvudndor  F mu- 
risco  de  Siqueira  e  Jornal  s- 
ta  Armando  de  AguUtr,  do 
"Macia  de  X  nt  teias" .  dn 
Lisboa, 


num  regime  dc  silêncio,  de  trnior  t  át 
falsa  divulgação  dos  fatos,  truta»,  |,nw, 
dlr  que  o  pais  prossiga  na  sua  rol;,  A|IM| 

A  verdade  c  que  o  progresso  rspiritital . 
material  do  Brasil  está  fundainrnlalmr». 
te  ligado  ao  destino  du  deniorraria,  \j, 
é  pnssivel  desci, volvimcnlo  roirr  mi, '|, 
ra  da  área  de  liberdade  e  ila,  çannil,, 
que  a  Constituição  estabelece 

Fcliimcnic  que  o  aluai  Governe  d» 
República,  sob  a  orientação  patrlo||ri  ,  | 
segura  do  presidente  Juscelinn  Knbitjrhrk 1 
de  Oliveira,  e  a  atuação  prudenlr  r  Crlle. 
riosa  quer  dos  órgãos  civis  quer  do,  ai 
gàos  militares,  está  *incrrnmmt<,  r„,nt. 
nhado  cm  cumprir  a  l.ri  Magna  r  resp-l- 
tar  devidamente  os  Tribunais  ris 
pública. 

lí  com  esle  propósito  srgulndo  aliás  • 
exemplo  rio  eminente  ministro  Nrrf„  R,. 
mos,  que  pretendo  servir  an  Govrrno  dn 
preclaro  presidente  Jiiscrlino  Kuhiisrhrli 
na  pasta  Ha  Justiça  e  Nrçnrlo,  |n|». 
riores." 

No  flagrante,  vemos  n  clianre|fr  j|,. 
cedo  Soares  quando  recebia  uut  abraç»  ii0 
ministro  Nereu  Ramos.  An  lado,  ,(nhí. 
res  Anlonio  Gonçalves  de  Oliveira,  rmi 
sultar-jurídico  da  República,  e  Vitnr  No¬ 
nes  Leal,  chefe  da  Casa  Civil  da  rresidèn- 
cia  da  Rcpúbilra. 

NOVAS  EMRAIXADAS 

O  ttamaratl  nomiuuro»  4 
Imprensa  que  -o,  Gmtnrt 
br«íi/«irp  e  ttnruajiié^  an 
intuito  de  tovsnr  eiais  iiilb 
das  os  laços  tf*  nnihmtr  *rb. 
lídtc.»  ruiu»  ns  ,/nis  prl", 
roncar dnrnin  em  */»v«r,  r- 
ntirltrfoenMCMte  ,ni,  q,,. 

dipInniilHrns  0i!»  1 
no  Rm  de  .toiitiiii  0  ro-e-, 
rirt  de  Enihnirada " 

I.A  VFXA 


Alimentará  a  Chama  fraternal  do  Afeto  luso-Brasile 


Repele  a  frança  o  Memorando 
Egípcio  Sobre  Suez 

Na  Inglaterra,  Mac  Millan  Reuniu  o  Gabincts 


KMHAIXADOR  RAUOS  JOVANUVIC  Nü  .M.E.C.  —  0  AUtlib- 
tro  da  Educação  e  Culliiru  recebeu  eni  seu  gnbtnete,  cm  cordial 
visita,  o  Sr.  Rndo]  Jovanovie,  embaixador  extraordinário  e  ple¬ 
nipotenciário  dn  Iugoslávia  00  Braill.  Durante  n  vliltn.  o  re- 
presentante  iugoslavo,  que  vemos  na  toto,  relatou  pr.ra  o  pro- 
fessnr  Clovis  Salgado  os  iniclutivAs  do  sen  governo  no  terreno 
educacional,  e  tratou  do  estreitamento  ilns  relações  culturais  dos 
dois  países. 


PARIS,  26  (UPi  —  Em  fon¬ 
tes  nulnrizuditg  du  governo  sc 
disse  que  c  “quase  limcdlávcl" 
0  novo  oiiiuoruodi)  egipclu  sò- 
bie  0  fuiiciominieiiln  do  canal 
de  Suez.  Alterando  a  primei¬ 
ra  reação  oficial,  dada  a  Co. 
nhecer  há  dois  dias,  no  sentido 
de  que  0  iruinnindn  demons¬ 
trava  "alguma  boa  vonlnde", 
ditas  fontes  disseram  que.  em 
realidade,  —  o  posição  egípcia 
para  a  liberdade  de  navegação 
pelo  canal  se  HnVhi  tornado 
mni»  rlgldii.  Acrescentaram 
que  evidentemente,  n  memo¬ 
rando  Indica  que  continuará  n 
proibição  do  uso  do  canal  aos 
nnvlos  Israclensrs.  e  que  a 
França  não  pode  acrllnr  lai 
Coisa. 

Reunião  cio  Gabinete 

LONDRES.  26  (Unllcd  Press) 
—  O  primeiro  ministro  Ha- 


VIEIRA  DE  MELLO 


BARAÇU 

.ia.?,  Cr^h0-^ri,'n,‘l  dp  Fvoaomla  vem  de  oficiar  no  Sr.  I’re- 
-  W»>Pul,llv:>  Hiigerinrin  o  rvcxnnir  dn  plaoe’.amrnlo  para 
o  babaçu,  elaborado  pela  Scpcrinle mlência  da  Valorização  da 
°  '|U!l  "  vrr  ‘",1"  organizado  em  termos  pouro 

adequado»  pnrn  a  solo -no  dr  um  aiirio  eilamento  imediato  d»  e«- 
p':no  sue  euelnra  num  período  de  clnru  ano»  17  nitlh.Te»  dr 
eruzeiro»,  coosihIc  „„  PSi„d„  ,|„  sllviruilarn  d»  babaçu  por  meio 
V™nJrr , dp  "ma  experimental,  instalação  de  uma 

qaina  piloln,  inreMieaeão  ngro.prriolngiea  dn  flora  eatudo»  ío- 
n?.  “J?.*  ,"^Mr>ll,'aqil'nn  manual  pnrn  a  quebra  dn  «leoglnos». 
Ora.  diz  o  Lonaellio  'o  qur  ia  se  ronhere  do  problema  prrmlle 
”’al,,r<,',1  delonga»,  0  ntnqne  „  e\p|nrnçã„  rm  larça 
íorni,,,<jo  pr«c] lu- Iivvih.  rm  rondicôrn  clr  rinn^  imnHu  c  fru- 
tiíicirno,  a  milhorn  ric  pnlmrinu  lio|r  cKlCrels.  qur  iicunwm  vau- 

,*,,rpr  dp  terrilúri . ode  vive  populaça,,  rural  de  nível  de 

dfiafríl.'  U a  <!  rlK,U“  ,ln  E  ,l''sx''  seriam  rindo»  as  In- 

enpícldâde  "DS  5  ,nlr8  "*  t,ar:'  n"1'  ,rilwl!l«  e*>m  nua  plena 


Em  novembro  dc  i!J5I.  por 
«nlicitaçio  d»  Presidente  du 
República,  o  Conselho  de  Eeo- 
nlmia  proceder  á  coletn  de  da¬ 
do»  e  reunião  dp  depoimento», 
tendo  em  vl»t»  0  aprnveitiiincn- 
to  econòmlra  dn»  bnlKiruiiis 
existentes  no  Nluranhno  e  no 
Riaul.  Complemenlnodn  ês-r 
trabalho  uma  Comlssôn  proce¬ 
deu  ao  exnme  reglnnnl  do  pr,.- 
hlema.  Foi  então  elaborado  tio, 
parfteer  e  um  proielo  de  |,.| 
riirnndn  as  medidas  enpn rt\  ,|< 
promover,  em  eurlo,  prn/n 


órgão»  Inriimbldos  de  »eu 
exame. 

Suminhn-se  que  o  eôeo  exis- 
llti  em  qmtolidudrs  frliulosus 
mis  Imlmçiini»  nativo»,  c  u  pro 
bleniii  »e  reduzia  a  oblrr  eeo- 
nomtenmenle  n  seu  transpor¬ 
te  e  iMibistrlatlzaçãii  esta  do- 
pendendo,  esperialmenle  d» 
qiuTirtt  nieeãniea  do  eôeo. 

Demonstrou  o  (‘oiispIIio  que 
n  problema  eslava  mal  niislnj 


o  que  dificultava  e  contlnu»  a 
Impedir  a  exploração  d»  olea- 
glnnsn,  é  ■  falta  He  suprlmen. 
tc  dn  nmtcria  prlmu. 

Vleeja  o  babaçu  em  lai  aden¬ 
samento,  que  s«  estabelece  fór. 
te  concorrência  entre  Indiví¬ 
duo»  da  nic»ma  espécie  ou  ilr 
espcelCB  dirprenle»,  de  modo 
que  1  palmeira  ono  floresee  ou 
floresço  em  prrcãrin»  condi- 
çôe».  Tara  que  esta  eltuaçtin 
se  modifique  seria  Indlspensi 
vel  proccder.se  an  desbaste  de 
palmcirns  coiicorrenles.  dei¬ 
xando  apenas  em  earin  hecta¬ 
re  eérca  de  1 50  palmeiras,  rm 
voz  dc  1  000  stí  8  000  com» 
não  raro  se  verlflra. 

Tendo  cuntlnuado  a  acom- 
pmibar  o  desenvolvimento  do 
problema,  aercHIta  0  C  N.  E. 
poder  hoje  assegurar  que  a  alia 
soluçán  reside  mima  providên¬ 
cia  de  agricultura  extenalva 
Islb  é.  o  desbaste  do  exeesan 
de  vegetação  que  renlizado 
pelos  processo,  haliiluals  ds 
nos»*  In,  oura.  peln  machado  e 
pela  queima  dc  materlnl  derru- 
lindo,  aerla  de  ruslr,  Inferior  ■ 
fiOO  cruziro»  por  heclare. 


-  .  Operações  diste  tipo.  já  realizada»  no  vale  do  Meorim,  em  área» 

rápido  aproveitamento  da  im-  ''Meiisus  prime.  1  nssequr.ir  que  a  palmrira  isolada  produz,  em 
portanto  riqueza.  media  10  Rg.  de  amêndoa*.  „  que  ..(irreapoiide  a  um  rendimento 

de  «•»»»  bt!.  por  lia,  nele  lonservadai  131)  palmeiras,  o  que  rfpro- 
K  preciso  eaeinreeer  que  senta  um  “nplimiim"  de  densidade 

iar* de' ,e»er  ^''rllítgíioisn  "'-T  1  nl'  i'r,H  11 ‘‘  9'<hõmetroa  quadrados  He  hn- 

*rt  “,'r  =  *» v." ”i»  itta . . . . *  "•  - 

tnlo,  dispondo  alo  de  um  pur. 

lato»  ,.  numero*  ,1,  molislrain  0  qne  puder,,  resultar  de 
"ma  1'olitlca  udrqiinda  de  rxplnraçãu  do*  babaçuaí»  nalÍM,a,  que 
ocupam  Niiperflrir  eqtllvnlrnte  a  quase  duna  véze»  a  ,l„  Lata, In 
,lo  Itlo.  (I  iirolilema  deve  n-r  p„*to  em  tírmo»  diF  modilieaeãii  da 
ircnlrn  oerlcola  ,1c  aprovei)  a-ePto,  subslituindo  o  puro  ejlralicia- 
010  aluai,  colila  de  frulo*  eitidus.  por  um»  riplnraçân  racional  dns 
l-noiirnais  nall.o*  p.ir„  n  qur  é  indiapenanvel  um  plann  siixllltr 
de  tulonizni.no  que  favoreça  n  fixação  dn  honusi  á  terra. 


que  fabril  pnrn  sim  moiiipiil» 
ÇÍo.  onm  capneldadi  num  ninls 
de  260  OOI)  tnuelndus  por  mu, 

permnuenebi,  nlê  nquêie  mn 
Jnepln  em  ponln  niurln,  nnn 

obstante  a  eoplnsn  literatura 
existente  p  11  illversidndc  de 


vold  MacMillan  reuniu  0  g.i- 
blncle  para  debater  as  ull itmis 
condições  impostas  pleo  Presi- 
deole  egípcio,  Gamai  Abdel 
Nasser.  para  0  uso  do  Canal  de 
Suez,  no  momento  em  que  sc 
robustece  a  crcnçu  de  que  « 
Grã  Bretanha  aceitará,  dentro 
de  pouco,  "provisnrianiculc"  e 
"sob  protesto",  aquelas  condi¬ 
ções.  Algumas  horas  após  a 
reunião.  0  Ministro  do»  Triiuv- 
portes,  Hnrnlri  Walkinsnn, 
RCmiselhou  os  armadores  brl-' 
lánieos  •  continuarem  o  boico¬ 
te  Inforinnl  do  Canal,  pèlo 
momento. 

Efígie  de 
Voroschilov 

PARIS,  26  (F.P.)  _  Foi 

oferecida  ao  marechal  Voro- 
chllov  iua  própria  efígie,  exe¬ 
cutada  eom  o»  4.000  caracte¬ 
re»  chinele»  do  texto  de  uni 
dlsourio  que  pronunciou  en) 
Pequim,  gravados  numa  peça 
de  marfim,  de  6x8  cm.  por  um 
gravador  chinês  segundo  de¬ 
clarou  a  agénela  Nova  China. 

COMENDADOR  HA  LEGIÃO 
DE  HONRA 

ITin  recente  alo.  o  governo 
francês  promn, rti  n  mlnlslro  dn 
S.iúde,  professor  Mnuriein  ,ie 
Medeiros,  im  grau  de  Cninendu- 
dor  da  Legião  de  I  lon  ra. 

lista  comenda  pomo  se  s:,he. 
í  alrihiildu  àqueles  que.  em  todo 
n  nuimlo,  previam  relevantes 
serviços  an,  Irahtilhus  ile  nprn- 
vllnnçiio  e  de  rnlnhnr.içãn  rtll- 
tiiral  ront  a  França. 

0  rmli-tisador  da  França  ,10 
Brasil.  Sr,  Rernard  Hnrriion. 
dirigiu  ao  minisiro  Maurlrlo  dc 
Medeiros  liuporlantc  mensagem 
em  que  ressolia  0  alto  aprerp 
em  que  é  tid»»  pelo  gnvírnn  de 
»eu  nals  o  novo  enmendndnr  da 
Le,,lão  de  Honra 
fi  o  seguinte  o  lesto  da  men- 
sasem: 

"ft-me  muito  agradâvrl  levnr 
ao  ennheeimrntn  de  Es.‘  que, 
mr  proposta  minlm.  n  governo 
franrês  o  ponteou  Cmnrndndnr 
ds  l.egiàn  de  Honra, 

linvlo  n  V.  iix.*  minhas  mais 
calorosas  felirilarnes  por  essa 
distinção,  que  p  o  Icslcmtmhn 
dn  reennheelinenln  une  Insnira 
nn  govêrnn  da  ne)mlilirn  n  Ira- 
lifllbn  de  aniorimaeiTn  e  dr  eo- 
lahnraçnn  ruHurnl  enlre  n  Frnn» 
ra  e  n  Rrar.il.  qur  V  Fs  •  vem 
mpntenda  bí  loqcns  nnns. 

Ouelra  V.  Es*  igunlmenle  ver 
nisso  nmn  hnmennrem  prrslnria 
às  qtnHdndes  profissional»  de 
um  múdlen  qoe  iiniira  n  eiênria 
mídtrn.  c  tine  lem  ronsinnle- 
inenle  assoei:., lo  su.ls  nesrmisns 
5»  dos  meslres  ,|a  niedielna 
frnnersn. 

Peço  areltnr.  'rnhor  ministro, 
os  pmlcslns  dr  mlnhn  ninls  pila 
ronsideraeão  —  ln>  Rernard 
Harriinn.  rmbnis.sdor  dn  França 
no  Brasil," 


O  Cúmulo 
da  Paciência 

CHICAGO.  26  (FP)  —  An- 
<  1  •  ny  McOwlcy  aguarda  des- 
rlp  há  irinia  nnos,  que  sua  es- 
uixsa  regre vc  de  uma  viagem  à 
Eseocia. 

Despo --árn  êle  Joanim  Wood 
em  1027,  clgtins  dlos  npós  sua 
chcRBdn  à  América.  Em  dezem¬ 
bro  do  mesmo  nuo,  Jonnnn  vol¬ 
tara  para  visitar  sua  famllln. 

Desde  então.  Anthonv  a  es¬ 
perava  “por  que  é  muito  pacl- 
disso  sou  advogado,  ao 
intentar  uma  nção  dc  divórcio 
contra  Jcamia. 

Crítica 

Dos  Estudantes 
Bolivianos 

LA  PAZ,  28  (F.P)  -  Um 
movimento  de  estudante»  uni¬ 
versitário»  do  partido  qover- 
namental,  "Movimento  Nacio¬ 
nal  Revolucionário';,  em  co¬ 
municado  â  imorenii  critica  a 
inveitloaçáo  »6bre  a  Infiltra- 
ÇAo  comunlita  na  Boilvla, 
aprovada  pelo  Conqresao  Anti¬ 
comunista.  recenlemente  rea- 
zado  em  Uma- 

Os  estudantes  protestam 
contra  essa  atitude,  "que  lesa 
a  soberania  nacional  e  denun¬ 
ciam  ante  a  consciência  do» 
trabalhadores  e  homem  da 
Livre  América  a  intromissão 
oficiosa  dêise  grupo  que  re¬ 
presenta  uma  forma  dç  inter¬ 
vencionismo  em  problemas 
que  se  relacionam  unicamen¬ 
te  com  01  bolivianos" 

O  movimento  estuda.mil  ter¬ 
mina  pedindo  «o  governo  que 
expulso  do  pais  a  comissáo  da 
Investigação,  cujos  membros, 
todavlR,  continuam  a  chegar 
ao  pala. 


A  Viagem  do  General  Craveiro  Lopet  ao  Bra¬ 
sil,  Segundo  Conceitos  do  Deputado  à  Assem¬ 
bléia  de  Portugal  Dr.  André  Navarro 


LISBOA,  26  (AND  —  O.  dtpu- 
tsilx»  l*rnf.  rng.  André  Nivarrn, 
anllçn  aabirrrrlário  da  Agriiul- 
l'ir»  r  quo  hoje  drarmpenh»  as 
lunçõea  d*  diretor  do  Instituto 
Superior  de  Agronomia,  e  o  le- 
nentc-curonct  Raiva  Uranriàu, 
vomo  „  primeiro,  personalidade 
de  relevo  «a  vida  política  porlu- 
guè»»,  pretloram  a  ANI  decla- 
rnçór»  a  propóaltn  d»  visita  que 
o  presidente  Craveiro  Lopes  vai 
etetuar  na  mês  de  Junho  ao 
Rraail. 

O  l*rof.  André  Navarro  co¬ 
meçou  por  dizer: 

"A  visita  do  presidenta 
Craveiro  Lopes  a  terra»  de  Ssn- 
la  (,'ruz  i  apensa,  relembrando 
suhllms  i'rs«r  dum  brasileiro 
Ilustre,  0  contlruur  de  conversa 
'clima  entre  braellclros  d»  Eu¬ 
ropa  e  portugueses  do  Brasil. 
Ê.  de  f»tu,  tio  sómente  «tear 
«quel»  chama  friternsl  de  afetu 
que  a  presidente  dns  Estado» 
I.nldoa  do  Brasil  eentlii  ao  pi¬ 
sar  aa  velbaa  terra»  ds  lusi- 
l&nle." 

~  "Nos  tvmpns  tão  pertur- 
nadoa  que  decorrem,  em  que  »» 
pretende  por  tõdas  as  formas 
rival rub  us  fundamentos  d»  cl- 
» ilizsçio  que  n„i  unr  para  de- 
))i)la  fazer  crescer  apenas  o  lolo 
em  arara  J«  minguada,  o  aper¬ 
tar  doa  laços  dmui  comunidade 
cimentada  por  perfeita  Identi¬ 
dade  de  principio»  e  fins,  repre- 
M.-nln  uma  cruzada  benfaz, -la" 
—  disse,  ttegqlricmcntc.  n  depu¬ 
tada  Andre  Navarro,  que  afir¬ 
mou  por  úllimn: 

. —  "Que  aa  duas  grande» 
ene»  atlântica»  poaanm  aaaim 
sentir  n  pulsar  uiilssuno  d» 
n.eami  alm  1  que  «a  induz  í  o 
de.acjn  dos  pino»  do  mesmo 
aongue  que  0  vaslo  oceano  ae- 
rira,  unindo  " 

O  deputado  tencnlc-çoronel 


TclofoiNf  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  4. {-3 3. 19 


1‘nlva  Brandão  começou  por  di¬ 
zer: 

—  “Os  portugueses  em  hloro 
—  desde  n»  dn  metrópole  aos 
da»  mais  Iniiginqua»  províncias 
ollramarlnxj  d»  fnilla.  Mnrau  e 
Timor  —  compariieipnm  do* 
mesmo*  sentimento»  em  relação 
n  Com  unidade  Luso-Brasileira, 
cue  desejam  Ião  fnrle  rumo  os 
laço»  de  sangue  que  a  unem." 

Salientando  depois  o  »]gnifl- 
in,l„  dn  nconlecimrnto,  acres¬ 
centou: 

—  "Fslos  rerenlea,  de  trans¬ 
cendente  Importância,  cnmn  a» 
•  iaitaa  dos  presidentes  Gafe  Fi¬ 
lho  e  Kuhllachek  de  Oliveira  • 


a  Intransigente  d-fess  d"i  «»,. 

en  direito»  * 

rem  os  brasileiros  ilustre, , 

confirmar  o.imn  *•„  espiritar». 

nniniCÉrmu  nnji  ibmihói  prqpÁ. 
lllnn  e  irlrn  1  ^  ** 

l'nr  Úllimn  —  d*  l»f 

i!(,('Urnf)o  f|iir  jirotlm*  tiii» 
l.i  do  prrsldpnfi*  i  rnTrlni  l,u* 
|im  nn  Hnull  é  um  rovb  fl«  ii 
fn«'i»iiin  nidpMN  ç  iiÃn  ron«llluiu 
iHTVidndr  0  f t-r  «r  nr«lhl«ln 
vi«rdjid»'Íro  lulitln  tin  limunifl 
convítf"  —  «rlrmniu 

—  “Trnho  1*01110  r^rln  911»  1 
viftitn  Ho  ch«*fà*  Hn  EàMffn  i 
iiraudr  \a<;no  lim^ilcini,  tnuHt 
l»nra  nlfm  H»»  f jiI o  firnfofohr/ 
flrnrá  rniiu»  m:v,:nííkJi  r  inili* 
dlvrl  tf«maii«lravAo  H*  #*plri» 
tualiriadp  roíoüm  n  r|iir  n  rrcru* 
lf  T r«lrtdn  Hr  \ml;«Hr  e  Coo» 

oulfo  |m  flcu  fnrpn  e  Ho  411I 
ninHn  há  lnn(n  *  ránTrur." 


PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


Pensão  Para  a  Família  do 
Trabalhador  do  S.P.l. 

O  Presidente  da  Rcpúbllcx 
enviou  mensagem  ao  Cougrcs 
an  Nnclonal,  acompanhada  de 
projeto  dc  lei,  propundo  u  con- 
cewino  da  pensão  especial  de 
Cr$  2  Buu.lin  tiiensnls  a  Cândido 
l.uclmnr  Gcnl  e  Lula  António 
Pestana  de  Carvalho,  viúvo  e 
filho*  de  Luia  Antônio  de  C»r 
valho,  ex-awalu rindo  do  Minis¬ 
tério  dn  Agricultura,  vitima  de 
mussnere  cfclutido  petos  indloz 
Usliulris,  nn  Fôrtn  Indigeiiu 
"Irmãos  Briglia”,  no  Estado 
do  Amazona», 

0  Centro  Técnico  de  Ae- 
ronátien  Vai  Homologar 
Aeronaves 

O  Centro  Técnico  de  Aero 
náutica,  instituição  científica  e 
táunicn  de  itesqulsa  e  de  en»i- 
no  .superior,  passará  tt  ter  en¬ 
tre  sua*  finalidade*  a  homolo¬ 
gação  de  aeronave»  no  pai»,  por 
fórça  de  alteração  cfelundn 
pelo  Presidente  da  República, 
cm  ato  dc  onlcm. 


Delegação  do  llrasil  ã  X 
Assembléia  Mundial  dc 
Saúde 

O  Presidente  dr  Rcfiúbltc» 
assinou  decreto.  n;i  na»'*  <•’* 
neln,;ócs  Exteriare.i.  itéliçnxB- 
dit  a  Dalegaçàu  d"  Brasil  i  X 
Assembléia  Mundial  d*  Saúdt, 
que  *c  rrunlró  ent  Genebra  no 
nu-s  ,le  maio  próximo  -  rf,'P 
dente,  Dr.  Auiciinno  de  Cm* 
po»  Bnindno  e,  niemt.rn».  Ur*. 
Ailidiitu  Mendonça  ,  Paulo  Aa. 
drade . 

Nomeados  Membros  <fn 
C.N.Pti. 

O  Presidente  Ju.-eellno  I'" r'* 
táchck  iissmou  derreto»  á»**' 
ando,  membros  ri»  FmwlM 
nollbonitfvo  do  Uonsflha 
cionnl  de  l,eít|Ul.-a».  n  gcnctaL 
Bernurdlno  Conriii  df  "il10' 
Neto  e  os  Sr»  Carlos  Chã?** 
Kllho.  Léllo  llitimanlhyi" 
ma.  Olímpio  Oliveira  Rd*"* 
da  Fonseca  Küh».  Silvio 
c  Viklor  Leluz. 


O  LIVRO  E  A  REVISTA 

Revista  e  llvru  são  veiculo»  vssenelnl»  dc  cullur»  Hr,- 
sii.  \ ertlndr  i  que  cinema.  „  rádio,  „  |elcri«ão,  poderão  eoti- 
trlliiitr  piiderossmenlv  miro  a  siilllen,,  d„  grarisaj,,,,,  prohle- 
m»  d»  expansão  dn  snlter.  Mas  ,  ,  frisou  excelenlenienlo 
liuizlitga.  ,,  fnmo».,  historiador  hiilantle/.,  ísses  melo,  de  Infor- 
m tição  snr,  recebido»  pelo  hume„,  rn,  P»»»lvldnde  alnrnisn- 

Zür  ?in  ’:’,rnnr  r"minhu  '  ri‘Pfá**r  0  visto  está 
Mílu,  11  um  |du  pMk  imiviiIo. 


A  atitude  do  Irilnr  diante  d« 
litro,  esln  a  meio  termo  entre 
a  passividade  dos  que  rcceliem 
o  impaelu  de  um  fümr  mi  pru- 
grama  lrrmlli„l„  e  a  livre  dis¬ 
cussão  entre  duas  lúcida»  c  li¬ 
vro,  Inteligência».  ()  |)\r„  não 
responde,  é  verdade,  mas  está 
em  nu**n  mãos.  etimn  um  #,|. 


nenhum  oulrn  do»  meios  ti*  ro- 
mnnieição  pnderá  substituir, 
pelu  menus  no  atual  estado  de 
nona  civilização,  tlvro  e  retli- 
to»  afirmamos  Tanto  niniur  a 
razãn  quando  s  revl»t*  parti- 
eipi,  das  quslidndes  do  llrru, 
Agora  entra  êle  em  unm  r„*, 
d  t  num  leu,  earneterizadu  enlre 


Irsbalhos  magnlflrns,  conto  o 
eatudo  de  Paulo  Ronnl  aóliie  n 
aprendizado  das  línguas)  com¬ 
pletou  o  seu  programa  eom  a 
Revista  ipue  é,  no  mesmo  tem¬ 
po,  Iterlhla  rio  Livni  e  Itevlslu- 
l.ivr».  4  variedade  dos  assuntos, 
«  serie, lailr  rom  que  são  trata¬ 
dos  a*  referencia»  bibliográfi¬ 
ca»  preclo»lsslmas  m.*tr  plI|»  de 
pourns  Informações,  fudtt  isso 
[az  dn  l(eti»(.|  publicação 

»  Parle  da  romplexo  rriltoriiil 
hrnslleiro,  O  |mm  Bõ»to  das  ca¬ 
pas  dos  nónirroB  3-4  e  8  de¬ 
monstra  que  a  rnntndf  dv  ir- 


Ihurnr  é  lemu  da  nota  l,ul1' 1 
çao  ()  primeiro  otmtet».  ,,,M 
l|a-Se  nlndn  de  ■ '  »erln  t*  r 
\  eitberlurn,  ,, tutor»  rlisc rPV ’ 
nào  „rn  uma  digna  ’ 

arte  brasileira,  que  |á  atisiew 
Ião  silo  grau  O*  dai*  "Unter  ’ 
subsequente»  sehnraio  >  -1"1"  , 
(IrHnllltn  t  en pn  H»  notorro* 
eom  a  larin  azul  c  »  rcl»r|lljlir  1 
(Ir  uma  lena  cmiitulaf 
ruiu  tôda  n  fantasio  .  I"  •'.  | 
ingritiiiilnd,  ''os  il„miMÍ*li'*  ®l  , 
til,  tais,  é  uma  tia*  nv»*»  "  _ ,  i 

que  tenham  stireldo  no  I>.»  j 
liltlmninente 

ot** 


go  discutimos  eom  êle.  (jugnlus  o  t  ras  coisa, 

r,  Tl£"í;,  “ -  -v'’-  as.  síiiirx  r 

í  f  "  llc  1:11,15  ''"lilr«'»  ",  principal, neote  uo 
tisslnaluudii  unis  imssngem  não  editar  dn  excelente  Hetist,,  ,|„ 

;;-ó‘s"uó,r,™" . .  ",■»*•■*  «<4  £»- .t 

■.o .  omm  ,i.  d.  ,:ir 


Ati»n  no»  naveganlis:  Alem  de**«  admirarei  t>‘| . .  j 

(erlnl  n  Hcvlsln  do  Livro  é  um  repn*llórlo  ,|e  lufai ii'»çó»  J 

u  estudioso.  Itnstarla  o  Irnlmlt,,,  ,!,.  ,1  Cnlnnle  d,  ...  i 

elateceudo  p, ,„(,)»  'olisetirns  tln  "  ProHtpop.-i.V'  ,|,  Itoolo  '',4  ' 

ra  ,»u  o*  ensaio*  >ie  P..|l»ber|o  1'arNelro  snl.rr  »  , • , »,»»' t»r  d*  ,r*  ! 
gedin  pnrn  que  *  rcvi»tn  tive»»,,  cumprido,  i,,|. 'r  im' alt  41'  , 
ini-hão.  ,ln*é  Renato  Santo»  Pereira  la,  roo  um  | 

sua  calma  ,lr  rtineiro,  <iue  pnrree  n5„  ut.ir  olhsn.lo  e* rn 
coitas. 


i 


í 


/ 


'  .  .1  •  >  » 


REFINAÇÕES  de  MILHO 


O  PERIGO  ANDA  NO  AR! 


oi  de  Manutenção  Dai  Nossa»  Companhias  de  Aviação 
A  Honestidade  Dos  Técnicos  da  F  AB  e  a  Fôrça  Da» 
■Aeronaves  Julgadas  Imprestáveis  —  A  Aviação  é  Um 


au»  »  Comindante-Avli*  gados  limupoiável»  pela  própria 
sindicato  doa  Pllotoa  em  romiianlila  srgurxdnr»  sáu,  ila 
llí.,  abordamos,  hojt.  o  sucata,  nmnmrnlr  transformados 
navas  comerciai*  A  rn-  im  arronaies,  lorlaa  a  vlclnilns, 
fçatou:  Ineupazrs  das  "performances"  ori- 

♦  admitir,  em  nome  da  gioals.  Olitldo  novo  prefiao,  ião 
prètaa  da  aviação,  reall-  nnvamenl»  Incorporarias  ao  scr- 
s  voo.  começando,  entr*.  viço.  Outrqg,  tcmto  r»l«lo  ao  m*r. 
it  oèilo  vlré  colocai  ai  no  mui  vemlItU»  r  r«*c«i p** i  »nU*  prloi 
noaao  pali.  Eosa»  com-  mais  originais  «  Improvisados 
!  oferecem  sos  aeua  me-  processo»,  não  stnnbi  Irvnda  em 
irloi  da  trahnllifl  rompa-  rnnla  a  rnrrnsnn  piugresslv»  ria 
indo  na  elevação  do  acu  águs  i.ilgnili  qur  ulxrará  o»  pon- 
,  v,,.  .  l««  "Ao  acessíveis  *n  jato  ite 

sIsLlA  nana  dura,  «caso  rnipi  rgailn.  Na 

—  prosseguiu  —  a  pre*  "favela  <1  r  aviação  ",  como  sán 
num»  êpoc»  de  difiuAo  rlminados  va  hsirvnrftr»  do  Aero- 
doa  proflaslnaü.  Qunudo  1""’*"  Saitloi  Dimmnl,  avistam 
em  Junho  do  ano  pas-  ll"‘*  «ylõea,  no  mcinicnlo,  nessas 

náutica,  t rlrienclou-so  _  fonriiçõr»,  l.á  tí»i  siilu  frilni  ui 

plnlão  do  Slmtlnito,  qua  crlmlnomi  arranjo»  icm  que 
nr  que.  cm  úllima  nuá-  11  cnlpailus  reapeilein  ao  meniia 
Jrfiriénrlaa  arimlniitratl-  "*  Wlinrllçõcs  rio  Miolslérhi  ila 
ilarioa  a  all  comparecer,  Arrumiullra  n ii  localizarias,  fina 
inmns  apresentado  àqne-  cm  p  rcu  operadora  ilr  aviões 
e  nutras  Irregularidades.  *****  •,'m  improvisado  n  rrjiivt- 
darie  nem  deveria  estar  ncxcliitcnlo  ilc  vtirlns  ai  iôct  ve- 
n  riiaeussán  "de  fõrn  In.  itm»  qtte  Ira*  doa  Kslndo»  1'nldqs, 
í*  *11  riiarutlila.  pudesse  idillznndo-as  ou  veitriendo-na  a 
t  inriiviriuon,  quando  ela  «Minta.  !’««ave  nina  manutenção 
raallrlros.  “siil-gcnrrls",  rmprcllnndo  servl- 

- -  ços  importantes,  tais  comn  rlia- 

ilros,  atender  As  nossas  fenmcoln,  aressórios  t  outros, 
pretensões,  roiiflnuadas  '•*vra-sp,  assim,  do  eompromisso 
enlcs  ou  Indilciilrs  dr  •  rnhulhlístn  rom  empregado*.  lísse 
ridos  postrrionnrnte  método,  ent  que  lui  delulção  ila 
IVf.q  Irm-Uneráveiu  rcsponsalilljrlaóc,  mio  permlle,  no 
ItmrSn  a  !,  ,  C  f<*n.  apurá-la»,  e  é  mais  mu  xlen- 
tòs«  ParHcularmen-  lado  rontra  ■  disciplina  e  a  se- 
‘  m,7*  Pnorl-  pu rança.  C.om  respeito  ao  avião 
o,  ia  "  rjuprósss.  cuja  0-4(1,  a  slluaçle  de  anhresialenles 
'  ír  m  i.  í*°.  r,,,,n»  é  láo  rrlliea  qnc  a  C.A.n.  (Civil 
is  Ík.  ..•íJ  f ’*í  *  AernuAulle»  Bonrdl  drclxrmt.  lex- 

j  írln ‘•0>  °l«‘-  Innlmemr.  cm  inquérito  felln  . .  . . 

«ridrnlatln»  a  Jul-  num  aridenle  desse,  llpn  da  avião  ,t»  milhares  rir  pe.soai. 


uva  Estados  1‘nidoi:  «Como  aa- 
luoto  da  ulierlor  tntardaie,  uma 
Invcstlfaçao  está  sendo  feita  pela 
C.A.A.  rom  respeito  ás  peças  de 
C-tfi,  pois  filão  aparecendo  hni- 
laçnea  em  quantidades  eresrentes, 
ilayldo  à  presente  falta  dai  peças 
IfKilimai.  Multai  drasas  peçaa 
lím  aparénria  de  genuinai  a  la¬ 
vam  nnmerna  a  onlrai  IdrnliflVa- 
I tòr»  fslnliflwridna  pato  fabricante 
original",  conforma  informou  a 
“Aviallon  Waek",  da  19-U-IWS, 

Trabalho  de  Equipe 

Fliialiaanda,  v  cnmaudanta  arta- 
dnr  Kliu  (tarvos  dertarnu  qua,  »e 
Isto  oru.lie  n»  pais  da  nrigrm  do 
avião,  ruja  fábrica  não  maia  esli- 
!e,  o  qua  poiirrpinna  aaperar  no 
llrasll?  Aridaniei  tomo  a  da 
VA niO,  apnar  dn  aeu  padrão  da 
lusnuleiiçán.  aaotilerein.  pola  aa 
rinprísa»  não  podam  aoprir  a  fal¬ 
ta  dt  anliressalcnte».  No  l^ide 
Aéreo  e  recorda  õe  relativa  segu¬ 
rança  qua  trre  mantido  ulllma- 
iiirnl»  ilrva-sa  atrliislvamrnlr  ao 
Iraballin  Itniiesi»  Hna  mei*ánirna 


íolhhlo  ui)  Ptihivlu  ilus  I.ioitujciritt,  quniido  na  "í'.<it 
eram  rerrbidva  pr/q  leiiáorq  SuruA  KiibUachek.  — 
iFotu  Ayéncia  Anoional) 


Recebidos  Pela  Sra.  Sarah  Kubitschek 
tistaa  Que  Praticam  o  Basquetebol  ar 
*  de  Rodas 

No  Palácio  dng  Laranjeiras,  on¬ 
tem,  a  sra.  Sarah  Kubitschek, 
qua  ir  fazia  acompanhar  du 
ilustrei  damas  pertencentes  ao 
quadro  das  Pioneiras  Sociais, 
recrpclonou  ag  vquipr»  dos  “Pau 
Ain  Jels”  e  "Jnlos  da  Pa  na  Ir" 
cuja  estada  riu  nossa  capital, 
bem  como  n  jogo  que  realiznrüo 
no  próximo  sábado  no  Estádio 
"Gilberlo  Cardoso",  lém  sido  ob¬ 
jeto  do  noticiário  da  imprensa 
t  do  rádio. 

Durante  algum  tempo  a  sra. 

Sarah  Kubilschrk  palestrou  com 
váriog  dos  campeões  que  prati¬ 
cam  o  "basket-bair  em  cadei¬ 
ras  de  rodas,  purliclpando,  tam¬ 
bém,  da  palestra  xs  senhora.1; 


q  drsemliargarinr  Ksláelo  Cnr. 
,|i  dr  üa  e  Hcuorlcles.  eorre- 
j,jjr  da  -lustiça  dn  Dislrilu  K*. 
íiril.  rrsoliru  designar  o»  Dr». 
jpiíi  ilo  Urgislro  Civil,  Inriir*. 
(ti  «»  rtlaçán  atieaa  para 
llurrm  o»  t  ’ 


17  —  *  ás  11  _  S.s  Zona  - 
1'linln  Ferreira  da  Cunha;  12  At 
17  —  2,s  Zonu  —  Ernesto  Jnnra- 


211  —  8  As  12  —  l.s  Zona  — 
\  Iclnrino  tiuimaries  Chermonl 
<le  .Miranda;  12  As  17  —  S,*  Zona 
—  Paulo  Parla  da  Cunha. 

21  -  »  As  12  _  7 .*  Zuna  - 
Henrique  José  ria  Fonsera  Tor- 
nnelll:  12  As  17  —  l.s  Zona  — 
Avelino  José  da  CitniiR, 

22  —  9  As  )2  —  fi.s  Zona  — 
Adhrrlial  Salvador  Caiele;  12  As 
•"  —  ã •*  Zona  —  Plinin  Ferrei¬ 
ra  da  Cunha. 

23  -  D  As  12  -  2.s  Zona  - 
Krnesto  Jancartlll;  12  Ai  17  — 
l.s  Zona  • —  VlrWlno  (iiliniarãei 
Chermonl  de  Mlrnmla;  9  A«  12  — 
A.*  Zona  —  Paulo  Faria  da 
Cunha;  12  ás  17  —  7.*  Zona  — 
Henrique  José  da  Fonseca  Tor- 
naghl. 

27  —  9  As  12  —  4,s  Zona  - 
Avelino  ,losé  da  Cunha;  12  às  17 
—  ».*  Zona  —  A 
Caiele. 

23  —  9  As  12 


i  rea- 

plantões  durante  o 
rii  dr  maio,  rum  rsceçan  do» 

ukidoi: 

j  _  D  i«  12  —  S.s  Zona  — 
Hkirhsl  Sj|\ «dor  Catele;  12  As 
|j—  J.‘  Zmia  —  Plinin  Ferrei- 
,|  di  Cnaha , 

)  -  I  i»  12  —  2,s  Zona  — 
(,qtlo  .lencirrlll;  13  As  17  — 
|i  Znni  —  VielnrJtin  Ciiiima- 
iIm  Chrrmanl  de  Miranda. 

I  —  t  i>  12  —  ã  ,*  Zona  — 
lula  F*fia  da  Cunha;  12  à» 
li-  l.s  Zona  —  Henrique  José 
ii  ftaiera  jurnxghl, 

1  -  1  •«  12  _  I .*  Zona  — 
lolieáo  José  da  Cunh»;  12  As 
li  -  S.1  Znna  —  Aiiherhal  Sal- 


Mulloi  dèlrs  são  easxdiia  *  lím 
filho*,  destacando-se  dentre  n| 
baskelbnlters  o  "ex.globelrottei'" 
Junnius  Krllng,  aliás  •  técnica 
de  equipe. 

No  encontro  social  qu»  min» 
llvernm  com  a  Ilustre  Prelldenli 
dai  Pioiieinis  Suciai»,  drve-áe 
rrsanllar  a  cordialidade  reglgl ra¬ 
da  no  transcorrer  Ha  recepção. 
A  sra.  Sarah  Kitbischek,  ao 
dirlfilr  algumas  palavrai  nos 
vlsllaiilej.  Milientnii  que  po  ga¬ 
bado  próximo,  ela  eginría  i 
fnuite  dns  Pioneira*  Sociais, 
ifiiranle  o  transcorrer  da  par¬ 
tida  de  bugquetrbol  para  aplau¬ 
dir  anibag  ag  equipes. 


LIGAÇÃO  RIO-NITERÓI 


I  -  t  ii  13  —  I.*  Zona  — 

iirtsrina  fiiilmarâes  Chermonl 
lá  Miranda :  12  As  17  —  ,í.»  Zonu 
-flui»  Faria  da  Cunha. 

]|-  •  A«  12  —  7.*  Zona  — 
rtlfique  José  da  Fonsera  Tor- 
<iiM;  II  às  lí  —  t.'  Zona  — 
jiiiim  .lo«f  da  Cunha . 

Ü  —  5  à»  12  —  ».*  Zona  — 
tiirlijil  Salsadnr  Caiele:  12  As 
|i- 3  '  Zona  —  Plinin  Ferreira 
li  Cotih» . 

II  —  ?  *«  12  —  3.*  Zona  — 
hitla  Jincaielll;  13  As  17  — 

I ' Zona  —  Vlelorlmi  rriilmarãe» 
temenl  de  Miranda. 

!l  —  I  t<  12  —  n  •  Zona  — 
Imln  Faria  da  Cunha;  12  As  17 
r’.'  Znna  —  Henrique  José  da 
áfinfi  Torna  chi. 

11-  t  As  13  —  l.s  Zona  — 
wlinho  José  da  Cunha:  12  As  17 
Zona  —  Adherluil  Salva- 
irCliell, 


.'t.‘  Zona  — 
Plinin  Ferreira  da  Cunha;  12  A» 
17  —  2.«  Zona  —  Ernesto  Janca- 
rrlll. 

29  —  II  às  12  —  1  .*  Zona  — 
Viclorlnn  (iiilmarnes  Chermonl 
rle  Mirando;  12  As  17  —  S.*  Zo¬ 
na  —  Paulo  Fiivia  ria  Cunha. 

3(1  —  9  A»  12  —  7,*  Zona  — 
Henrique  José  da  Fonsera  Tnr- 
naghi:  12  As  17  —  4.*  Znna  — 
Avelino  Jnsé  da  Cunha. 

31  —  9  As  12  —  ii.*  Zona  — 
Adllerhal  Salvador  Caiele;  12  As 
17  —  A.*  Znna  —  Plínio  Ferreira 
ila  Cunha. 

O  Jnlj  nn  Jnlaes  esralnitn»  pa¬ 
ra  um  plantão,  serão  substituí¬ 
dos,  em  suas  fnlta*  ou  imedl- 
menlus  ocasionais,  iiclns  deslg- 
lllidns  para  o  plantão  que  se  se¬ 
guir  nn  seu,  comunicaria  a  ocor¬ 
rência  A  Corregerioriii . 


Pmpo.saou-gg,  ontem,  n*  ehefl» 
ria  Maternidade  e  Pollcllnlea 
"Alexnndre  Fleming",  do  TPASE 
em  Murcclinl  Herniea.  n  dr.  Josá 
Antenor  Pereira  Nunes,  médicc 
do  Hospital  do»  Bervldores  do  Es¬ 
tado. 

O  ato  eoniott  com  s  presenç» 
du  dr.  Perlro  Nava,  diretor  do 
H.  S.  E.,  do  Corpo  Oilnieo  e  da 
funcionalismo  daquela  Materni» 
dnde  e  Policlínica. 


O  Instituto  Social  de  Amparo 
e  Readaptação  do  Egresso  está 
convocando  seus  sócios  para  * 
Assembléia  Geral  Extraordinária 
que  se  reaibrará,  em  primeira 
convqcação,  As  IS  horas  dn  pró¬ 
ximo  dia  9,  i,a  serie  da  Institui¬ 
ção,  á  Avemtin  Mem  de  Sá,  60. 


Promovido  pela  colônia  eaplrh 
tnsnntes.se  realir.ar-se-á  nu  |irn- 
ximo  dia  39,  ás  Hl  horas,  na  igre¬ 
ja  de  S.  Francisco  de  Paula.  * 
h adicional  festividade  de  Nossa 
Senhora  da  Penha. 


O  presidente  da  Legião  Braih 
leira  dr  Assistência,  Sr.  Mario 
Pinutti,  diantr  do  vccent*  flagela 
dns  Inundações  que  «tingiram  r,g 
Estados  du  Piuul  •  Maranhão, 
resolveu  encaminhar  ás  Comis¬ 
sões  Estaduais  dn  LBA  naqua- 
le.H  Estados  n  auxilio  rie  209  mil 
He  SOO  ml)  cruzeiros,  para  o  se¬ 
gundo,  dostlnado»  a  socorrer  à* 
vitimas  dai  enchentes. 

Resolveu  ainda  o  presidente  da 
LBA  destacar  um  funcionário  da 
Comissão  Central  para  verificar 
"in  loco"  a  situação  dos  flage¬ 
lados  e  cooperar  rom  o»  presi¬ 
dentes  das  Comissões  Estadual» 
nos  respectivos  Estados. 


IEBATIDO  NO  II  INTER-MED  NACIONAL 


CARTEIRA  DE  SAUDE  PARA 
TODOS  OS  BRASILEIROS 


vi.JTnlroi,,n'-r"«l“l"<  no  nroblmia  ria  ligação  «uhmurlna  Rio- 
m,nlr"'>i-*f  na  tarde  de  ontmi  no  Clube  de  Engenharia 
.1  P  r  n"  í0  Cnml,ê  1’rô.ConatruçAo  do  Ttlnel,  ,  fim  de 

■  rt  r  "  n,.°Tn,rP  1,,lin,°  9110  girou  em  torno  de  dola  prn- 
Vi«r»nP«  "  °*  k  ComllHfto  Oficlnl  designada  pelo  Minlalrn  da 

1  onlnfnna  *n  ,,.uc  ‘'Y*0  lndlr"-  JA  dPu  "  «-"So  por  encerrado. 

íéínò  nei»0»!1’*1'0  Lr*B,í.Hdo'  ^  aeôr,io  r°m  »■  dlfetrlze»  do  *0- 

verno,  pela  firma  «Êturiet  ei  Enlcrprlsrs». 

Srgundn  o  projeto  da  firma  franeesii,  que  rra|U„u  oi  eatudo* 
pre  Imlnare»  na  haln  de  fJunnahara,  havendo  Já  entregur  o  re«- 
p'raen0\téninr  ?  k  to.mÍ5*ío  competente,  O  trtnel  deverá  parttr  da 
Tm  Nitíló  Annm.*  desembocadura  dn  Avenida  Fellclann  isodré, 
em  Nitrrol,  numa  extensão  enleuladn  em  4.800  metros. 

Considerando  que  t  obra  sa  _ _ 

realizada  de  crôrdo  como  planeja-  resultados  menameme  «atisfató- 
mento  da  "Etudes  et  Entcrpri-  tios. 

/•es"  virá  a  onerar  sensivelmente  A  explanação  detnlhnda  dos 
a  sua  construção,  e,  em  copge-  tlol.s  projetos,  o  francês  e  o  *me- 
quertcla,  term  que  scr  fixado  um  rioano.  coube  ao  engenheiro  Joáo 
|)euagjo  sobremodo  elevado,  além  Macedo  Pereira,  diretor  do  Con- 
tlu  outras  circunstâncias  conto  o  selim  Técnica  dn  Gomltò,  a  miem 
longo  andamento  dns  trabalho»,  loi  cedida  a  palavra  pelo  uresl- 

que  se  prolongariam  por  muito  dente  da  entidade,  gr.  Djalma 

tempo,  o  “Comité  Pro-Cortstru-  Nunes,  que,  nn  rápidas  dedara- 
çao  do  Timel  Rlu-Nlterói",  dc-  çúes  aos  técnicos  presentes,  mos- 
tprminou  a  um  grupo  de  engo-  irou  a  Inconveniência  da  cons- 
nnelros  norte-americanos  o  exn-  tniçfto  do  ttlnel  parlluriu  da  Pra- 
inp  "In  loco"  di\  travossla  nu  cr  Mauá  «lé  iv  cleseiubocucluro  dR 
Jimnnbnra.  resultando  riKso  n  *\venida  Fellcíano  8odi^ 
elaboração  de  urn  projeto  de  nu-  Segundo  a  exposição  fèita  pelo 
torlR  daqueles  técnicos  que  eon-  :r.  JnAo  Macedo  Pereira,  o  tunel 
churam  na  conveniência  e  via-  Imaginado  pelos  técnicos  nortr- 

Uiildade  ne  ser  aplicado  o  slste-  americanos  -e:la  cm  linha  reta. 


Reallz»-,«e  hoje.  26.  ás  17  ho¬ 
ras,  no  Auditório  dn  IAPC.  rua 
México  128.  a  terceira  conferên¬ 
cia  do  ciclo  comemorativo  renll- 
zetjo  Pelo  Departamento  Jurídi¬ 
co  do  23.»  nníverdrlo  da  autar¬ 
quia. 

Falará  n  professor  J.  Guima¬ 
rães  Menegale,  sóbre  o  toma  "O 
Problema  Juridico  da  Previdên¬ 
cia  Social’'. 


rói)  à  Pont»  do  Calabouço  (Riol, 
e,  ao  contrári»  do  projetado  pe¬ 
la  "Etudes  et  Enterprlaeg"  que 
obrigaria  a  perfuração  da  roena. 
passaria  nesta  upenç»  uma  par- 

Citou  a  seguir  a  grande  vanta¬ 
gem  de  se  fazer  a  distribuição  dos 
veiculos  normalmente  tanto  do 
ledo  norte  como  do  aul,  veículos 
êtaes  que  iriam  de  uma  cidade 
a  outra  em  apenas  dois  minutos, 
enquanto  de  acôrdo  com  o  pro¬ 
jeto  francês,  fá-lo-iam  em  qua¬ 
tro  ou  cinco  minutos  ou  até  em 
mais.  com  possibilidade  de  ocor¬ 
rer  “eugavetamenlo"  dado  o  trá¬ 
fego  de  3.69U  carros  horários. 

O  custo  da  obra,  calculado  pe¬ 
los  técnicos  norle-amcricanos, 
aeria  de  2.500  milhóea  de  cruzei¬ 
ro». 

Engenheiros  do  «Comitê» 

Pelo  que  observou  a  reportagem 
dc  A  NOITE  no  Clube  de  Enge¬ 
nharia.  oa  técnicos  que  partici¬ 
param  dos  debate»  promovidos 
pelo  "Comité  Pró-Construção 
Rio-Niteról"  são  pertencentes  a 
iate  grupo  e,  portanto,  favorá¬ 
veis  á  realização  da  obra  pela 
i  no- 


Prossegucm  os  Estudos  Para  a  Adoção  do  Importante  Documento, 
Que  Talvez  Seja  o  Precursor  da  Carteira  Internacional  de  Saúde  — 
Conferência  do  Representante  do  Ministro  da  Saúde 


muito»  pithct,  u  Indivíduo  des¬ 
de  o  nascimento  até  icut  últi¬ 
mos  momento». 

Apoio  do  II  Inter-Med. 
Nacional 

Após  a  exposição  e  os  deba¬ 
tes,  loi  votada  adesão  do  II  lu- 
ter-Mrd  Nacional  á  Campanha, 
pela  adoção  da  Carlt-lva  de  itli-n- 
ihluric  do  Saúde  no  Urasil;  a  as¬ 
sembléia  iiproiou  por  iinniiliul- 
ilmlr,  aelainanilo  a  proposição  ri« 
acailénllro  Nelson  Comei,  da  Fa- 
eiildiide  de  Mcdirinn  dn  1'iiímt. 
shlndf  dn  Paraná .  A  propósito, 
fni  redigida  niução  a  scr  enviada 
ao  ministro  Mnurido  de  Medei¬ 
ros. 

Carteira  InteniRcionnl  de 
Saúde 

Falando  n  convite  especial  em 
Curitiba,  pela  flndlo  Cttrilihami 
e  Emissora  Paranxense,  em  A 
Voz  do  Mando,  o  Dr,  Mana  dn 
Silva  Ixnçoo  veeinenle  npflo  « 
lodos  os  médlros  e  hnniriis  de 
gnvêrno,  por  lodo  n  mondo,  pura 
que  *e  interessem  pela  Camtia- 
nlia  que  o  Ministério  rio  Saqde 
vem  desenvolvendo,  a  fim  de  qua 
a  Carteira  de  Identidade  dr  Snu- 
ile  >rj»  aplonelra  d»  Caieira  lo- 
Irrnacinnnl  rir  Saiiilr.  evllaodn. 
sr.  assim,  enfrlroeiilo»  desneers- 
sários  ao»  paeimlci, 

O  Dr,  nomrti  Marra  dt  Silva 
foi  convidado  a  vlsllar  Hlveisoí 


I»(iiiou.;i  na  samina  passada,  em  Curitiba,  •  II  INTIR-MID 
dIONAl,  cencUv»  t  qu»  comp»r»cer*m  acadêmicos  da  medicinl 

Isfo  •  Irssil.  Como  su  sabi-  istts  reuniões  si»  bienais,  tendo-se 

ihiéo  s  primeira  em  Minas  Carais,  «  visam  a  congragar  es  astu- 

>ht  és  medicina,  para  qua  haja  mais  perfeita  harmonia  nas  ativlda- 

s sultursii  t  desportivas  nos  círculos  universitários, 

0  II  INTER-MED  NACIONAL  convidou  espocialmant*  o  mlnli* 
h  Sauda,  profeior  Maurício  de  Medeiros,  que  sa  fcx  representar 
'ou  Aiisisor  Técnico,  Io  tonenSt-médico  Romou  Marra  da  Silva. 

•t  Carlcira  de  Saúde  - 

'"1'  »  ampla  repe missão  que  íis°r  0  I,r-  Ma'rn  ,d«  sil'« 

5  Hcnnlrando  nos  meios  rui-  tou  illu  experléoela  pessoal  si» 
»it  atédlrns  »  Cumimoliu  pela  hlMériu,  lllislrillldo  suiis  nfirma- 

■f»  é*  Cxrlaliii  de  Ideolirla-  9,Vs  ri,rl"J  '«"'l'10»  ,ll!  sua 
Saúrir,  o  li  I n I cniccl  Na-  :  ««careceu,  pilucl|inlmrti- 

Prn  oi  rom  rruuino  rxira-  ,c<  n  “,la  necessidade  dc  xo  co- 
“J*fi»  rui  que  foi  ouvido  n  "1'ecerem  cnrnelcres  pnloliígieo» 
Pise  ist  a  is  t  e  (|,i  ministro  ilni1,‘l  pmleo|er  <l«r  facilitem  n 
rnnsn  mtmi,,.,,  f)n  mml».  “"“mnese  r  os  pritiirirn»  socor- 
1 «ae*rreg.ir|„  de  rslodar  - 1 .i  rlr"  t,n'  cft,°  urgéiiri#  ou  aci- 
Jri*'  presidida  prlo  diretor- 

hu  , 1 Napioitql  Km  um  esltAço  hixIóHcn»  leni- 
i  Z1  «r-  hrliurin  Snljaiio,  lirou  que  a  Carteira  de  Idenlidn- 
e  minuciosa  rxiiosi. de  cie  Saúde  acomnnnha,  em 


Iirma  norte-americana,  cujo 
me  alndn  não  foi  revelado. 

Não  e.st.avn  presente,  ao  que  ve¬ 
rificamos,  nenhum  elemento  da 
Comissão  Oficial  designada  peio 
Ministro  da  Viação. 

Dlscutlu-se  tão  sómente  a  me¬ 
lhor  maneira  de  convencer  as  Rti- 
loridaden  e.  prínclpalmente  o  Ml- 
nislro  da  Viação,  a  aceitarem  o 
projeto  norte-americano. 
Inlercssado  um  Capitalista 

Americano 

No  decorrer  dos  trabalhos,  o 
presidente  do  "Comité",  sr.  Djnl- 
ma  Nunes,  levou  ao  conhecimen¬ 
to  dos  presentee  a  seguinte  car¬ 
ta  recebida  do  ar.  Ralph  Smll- 
hex,  alto  homem  de  negócios  doa 
Ehtadog  Unidos.  A  missiva  está  j 
asstm  redigida: 

"Est^  confirmará  a  nossa  cnn- ! 
versa  deata  manhã  com  relação 


MrJ.llOKF.b  CONDIÇÕES  PARA  O  EXERCÍCIO  DA  FROFl.S» 
SAO  VETERINÁRIA  —  Reprexriitu  »  "extensão  agrícola"  o  als- 
luma  ideal  para  rnclnnntl/ar  u  assistência  r  os  bciirficlos  de  or- 
rieni  rural  a  qlle  se  refrrp  a  Constlliilçno,  no  delrrininar  que  »ej» 
aplicada  em  beneficias  drstn  natureza  n  metnde  ria  quota  do 
Imposto  rle  rrmln  dislribiiida  nos  munlcipiiia.  Esta  tese  foi  de¬ 
batida  na  Sociedade  llrasilrlra  de  .Medicina  Veterinária,  ante» 
de  rnrnminluiiln  ao  IV  Congresso  Naetonii!  dc  Alunlripio*  que, 
amanhã  (dia  27),  ae  Inxtnhirá  ncsla  Capital.  Na  foto,  o  reíori- 
nárlo  Amarílio  Castro  de  Souza,  Secretário  Geral  da  8.B.M.V., 
quando  rxpnnhn  a  sua  teae  perante  aquela  Sociedade,  a  qual 
resolveu  adotá-la,  considerando  que  “medidas  munlcIpnlUtai  oh-, 
Jellvns  tenderão  a  melhorar  as  condições  para  o  exercício  da 
profissão  veterinária  no  Pais", 


.'União  na  Próxima  Terça-Feira,  no  M.E.C.  — 
tecerá  o  Ministério  cia  Educação  um  Instrutor 
,r‘  Conjunto  —  Plano  Para  “Fanfarras” 
'^Figuras  —  Iniciativa  da  Divisão  de  Educa¬ 
ção  Extra  Escolar 

U*  °Uií>  óc  Educação  Kx-  auxIJin  do  Pruf.  Glldásio  Amado 
'1“  t-elii-  da  urdem  dc  31  Hl  mil  cruzeiro» 
jiL'u  l|ra  —  inlurmnu  nn-  que,  cm  imtilii,  po»»iiiil||ará  o  llli- 
iR.  |l)P,u'n’*  "  1‘rof,  nJsé  Sal-  dn  do  plano  dc  criação  dc  peque* 
ituiíl  «n*1'1  ««  diretor  -  nn*  " taiilarras". 

t*‘rv";,u'lr"'  Incentivaclor  Convidado 

^•'tuúisando  a  ,,ô:  cm  n  ''"'*»•*»  -  P»<» 

iffn  Plano  dr  ciiuçáu  |,1"1r,e. ' n n  1 '  ,.,u"1"0,  ",rn' 

^«ck-mare».  cu  in  objetivo  ‘‘i"1'*1*  l,,uln  l,nl,crt"-  éur,  alra- 
»US-V  ,r  "»  Juicitludr  o  Intc-  ví*  dr  V,m  t  iu,,,u:' 

.W»  nidsle»,  vem  esilmulnndo  as  bandas  cto 

,  *«s(rfs  Colnlincum  Inlerjnr  do  imii.  Esporamos  p«- 
hzs ,  '-waooram  ,|cr  receber,  dele,  a  ajuda  do  que 

^ Mcliies.  an  ,t"  ll0'5rt  Pl*  leniu  necesxltnmoj  para  n  ofrll* 
,'hmf.  .  n,  p,u^  va  criação  da»  bandas  nn»  colé- 

Sola  uí  ",iMl0  rni"  0  «lect*  B»n»  carioca», 

'n  (  f.,.  .  '  'nacsjroí  José  SI-  Paru  o  ano  próvlmn,  com  riniss- 
1  fll«d«ntir» nh<>  ,  ' ,,uc  t<v  vóe*  mnlnrex.  lança  remo»  um  t»ln- 
V.,„  **  hasrs  para  mil  tio  do  linlialho  pnrn  todo  Ura* 

orfiiii*1  e»cnlm  »|t,  cnitiiuccmlcmln,  Inclusive,  tis 

Ni»  1‘tn  n.,"j  r,n  dinlicico,  uuxillos  no»  pequeno»  cnnjunln' 

1  f|'ilpiiAn|, ’  e  P!'°Rrn*  que  deverãn,  cm  nirtlin,  ser  tnr- 
1  Itlor  h *.  j  ,  ,  mudos  á  base  d*  quatorze  flgu* 

osi  dotações  temos  ruí. 


pnreetn  mais  valtoaa  do  sru  cxrm- 
(JnrissiiMo  património  moral  • 
protiNsioitai  >c  cnii.sl iltli  dos  ser- 
v  içu,  incsladox  com  delindo.  nL 
lllc/,  prujqdailc  c  csplrilo  páldl- 
co  nu  Porirr  Judiciário  do  Brasil, 
tmg  illiiiMu»  poslus  que  Af,  Kxa, 
l«u  hrllliai.li  im  iilc  ocuitnil.  I-F, 
pois.  dc  lastimar  qac.  rmliora  mc- 
ncidii  o  hrlicflclo  dn  "olilim 
i  omdtgoilnlc".  1'.  K\a  priva  a 
Justiça  d.iisilcira  da  cuiil  rilsuição 
(ui  stiiiiáci  I  da  >un  c.\|H-r|éncia.  do 
scil  saber  c  dr  mi  is  rxcclsas  qua- 
lididrs  nr  H.igM riuln 
Slrvo-uic  ii,,  ensejo  para  signi- 
c:,c  a  V  lisa.  os  meus  prolcslo* 
da  mais  alta  estima  r  itistiala  eou- 
slilcrnçnn,  —  miiiiglro  Anlnnio 
(airlus  Ula>clle  dc  Andrui»  — 
prcsidetilc". 


om  proorama  ae 

I  is  J  l  t  ^  »  a  A  ik.  a.  ■ 


Telefone  jtnra  rAIMOTA- 
IUSPÓHTER  4  3.. 1.1  4  9 


Telefone  para  CAR10CA- 
UEPÕKTER  4  3  -3  3  -19 
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ÀS  ÚLTIMÀS  HORAS  D  OPRAZO 


AFIRMA  O  SR.  OSÓRIO  NUNES s 


Dos  Interessados  —  Ttxfos  Correm,  Agora,  Para  os 
"Guichets"  Internos  do  Ministério,  Formanilo  Filas 
Intermináveis  e  Dificultando  os  TrabalHos  —  "En¬ 
tretanto,  Tudo  er*  Perfeita  Ordem"  —  Afirma  o  Sr. 
Gastão  Nora  Guimarães,  Delegado  Regionad  do  Im¬ 
posto  de  Renda 

_  “MJo  haverá  prorrogação  d«  praio  para  declaração  do 

impòçlo  do  rer.da”  —  íal  o  que  Informou  á  noi5»  reportagem  o 
*,r  Gariâo  Nora  Guimarães,  delegado  regional  nesta  capital. 

:  prosseguiu; 

—  Foram  Instalados,  com  grande  antecedência,  vários  po»- 
'35  para  (aellltar  ao  públíco,  em  Iodos  os  recantos  da  cidade, 
‘unflcnaram  ate  o  dia  30,  nos  saguões  dos  ministérios,  na  Asso- 
-laçào  Comercial,  n*  ABI  e  outras  entidades  de  classe. 

POUCA  AFLUÊNCIA 

—  Fntretantp  —  continuou  o  nosso  entrevistado  —  pouca 
afluência  tiveram  èsses  poslos  e  todos  preferiram  a  tremenda  ago¬ 
nia  ria  espera  em  longas  filas  qu*  se  estão  formando,  diariamente, 
iso  "hall”  do  Ministério  da  Fazorida,  muito  embora  esteja  corren¬ 
do  em  pcrfeila  ordem  o  serviço  de  declaração,  t  Importante  e 
nisto  salientar  a  boa  vontade  dos  contribuintes  que  éste  ano  su¬ 
biram  sensivelmente  de  número,  numa  prova  formal  do  desejo 
de  colaboração. 

ELOGIO  A  IMPRENSA 

Concluindo  suas  ráptdas  informaçles,  disse-nos  ainda  o  Sr. 
Nora  Guimarães: 

—  Necessário  se  torna  tamb*m  ressaltar  »  preciosa  ajuda 
da  Imprensa  carioca,  unânime  em  informar  i  população,  num  tra- . 
nalbo  de  orientação  preciso  e  sem  o  qual,  bastante  prejudicados 
ficariam  os  nossos  serviços.  Neste  jenHdo,  aproveito  a  oportuni¬ 
dade,  para  reiterar  ao  púbico,  por  intermédio  de  A  NOITE,  o 
seguinte  apêlo;  procurem  os  'guichets"  do  Ministério,  antes  do 
dl»  30,  pois  se  Iodos  deixarem  o  compareeimcnto  para  a  última 
nora,  os  nossos  trabalhos  serão  grandemente  prejudicados  e  as  di¬ 
ficuldades  inflnitamentí  maiores. 


Sn  Academia  Briilli-lra  de  Letrii»,  o  Sr.  Amdregésiln  de 
dfsaerta  aôbre  a  obra  do  Alberto  de  Oliveira 


Abertura  do  Congresso  Nacional  de  Municípios —  A  Palavra  do  Sr.  Osmar  Cunha 

Tesos  —  O  IV  Congresso  e  a  Perenidade  do  Brasil 


Outras 


No  auditório  da  A.B.I..  localirado  no  7,*  andar,  reallr.ou-ae, 
ontem,  uma  entrevista  coletiva  concedida  pela  diretoria  da  Assn- 
Hnçrtn  Brasileira  de  Município»  k  Imprenw,  focalliando  dado*  e 
problema»  do  IV  Congresso  Nacional  de  Municípios,  a  sor  Inau. 

-  -  • ,  ,  --  Teatro  Municipal. 

realizar  A  de  27  do  abril  a  6  de  ntaln,  «era 


uma  sábia  reforma  constitucio¬ 
nal  sejam  consideradas  as  razões 
que  a  experiência  dos  adminis¬ 
tradores.  municipais  tem  aconse¬ 
lhado.  em  favor  d?  melhor  dis¬ 
tribuição  das  rendas  públicas. 

0  IV  Congresso 

—  Como  se  vè,  continuou  o 
Sr.  Osmar  Cunha,  o  IV  Congres¬ 
so  Nacional  de  Municípios,  terá 
contendo  prático  e  de  indis¬ 
cutível  interesse,  não  apenas  pa¬ 
ra  os  municípios,  mas  em  ge¬ 
ral  para  a  Nação  inteira.  Não 
tenho  a  menor  dúvida  a  res¬ 
peito  do  pleno  êxito  do  próximo 
Congresso  Nacional.  Existe  real¬ 
mente  um  inlerèsse  de  amplo 
sentido  nacional  em  tòrno  dessa 
reunião. 

A  Palavra  do  Sr.  Osório 
Nunes 

O  Sr.  Osório  Nunes  é  o  Presi¬ 
dente  do  Conselho  Deliberativo 
e  da  Comissão  Nacional  Orga¬ 
nizadora  do  IV  Congresso  Na¬ 
cional  de  Municípios.  Abordado 


tos  forem  os  Itens  do  Ternário 
e  mais  uma  de  Redação  Final. 

Sòbre  o  espirito  que  animará 
a  reunião,  declarou-nos  ainda  o 
Sr.  Osório  Nunes: 

—  Temos  o  dever  d»  saber 
que  as  nações  modernas  sáo  obra 
de  arte  política,  e  que  os  recur¬ 
sos  naturais,  somente  e  prínct- 
palmenlc  éles,  nos  permitirão 
pelo  acêrto  com  que  nos  condu¬ 
zirmos  no  reconhecimento  de  sua 
ocorrência,  pela  maneira  justa, 
adequada  e  racional  de  explorá- 
los,  a  perenidade  das  condições 
básicas  do  Brasil  como  Estado, 
como  Nação  e  como  Sociedade. 

Em  seguida,  encareceu  a  Im¬ 
portância  de  que  se  reveste  o 
anteprojeto  sòbre  o  Instituito 
Brasileiro  de  Recursos  Naturais 
Renováveis- 


gorado  no  próximo  domingo,  ás  ll  hora»,  no 
O  Congresso,  que  se  i — “ —  ““  -1-  -  . 

subdividido  em  dna»  parles:  a  de  sessfie»  plenarlns,  que  serão  ren- 
llzadas  no  niidttórlo  do  Ministério  da  Educação,  «  a  de  comissões 
técnica»,  que  serão  levadas  a  efeito  no*  diverso»  audllorlo»  da 
I  cidade,  localizado»  em  edifício»  de  autarquia». 

A  entrevista  coletiva,  que  eontou  com  a  presença  do  Sr.  Her- 
I  hert  Mo*f»,  foi  orientada  pelo  presidente  do  Conselho  Dellhera- 
1  tl vo  da  Associação  Brasileiro  de  Município*,  Sr.  Osório  Nune». 
-  pelo  Sr.  Francisco  Machado  Vllla,  representando  o  Bln  Grande  do 
t  Sul,  e  pelo  prefeito  de  Santa  Cnlarlnn,  r.  Osmar  Cunha. 

\  A  Palavra  (lo  Sr.  Osmar  promulgarem  suas  respectivas 
lí  _  ,  leis  orgânicas. 

Cun"*  Outras  Teses 

Falando  à  Imprensa,  disse  o  Continuando  a  falar,  disse  ain- 
Sr.  Osmar  Cunha:  da  o  Prefeito  de  Florianópolis: 

—  O  ternário  diste  IV  Con-  —  Muitas  outras  teses  serão 
gresso  Nacional  de  Municípios  é  tratadas,  visando  ao  perfeito  en- 
bastanfe  súgestivo.  Déle  faz  trosamento  dos  Municípios  no 
parte  o  projeto  de  lei.  ria  auto-  »eu  primordial  sentido  de  cé- 
ria  de  Teixeira  de  Freitas,  pró-  lula  fundamental  da  prosperida- 
I  município.  Constituirá  uma  das  de  econômica  e  do  desenvolvi- 
I  teses  oficiais  de  maior  importán-  mento  social  •  cultural  do  Pais. 
cia,  já  que  é  legitimo  o  princi-  Seria  longo  •numerá-las,  mas 


Repercute  na  Academia  Brasileira  de  Letras  o  Inquérito  de  A  NOITE 
Sòbre  o  Local  Exato  Onde  Está  Enterrado  o  Cantor  de  Marilia  —  Pe. 
regrino  Junior  Vai  Ocupar-se  do  Assupto  na  Sessão  da  Próxima  Quin* 
ta-feira  —  Será  Pedido  à  Academia  de  Ciências  de  Lisboa  Para  Apa¬ 
rar  Rigorosamente  o  Fato 


—  «A  Academia  Brasileira  d*  l.etrus  vai  dlrlgir-se  ã  Academia 
de  Ciências  de  f.isbna  e  aollcítar  o»  esclarecimento»  *qiii>  o  casa 
romportn»  —  eis  n  que  declarou  a  A  NOJTK  o  eserltar  Peregrino 
Júnior,  presidente  da  Casa  de  Martindn  de  Assis,  ouvido  aôbre  o 
r.axo  dos  ossos  do  poeta  Tomás  António  Gonzaga  que,  segundo 
reportagem  puhlleada  na  capital  português»,  continuam  sepulta¬ 
dos  em  laiiirença  Marques  (Moçambique)  e  não  no  Museu  da 
liieoiifidêneia,  de  Ouro  Prèto. 

Estêve  em  Ouro  Prêto 

Salientando  que  eslava  seguin¬ 
do  com  o  maior  inlerèsse  o  In¬ 
quérito  promovido  por  A  NOI¬ 
TE  —  no  qual  aliás  já  depuse¬ 
ram  dois  ilustres  membros  da 
Academia,  o*  Srs.  Manuel  Ban¬ 
deira  •  Pedro  Calmon  —  o  aca¬ 
dêmico  Peregriie  Junior  decla¬ 
rou  •  seguinte: 

—  A  notícia  ms  alarmou  bas- 
tantef  uma  vez  que  ainda  recen¬ 
temente  estive  «m  Ouro  Preto  » 
como  todo  brasileiro,  visitei  o 
Mausoléu  dos  Inconfidentes  e 
me  detive  diiate  dos  túmulos 
de  Tomás  Antonio  Gonesga  e 
Maria  Dorotéia  de  Seixas,  refle¬ 
tindo,  durante  slguns  momentos 
i  respeito  daquêle  amor  que 
atravessou  e  tempo  •  a  morte 
e  se  incorporou  à  nossa  melhor 
tradição  histórica  e  sentimental. 

Pensar  que  os  dois  não  estão 
Juntos  ali.  reunidos  pela  «norte, 
chega  sté  a  dar  um  tom  pun¬ 
gente  ao  caso.  como  se  houvesse 
alguma  maldad»  do  destino  — 
acrescentou. 

Providência  Acadêmica 

Disse  o  Sr-  Peregrino  Junior 
que.  na  sessão  acadêmica  da 
próxima  quinta-feira  èle  venti- 
Iará  o  assunto,  para  o  debale 
cabível.  Está  certo  de  que  a  ma¬ 
téria  haverá  d*  obter  a  maior 
repercussão  no  Petit  Trianon, 
uma  vez  que  Tomás  Antonio 
Gonzaga  á  um  dos  patronos  da 
Casa. 


te.  A  meu  ver  o  depoimtnlo  ds 
historiador  Augusto  de  Lima 
Junior,  nâo  será  bastante,  um» 
vez  que  èle  haverá  rie  dizer  que 
trouxe  os  ossos  c  apresentar  i 
documentação  em  seu  poder. 
Contudo,  será  preciso  apurar « 
que  há  do  outro  lado  —  do  iids 
de  Moçambique.  Neste  ca«o.  iu. 
nhiima  entidade  poderá  Inlerej- 
sar-se  pela  elucidação  do  uio  » 
transmitir  o«  esclarecimento*  ti- 
biveis  de  maneira  mais  eficaz 
e  aiitoriznda  do  que  a  Aesdtr.il 
de  Ciências  de  Lisboa.  Feri  i 
ela  que  a  Academia  Brasileira 
de  Letra*,  vai  dirigir-se,  solici¬ 
tando  o  sou  empenho  no  leiuiéi 
de  esclarecer  o  assunto: 


—  Os  académicos  Pedro  Cal¬ 
mon  e  Manuel  Bandeira,  que  já 
pronunciaram  sòbre  o  falo,  ha¬ 
verão  naturalmente,  de  partici¬ 
par  doí  debates  —  salientou. 

Rumo  CeiTo 

E  disse  ainda: 

—  Ividentemente  •  assunto 
deve  «er  esclarecido  devidamen- 


Uiirailte  a  entrevista  coletiva,  aspecto  da  mesa  onde  aparecem,  além  do  Sr.  Ilerberl  Moses,  o  Prefeito 
de  Florianópolis.  Osmur  Cunha,  s  Presidente  do  Congresso,  Sr.  Osório  Nunes  e  •  Deputado  Reny 
Rabcllo 

>io  de  autodeterminação  muni-  convêm  lembrar  ss  que  se  refe- 
■ipal.  para  completa  execução  rem  ao  ensino  público,  e  ao  po¬ 
lo  regime  representativo,  centro  iiciamento  local,  dois  serviços  de 
lo  sistema  constitucional  vigtrn-  magnitude  para  a  Nação  e,  espe- 
e  e  que  consulta  conveniência  cialmentc,  para  a»  populações 
lc  maior  descentralização  admi-  do  interior,  que  formam  70  por 
ilstrativa.  Assim  é  que,  rei-  cento  dos  habitantes  do  Brasil. 

-indicando  o  regime  de  Carla  Nâo  seria  natural  que  lais  ser- 
Jrópria.  nesta  se  inclui  o  direi-  viços  passassem  a  «onstltuir  en- 
o  dos  municípios  elaborarem  e  cargos  municipais?  Urge  que  por 


pela  nossa  reportagem,  declarou 
o  seguinte: 

—  O  IV  Congresso  terá  por 
objetivo  essencial,  o  ecludo  • 
formulação  de  medidas  legais  e 
administrativas,  a  serem  enca¬ 
minhadas  aos  poderes  compe¬ 
tentes.  par»  solução  adequada 
dos  problemas  munidpais.  Terá 
tantas  Comissões  Técnicas  quan- 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análises  médicas,  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  J67,  í.®  and.  8/  503-4.  Te¬ 
lefones:  53-2747  e  22-9035  Diária- 
mente,  de  7  ás  19  horas 


Aviso  Aos  Sri.  Emprega¬ 
dores 

Firam  m  Srs.  Empregadores 
convidados  a  efetuar  o  recolhi¬ 
mento  das  contribuições  em  atra¬ 
so.  cientes,  desde  logo,  das  pena. 
I idade*  ■  que  estão  sujeitos  ou 
forma  do  artigo  do  Rcgula- 
mrnlo  da  Lei  a."  1.239-A.  de 
70-11-58,  Independentes  dos  Juros 
de  mora  legais. 

Rln  de  Janeiro,  25  de  abril 
de  1957.  _  MANOKLITO  P.  CA¬ 
VALCANTE,  diretor  do  D.  Ar. 


Comissão  Para  Rxar  Ktf* 
mas  a  Respeito 

O  prefeito  Negráo  de  Ltai, 
tendo  em  vista  •  neceszidzdt  dl 
fixar  critério  definitivo  ptrz  i 
solução  de  diferentes  ea.«o,  rei* 
tivos  ã  aquisição  de  Imúvril,  il- 
tuados  em  Copaeubnnu  «  Lene, 
na  área  objeto  de  •stiirlos  da  cha¬ 
mada.  Comissão  Demarredor» 
Mista,  designou  •  sdvogade  Wal ■ 
ter  d«  Aquino  •  •  eogealieirl 

Everaldo  Leite  Pereira,  par« 
constituírem  a  Comlsein  it  B* 
ludos  »  fixação  de  norma,  a  e* 
rem  seguidas  pela  PrefrKurx. 

Essa  Comissão,  ao  pftro  dl 
noventa  dlss,  estudará  a  maté¬ 
ria  em  bloco  e  a  viata  doe  ele¬ 
mentos  neceseárlos  à  eai  eluci¬ 
dação,  Inclusive  oe  parecerei  dF 
vergentSf  dos  órgãos  tácnlcoe  ál 
própria  Prefeitura. 


Discurso  do  Presidente 
da  Kepública 

—  Após  o  ilesfil»  dm  delega¬ 
ções  das  fiithhidi-i  sind lenis,  fi¬ 
nalizou  o  diretor  da  Hccreação 
Operária,  o  presidente  Ju.sccllno 
Kubitschrk  pronunciará  o  discur¬ 
so  oficial  das  festas  do  Dia  do 
Trabalhor,  A  oração  do  chefe  do 
guvêrno  está  sendn  aguardada 
com  o  mais  vivo  interesse,  «  esta¬ 
mos  Informados  de  que  na  sua 
fala  ns  classe*  obreiras  scrâo  fo- 
cnlizados  assuntos  ria  maior  atua¬ 
lidade. 


— —  "Pela  prgneira  ves  e  Fundo  Sindical  não  vai  gastar  dinheiro 
nas  comemorações  do  "Dia  do  Trabalho"  —  declarou  onlom  à  nossa 
reportagem  o  diretor  do  Serviço  de  Recreação  Operária,  órgão  da  Co¬ 
missão  do  Imposto  Sindical,  Sr.  Waldemar  Pacheco,  que  acrescentou: 

"A  recomendação  do  Sr.  presidente  de  República  na  compressão 
de  gastos,  t  ai  determinações  do  Sr.  ministro  do  Trabalho  para  que 
as  despesas  tossem  redusidas  ao  minimo,  não  prejudicarão,  contudo,  o 
brilho  dai  festividades  programadas' 

Festividades  no  Campo  do 
Vasco 

—  ",Ié  <  tradição  a  escolha  do 
estúdio  riu  Vasco  para  m  grande 
concentração  dua  trabalhadores 
no  dia  comemorativo  das  classes 
obreiras,  o  conseguímos  do  grnu- 


CIA.  COMERCIAL 
MARÍTIMA 


Inauguração  Amanhã,  em  Sáo  Paulo,  Com  a  Pre¬ 
sença  do  Ministro  Mário  Meneghetti 

O  ministro  Mário  Meneghetl,  flores,  ertei  de  trabalhos  ma- 
<1*  Agricultura,  parlamentarri,  nuais,  bem  como  mostruários  rie 
altas  autoridades,  são  esperados  entidades  oficiais  e  particulares, 
amanhã,  sábado  em  Sáo  Paulo,  principaimenle,  de  Sáo  Paulo, 
onde  inaugurarão  a  Exposição - - 


rendo  á  boa  vontade  dos  clubes 
dos  meios  artísticos,  c  (las  auto¬ 
ridades,  conseguimos  traçar  o  ro¬ 
teiro  para  uma  tarde  festiva,  a 
que  nada  deverá  fallar,  sem  dis¬ 
pêndio  dc  recursos,  consoante  as 
determinações  do  govõrno"  , 

0  Desfile  Das  Delegações 

—  "Ai  solenidades  a  seran  le¬ 
vadas  a  efeito  no  Campo  do  Vas¬ 
co",  coucluiu  o  Sr.  Waldemar  Pa¬ 
checo,  terão  Inicio  com  o  tnm- 
bém  tradicional  desfile  dos  repre¬ 
sentantes  das  enlldadrs  sindicais. 
Delegações  das  organizações  dos 
trabuiiiadores,  em  grande  núme¬ 
ro.  darão  a  volta  ao  ealádlo,  em¬ 
punhando  bandeiras  nacionais, 
emblemas  rins  categorias  profis¬ 
sionais,  cartazes  •  liàmulai,  dan¬ 
do  colorido  ao  espetáculo.  Com 
o  objetivo  de  que  nada  viesse  a 
prejudicar  o  brilho  dessa  parte 
essencial  dos  festejos,  o  diretor 
da  Comissão  do  Imposto  Sindical, 
professor  Oscar  Vlloríno  Moreira, 
tem  mantido  conlnrlo  constante 
com  os  lideres  operários,  conse¬ 
guindo  de  lodos  a  cooperação 
mais  completa. 


Fábrica  de  Tecidos  de  Arame  e 


ÜUPIJItliZA  DO  SANGUE 


AUX  TKAT.  DA  BIFULIS 


Bancos  mesas,  csdtérii,  ■ 
Viveiros  para  pássaros,  JLJ 
Arame  para  cêrca  de 
galinheiro.  Telas  "Lie-  ■  I 
berman"  para  Turbina 
•  "Ralritz”  para  forro*  UL 
de  eatuque  •  ’ 

irdoso  ~  RDA  BÜEN^0 


CIA.  CGMEKUAl 
MARÍTIMA 
IÍ/6  PROVRNCK 
—  Santos.  Monte¬ 
vidéu  •  Buenos  Ai- 


0  Conselho  Nacional  de 
Economia  Eslá  Distribuin¬ 
do  a  «Exposição  Geral»  Re¬ 
lativa  a  1956 

O  Conselho 


AIRES  ff  W* 


Nacional  de  Eco¬ 
nomia  está  procedendo  ã  distri¬ 
buição  da  “KxpoilçSo  Geral  da 
Situação  Econômica  do  Brasil", 
referente  ao  ano  de  1956,  elabo¬ 
raria  pnr  êsse  órgão  •  apresenta¬ 
da,  na  forma  da  lei.  an  presidente 
ria  República  t  ás  duns  Casa*  do 
Congresso, 

Além  de  dcsnbrigar-s»  da  snA- 
ii.«e  ria  Conjuntura  de  19áí,  que 
Irgalmenlc  lhe  compele,  a  “Ex¬ 
posição  Geral "  dedica  a  segunda 
parta  a  assuntos  de  reconhecida 
transcendência,  como  ox  prazos 
relativos  aos  Investimentos.  In- 
iluiiirio  o  orçamento  econômico  e 
financeiro,  as  insiiluiçõee  socinls 
a  a  Intervenção  du  Eslndo  no  do¬ 
mínio  ecunõmlc 


TÔDAS  DEVEM  USAR  A 


5 '5  LOTDF  NT- 
CARAUUA  -  Fb.r. 
>*  de  Ilhéus,  8»<l- 


vndor,  Trinhlnd  e 
Nova  Iorque,*  ' 
SAÍDAS  Dfc  SANTOS 
Barra  de  Ilhéus  | 
Salvador,  Trinldad  I 

PARA  O  NORTE 

l.LOYl)  BRASILPIKO 
U,  às  15  horas  — 
Salvador  e  Rçtu'fc 

AOS  SRS.  PAS¬ 
SAGEIROS 


5/5  LO  IDE  Nt- 
ARAGUA  -  klo, 


Nova  Iorque 


to  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  IVITARá  DÔRH 

-  ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Emprega-ae  com  vantagem  P*rl 
h  combater  at  irregularidadoi  du  íuB‘ 
a  çõe*  periódicas  das  senhoras.  »  *''* 
’  manfe  e  regulador  dessas  tunçóei. 
~  FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com- 
t  provada  eficácia,  é  muito  reccit*- 
do.  Deve  ser  usado  com  confisnÇ*' 


nio  G  IJ  A  I  n  A 

—  (x)  Belém.  San¬ 
tarém,  Óbidos  pn- 
rinlins.  Itncoatlani 
b  Manaus. 

TI/4  CÜMAN-  Pedimos  n  com-  para  Os  portos  acl 

DANTE  CAPELA  parceimculo  na  Sc-  ni“'  poderão  com- 

—  As  15  horas  —  ção  dc  Passa-  parecer  a  partir 

Ilhéus,  Salvador  e  ceigs  para  adquiri.  d0  riia  29-  M*u 

Aracaju.  tem  zetis  bilhetes  preenchimento  das 

Í/S  D.  PlilíRc  os  portadores  cias  "agns  eventuais. 

1)5*  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  t.M  (x)  NAU  TEM 
At  OMOlIAÇüLS  I*  Alt  A  F  VSsAt.Etltfò 
LI.CY U  IIKASII.EIItO  —  Avião:  (Jiiabiuer  alteração  na  data 
de  «sida  dos  nano*  siiõ  puhlleada  neste  local 

T ODAS  AS  DA  I  AS  tS  I  AU  SUJ  b  I  I  AS  A  AL  I  bKA<yAU 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telelone  para  2J-iyiU  —  Ramais:  10  e  65 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  ”A  NOITE" 


■o.  a  desenvolvi- 
•nenlo  econômico  c  n  piditica  do 
trabalho,  a  nrevtdénvla  social,  ele. 


Cobçança  Amigável  de  Contribuições 

O  delegado  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Comerciários  no  Distrito  Federal  ,a  fim  de 
proporcionar  maior  comodidade  aos  interessados,  ias 
ciente  que  nos  dios  26,  29  e  30  do  corrente  mês,  os 
"guichets"  da  arrecadação  funcionarão  no  horário  de 
9  às  15  horas. 

Lembra,  outrossim,  que  as  contribuições  deverão 
ser  recolhidas  na  Agência  a  que  estiveram  jurisdicio- 
nada  as  empresas  e  que  o  recolhimento  com  atraso 
implicará  no  acréscimo  dos  juros  de  mora  e  multa 
percentual  de  10  a  30%  de  que  trata  a  Lei  1239-A 


DR.  F.  RIZZO  ASSUNÇAO 

OCULISTA  —  Buenos  Aires,  140. 
Sala  303.  Da*  9  às  17  horas 


.  IVUI1IUII  %  u<l 

vereador  Levy  Neves  e  d„B  vo¬ 
luntário  Leonor  da  Burrna. 


C*4t(* !/«# 

AlOtSIOV 


JOSÉ  VALADÀO 
Delegado 


VENDE  0  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL 


insinuante 


ENVOLVIDOS  EM  GRAVE  OCORRÊNCIA 


EMPENHARAM-SE  EM  VIOLENTA  LUTA  COM  OS  PASSAGEIROS  DE  UM  ■ 
PLENA  RUA  -  NEM  A  RADIOPATRULHA  CONSEGUIU  RESTABELECER 

—  FOI  ABERTO  INQUÉRITO 


uxr\  EM 
A  ORDEM 


te  tentaram  Intervir,  Impedindo 
que  o  comissário  Mozart  prosse- 
pulase  na  agressão  ao  trocador, 
que  já  se  encontrava  caído  ho 
solo.  Mas  o  comissário  nâo  ad¬ 
mitiu  a  intervenção  doe  pntru- 
ihelros  e  declarando  a  eus  con¬ 
dição  de  autoridade  superior,  os 
enfrentou.  Os  P.E.  alndn  len- 
tnram.  com  msis  energia.  demo. 
vá-lo  dos  desatinos  que  estava 
comrtendo,  mas  nnda  consegui¬ 
rem. 

Presos 

As  coisas,  estavam  neste  pé, 
quando  chegou  o  comissário 
Breno,  de  dia  no  IS.’  Distrito, 
Cmedlatamenta  aquela  autorida¬ 
de  acabou  com  a  confusão  e  le¬ 
vou  todo  mundo  para  a  Policia 
Central.  ecxetn  o  investigador 
Cândido  da  Costa  Sena  e  quatro 


doa  passageiros  do  taxi,  que  con- 
seguiram  fugir.  O  delegado  Agul- 
nalno  Amado,  titular  do  13."  Dis. 
tilto,'  chama cío  ao  D.F.s.P* 
mandou  abrir  Inquérito,  uma  vez 
que  qualro  dos  passageiros  du 
taxl,  que  ae  haviam  empenhado 
em  luta  com  ns  policiais,  deixan¬ 
do  um  deles  bnstanle  ferido,  fu- 

P  rflm  * 


3  PREÇOS  > 
'  Nunca  Vistos 
nu  Capital  da  Re 
pública!!.  .  .  nr 
Formidável 


Vnsnmcclos  ite  Custai  a  IVotfer  Pereira  riu  áúvu 
liiirnliniiilnn*  envolvido»  tia  //rape  oeorrência 


vestlgadar  resnlveu  voltar  pura 
lomar  satisfações  com  o  moto¬ 
rista  do  taxi.  Alega  o  motorista 
que  lhe  foram  dirigidos  entã 
sados  Insultas. 
k  altura.  Nial 


Jose  Alvea  de  Sousa,  militar, 
so.telrn,  vive  marllalmenle,  bk 
4  anos,  com  Ruth  Xlracnes,  bra- 
Mlclra.  desquitada,  de  prendi* 
domesticas.  X'a  Impossibilidade 
de  *r  rasarem,  porque  no  Brasil 
mm  hn  divórcio  e  pretendendo 
dar  uma  satlsrnção  à  sociedade 
pediram  ao  juiz  Erne.slo  Jnnca- 
rell  da  4."  Clrcunserlfâo  de  Re- 
glstro  Civil,  que  fósse  permitido 
a  companheira  usnr  o  nome  do 
amante. 

Mas  eselereeernm:  desde  que 
isso  não  gerasse  obrigação  algo- 
ma  para  nenhum  dos  dnis,  Reco- 
nherem  trnlnr-sp  de  um  en.«n  vir- 
cem  na  Justlva,  que  pedia,  en¬ 
tretanto,  ser  resolvido  rom  boa 
vonlade  •  bom  senso.  O  pedido 
foi  formulado  pelo  advogado  Jn». 
qulm  Bento  de  Oliveira.  O  pro- 
molor  Caetano  Montenegro  deu 
parecer  contrário  ã  pretensão  dos 
requerentes,  entendendo  que  u 
isso  náo  tem  amparo  legal.  O 
juiss  Indefiriu.  Em  visla  dlss» 
o  casa]  snliritoii  do  escrevente 
Darci  Hauschilrit  uma 'certidão 
"verbo  ad  verhus”,  transcreven¬ 
do,  Inclusive,  o*  diaerl-*  da  capa 
do  processo  que  o  pedido  provo¬ 
cou,  esclarecendo  que  assim  pea- 
cediam  para  explicar  ao  ami¬ 
gos  que  se  s  situação  deles  per¬ 
manecia  esquesila  nâo  lhe*  rabia 
a  menor  culpa. 


o  pe- 

os  quais  revidou 
.  deixou  o  carro 
.rirtadão  cxaltadls- 
simo.  Tratava-se  do  comissário 
Mozart  de  Almeida  Rodrigues. 
A  fim  de  evitar  que  algo  de  desa¬ 
gradável  ocorresse,  saltou  tam¬ 
bém  do  taxi  um  doe  passageiros, 
o  trocador  Nlíton  de  Souta  Mn- 
cbado,  de  28  anos,  solteiro,  resi¬ 
dente  na  Rua  SJio  Martlnho.  328. 
que  tentou  ncslmar  os  ántmos, 
pedindo  Inclusive  ao  comissáiio 
que  desse  t»  caso  p.or  encerrado, 
um»  vc«  que  nada  havia  aconte. 


Reabriu  ontem  às  10  horas ! . . . 

TODA  CIDADE  ESPALHA!... 

CAMISAS.,  GRAVATAS,  LENÇOS,  PIJAMAS 
CUECAS,  MEIAS!!.. .  SÓ!... 


„  matorieta  do  Idxi,  e  Niltan.  de  Souza  Machado, 
o  passageiro  aprcdldo 


mudos  convencer  ao  vereador  s 
licar.  Este,  an  invés  de  responder 
com  bons  modos  começou  ,  des- 
t rala-la  ao  mesmo  tempo  que, 
a  uma  pnlscra  muís  acerba  de 
rxiilh,  o  vereador  faz  menção  ilc 
agredi-la.  Corre  Kdith  r  já  cnlno 
armada  é  «tarada  pelo  edil  que 
lenta  drsnrmamn-ln.  Xo  auge  da 
luta,  um  tiro  ecóa  e  o  vereador 
toinbs  morlalmcnlp  ferido. 

Absolvida 

O  Conselho  de  Jurados,  nas 
primeiras  horas  de  hoje,  absolveu 
a  acusaria,  unànlmemente.  acei¬ 
tando,  pois.  a  tesa  da  defesa. 


SILVA  GOMES 


RECEBIA  COMO  HONORÁRIOS  PRODUTO  DE 

Esta  é  a  história, 
dr  Herbert  Henrique 

que  usa  ainda  outros  no¬ 
mes,  dentre  o.i  quais  Herbert  Bor¬ 
ges  Paris  e  Herhrrl  Rorgc*  Ma¬ 
chado.  «gora  delido  pelo  p.-ssonl 
ria  Delegaria  de  Rnubos  t  Fnlxi- 
ficaçoea.  uma  dependéncls  da  po¬ 
licia  que,  rralmrnle,  vera  Ira- 
Imlhandn  com  raro  êxito. 

Ilcrtiert  foi  preso  quando  des¬ 
cia  du  ap!.*  902  dn  rim  Ministro 
» iveiros  de  Lastro  179,  oude  re¬ 
side.  Em  zc u  poder  foram  encoii- 
Irncln»  jóia.,  roubaria»,  aliás  pa¬ 
gamento  dos  seus  honorários.  A 
poliria  ouviu,  ontem  k  nnjlr,  cm 
cartório  o  falso  advogado,  veri¬ 
ficando-se  que  parle  dessas  jói.is 
agora  encontrarias,  pcrleneem  n 
Sra,  Heloísa  Nímeyer,  cuja  resi¬ 
dência,  rs  rua  Senador  Vergueiro 
193.  apt.*  703,  fóra  assaltada  em 
1955.  A  outra  parte  das  jóia»  en¬ 
contradas  perlence  ao  Sr,  Arnal¬ 
do  Cândido  de  Oliveira,  residen- 
le  na  Ay,  X.  S.  de  Cnpacalximi, 

523,  apt.*  1001. 

Há  tempos,  aluando  Junlo  ao  a 
17.*  Distrito  Policial,  o  falso  g 
advogado,  por  incrível  que  pn-  * 


ROUBOS 

em  alnlcse,  Rafael  Almdl  ou  Abadl  Trino 
Borges  Ma-  Herbert  eslava  luxuosumi 
instalado  com  am  escritório 
run  du  Méxice  J],  grupo  1.3(1 


r#  falso  advogado  lii  muito 
,)i  uerrendo  tua  "pnifivsno". 
Tiirjnlmi*',  inclusive,  libertar 
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TROCAMOS  COM  O  MESMO  CARINHO 
QUE  LHE  VENDEMOS!... 


çno  u  qual  sustentou  os  lermos, 
«ie  libelo,  terminando  por  pedir 
a  uuudcnnçHo  da  acusada. 

A  Defesa 

Defenderam  a  ré  os  advogados 
Evamlru  Lins  e  Hugo  Severiiiuo 
Itlbelro  que  argumentaram  a  te¬ 
se  de  que  o  vereador  era  um  hn- 
incin  violento  e  qur,  náo  poucas 
vezes,  espancara  Kdith  snh  ns 
mais  fúteis  pretextos  e  que  ele 
■>“  havia  respondido  a  dois  pro¬ 
cessos  iim  justiça  sendo  um  deles 
poc  extorsão.  A  tudo  issu,  diz  n 
uelesa,  r  acusada  esqueceu  c  per¬ 
doou  mus  quando  p  edil  iinin- 
clou  que  iria  dcixa-la  porque  ha¬ 
via  contraindo  casamento  com 
uma  outra  jovem,  Edith  foi  en- 


O  Menor  Foi  Ferido  a  Faca  —  O  In  digitado  Agressor  D 
Assaltado  Por  um  Bando  —  De  tidos  Ambos"  no  2.”  D 

A»  autoridade,  do  2.»  Distrito  Policial,  estáo  empenhadas  em 
esclarecer,  devidamente,  a  ocorrência  que,  na  noite  de  ontem  ver" 
ficou-se  em  Copacahann,  quando  um  menor  fnt  ferldn  *  faca  •  ,, 

KSIJrr  nnm,,ntM  -  de|,0,*t  «“«<  »«  Uvcsse  esclaeodüo  Í|ÍIgÍhÉ 

o*  molho»  que  dcrnni  origem  a  rstcsmío.  l 

Uma  História  Confusa  — — ; - — —  - 

Cêrra  rias  20  horas  foi  medicado  !ln  -'«ase  momento  apareceu 
o,,  llnspiial  Miguel  llouto,  o  oi e-  0n  kzwrilo,  Jnrgc  José  I^MKl 

nor  Marcos  l'raiiclico  dr  A»»ts,  M>  ,rlut'  o  perseguido,  BEv 

conhecido  por  "Pau I Is.Im”.  snllrire,  l,1'oleR‘,ndo-n  da  Ira  dn  povo  .Au  MV*. 
estudante,  rir  1  d  um.  morador  na  *>r?f,l,,'ar  mliirar-sc  do  ocorrido  n 
iiia  República  do  1'cru,  63.  que  m  1  .  ni,'"u  que  n  preso,  deixa-  M|£ 


Eilital  com  o  praen  de  dr». 
dias  para  rnnhcrtmrnln  de 
terceiros  Interessado»  no  Imó¬ 
vel  da  lliia  .Inilo  dn  Carmo 
n."  37,  dr  propriedade  de  Je¬ 
remias  Alves. 

0  doutor  Clnvls  Rodrigues,  juiz 
lie  Direito  da  3.*  Vara  da  Fazen¬ 
da  Pública  do  Dlstriln  Federal 
etc. 

Faço  saber  ani  qne  n  presente 
rdilal  com  o  pram  de  dez  dias 
virem,  on  riíle  conhecimento  tive¬ 
rem  e  interessar  possa,  qnr  por 
êsla  Juízo  r  Cartório  do  2."  Ofi¬ 
cio  sr  processaram  uns  autos  de 
desapropriação  a  rrqurrimrnln  da 
Prrfcilura  do  Distrito  Frderal 
ronlra  Jeremias  Aires,  em  ns 
quais  foi  a  exproprianle  condena¬ 
da  «  pagar  «o  expropriado,  a  li- 
liilo  de  indenizaçáii,  a  quantia  de 


tilssl  Aludi  Trino, 
larápio 


Xo  gabfnelp  dn  Diretor  do  Ser¬ 
viço  de  Tranportes  d0  d.  p  g 
j  ■ .  le"Hzou-se  ontem  a  soleni¬ 
dade  de  posse  do*  Sra.  Vicente 
Guarambo  Filho  Júnior,  reapre 
tivamente,  nas  funçóra  de  Chef* 
dn  Assistência  Policial  e  Seção 
(Ie  Manutenção  e  Abastecimento. 

°  >to  fui  presidido  pe|0  Sr 
Fernando  Carvalho  dn  Silva,  Di- 
rrlnr  Geral  do  Serviço  qne.  em 
nome  dn  General  Balista  Teixei- 
ra.  fellcilou  os  novo»  titulsre* 
pelo*  serviços  qi,r  lém  presu- 
do  «o  Departamento,  desejando- 
lhes  êxito  na*  nova*  fiinçóes  s 
que  foram  chamados. 


Jorgo  Cnrlnim  da  Silva,  o 
••Paraíba'' 

n»»nllan!i»  da  sespera,  quando  »« 
rncnnlrasa  no  inlcrinr  dc  um  ha r 
licslii  feilu.  porem  rcsoltcu  reagir 
r.  nrssn  ocasião,  o  ineiinr  teria 
sacado  dt  uma  fnrn.  havendo  eii- 
1 1* o,  tu*  i  i  ii l  rc  os  dnis,  ocasião  e/n 
que  "  P.inlísta"  »e  ferira  cnm  Mia 
própria  r.iitiu.  A  liislórl.-i,  comn  »» 
vi-,  é  tóri  i  ci-nfnsa.  A  vítimn,  mes¬ 
mo  que  cinpuiihnsxc  a  arma,  e  rs» 
tivesse  cmpcnlUldn  cm  uma  luta 
cnrpornl  não  iria  se  ferir  nns  cos¬ 
tas.  Além  disso,  n  arma  foi  en¬ 
contraria  cm  poder  dn  agressor 
qur,  ao  srr  detido,  tentou  dcslV 
zov-sc  dela  Cina  vez  que  prius 
ncclarnço.-s  dos  envolvidos  no  falo 
z  das  lv.li  munlias  qur  dcpuscrnin 
o  fato  não  ficou  rlrv  ida  mente  cs- 
c iarrrido  a»  autoridades  do  2‘ 
1’lslrlto  Pniielal  detiveram  os  dois 
implicados  no  ra»n.  nlé  que  n  scr- 
üade  sejn  devidamente  apurada. 


Descobertos  os 
Autores  do  Crime 


fcWnno  pura  CARIOCA- 
ttMRTKR  1 :}  -  3  3  4  9 


Marco»  Francisco  de  Aaali, 
•Paulista  ",  a  vitima 

apresentava  ferimento  penetrante, 
produzido  por  fara,  na  região  lolll- 
liar  esquerda.  Segundo  declarou  »o 
Investigador  sll  de  serviço,  fóra 
ferido  na  rua  Consinnle  Ramos 
por  um  indivíduo  que  apenas  co¬ 
nhecia  pela  alcunha  de  "Parntba". 
O  falo  imrdialatnenle  foi  levado 
»n  conhecimento  das  lutorldadce 
do  2."  Diitrllo  Policial,  sendo  que 
ao  verlf.cnr-se  a  agressão  e  logo 
após  ler  n  ferido  »t  encaminhado 
an  hnsniini.  pnpularrs  passaram  a 
perseguir  o  agrrssor.  aos  grilos  de 


LONDRES,  26  (FP.i  —  Con¬ 
tadores  para  o  estacinnameno 
de  automóveis  vào  ser  Inala- 
lados  em  Londres  a  titulo  ex¬ 
perimental. 


Faleceu  o  Menino 
Atropelado 

Faleceu,  na  madrugada  de 
hoje,  no  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to,  o  menor  Marcei,  de  4  «nos, 
filho  de  Izaac  Ahadié.  morndor 
na  rua  Constante  Rangel,  gs 
» parlamento  204  e  que  fõia 
atropelado  dia  23  ótimo  junln 
a  sun  residência.  O  pequeno 
cadaver.  cnm  guin  da  polida 
do  1.*  Distrito  Policial  iol  re¬ 
movido  para  o  Instituto  Módi¬ 
co  Legal. 


Eles  serfn  postos  cm  serviço 
no  bairro  de  Maylair,  um  dos 
mal*  populosos  dn  Capital.  A 
tarifa  será  de  seis  "pcnce"  por 
hora,  e  um  "shliling"  por  hora. 

Os  automóveis  que  eslnclnna- 
rem  por  mais  de  quatro  horas 
serão  rebocados  pela  pnlici*. 
Setls  possuidores  terão  proces¬ 
sados. 


Morreu  Vítima 
de  Forte 
Hemorragia 

Vitima  de  forte  hemorragia, 
Taleceu  ao  dar  entrnda  no  Pós- 
to  dc  Assistência  do  Mêtcr  a 
jovem  Maria  de  Lourdns  Be- 
iinka,  solteira,  de  26  anos.  re¬ 
sidente  na  Travessa  Lusitana 
n.«  PSD,  em  Engenho  de  Den¬ 
tro.  Os  médicos  qne  a  atende¬ 
ram  supõem  que  a  mesma  te¬ 
nha  sido  vilima  de  uma  deli- 
vrance  forçada  e  por  Isso  co¬ 
municaram  o  fato  à  polícia  do 
23.’  Distrito  Policial.  O  cadá¬ 
ver  foi  removido  para  o  Insti¬ 
tuto  Médico  Legal. 


OUTRA  VEZ  NO  BANCO  DOS  RÉUS  O 
FACÍNORA  “CAPOEIRA” 

«  presidência  do  juiz  Hé-  gar  pela  segunda  vez,  o  réu 

Trihnn^fl  ^'  ricUí1j0'  O1'  Etc*vin0  Onofrc,  vulgo  "Capoei- 
j  Ttibunal  do  J uri  de  Ca-  ra",  integrante  do  bando  de 
para  julgar  Jofio  Ribeiro  '•Minciriisho”  e  que.  na  noit» 
mn,  vulgo  Ceará  O  rcu  de  4  de  agósto  de  1054,  «tacou  o 
i  sendo  acusado  de  haver  , 

lo  matar  a  golpes  de  foice  fos,°  Policio!  da  Favela  do 
a  16  de  fevereiro  de  1932  ^langue  de  Caxias,  quando  o 
lerior  da  Fábrica  Nacional  "iesn’n  <'slava  sendo  inaugura- 
ótores,  sou  desafeto  José  d0‘  Ncss?  °c8siâ0'  "Capoeira" 
que  antes  lhe  havia  fur-  nue  se  íazla  «companhar  de 
a  importância  de  500  cru-  iRusso"  e  "Mineirinho".  matou 
•  Náo  obstante  o  grande  es-  dois  soldados  da  Polícia  Militar 
desenvolvido  pela  promo-  do  Estado  do  Rio,  que  haviam 
a  careo  do  Dr.  Joio  de  sido  destacados  para  servir  ali 
da  Barbosa,  o  Dr.  Darcy  da  e  ainda  feriu  um  terceiro  poli- 

i,  advogado  de  defesa:  ter-  !í’a*'  S? I’°?Íüa  '  80  s?r,-í1*  tem" 
i  conseguindo  por  descias-  pos"  *llbmetldo  a  juri,  for*  con- 
’  o  crime,  de  tentativa  de  denado  a  pena  de  33  anos  de 
fdio,  para  lesões  corpo-  prisão,  fato  que  lhe  deu  direito 
e  natureza  leves-  Assim,  o  a  novo  Julgamento,  visto  que 
o!  condenado  a  sets  mêses  conforme  determina  o  Código 
tençáo,  por  seis  voto»  con-  Penal,  ss  pena»  superiores  á  30 
m.  anos,  permitem  seja  o  réu  sub- 

Julgamento  de  Hoie  metido  a  outro  julgamento.  Na 

acusaçío.  funcionará,  ainda,  o 
s,  ainda  sob  a  presidência  promotor  João  dc  Almeida  Bar- 
■  Hello  Albernaz,  voltará  a  bosa  e  a  defesa  estará  a  cargo 
-se  aquele  Juri,  para  jul-  d0  advogado  Helio  Estrela. 


Eletrocutado 
Pelo  Refletor 
Improvisado 


O  professor  Raul  DAvIia  Gou¬ 
lart.  condenado  a  11  anus  de  rs 
clUMio  pelo  Tribunal  de  Juri, 
confirmado  pelo  T,  dc  Justiça. 
Interpôs  rccur*o  extraordinário 
contra  t  1,*  Câmur»  Criminal  que 
coníirmnra  a  pena.  Para  que  *o 
tenha  Idéia  do  Interéssc  desper¬ 
tado  pela  petição  do  velho  mes¬ 
tre,  basta  que  se  diga  que  élc  as¬ 
sim  a  Iniciou:  "Egrégio  Vnião 
Divinizado,  Presidente  do  Tribu¬ 
nal  dc  Justiça".  Diz  o  professur, 
entre  outras  coisas,  no  »oil  pc*l- 
tório,  que  foi  absolvido  pelos  ju¬ 
rados,  que  num  total  de  41  quesi¬ 
tos,  votsram  39  em  seu  favor, 
mss  que  o  juiz  presidente  do 
Tribunal  dn  Júri  resolveu  con¬ 
dená-lo  a  11  anos, 


No  quarto  ern  que  residis,  nn 
rua  Rio  Branco  »em  número,  cm 
São  Gnnçalo,  nparrveu  mnrln  n 
(rlho  relojoeiro  Pedro  Francisco 
Xeve»,  viuvo,  de  85  ano»  de  idnrie. 

Nn»  primeiro»  mnmenln*  Indo 
Indicav»  Iralnr-sc  dc  um  crime, 
mn»  o  ex«me  dn  local  e  n  própria 
pcrlrla  comprovaram  ler  n  relo¬ 
joeiro  falecido  em  virtude  de  aci¬ 
dente. 

t.  qva,  par»  melhor  Irnbnlhar, 
n  velho  Pedro  Francisco  fizera 
nm  refletor  cnm  nmn  lampa  de 
laia  de  fóiha  dc  Plnndres,  ligan¬ 
do-a  a  um  lineal  cnm  lámpsdn.  Ao 
•  rendê-la,  houve  nm  conlnlo,  dei¬ 
xando  pa»»»r  a  corrente,  que.  vio¬ 
lenta,  provocou  nm  choque  elétri¬ 
co,  sletrotutsndo  o  infeliz  relo¬ 
joeiro. 


Pario  da  Xobrcgi  Renevlde» 

E»1A  desaparecido,  desde  a  »«• 
mana  passnds,  o  gráfico  Dnrlo  d» 
Xubrrga  Brncvidcs,  que,  interna¬ 
do  num  sanatório  para  iralamrn- 
in  de  molrslins  men I n ís.  lexo 
permissão  por  passar  junlo  ã  sua 

fnmilia  ns  KomriuorAçócs  da  P»l- 
xan  A  Lrislii.  Depois  de  ritixar  a 
rnsa  de  sua  geniinri,  A  m»  Gul- 
Ihrnnlnn  n.”  (ISã,  não  mai»  fnt  en¬ 
contrado.  Sua  mãe  pede  a  qvem 

possa  dar  nolicia  do  filho  o  fla- 
iur  de  cniminir, ir-se  ram  ela  por 
•  squcle  endereçn  eu  telefonando, 
para  n  Icl.  -tll-1178. 


SerA  realizada,  às  17  horas  • 
30  minutos  de  hoje.  na  sede  do 
Clube  de  Engenharia  (à  avenida 
Rio  Branco,  124,  no  24.»  pavi¬ 
mento),  uma  conferência  do  ilus¬ 
tre  engenheiro  português  Joa¬ 
quim  Leginha  Serafim,  dn  La- 
bpratório  Nacional  dc  Engenha¬ 
ria  Civil  de  Portugal,  sóbre  o 
tema:  "As  Barragens  dos  Apro¬ 
veitamentos  Hidráulico»  Portu- 
guéses". 


Telefon#  paro  CARIOCA- 
REPORTER  4  3  -3  i  4  9 


iiheirns  dr  diretoria  n  componentes  tl< 
delcM  vemos  n  presidente  Santo  Rie 
lolli,  vereador  I.evy  Neves  e  outra) 
ãcapo  furam  trocadas  sniirtiiçap*  cm 
balhus  prestados  pela  diretoria,  no  s 


defesa  alrl-ne|rl 


Vasco  Cedeu  Vítor  Gonzalez  ao  Fluminense  Por  Emprésfimi 


Fóra  do  Maracanã  os  Jogos  do  Rio-São  Paulo 


A  NOITE 


DESESPERO  PELAS  COTAS  RECEBIDAS  —  AMÉRICA  E  FLUMINENSE  GANHARAM  33 
MIL  CRUZEIROS . -  OS  TRICOLORES  TOMAM  POSIÇÃO 


Ai  rendil  do  Torneio  Rio-São  Piulo  estio  desesperando  os  clubes 
cariocas.  Para  m  lor  uma  Idéia  do  falo-  basta  quo  se  diga  qua  Flumi¬ 
nense  o  América  receberam  apenas  33  mil  cruseiros  cada  um.  como 
cota  da  primeira  partida  rcallsada  no  Maracanã.  E  os  clubes  estão  con¬ 
vencidos  quo  o  problema  esti  no  Maracanã,  onde  as  taxas  elevadas,  des¬ 
viam  a  parte  que  poderia  reverter  aos  clubes.  Roalmentc  33  mil  cruxai- 
ros  não  chogarn  nem  para  ai  desposas  menores,  senão  para  os  prêmios 
aos  jogadores,  como  o  caso  do  Fumincnse.  vencedor  da  quelc  encontro. 
O  desespero  parte  exalamcnlc  do  Fluminense  que  vai  langar  a  cam¬ 
panha  dos  jogos  Fora  do  Maracanã.  Em  Assembléia  Coral,  proporá  qua 
as  partidas,  pelo  menos  as  de  òmbito  local,  sejam  disputadas  no  ersti- 
dio  <h>  São  januário,  com  a  possibilidade  dos  clubes  arrecadarem  muito 
mais.  E  como  essas  partidas  na  verdade  não  representam  atrações  que 
justifiquem  o  Maracanã,  é  possível  que  os  demais  clubes,  em  se  tra¬ 
tando  de  assunto  financeiro,  concordem  com  o  Fluminense  o  votem 


contra  o  Maracanã,  Haverá,  porém,  alguma  dificuldade,  já  que  o  antigo 
convênio  com  a  ADEM  estabelece  duas  partidas  por  somana  no  Mara¬ 
canã.  Outro  dotalho  que  estaria  pr*|udicando  as  rendis.  segundo  o  pon¬ 
to  de  vista  dos  clubes  cariocas,  á  a  falta  de  preliminares,  |á  que  a  ADEM 
vem  de  proibir  dois  jogos  por  noite,  alegando  que  o  gramado  foi  re¬ 
volvido  há  pouco  tempo-  o  qua  não  comportaria  tal  atividada.  Assim 
fracasou  um  torneio  juvenil  que  seria  disputado  como  preliminar  doi 
jogos  do  Torneio  Rio-São  Paulo. 

E  bom  frixar  também  que  o  Botafogo  proviu  eiia  dificuldade,  l  Vo 
quo  abordou  o  assunto  muito  antas  do  inicio  desse  Torneio.  Mas,  vi/ei 
paulistas  so  levantaram  contra  es  alvinegros,  o  a  questão  "morreu  ae 
amanhecer".  Em  desespero  de  causa  o  Fluminense  se  coloca  agora  como 
lider  de  um  bloco  que  se  rebela  contra  as  cotas  Ínfimas  que  os  clubes 
cariocas  estão  recebendo.  Vamos  aguardar  os  primeiros  pronunciamen¬ 
tos,  já  quo  so  esperam  debates  t  discordâncias  nessa  questão. 


DERROTADO  0  CORINTIANS 


SAO  PAULO,  2fi  fEspccinl  pnra 
A  NOITE)  —  Dando  nbertur»  nos 
jugos  da  “Rnberlo  Goini-s  Pedrn- 
sn”,  nesta  rapilnl,  visto  que  o 
Jógo  Santos  st  São  1’nnlo  fóra 
adiado  para  Imje.  jogaram,  ontem 
á  noite,  no  Puçncinhu,  Portugue¬ 
sa  de  Desportos  c  C.orlntians. 

Com  atuação  liem  mais  convin¬ 
cente  que  a  rtn  seu  adversário,  n 
Porlugueza  Irrininnu  levando  a 
uirlhor,  pcía  ampla  contagem  de 
3  x  2. 

O*  lentos  da  partida  foram  as¬ 
sinalados:  os  dos  vencedores,  por 
Amaral  l2),  Zerlnho,  Orlando  e 
Beiço,  de  penalidade  máxima,  e 


n»  dos  vencidos,  «nr  »  . 
Cláudio,  de  neiialli’  J 

Sob  as  ordens  dr  j„j, 
dms  qiudios  filjvtn»  11 
Formados:  ,1m  «nU 

Portuguesa  de  D(sPorl, 

;eçan;  Beiço  e  Jl<rm|t,i„.  T|C 
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Adhemor  Ferreira  da  Silva,  o  grande  campeão  mundial  e  olímpico, 
esti  no  sen  momento  mais  feliz,  ao  lado  dn  filhlnha  e  da  espõsa, 
logo  apôs  o  desembarque 


BOTAFOGO  ASSUSTOU 


VASO 


Mas  o  Campeão,  Depois  de  Estitr  Perdendo  Por  1x0,  Reagiu  Para 
Vencer,  Mcrecidamente,  Por  3x2  —  Uma  Substituição  Inspirada,  De¬ 
cidiu  a  Parada  —  Cr$347.365,00,  a  Renda 


Uma  brilhante  vitória  conquistou  o  Vasco  sobre  o  Botafogo. 
Após  estar  perdendo  de  1x0,  virou  scnsacionainietite.  chegou  aos 
3xt.  para  no  último  minuto  os  alvi-negros  estabelecerem  o  placar- 
(.«  definitivo  de  3x2.  O  cotejo,  em  si.  teve  uma  primeira  írsc  até 
certo  ponto  aceitável.  O  Vasco  iniciou  o  prélio  com  um  impelo 
fora  do  comum  Jogando  de  primeira  c  á  base  de  muita  velocida¬ 
de,  conseguia  envolver  inteiranicnte  a  defesa  aivi-negra.  Mas  na 
hora  de  chutar  em  gol  é  que  foram  elas.  Tentos  quase  feitos  fo¬ 
ram  perdidos  de  dentro  dn  área,  com  arremates  defeituosos.  So 
neste  ponto  estava  pecando  o  quadro  vascaino.  Já  os  bolafogucn- 
ses.  entrcgavnm-se  sem  maior  reação,  aceitando,  placidamente,  o 
“  trata”  do  jôgo  imprimido  pelos  vasca inos.  Mas,  após  vinte  mi¬ 
nutos  de  dominio,  sem  resultado  prático,  o  quadro  vascaino  parou 
de  oslalo  dentro  da  nnnclin.  Em  consequência  o  Botafogo  agigan¬ 
tou-se  e  passou  a  ameaçar  scriamcnte.  propiciando  a  que  o  ar¬ 
queiro  Hélio  surgisse  rxcclentcnimtc  nos  olhos  de  sua  torcida, 
praticando  defesas  de  grande  mérito.  Mas,  apesar  rios  esforço*  das 
duas  vanguardas,  o  marcador  permanecia  mudo,  ao  final  da  pri¬ 
meira  elapa. 

Decisão  no  Período  Final  - — — - — — • 

Ira  disposição.  Empregando  m«- 
Reinicladn  o  encontro,  notou-  lhor  o  sistema  de  jógo  conse- 
ae  que  o  Vasco  vinha  com  ou-  guiu  novamente  dominar  h* 


ações,  muito  embora  o  fizesse 
sem  a  mesma  firmesa  de  qua/v 
do  iniciou  o  cotejo.  Desta  vez, 
porém,  seus  atarantes  estavam 
chutando  melhor  em  gol.  Mas  o 
Botafogo  vez  por  oulia  rcialisa- 
vn  perigosas  estocarias  que  pu¬ 
nham  em  pânico  a  defensiva 
vascaina.  E  foi  exatamente 
quanrin  torios  esperavam  o  ten¬ 
to  crur.maltino,  que  surgiu  o 
ponto  ríc  abertura  do  placar  poe 
intermédio  rio  Botafogo.  Bellni 
praticou  unia  falta  sóbie  Pau¬ 
linho  nn  altura  da  Unha  méril-t. 
Enquanto  o  zagueiro  discutia, 
sem  procurar  o  seu  lugar,  a  fal¬ 
ta  (oi  baliria  rápidamente  na 
direção  de  Paulinho,  que  fintou 
o  seu  homóntno  vascaino  e  en¬ 
trou  como  um  foguete  por  drn- 
rto  da  área.  Hélio  ainda  saiu 


VOLTAMOS  VITORIOSOS  E  FELIZES 

A  Alegria  do  Cel.  Antonio  Pereira  Lyra  e  Do*  “Campeoníssimos"  ao  Regressar  de  Santiago  do  Chile 

—  Pequena  Afluência  ao  Galeão 


r'  Regressaram,  ontem,  o*  atleta»  cariocas  qu»  formaram  na  |  mala  pelo  patriotismo  »  peia  fibra  dn»  nosso*  atletas,  um  certame 
equipe  nacional  vencedora  do  Campeonato  do*  Campeões  Sitlame-  de  autêntico*  campeões  do  Chile  c  da  Argentina,  mais  tranquilos, 
rlcanO'*  de  Atletismo.  Voharam  fella.es,  depois  de  haver  deixado  mai*  ambientados,  rsplêndldamente  preparados.  Essa  é  que  é  a 
em  Porto  AlcgTc  n.»  campeões  Bruno  Strohmrver  e  Isniino  Tabordn  |  verdade  real.  Não  estávamos  preparados,  Intrgrnlmcntc.  e,  ainda 
«  em  São  Paulo,  aqueles  bravos  quo  tanto  ajudaram  ã  eonslruçáo  assim,  conseguimos  triunfar.  Cm  grande  feilo,  um  dos  maiores 
dn  triunfo  memorável  em  Santiago  rio  Chile,  sem  espalhafato*,  feitos  da  nossa  história,  prln  Inedltlsmo  e  tipo  da  competição  em 
eem  favoritismo*  exagerado*.  O  Brasil  terá  conquistado,  talvex.  a  que  nos  envolvemos. 

sua  Titnria  mais  hrilhanlc  do  tòda  a  história  continental,  a  vllõ- ,  A  morada  regressou,  ontem,  K  noite,  num"  Coiivnlr”,  drpuls 

E 


ria  qn«  êle  necessitava  romo  campeão  absoluto  hi  tré*  anos.  Trel 
namo*  muito  pouco  e,  por  diversas  circunstanciai,  forno*  vencer, 

Recepção  Discreta 


de  passar  dois  dias  de  justo  repouso  e  'férias  em  Buonoa  Alrrs. 
regressou  feliz,  satisfeita  dn  dever  cumprido  para  com  a  Pátria. 


Apena*  dirigentes  da  C.B.D., 

com  #  presidente  Sylvio  Pacheco 
João  Havelauge  *  o  cel.  Jcru. 
nimo  Bastos,  á  frente,  figuras  cfn 
Flamengo,  do  Fluminense,  do 
Botafogo,  do  Vasco  da  Gama  e 
os  técnicos  Edgnrd  de  Souza  t 
Alfredo  P.  Vieira  eslavani  pre¬ 
sentes  an  desembarque  dos  brn- 
vos  atletas  cariocas,  contrastan¬ 
do  Com  o  mérito  de  lán  alta 
missão  maRnificamenle  cumpri¬ 
da  no  estrangeiro.  Enfim,  com  o 
atletismo  a  coisa  é  sempre  as- 
■im... 

«Estnu  Orgulhoso  da  Chefia 
de  Uma  Delegação  Tão 
Brilhante» 

Foram  essas  as  primeiras  pa¬ 
lavras  do  coronel  Antonio  Pe¬ 
reira  Lyra,  atual  comandante  da 
Escola  dc  Educação  Fisica  do 

Telefone  para  CARIOLA- 
REPORTER  4  3  -  3  3  49 


Exército  para  o»  seui  numerosas 
camaradas  de  armas  que  o  foram 
receber  no  aeroporto  e  para  ns 
dirigentes  ria  Confederação  Bra¬ 
sileira  dc  Dcsporlos.  E  prosse¬ 
guiu  entusiasta:  “Vale  a  pena 
dirigir  homens  de  envergadura  e 

dr  patriotismo  como  esses  rapn- 
bes  que  n  Brasil  selecionou  pa¬ 
ra  nqucln  magnifica  fcsla  do 
Chile.  Mrsmn  sem  preparo  in¬ 
tegral,  cm  momento  algum,  du¬ 
rante  aqueles  ollo  dias  dr  San¬ 
tiago,  essa  valorosa  rapaziada  dn 
Rio,  de  Sno  Paulo  e  do  Ri» 

Grande  do  Sul  esqueceu.se  dns 
seus  dc  veres,*  rio  pensamento  na 
Pátria,  nos  titulns  que  teriam 
que  defender,  ainda  que  Incom¬ 
pletos  na  sua  preparnção  e  sa¬ 
bedores  do  poderio  dos  rapazes 
do  Chile,  os  donos  da  festa  ma¬ 
gistral  e  dos  argentinos.  Nada  os 
intimidou  em  qualquer  detalhe 
dn  cerlnme  emocionante  dc  três 
dias  c,  basta  considerar  que. 
qualquer  fracasso  que  ocorres¬ 


se  na  etapa  derradeira,  o  doen¬ 
tio,  resultaria  cm  dcsaslre.  Eles 
pensaram  nisso  tudo.  Fizeram  o 


máximo,  nn  miolo  do  Campeona¬ 
to,  assinalando  feitos  de  méri¬ 
to  e  no  final,  nas  duns  provas 


de  1300  melros  do  Decallo,  des¬ 
contaram  Innlo  que  chegou  para 
transformar  um  possível  revez 
mim  triunfo  esplendido  por  seis 
pontos  apenas.  Não  digo  mais 
nada  nrm  i  necessário  dizer. 
Mmha  equipe  cumpriu  um  de¬ 
ver  cem  por  cento,  com  abso- 
lula  compreensão  dn  que  estava 
fazendo  e  do  que  necessitava  fa¬ 
zer.  Eu  é  que  me  felicito  por 
haver  chefiado  uma  delegação 
Ião  ordeira.  Ião  entusiasta  e  so¬ 
bretudo,  tão  putriola". 


Na  Cesta  e  na  Rêde 


Hoje,  com  inicio  previsto  para  às  18,30 
hx.,  reunir-se-á  a  Assembléia  Geral  d»  Con¬ 
federação  Brasileira  dc  Vlrihol.  A  ordem  dn 
dl*  é  a  seguinte:  —  Aprovação  do  orçamen¬ 
to  de  1857;  Eleição  pnra  cargos  vagos  do 
Conselho  Fisral  e  Superior  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça;  Exposição  da  Diretoria  sóbre  a  situa¬ 
ção  financeira  dn  C  l!  V  t  deliberação  dl 
Assembléia  a  respeito.  Na  pi  isidéncia  doa 
trabalhos  estará  António  Jubrr. 


Na  última  reunião  de  diretoria  da  F.MB. 
foi  lançado  em  ata  um  voto  de  agradecimento 
ao  técnico  Togo  Renan  Soares,  o  populai 
Kaneln.  peia  sua  colaboração,  em  solucionar 
o  impasso  da  falta  de  policiamento  em  nus 
sas  quadras.  Parece  mentira,, . 

Tendo  nu  presidência  dos  trabalhos  o  comandante  José 
ArandR,  prosseguirá  esta  tarde  o  I  Congresso  Nacional  de  Téc¬ 
nicos  dc  Voiihnl.  Em  nota  oficial  de  ontem,  foram  designado» 
os  Senhores  Pedro  Guimarães,  Idáclo  Pereira  e  Milton  Montr- 
negro,  pnra  assistente  da  presidência,  vice-  nresldmtc  do  eon. 
clave  e  o  ülllmo  como  secretário.  Na  mesma  oportunidade  fo¬ 
ram  designados  membro*  da  eomissão  d-  recepção  o  Dlrelor 
Gil  Cnrneiro  e  os  técnlcm  Lúcio  Figurredo.  Saml  Micllnskl. 
Zoulo  Rabelo.  Paulo  Azeredo.  Wilson  Barroso  e  Nelson  Sanlos 

★ 

O  Centro  Brasileiro  dc  Desjxirtos  Bancários,  está  ultirrnn. 
do  as  providencias  para  a  realização  do  X  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Basquetebol  Bancário  Resolveram,  ainda,  os  dirigen¬ 
tes  da  entidade  clussistn  iniciar  os  treinamentos  dn  equipe  que 
parttepara  do  certame  sul-nnierlcano,  de  Buenos  Aires. 

I-.rn  comemoração  ao  aniversaria  do  Amé¬ 
rica  Mineira  será  realizada  em  Belo  Hori¬ 
zonte  uin  Quadrnngniar  de  Volibol  Feminino 
Oh  eariorn*  representado-  pela  equipe  do 
Botafogo  estarão  presente»  ao  acontecimen¬ 
to  r  que  contará  com  o;  sexteto  dns  'es. 
trelas '  do  Minas,  Olímpico  c  do  América 


Sm  face  do  campeonato  de.  aspirante  cs 
tar  multo  atrasado,  o  Presidente  Alberto  Cun 
solicitou  do  Diretor  Térmi  o  Professor  Levj 
de  Magalhães  Mello,  um  estudo  da  possibi 
lldade  r>:i  tranáfcrcncln  pnra  data  oporiu-’ 
na  do  Campeonato  cm  Primeira  Divisão  Co 
mo  se  sabe  o  certame  <'/.<■  "astros  está  pne 
giflinndo  para  o  dia  Í3  de  maio.  Também  o 
parte  rins  juvenis  será  (.ir.nria  com  cuidada 
Delo  setor  técnico  dn  entidade. 


dn  gol  na  esperança  de  fazer  a 
defesa,  mss  o  dianteiro  calma- 
mente  desviou  a  pelota  assina¬ 
lando  um  belo  tonto.  Tínhamos 
vinte  e  tris  minutos  do  periodo 
complementar. 

Uma  Alteração  Que  Ganhou 
O  JÔRO 

O  ponto  alví-negro  teve  uma 
j, grande  virtude.  Trouxe  a  vlbra- 
!\ção  que  estava  faltando  a  um 
prélio  dr  dois  quadros  dc  gran¬ 
de  quilate.  O  Vasco,  vendo  quo 
com  Livlnho  não  conseguiria 
ganhar  o  jógo.  fèz  uma  peque- 
na  altevação.  Walter  que  vinha 
Jogando  na  armação  dc  jógo,  foi 
lançado  como  ponta  dr  lança, 
ficando  Llvinho  com  o  trabalho 
(de  meta  canhoto.  E  o  efeito  ries- 
'  ta  modificação  não  se  faz  espe¬ 
rar.  Trés  minutos  após,  Walter 
rstabeleeia  a  Igualdade  no  mar¬ 
cador.  Vnvá  combinou  com  o 
meia,  qur  com  um  potente  ar¬ 
remesso  de  fora  da  área,  venceu 
a  Amanri. 

Um  tento  de  bela  feitura. 
Cresceu  mais  ainda.  »  movimen¬ 
tação  do  encontro.  Os  alaques 
se  alternaram.  Mas  aos  29  mi¬ 
nutos,  recebendo  ótimo  centro 
de  SRhRrá.  novamente  Walter, 
de  sem  pulo,  ampliava  o  mar¬ 
cador.  Seis  minutos  após.  Saba- 
r*.  eom  um  ehute-surpresa  de 
fóra  Hr  área.  vencls  pela  ter¬ 
ceira  vex  o  goleiro  Amnuri.  En¬ 
tregou-se  por  completo  o  Bota¬ 
fogo.  Mas  quase  ao  findar  o 
encontro.  Unhamos  44  minutos  e 
meto  dr  Jógo,  Pampollnl,  da  al¬ 
tura  da  linha  média,  desferiu 
uma  tremenda  "bomba",  Indo 
r  pelota  entrar  no  canto  supe¬ 
rior  direito  de  Hélio,  qur  foi  in- 
teiramrnle  suriireendirto  peln 
violência  e  colocação  do  arre¬ 
messo. 

Os  Melhores 

Entre  os  vencedores  destaca¬ 
mos  is  trabalhos  de  Walter,  o 
maior  homem  da  cancha.  Hélio, 
Paulinho;  Orlando,  Sabará.  Vava 
e  Pinga.  Bellni  não  apareceu 
bem.  Lnrrte  com  altos  e  baixos, 
o  mesmo  flcontccrnrio  com  Or¬ 
lando  e  Livlnho,  sendo  Coronel 
r  mas  frara  figura  do  conjunto. 

Entre  os  botnfogucnsos.  Didi, 
Amanri,  Niiton  Snntos,  Ronil- 
tlnr  Quarenlinhn,  foram  n»  me¬ 
lhores.  Os  demnis  com  altos  e 
baixos. 

Outros  Detalhes 

Arbitrou  o  encontro  o  sr.  An- 
ver  Bilate,  eom  boa  atuação. 
Seu  trabalho  foi  um  pouco  pre¬ 
judicado,  porém,  peia  péssima 

atuação  rios  "liandtdiínhaxf’ 
José  Comes  Sobrinho  e  Etiná- 
pio  de  Queiroz. 

A  renda  somou  CrS  317.395,00. 

Os  quadros  ntuaram  com  as 
segulnles  cnnslittiiqõcs : 

VASCO  —  Hélio;  Paulinho, 
Bclini  e  Coronel:  Laerte,  e  Or¬ 
lando;  Sahara,  Llvinho,  Vnvá, 
Walter  e  Pinga. 

BOTAFOGO  —  Amanri:  Beto. 
Tomé  e  Santos;  Pampolinl  e  Fto- 
nnlrin:  Garrincha.  Didi,  Pauli¬ 
nho,  Quarentinha.  e  Canete. 


uys.ses  l.ntirimlo  dos  Sanlos,  o  único  atleta  que  logrou  um  recorde  sulamerirano  em  lodo  n  certame 
t  foi  o  maior  atleta  do  Brasil,  aparece  na  gravura  eom  o  rico  Irofén  principal,  ladeado  por  Walter 
Rodrigues  *  Jorge  Machado  Barras,  o  rei  dos  100  metro»  e  da  repórter 

DESISTIRAM  AS  FRANCESAS 

DO  II  CAMPEONATO  MUNDIAL  DE  BASQUETEBOL  FEMININO  — 
A  VISITA  DE  ONTEM  AO  MARACANAZINHO 


clonal  não  pocicião  ver  os  Jovens 
cia  França  e  um  dos  quintetos 
que  derrotou  as  nossas  patrícias 
no  I  Campeonato  Mundial,  de¬ 
pois  das  "estrelas"  do  Brasil  te¬ 
rem  superado  as  norte-america- 
nai. 

Virão  as  Peruanas 

Enquanto  se  lamenta  a  ausên¬ 
cia  das  francesas  temos  por  ou- 
:  Iro  lado  que  nos  rejubilar  com 
1  r.r,  pcrunim».  As  lncas  que  vem 
I  iiielliornndo  o  seu  basquetebol  se¬ 
rão  por  certo  uma  grande  atra¬ 
ção  ao  magno  certame.  Registre- 


se,  ainda,  que  no  recente  sul- 
americano  as  peruanas  Jogavam 
de  igual  para  igual  com  os  me¬ 
lhores  quintetos  que  comparece¬ 
ram  ao  campeonato  continental. 

As  Seleções  Conhecidas 

A  entidade  nacional  deu  ontem 
a  conhecer  pelo  regulamento  os 
'  quintetos  que  deverão  participar 
|  do  Campeonato  mundial  e  que 
sán  os  seguintes: 

Estados  Unldòs,  Rússia,  Hun¬ 
gria.  Canada.  Tchecn-Eslováquia, 
Argentina.  Paraguai.  México, 
Cuba,  Peru,  Chile  e  Brasil. 


Em  companhia  dos  cronistas 
de  basquetebol  estiveram  ontem 
em  visita  ao  ginásio  do  Maraca¬ 
nã  os  cnmpcnentes  da  Comissão 
Executiva  do  II  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Basquetebol  Feminino, 
tendo  também  comparecido  o  sr. 

Reis  Carneiro  da  Comissão  oroa- 
uuadora.  Os  visitantes  saíram 
bem  impressionados  cnm  as  no¬ 
vidades  dada  a  conhecer  peloa 
senhores  João  Wlllbaldl,  Mnttro 
Coutlnho  e  Arno  Frnnk,  além  do 
paredro  tricolor  Beniclo  Ferreira 
Filho,  dircter  da  firma  constru¬ 
tora  do  ginásio. 

Desistiram  as  Francesas 

A  Confederação  Brasileira  de 
Basquclcbid  recebeu  ontem  um 
i  ficio  da  Federação  Francesa  na 
qual  os  gauleses  declararam  que 
em  face  da  situação  financeira 
não  scr  das  melhores  não  pode¬ 
rá  estar  presente  ao  mundial  de 
outubro.  Dessa  maneira  os  afi¬ 
cionados  do  esporte  da  cesta  na- 

América  3 1  Siderurgia  1 

li  El  .0  HORIZONTE,  2B  (Sport 
Press)  —  Tevo  prosseguimento 
esta  noite  a  disputa  do  Campeo¬ 
nato  Mineiro  de  Fulebol,  refe¬ 
rente  ainda  nn  ano  passado,  em 
seu  segundo  turno,  com  o  jogo 

América  x  Siderúrgica,  no  está¬ 

dio  Olnrilin  Negrão  de  Lima,  na 
Alameda.  ()  América  mnnleve  a 

tua  posiçá*  de  líder  do  certame.  I  HOM ENAGIiADOS  OS  DIRIGENTES  E  CONSELHEIROS  DO 
quadrão' ísn h» rense,  po/T*  j  AUTOMÓVEL  CLUB  DO  BRASIL  -  Os  flagrantes  acima  foram 
Arbjtrhn  o  peleja  n  Sr.  l.nlz  Pc-  colhidos  pela  objetiva  de  A  NOITE,  ontem,  no  Automóvel  Club 

retra  Filho  e  a  relida,  somou  j  do  Brasil,  por  oeiiHlãn  dn  grnnde  hnnqnete  oferecido  pelos  asso. 

Urj  Kú.  17 1,00.  I  ciados  ao  coronel  Snnla  Rosa,  gresidçutc  do  clube,  seus  compa- 


do  primeiro  tento  aln-negrn 


Confraterniza-se  o  Flamengo  Com  os 

A  Reunião  Que  o  Preiidente  Hilton  Santo!»  Promoverá  jia  Capital  Bt 
deirante  —  O  Clube  da  Gávea  Prestigiará  o  Torneio  Rio-São  Paulo 
Fala  o  Dirigente  Máximo  Rubronegro 


O  presidente  do  Flamengo,  sr. 

Hilton  Santos  voltou  *  falar  on¬ 
tem  à  reportagem  de  A  NOITE 
abordando  o  Torneio  Rio-São 
raulo,  certame  que  considera  dos 

mais  importantes  e  que  nn  sua 
opinlftn,  o  Flamengo  prestigiara 
incondicionalmenle.  Repete,  aliás, 

o  que  em  outras  oportunidades 
;á  declarara,  dizendo  textualmcn- 
te: 

—  “Trata -se  evidentemente  de 
um  torneio  que,  congregando  as 
maiores  forças  do  futebol  brasi¬ 
leiro  necessário  se  faz  prestigiá- 
lo  para  que  o  público  esportivo 
possa  presenciar,  na  realidade,  es¬ 
petáculos  á  altura  das  tradições 


dos  clubes  que  dêle  participam". 
E  acrescenta: 

—  Respondo  pçjo  Flamengo 
afirmando  o  que  já  disse  em  ou¬ 
tra  oportunidades.  O  meu  clube 
prestigiará  cem  por  cento  o  cer¬ 
tame  entre  cariocas  e  paulistas 
nn  certeza  de  que  está  contribuin¬ 
do  para  beneficiar  a  sua  nume¬ 
rosa  e  incalculável  torcida  sem¬ 
pre  ansiosa  e  a  espera  dc  bons 
f.migos. 

Féz  depois  uma  ligeira  pausa 
e  continuou. 

—  "Quanto  aos  clube»  metro¬ 
politanos  também  quer  me  pa¬ 
recer  que  devem  seguir  o  mesmo 
caminho  do  Flamengo,  presticl- 
ando  o  Torneio  e  lutando  por  re¬ 
cuperar  r  hegemonia  do  futebol 


brasileiro  há  algum  »n0‘, frn 
der  dos  bandeirantes.  U 
suem.  na  renildnde.  um  fm 
primoroso.  Suas  «lUiije*  ao  ‘L, 
les  e  podert.  as  e  aderna» 
levado  a  melhor  tmrqtie  je 
mente  procuram  pp-Migur »  V 
ueio  o  que  não  tem 
com  os  cariocas. 

Confrnlernizat  jii  ' nm  ,s| 

Paulistas 

Hilton  Santos  revela 
ta  n  reporUç.rm  d*  *  ')“}  .. 

ricírlo  de.  rm  São  PJ.d  P, 
mover  no  próximo  «Wjw 
grande  mqucirl  em 
ao  presidente  da  Ferieiacáb  Fj 
lista  de  Fuu  M.  dowUtado  i 
donçn  Falcáo  dirigentes»  ; 
tiei.de  espcci.tbzariii  ,  =n 
presidenirs  tá-  i 

V  ;t  ri  ôlUcn  f C  c'  . 

São  Paulo,  ee.lt '"'kietiui  dFc, 

movir  uma  n  ua  de  i®rtf  , 
/ação  de  Flauteie:"  r 
tas  (In  Flamengo  mm 
tistas  do  grande  Estadn  da 
rnçâo. 


Amanhã,  à  liti 
Maracanã 


a  capo 
balhus 


li.mriiie*  do  Considltu  Deliberativo.  Num 
Santa  Ro*a  ladcu<|n  pP|0  ministro  tía- 
outras  persnnaltdnile*.  Ao  ftrn  dn 
Rtie  *e  evidenciaram  trn. 
nq  sentido  de  recuperação  p  pro- 
Jeçfto  do  A.C.B.  ' 


ela*  letndiis  a  " 
tinte  e  «iiiiili"  i"'1  ’■ 

eh  Hid.ilug*'  t  I 
peln  "  itin-Sá"  I1'"'  '( 

. . ade  pira  am..nlia 

de.  nn  MarJienna.  ""  1 
rido  pnra  n  l'"lf 
rir— r  III. M1lo  ói'1 
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Cada  liava  Com  Seu  C ti> 
Cada  Terra  Com  Seu  Ut 

Hábitos  Curiosos  Que  a  Tradição  Vem  Mantendo,  Nesta  Era  Atômic? 


Torrt  Elffcl,  refugio  de  Iodou  os  namorados  de  Paris  c  do  mundo 


Km  coda  pn(»  existem  hábitos  diferentes, 
que  sAo  multas  vezes  espantosos  para  os  es¬ 
trangeiros.  Mas,  iis  habitantes  desses  paiscs  es¬ 
tilo  hnhltuudos  u  fazer  Isso  há  muito  tem. 
pó,  não  havendo  para  eles  nenhuma  Inconve¬ 
niência  naquilo  que  fazem.  Certos  hábitos,  mt- 
liirnlmente.  existem  Já  há  multo  tempo,  séculos 
mesmo,  e  se  alada  exlstpm  é  graçu»  ao  sen 
culto,  pelo  povo.  E  n  tradição  é  observada 
em  todos  os  palsrs,  civilizados  nu  não  civili¬ 
zados.  indeiirndrnleniPiitc 


poso  estava  contente,  porque  Isso  era  o  testa, 
munho  de  que  tinham  trabalhado  bastante  pe- 
In  Interesse  da  rldade. 

Na  Corda  Bamha 

Cnda  ano,  nos  Estados  Unidos,  u  meti. 
dades  nmerirnnns  dos  aeróbalas  de  elreo,  réu. 
nem-so  mim  congresso,  que  se  encerra  com  um 
hiinqiiete.  O  ultimo  congresso  foi  realizado  em 
Neivurk.  He  acordo  com  a  tradição,  o«  par- 
liclpantes  moslrnm  nos  seus  camaradas  ns  seus 
êxitos  no  domínio  dit  norntmela.  K  também  de 
Hcdrdn  enm  a  IrnriiçAo,  alguns  deles  mostram 
coma  se  pude  tomar  «Opa  quando  se  está  da 
rnhrçn  para  halxo. 

Lorotas  cm  Penca 

Nos  Estados  Unidos  exlsle  também  um  nu¬ 
tro  costume,  assaz  novo,  de  eleger  o  eampeán 
da  mrntlrn.  aniialmrnte.  No  lillimn  ano.  o 
vencedor  fnl  .Ihou  fioerlhh,  natural  dp  To¬ 
ledo.  Ksiado  de  Oliio.  Contou  ele  uma  histo¬ 
ria  que  foi  pnusiilcrndu  a  mais  mentirosa 
dentre  todns  ns  demais  n.enllras,  A  história 
é  a  seguinte: 


dP  rnçns. 

*  Por  exemplo,  na  vila  inglesa  de  Hlgh  Wy- 
{  corne,  desde  há  séculos,  existe  o  eostume  de 
J  anunlmcntc,  na  praça  principal  da  cldude,  fa- 

*  zer  pesar  o  prefeito  imiuielpal  e  os  vereadores. 
J  Ksse  'oslunie,  que  é  pratlenuo  em  pulillru, 
$  entre  grandes  alegrias  dos  munícipes  é  bu- 
4  seado  i ui  Idéia  de  que  os  vereadores  que  au. 
í  menta  ram  de  peso,  levaram  uma  «vida  lárils 
J  durante  aquele  nno.  Jla  ultima  vez,  quando 
s  se  pesou  o  prefeito  municipal,  e  nove  verea- 
?  dores,  eonslatoii-se  que  rada  um  deles  per- 
s  dera  mais  ou  menos  utn  quilo  de  peso.  E  o 


,msr*S$ 

«mi 

is 


«Eu.  naqitrln  fpoen.  pescava  trulns  nn  ennnii  do  rio  Co- 
5  Inradn.  livldenlrmeiile,  hnvla  dlflruldndr  do  atingir  o  eeillro 
»  do  rio.  qap  era  largo,  motivo  pelo  qual  fui  obrigado  a  me 
?  mllnlr  de  Uma  vara  «le  cèrci  de  Sctc  metros  de  comprimento. 
4  Kepclltinainrntc,  senil  llilt  toque,  Ku  havia  ferrado  umn  truta 
J  soberba,  rum  quase  30  libras,  c  então  comecei  a  puxar  a  linha, 
z  para  trazê-la  à  margem.  Foi  aí  que  eu  notei  que  tinha  esque- 

4  eldn  o  fio  de  pesca.  A  vara.  por  sun  vez,  era  tão  Inugn  que 
«  cu  não  conseguia  atingir  sna  extremidade,  Contudo,  eu  não 

5  me  afligi  por  Ião  pouco.’  Continuei  a  puxar,  ntp  n  animal  ao 
s  debater  na  extremidade  da  vara.  Flnqiici-n  então  ao  solo  e 
j  comecei  a  galgá-la  para  me  apoderar  de  minha  presa  que  esla- 
4  va,  pois,  In  em  clnin». 

I  Aí,  MIMOSA! 

N"o  Congo  Belga,  nn  região  de  Rnnndn-Urnndl,  a  vaca  pre- 

4  ta  ocupa  o  primeiro  lugar  no  domínio  da  honra,  da  estima, 

5  antes  mesmo  do  que  os  próprios  reis  e  chefes  de  trtbo,  sendo 
J  portnnlo  considerada  um  anima!  sagrado.  ()  gnvêrno  belga  fez 

4  tudo  o  possível  para  acabar  com  esse  hábito  dos  habitantes 

5  do  Cuugo.  o  •  '* 
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Sugestões  de  Uns 
"Primeiros  Versus" 


A  têrre  n.slará  T.7W.40U  franroa  ,  SI  ccn.  »  '°rra‘ornou.se  »  ealxa  postai  .tos  .  '  &.JB 

lliaoi.  niiu  em  »e|.  n.rao,  casa  criança  prodt-  *»t«-«>gelros  visita  q  Ifcrla;  para  la  elrs  P<" 

|io  wmlmlsoa  aquele,  que  •  tinham  criado.  drn'  T  <'°!T',sppndenela.  Kra  Ião  sim-  -  \  , 

Atada  hnje.  ê  ,1a  quem  bate  cm  Pnrl.,  0  rl  J,lc,:  si  <ue  "ln™  ,,nhn  . . .  .  ím£& 

rnrd*  de  vltllni,  uni  mllhfto  «  meio  de  entra-  .. .  .  ... 

íu  ,0  arja.  tiês  vérea  mala  do  que  o  Lou-  íjumerosaa  pcraonalldade,  visitaram  a  Tur-  # 

nr,  outro  grande  lavortto.  ’  TJ  dr"do  n  !Utt  crta^ao:  do  alto  dessa  «escn- 

da  para  o  cena  de  1.71o  degraus,  ele,  vieram 
Qual  é  •  pêso  da  Tôrre*  EtffeIT  Multo»  *•-  admirar  o  magnifico  panorama  sòhrc  Paris  e 
ttangelros  me  fizeram  a  pergunta  para  que  a»  cidade,  circunvizinhas;  em  tempo  claro,  fio- 

tu  wja  apanhado  desprevenido:  ela  Pfaa  7-600  de.se  mesmo  avistar  as  flecha»  da  Catedral 

toneladas,  o  que  em  suma,  é  pouco  para  a  de  Chartrca.  Kntre  as  celebridade»  que  assi- 

sua  altura. . .  Apesar  de  »ua  Idade,  seu  peso,  nnrnm  seus  livros  de  ouro,  citemos  primeiro  »ÍÍájÉÍ 

na  tamanho  e  sua,  15.000  peça»  metálicas,  «á  tout  selgneur,  tout  hnnneur»,  Guituvc  Elf-  HH 

il»  *,  manCni  sempre  multo  direito;  é  Pelo  fel,  Thomas  Edison,  Gnunnd,  os  irmão»  Rus- 

«Mn«  ,  que  afirmam  o»  especialistas  do  Iiwll-  ny,  que,  em  seu  entusiasmo  pela  ascenção, 

luto  Orográfico  Nacional  que.  pela  terceira  vez,  prestaram  n  Tòitp  esln  homenagem: 

tmficnrani  por  sábio»  cálculos,  n  sua  vert1.  «Ela  brilha  em  sua  leveza,  rl-se  do  vento  o  / 

eslldado.  o  que  não  impede  que,  nn»  grandes  da  tempestade,  nítido  como  uma  espada  nos  r >  KSSJmi  , 

wmpMtades.  ela  oscile...  de  sete  a  oito  cen-  ares  da  França:  «farol  n  beira  de  uni  golfo  ÊjJMfÊi 

de  ícnda» ...  silzmSm 

M«a  elegante  não  nttida  de  vestido,  *e-  S.  T.  F. 


Por  fim.  o  verso  Inicial 
do  poema  "Dezesseis  anos-’, 
dos  "Primeiros  Versos"; 
"Raia  sanguínea  e  fresca,  a 
madrugada  clara".  O  leitor 
logo  se  lembrará  de  outro 
do  nosso  Raimundo  Cor- 
.rcia:  “Raia  sanguínea  e 
.fresca  a  madrugada".  E 
mais  so  lembrará  do  sone¬ 
to  famoso  onde  está  incluí¬ 
do:  "As  Pombas".  Diante 
disso,  surge  uma  pergunta; 
leria  Nobre  lido  o  verso  da 
Raimundo-.’  O  poema  "De¬ 
zesseis  anos"  [oi  escrito  no 
dia  1(1  de  agósto  de  1883, 
.o  o  sonelo  "As  Pombas", 
inserido  no  volume  "Sin¬ 
tonias’,  editado  nesse  mes¬ 
mo  ano.  1883,  no  Rio,  o  que 
demonstra  ter  sido  escrito 
antes  do  poema  de  Nobre- 
Que  ésle  o  conhecesse,  não 
seria  nada  difícil,  mt  me¬ 
lhor.  era  o  ma  is  certo,  por¬ 
que  o  sonelo  se  tornou  tão 
famoso  aqui  como  em  Por¬ 
tugal.  Como  informa  João 
da  Câmara,  prefaciando  a 
edição  portuguesa  das  "Poe¬ 
sias"  de  Raimundo  Correia 
e  reícrindo-sc  ao  soneto  "As 
Pombas”:  "E  eram  tão  lin¬ 
dos  os  versos  e  tanto  diziam 
aos  corações,  que  aldeia,  em 
que  se  fala  a  formosa  lín¬ 
gua,  conhece  o  primor, 
transcrito,  mil  vêzes  reedi¬ 
tado.  por  muitos  arrecadado 
como  "jòin". 

De  qualquer  maneira,  o 
verso  dc  Nobre,  poderá  ser 
tidn  como  uma  homenagem 
a  Raimundo  Correia,  tão 
ínjuslamente  acusado  de 
plagiário  só  porque  apro- 
vriluii,  ern  "Aí  Pombas",  co¬ 
mo  no  "Mal  Secreto-  idéias 
de  Gaiithlcr  e  Mctastasio, 
cxaostivamenlc  conhecidas 
c  divulgadas- 

Aliás,  n  Idéia  de  Gautlllef 
rt  próprio  Nobre  viria  a 
iililizá-la.  a  sou  modo,  no 
sonelo  “Menina  Moça",  no 
"Só”,  concluído  com  êsles 
versos: 

“Mas  hoje,  as  pombas  de 
[oiro,  aves  da  minha  Infãn- 
feia,, 

Que  me  enchiam  de  Lua  o 
[coração,  outrora. 
Partiram  «  no  Céu  evo-, 

.  |  lam-se.  distánciat 

Debalde  clamo  e  chôro,  er- 
|  guendo  ao  Céu  meus  ais: 
Voltam  na  asa  do  Vento  os 
[ais  que  a  alma  chora, 
Elas,  porém  Senhor!  elas 
|nâo  voltam  mais..  " 

Em  Gnuthier.  eram  os  do-  ’ 
sejos  que  deixavam  o  co¬ 
rarão  parn  não  inais  voltar;  ' 
cm  Raimundo,  os  sonhos; 
cm  Nobre,  os  ais  voltavam,  i 
inin-sc  para  sempre  as  j 
pombas.  Desejos  sonhos  c  j 
ais  que  podem  dizer  eom  j 
segurança  dn  jrmpcrnmen*  { 
In  r  das  inclinações  dos  três  j 
pocl  as.  j 

GUI  D  ALVIM  FILHO  j 


COM  OU  SEM  FANTASMAS? 

Km  diferentes  pnlse»  existe  a  crença  dus  espíritos.  São 
{  muito  conhecidas  nn  Inglaterra  us  diferente»  casas  e  castelos 

*  oilde,  segunda  n  Icmln,  existem  espiritas  qiir  cautnm  meda  n 

*  todos.  Sobre  ess»  raso,  nx  jornal»  Ingleses  contam  umn  história 
4  que  se  verificou  nn  pequena  viln  dc  Shlrimll.  Lá  existia,  há 
%  uns  lllll  anos  pnsandox,  um  hn!r|  que  Unha  onze  qunrlos.  Os 
J  primeiros  dez  quartos  eram  multa  hnriitns  mas  o  11»  tlrles  era 
j  o  nmis  cara  de  (mios  porque,  segumlo  a  lenda,  essp  quarta 

4  llnlin  espiritas,  sendo  praeiiraüa  pelo»  amantes  de  emoções. 

5  Esse  quarto  se  encontrava  sempre  ocupado.  O  proprietário  de 
5  um  hotel  rrinrorreiite,  o  qual  ono  Ilnlia  sucesso  algum  pensou 
4  em  dar  ans  clientes  o  que  ele»  gastavam.  Esse  proprietário 
%  arrumou  um  quarto  enm  toda  a  Instrumentalização  para  rs- 

«  pirilos  e  obteve  sucesso  grnças 

/wwwwwwwsewwwwe.  „„  njlllo  (1S  ,,splrill(K 
v  {  zlam,  atraindo  a»  pessoas  quo 

; Hmavnm  •'»«*»«• 

m  *  Os  Gregos  São  Assim 

iS  {  Nn  Grécia,  o  govfrno  pro- 

’  ;  ;  >  inulçnu  uniu  IpI  quo  proibe  nfr 

v  X  mulheres  de  tingirem  ns  ea- 

s  br  ios  r  os  homens  n  bigode. 
HB. .  ,  J  Esta  lei  também  controla  n 

k,SH  .  J  produção  de  corantes,  seguiu- 

H  j  do  n  objetivo  de  Impedir  a 

: .  s  tlnlurn  dos  cabelos. 

2  Pude  ser  que  nn  Grécia  es- 
4  livesse  muito  em  moda  colorir 
ÇjB  ”  ;  •  4  os  rabelo»,  porque  a  decisão 

z  do  gnvêrno  provocou  grande 
j  numero  de  um 

••••':  4  dos  cabeleireiros  femininos, 

Bv  5  em  Atenas,  declarou  que  se 

J  a  Icl  não  for  aludldn.  em  um 
I  ■  ,  J  mês  ns  mulheres  gregas  e*ln- 

: :  ,s- -  ‘  B  4  rào  envelhecidas  no  mínimo 

■  i  quinze  •»«»...  flPA». 


PIAF 

(O  Milagre-Guinle) 

BWMT7.  \t 


Um  amigo,  comentando  a  qr-g 
!  nossa  crônica  sòhrc  a  men- 
1  tp.lidade  progressista  dos  J,* 
padres  de  Nossa  Senhora 
da  rag,  disse  que  êstes  de-  5* 
vem  estar  mais  perto  do  ** 
Senhor,  porauc  sabem  le- 
vnr  o  rebanho,  mediante.  JJ 
multo  carinho  e  conforto.  J* 

1  Pnr  certo,  estarão  eles  nas  ** 
boas  graças  dn  Céu  para 
serem  ouvidos  com  mais 
atenção  e  presteza,  nas.*# 
suas  preces.  F.nlão,  o  ami-  J  + 
go  se  volta  para  a  esperan- 
ça  dc  que  nessas  preces  +£ 
mais  prestigiadas,  os  pa-  ** 
dres  de  Ipanema  pecam  +* 
um  ralo  de  luz  para  ilumi-  ** 
nar  as  trevas  da  cabeça  dos  f  J 
proprielarins  dc  cinema  J* 
desta  cidade. 

Se  a  menlalidade  pro-  ** 
grossista  oue  está  ronse- 
guindo  o  milagre  de  colocar  ** 
ar  condicionado  na  Matriz.  +* 
da  Paz.  atingisse  aqueles  J* 
donos  dc  currais,  algumas  J* 
medidas  civilizadoras  vi-  ** 
riam,  imediatamente,  me-  +J 
llinrnr  o  uivei  das  casas  de  í* 
diversões  .mais  procuradas  ++ 
do  Rio.  Definitivanieiile,  J* 
não  se  entende:  I.°)  Por  que  ** 
a  maioria  dos  cinemas  Ida  J* 
Zona  Sul  pelo  menos)  não 
institui  o  lugar  numera-  J* 
do9  2.")  Pnr  que  não  se  faz  ** 
a  venda  antecipada  dc  in-  J* 
grossos  mareados?  .3.*)  Por  ** 
oue  não  realizar  sessões  ££ 
diárias  ã  meia-noite?  *•!<  1 

4r  ♦ 


Repito,  hoje.  com  prazer  o  titula  destn  co¬ 
luna  de  7  de  abril  do  ano  pnssndo:  Píuf,  o 
milagre-Guinle.  Estamos  a  poucas  horas  da 
volta  do  maior  cartaz  da  ranção  popular 
francesa  da  atualidade.  Dentro  de  algunns 
horas,  numa  das  noites  mais  bonitas  dn  nno, 
F.dith  Plaf,  eslarã  recebendo  o  aplauso  da  sn- 
eiedade  earioen,  nn  ocasião  dn  seu  regresso.  F. 
não  poderá  ser  esquecido,  nnláo,  o  nome  dn 
Sr.  Otávio  Guinlc.  que  repete  n  milagre  de 
trazer  para  a  nossa  noite  lao  pnlire  êsse  no¬ 
me  Itiminos,  Hoje  à  noite,  nn  magnifico  "Gnl- 
dcn-Rnnm",  quando  ns  aplausos  estruglrem, 
saudando  n  viilln  pequenino  dr  Plaf.  multo 
dessa  glória  pertencerá  no  nroprlrlário  dn  Co¬ 
pacabana  Palace,  que  não  mediu  esforço» 
pura  repetir  o  grande  acontecimento  do  ano 
passado. 

Como  em  7  de  abril  de  rtlgn,  linje, 

nnvnmrnte:  "Devemos  levantar  os  braços  pa¬ 
ra  o  céu.  lóda  a  vèz  que  ehogn  até  à  meen 
pnhrp  noite  uma  Plaf.  Poroite  não  passam  dc 
balelas  as  noticias  sobre  vindas  de  Slnalras. 
Nal  foles,  Maryllns,  “astros"  verilndeirawen- 
le  Inatingíveis,  que  ganham  num  mês  o  fa- 
luramcnto  bruto  ria  nossa  melhor  "boite" 
num  ano.  O  amigo  leitor  pnrio  desmentir  Imr- 
riiatamenlc  qurm  lhe  vier  dizer  que  Slnatra 
vem  ni.  Não  há  dinheiro  para  Isso.  Ilá  boa 
vontade  e  desejo  de  proporcionar  hom  rspe- 
táruln.  Mas  com  essas  duas  coisas  só  sc  traz 
mesmo  o  que  sejem  trazido  de  um  modo  ge¬ 
ral.  e  c  melhor  nem  especificar.  Plaf  é  um 
milagre-Guinle". 


Aceila  a  Proposta  do  Re¬ 
presentante  da  Confedera¬ 
rão  Nacional  do  Comércio 

N»  reunião  >l)i  Diretoria  iln 
Confederação  Nacional  dn  lamur¬ 
eio,  sob  n  presidência  do  senhor 
líraxllío  Machado  Neto,  o  senhor 
Ihnherlo  Strninaiidinoli.  tesourei¬ 
ro  da  rtitidnile  t  presidente  da 
Federação  de  Turismo  r  llosplln- 
lidailc  do  Dislello  Federal,  cmmi- 
nlcoil  que.  prn  drtciiiiiiiaçno  do 
lircNÍdcule  da  República,  fúea  or¬ 
ganizado  n  foinlssailado  Perina- 
uenle  das  Exposições  u  Feiras  no 
Esleríor,  çoiuposlo  de  eomissitrios 
irprcscnlnndo  n  Mlnlslérto  dn 
Iralmlhn,  o  Mlnlslérin  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  n  (‘.nmérelo  e  a 
Imiiislrin . 

Orpnld  de  sc  cslemlrr  riu  eon- 
'iderações  sòImV  n  fimeimiaiiienltt 
e  a  rcgulainc|t:ição  daqnrle  úegão, 
o  Sr.  Strainnniiinoli  rcssallnil  n 
trabalho  que  o  rcprexcnlnnlr*do 
gomércio  vem  ali  desenvolvendo, 


!{  nrfs  d"  "Goldcn  Ronm".  Não  haveria 
R  ri  " n!  y*  '"RO)-  para  a  semana  tnleirn. 
{{  ..  "méíío  será,  cotão,  vc-la  no  Teatro 
i4  rapacahana,  segunda-feira. 

||  .  Com  o  fim  do  verão,  voltou  o  res- 
ij  /hiraitip  dn  Guanabara  Palace  llotcl  a 
jj  Jr#íramar  uma  das  hoa»  feijoadas  da  ei- 
i,  J,‘e.  Mudou  dc  dia:  qninttts-fciras. 

||  ~  Susto  geral  rom  a  manchete  do 

I*  Íu  '*i,rl'adn:  ", Mário  Aleira  Guimarães 
Ji  'la  morrendo".  O  próprio  Meira,  pálido, 
Jt  s.m  '  NOITE  na  mão.  veio  ate  mim  .^ra 
1}  cerli,irar  dc  que  não  eslava  morrendo. 
H  u|.  0l,t|-as  palavras,  de  que  IMeira  está 
||  **•  11  Ney  deixou  clara  a  sua  opinião, 

i,  icndo  porque  quer  ser  vivo  demais. 

#‘n  ~  0  "whisky"  da  noite  dc  hnje 

h  sr.ia  um  llaig  s,  são  os  nossos  vo- 

(t  "*  Mnceros. 


(Ler  I).  Renault,  na  2.»  Páif.  do  2.»  Caderno) 


DJM.A  SOSf-lV 


D.  ^RENAULT 


n 


5ANCUEN0L 


ARTISTAS  BRASILEIROS  de  teatro  e»tfto  fazendo  sucesso  em  Idi  Bianchlul;  a  Sr».  Zulelka 
**  Portugal.  Na  geração  passada  eram  os  anis  las  portuguêscí  Vlnna  de  Vosconcelloa;  o  Km- 
que  fascinavam  o  Rto.  Por  que  não  voltam  a  vLUar-nos  as  com-  batxador  Paulo  lluasiaclu.-rá  as 
panhlas  portuguêsas  de  leatro  que  sfto  lio  do  .nosso  agrado?  Dl.  iijntura*  Maria  Margarida  Suu- 
zem  que  a  íaltn  de  empresários  liinAmleos,  corajosos  e  despren-  têllo  e  Jtllxnhel  Pcdrnsa;  o  iiruf, 
didos,  sem  médo  do  risco.  é  a  causa.  O  mesmo  sc  passa  «m  re-  Iamallovllnh;  a  Sela.  Ilcstlo 
laçío  à  ópera  italiana  que  está  padecendo  da  falta  de  um  Barroso  r  mula  uma  centena 
Mocclll,  por  exemplo,  que  morreu  pobre,  paupérrimo,  depois  do  nomes  que  nos  escaparam; 
de  ter  dado  sn  Rio,  as  mni*  lrelns  "season"  de  ópera  que  re.  Irene  e  Sõula  Marl*  Vou  itet. 
glstrsm  os  anais  do  nosso  Municipal.  Ilgahwiixcn  cataram  encanta- 

dorea  em  suaa  vapurnsna  “tol- 

Michel  Slmon.  Ilustre  proles-  Neste  caso  »e  passará  a  dlzert  lettea".  Recebendo  com  u  em¬ 
ir,  realizou  com  sucesso  uma  “Para  o  Craveiro  ver1’.  tuiaelrá  elegância,  o  Barão 

destra  sôbre  sun>  impressões  ^  (  laiis  Voa  DeUlngahauaen  cer. 

irdrsUnus,  Ilustrada  por  pro-  ..  .  Mor.e.  i  H,,,lKn"  * 

çóe.  coloridas  r  gravações,  rl  Iln^r  ^c. e  cândWMn^tUum  CXndm;.',,tr,!  * 

i  h  das  durante  sua  recente  ,  j...  _ J-.mhalzailorca. 


privilégio:  Wlnston  Churchlll. 
O  premicr  britânico  sobrevi¬ 
veu  a  algunma  crlsei  vascula¬ 
res,  »  2  guerras  «  às  flexss 
dos  inimigos  políticos.  Ainda 
assim.  Churchlll  prescreve  a 
fórmula  mágica  da  longevida¬ 
de:  um  pouco  de  whisky,  um 
pouco  de  comida,  oito  ou  no- 
ve  horas  da  sono. 

ENTREVISTA 
DO  MINISTRO 

T?ul  Informado  que  o  ministro 
da  Educaçfio  dará  uma  en¬ 
trevista  à  imprensa,  ao  sexta- 
ícira,  às  15  horas.  Nésse  con- 
tato  com  os  profissionais  da 
Imprensa,  o  ministro  respon¬ 
derá  às  perguntas  sôbre  a  Re¬ 
forma  do  Ensino  médio,  a  re- 
forma  do  ensino  de  Enferma, 
geni,  o  curso  de  geólogos.  Gol¬ 
peado  no  inicio  de  sua  admi¬ 
nistração  por  umn  critica  le¬ 
viana  e  ineonsequêhtc.  o  pro- 
fessor  Clóvls  Salgado  tem  re¬ 
velado  senso  admlnistrnllvo. 
esforço  de  trabalho  e  vontade 
de  colocar  os  regimes  escola¬ 
res  atuais  de  acórdo  com  o 
progresso  e  o  desenvolvimento 
do  Pais. 

DATILOGRAFIA 

psclereço  logo  que  nfio  era 
um  ministro  da  Stual  Re. 

PERSONLIDADE 

T-TELCIO  PAIVA,  natural  do  Espirito  Santo,  51  anos,  ex- 

*  ^  netmiirnl.  ha  Oin  «AnUaa.n  An  npImulvAC  pro nil/iC 


pública.  E  lá  tslá  morto  M». 
seus  contemporâneos  ;aWln: 
que  era  um  homem  mulheren¬ 
go.  No  dia  que  tomou  p„««P  d, 
parou  com  timn  datilfor». 
fa  feia  de  matar.  Olhou.»  g, 

lado.  Chamou  o  Secretário 
particular  e  manifestou  „„ 
desagrado:  —  Temos  de  «ub». 
lltul-la.  E  eln  deu  o  lugar  a 

outra,  apesar  tle  suas  primos*, 
qualidades  de  "boa  (tntllócra- 
fa.”  No  dls  Imedla.o,  „  m[ 
nisiro  eutnju  no  Gahlnri»  j 
viu  uma  “glrl"  nn  mesa  q, 
máquina.  Chamou  o  mrjni0 
secretário  c  explicou;  ..  pj0 
exageremos.  Com  esla  não  p,,. 
so  Irnhalhsr, 

JÕGO  EM  SANTOS 
DUMOND 

yya  cidade  mineira,  <|Ur, 
moii  o  nume  d»  p»|  da 
ariiiçán,  andam  jugandn  itt 
mais,  A  denúneia  chegou 
ouvidos  do  Secretário  p,\n  n 
PINHEIRO  CHAGAS  e  „  »'». 
deputado  innndnu  umn  r»ni|s. 
são  ao  loeal  pura  averiguar 
Doia  investigadores  «egulrani 
paro  a  cidade  mineira  onde 
vem  funcionando  um  ravsin» 
clandestino. 


CARTAS  DO  EGITO. 

Ah,  o  coirplo,  ui  cartas  ii* 
notícias'  Quem  prediz 
quondo  chegarão?  Nâo  que¬ 
ro  innrreiu)  o  nosso  aervlrn 
postal.  Acontece  que  meu  ami¬ 
mo  de  Gaza  me  escreveu  nn- 
vamenlc;  e  desta  vez,  alarma¬ 
do  diante  das  noticias  que  re¬ 
cebeu.  A  trama  estaria  se  pas¬ 
sando  assim:  a  correspondên¬ 
cia  dn»  componentes  do  Bata¬ 
lhão  Suez,  eslnrla  sendo  en¬ 
tregue  ao  portador,  sem  qual¬ 
quer  Identificação  Apurei  os 
falos  e  posso  garantir  ao  meu 
amigo  que  a  coisa  é  diferente, 
o  Ministério  da  Guorra  leni 
recebido  a  mala  postal  aércu 
llscnla  do  sélo)  c  faz  a  entre¬ 
ga  mediante  carteira  de  Iden¬ 
tidade.  Ê  Inteligível  que  as 
pessoas  conhecidas  recebem 
sui«  correspomlênelu  setn  mais 
exigência.  Se  o  destinatário 
não  aparece  para  receber  a 
correspondência,  o  correio  faz 
a  entrega  domiciliar  mediante 
recibo.  Nada  de  mexerico» 
com  as  esposas  dos  nossos  sol¬ 
dados. 

LONGEVIDADE 

l^ste  é  um  homem  sóbre  o 
qual  n  máo  dos  Deuses 
deu  um  toque  de  assinalado 


José  Marln  Gnrcia-Rudrlguoz 
seguiu  para  o  Sul  do  puís  em 
prosseguimento  i,  excursão  que 
lhe  está  proporcionando  o  “Vo- 
rig" . 

Grande  amigo  do  Brasil,  con¬ 
decorado  com  u  "Cruzeiro  do 
Sul",  talvrz  nfio  haja  na  Amé¬ 
rica  1  eapnnhola  Igual  conhece¬ 
dor  du  cullum  brasileiro,  como 
fie .  Ao  drfrontur-se  com  os 
grandes  nomes  das  letras  brasi¬ 
leiras  causa-lhes  espanto  a  fami¬ 
liaridade  de  J„sé  Maria  com  a 
sua  vida  e  a  sua  obra.  Deven¬ 
do  regressar  em  breve  ã  Itc- 
púlilica  Dominicana,  onde  fixou 
residência  r  constituiu  família, 
expressamos  os  votos  de  todos, 

desejando-lhe  feliz  viagem  e 
um  pronto  regresso  a  êste  pata 
que  retrllnii  a  estima  que  José 
Maria  Gnreia-Rodrigues  lhe 
vota, 


O  jantar  oferecido  pelos  Ba¬ 
rões  Vua  IMIliigabaiiarii  no 
Cuanlry  Club  foi  um  dus  mala 
elegante*  e“raflnêe«"  deate  ini¬ 
cio  dr  “seasna".  Grnndr  nú- 
mero  de  convidados  do  Corpo 
Diplomático,  da  alia  sociedade, 
latrlectiials  e  finos  arlialng  all 
eoni  pareceram,  ‘ 

A  Uaroneaa  l.fdla  de  Aleneur 
Croça  Vnn  IlelliagsluHiHeit  es¬ 
lava  num  dos  seus  grandes 
dias.  O  aetl  veslido  de  iiinuase- 
llae  bege  eslava  um  encanln 
do  bom  góslo,  da  mesma  tona- 
lldade  de  sua  pele.  Envolvia- 
lhe  o  rola  um  principesco  ro¬ 
lar  de  pérolas  eum  oito  voltas. 

Modos  brincas  de  brilhantes 
llir  emolduravam  o  belo  rosto; 
tudo  nela  era  "charme"  «  ele¬ 
gância.  • 

Infrlizmentc,  por  absoluta 
fnlta  de  tempu,  chcgamoa  qua¬ 
se  no  fim  riu  Janlnr,  quando 
lodos  palestravam  em  atua  me¬ 
sas.  I.á  estavam:  O  Sr.  e  a  se- 
nlinra  Fausto  Cnrralhn  e  Silva, 
reerm-ehegadns  de  uma  toni- 
poradn  em  Buenos  Aires  e  I*un-  A  ilustre  ceramista  “Chlqtil- 
ta  dei  Ksle;  os  pintores  Raul  In",  nome  dos  mnl*  acatados 
i-rdrnr»  e  Olga  Mary;  o  Sr.  no  mundo  artístico,  fará  a  sua 

e  n  senhora  Johii  Lane;  a  Srn.  primeira  exposição  deste  aro 


R  Para  Inglês  ver”  ou  “Para 
S  português  ver”?  Re/.»  a  Irndl- 
X,  çAo  que  um  pequeno  porto,  mi 
W  norte  do  Brasil,  vivia  nbando- 

\  nado,  ma*  sujus,  cusus  mal  pln- 
íf  ladon,  eaplm  creacendo  nas  pra- 

[.  ç«a  ptiblieua,  quando  se  aniiii- 
fj  ciou  a  visita  de  unis  esqimtlnt 

í  da  Marinha  de  Gnerrii  iugiêaa. 
J  A»  aiitorldsdrs  locais  pausaram 
t  a  tomar  tõiUis  as  necessárias 

t  providências  para  que  a  cidade 
t  adqulriaae  umn  flsliinomln  ao. 
f  va:  ruas  varridas,  rnplui  cor. 
tado,  caaaa  pintadas,  ele.,  ele. 

i.  Após  haver  zarpado  daquele 
Jj  pôrto  a  esquadra  Inglesa,  vol- 
S  toii  o  rrlaxamenla:  o  capim  a 
f  ereaccr,  o  lixo  não  foi  mais  re- 
l  movido  e  assim  por  dinnle.  |)»| 

f  n  ditado  brasileira:  “1'arn  In- 
t  glêa  ver”.  Será  que  o  Rio  vnl 
Í!  fazer  o  nirsmu?  Tudo  ealá  sen- 
f  do  ordenado  no  sentido  de  que 
f,  o  Prcsidenle  dr  Portugal  Iptihn 

ç  uma  impressão  da  ardem  e  do 
t  asseio  nesta  eldnde.  Mas,  npos 
J  a  sua  parllda.  será  que  lodo 
i  voltará  ã  situação  anterior'/ 


A  bela  Noelv  Maria  dr  Moraes,  forte  candidata  an  título  de  ift 
"Rainha  da.s  Rosas",  de  III57,  no  grande  desfile  de  maio  próximo 

no  Copsrabnna  V 

em  dezessete  de  mala  próximo,  mo.  Nlleról  acabará  sendo  een-  íj 

n«  A.  B.  1,  nurmitfi  quinze  Iro  de  «rlc  lirlea  operística.  !fl 

dias  seus  Inihalhos  n li  eatarâu  +  v 

]>;irn  visitação  pública.  O*  Marquêscs  d  AJela,  embai-  | 

^  x  a  dores  du  Itália,  ofereceram  » 

elegante  almoço  ao  embaixador  <v 
Os  arllelas  c  a  Orquestra  do  Henrique  de  .Souza  Gomes.  S 
Municipal  vão  fazer  trmpornria  ★  :*? 

dr  Operu  cm  Niterói,  Sob  a  Multo  movimentado  e  real-  V 
eiiinprtentc  orientação  do  ha-  mente  bonita  o  Jantar  oferrel-  V 

rltoiin  de  Mareo  vai  se  repetir  do  iib  bela  fssa  daa  Pedras  X 

o  Mlreixct  do  min  passado.  Km  residéneia  do  embaixador  Un  y 

lfrr.fi  fazlii  vinte  e  dois  anos  que  Venezuela.  Sr.  Allúvio  Carrilo  e 

não  ve  ennlnvam  óperas  nn  vl-  que  recebeu  rom  extrema  sim- 

slnhn  eldnde.  Foi  um  auceaso.  palia  e  muita  elegnneia.  Com-  a*, 

Teatro  rliein  e  aplnesos  ralo-  pareceu  grande  númerii  dc  con-  V 

rosas.  Kste  ano  vai  arr  o  mrs-  vidndos. 


L  cstudüntc  no  Rio,  onde  conheceu  os  primeiros  craques  |||p 
da  pelota  (Ribas,  Avelar,  Paulo  Viana,  etcj,  fundador  do  Sm' 
Mlmoscnsp.  no  Espirito  Santo,  onde  começou  a  Jogar  na  mt 
extrema  esquerda;  em  1D22  voltou  ao  Rto,  onde  jogou  peto  ■*’ 
Mnnguoira.  polo  qual  disputou  o  campeonato  dc  1923;  em 
1924.  transferiu-se  para  o  Flamengo,  e  foi  requisitado  para  BE 
a  seleção  carioca;  neste  clube  permaneceu  até  1932,  sendo  jjjljá 
campeão  carioca  e  brasileiro  várias  vêzes,  etc.  v 

REPÓRTER  —  Como  vé  o  futebol  de  hoje?  |j  V" 

HELCIO  —  Era  franco  deendíncia,  única  e  exclusiva- 
mente  cm  razão  dc  estar  perdendo  o  seu  natural  vlrtuo-  |  ■ 
sismo  em  ínn-  dns  Inovações  com  sistemas  de  jógo  prr-de.  m, 
terminado,  os  quais  nunca  poderão  melhorar  o  nível  dn  M: 
nosso  ‘•associatlon’’,  pois.  é  inútil  querer  complicar  um  es-.  Ui 
porte  tão  simples.  O  maior  valor  do  nosso  futebol  é  a  fa¬ 
cilidade  de  Improvisação  c  velocidade  do  Jogador  brasileiro, 
os  sistemas  e  táticas,  hoje.  empregados,  prejudicam  a  pro. 
tluçâo  natural  do  elemento,  redundando  cm  prejuízo  do 
próprio  conjunto.  A  meu  ver  o  futebol  dc  hoje  apresenta 
uma  lactinn:  os  nossos  clubes  não  contam  mais  como  em  , 
outras  épocas,  com  o  “homem  forte”  dentro  cio  campo,  o 
capitão  dc  equipe,  na  acepção  exata  da  palavra.  Julgo  fun-  JK; 
çâo  tle  um  rapitâo  de  pésn  e  medida  indispensável  à  equipe, 
mns  que  seja  um  homem  capacitado,  observador,  sagaz  pa-  rSir 
ra  saber  explorar  os  pontos  vulneráveis  do  adversário,  ln-  IjJ”  . 
centtvando  seus  companheiros  com  o  apoio  do  capitão  no 
gramado.  lr*Çs‘ 

—  Acha  que  o  profissionalismo  lol  um  bem  ou  um  mal 
trazido  ao  esporte  nacional.? 

—  O  profissionalismo,  ntals  certo  ou  mais  tarde  teria  que  vir 
Miltacios  negativos,  para  o  nosso  futebol  r  positivos  para  dlrlgent 
desde  a  epoea  do  amadorismo  as  dirigentes  obrigavam,  o  atleta  ni 
crição  por  2  anos.  tipo  contrato  "graciosamcnte”.  (CONTTNUA 


Mnrlha  e  farina  Caldernro, 
figura,!  tão  queridos  na  anele- 

diide  carlnea,  convidam  para 
um  jatilne  r  rlgur  para  ama¬ 
nhã  h  noite  no  seu  belo  palsec- 
te  dn  l.eblan. 


REGISTRO  SOCIAL 


AXIVKHSAMOS 


Piimpeu  Loureiro,  116.  no  sába¬ 
do,  uni  olmóçti  de  confraterniza- 
çâo  dos  sãcliis  ás  13  hiirns.  A 
noile.  a  bobe  eMoríi  em  funcio¬ 
namento,  dns  22  as  2  horas,  com 
hoa  música. 

-  (•  Hnugu  \.  C.  rcHlizn  em 
sua  sede  um  baile  paro  cimu'- 
mornr  o  53."  aniversário  dc  mui 
liinilaçáu. 

SOCIh.UMih:  DE  IKlMEXS 


Wilson  dc  Barros-fceilla  C*ó 
—  Amanhã,  os  17.45  horas,  nu 
Mosteiro  de  Boa  Bento,  im  rua 
Dom  Gerardo,  Praça  Mbuá,  reu- 
bznr-Se-á  o  enlace  matrimonial 
do  senhor  Wilson  dc  Barrou, 
rum  a  srnhorllu  Cccilia,  filha  ilu 
Nr.  José  lilrinanceail  C.ná  Vina 
fre,  iuvcnlarinnlr  judicial  •  nut- 
sii  niillgu  cumpanhcirii  dr  reda¬ 
ção,  c  senhora.  O  noivo  é  filho 
■In  ariilior  r  tcnbura  Juaé  Sei r- 
ri no  dr  llarros, 
ll()Mf:.\A(',F.XS 


Fazem  auus  boje: 

Sriiliorrs: 

Juno  Alr.xniiilriiio  dc  Figueire¬ 
do,  du  Miissu  cmnému. 

Paiilu  Kllas,  comerclário. 

Francisco  Tomás  burges  Filho 
fiincluiiário  du  Ministério  dns 
Itelaçòcs  Kxlcrlurc», 

Juaé  ,loni|iiim  Alunso,  comer- 
rlário. 

Deliu  Nunes  do»  Santos,  alto 
funrlonário  do  Correio  Aéreo 
Nacional. 


Deadc  pequeno,  tive  minha  alenção  presa  àquele  edlfirlo, 
que  me  parecia  diferente,  liem  diferente  em  tudu  â  paisagem 
urbana  do  velho  Kl  o  de  Janeiro.  Aehava-o  elegante  c  pre- 
elnai).  e  me  punha  a  cuutampUr-lbo  o  rslilo,  untes,  mulln  an¬ 
tes  dr  saber  ou  Imaglilar  •  que  fôssr  um  ealila...  0  carinho 
par»  com  o  monumento  arquitetónico  anteciparia  o  Inlerfsnc 
ronaclente  que  velo  depois  e  fui  crrarrndti  sempre  pela  las- 
IttiilçAo  que  >11  tinha  sede.  O  edifício  era  a  sede  manuelina 
d«  Real  Huhlnete  Português  de  Leitura,  no  lavor  de  sua 
fachada  •  aa  Imponência  de  seu  grande  «alão  cenlral. 

—  Que  coisa  hiiulla!  exclamava  a  criança. 

—  Que  grande  InMilulçãit!  diria,  depois,  •  estudnnte,  • 
JoT»m,  •  JorniIlRta,  o  escritor,  •  professor,  »  mesma  orUtura 
s  quem  o  destino  la  abrindo  capítulos  novos  pela  exlsténel». 

All  fui  várias  víxe»  «insultar  livros.  Maln  que  consul¬ 
tar,  lê-los  página  a  página.  All  conheci  grandes  parltlgtlêsei, 
que  Tlsitaram  o  Brasil:  rlinfea  de  Kalado,  embaixadores,  aca¬ 
démicos,  mestres.  All  estive  em  riwepçóeaeefestlvaa,  ouvindo 
a  vendo  a  que  a  raça  portuguesa  nua  propiciava.  All  nir  acos¬ 
tumai  a  estar  no  Dle  de  Camóes,  comungando  daa  orações 
ria  Justa  «voençAo  sn  gênio  do  Idioma  a  ia  Iradlçõe,  porlu- 
gitêsna.  All  aindn  tenho  Ido  par»  assistir  a  expoalçõea  de 
orli.  AU  Irei  a  qualquer  propósito  Idrnliflcar-aio  com  a  boa 
grata  de  Portugal.  Estou,  puis,  solidário  com  »  CampaiiH» 
de  Consolidação,  que  dlicrelamentc  ac  processa  na  própria 
rnlónla,  »  fim  de  dotar  a  Instituição  de  patrimônio  básico 
ao  ieu  funcionamento.  Melhores  dloa  para  a  glorioso  Gabi¬ 
nete  Português  de  leitura! 

Moda  é  nrals  Portugal  nem  ser*  mala  Pnrlugnl  ncsl» 
cidade  que  a  tradição  secular  r  a  tõrçn  viv*  dessa  Inalltui- 
çáo.  Que  qualquer  pessoa  vá  até  lá,  destituída  de  razões  »en- 
timenlals.  e  se  punha  *  admirar,  do  centro  de  seu  salãu,  us 
estantes  Imensas,  ns  esláluos  afirmnlivns,  os  deaenbus  eaprl- 
rhnsoa  de  sua  arquitetura,  o*  personalidades,  nomes  e  Idéias 
que  desabam  de  lõd*  parte,  —  e  ha  de  sentir  a  comoção  dns 
grande*  encontros  com  s  História,  e  ficará  humilde,  como 
num  ténipln,  e  lairá  Jualamrnln  locado  de  grsndfz.nl 

A  BAHIA  EDITA...  « 

ErI»  »m  franco  desdobra-  dos  Salurnoe",  mais  umn  con- 
rnento  no  seu  programa  edi-  Itibuição  lealrsl.  s  Juntnr-»e 

lorial  à  Livraria  Progresso,  ao  drama  histórico  “Gon- 

de  Salvador.  Várlaa  são  as  z.aga”. 
cidades  do  Brasil  que  or*  se 
empenham  na  edição  de  li¬ 
vros.  Considero  dos  melho¬ 
res  sinlomas  do  tempo  que 
corre.  Bem  hniiina,  a  Pro¬ 
gresso  Editora  leva  adiante 
as  Obras  completa»  do  Cas¬ 
tro  Alves":  acaba  de  lançar 
"Correspondência  e  Inéditos” 

Algumas  cartas,  que  ajudam 
a  compreender  o  tempera¬ 
mento  de  Castro  Alves  e  cons¬ 
tituem  elementos  Inlerpreta- 
tlvos  de  aua  obra.  E  os  Inédl- 
toe?  Inéditos  c  dispersos,  poie 
alguns  foram  publicados  e 
sá n  agora  recolhidos.  Mate¬ 
rial  esplêndido,  em  que  se  re¬ 
conhece  a  prosa  Inquieta,  pi¬ 
toresca.  an  mesmo  tempo  eru¬ 
dita  e  conceiluosa.  do  gran¬ 
de  poeta  e  lider  aorial:  pági¬ 
nas  aóbre  poesia,  leatro.  llle- 
ritura  r  outros  aspetos  do 
mundo  do  espirito,  As  pági¬ 
nas  revelam  a  consciência 
critico  dc  Castro  Alves.  Ao 
fina],  um  drama  cm  Ire»  par¬ 
lei,  "Dom  João  ou  a  Prole 


DOENÇAS  I)A  PE1.F,  E  CABEI, (IS 


ecplnhaa  •  «eieao»,  Bitr.cle  «afliUIri 
do  roeto  •  vwnagw  —  Qstde  du  eahtla 
Frat.  hoiD.  Berlim.  Parla,  Vlen».  JtoM  lorqn 

Rd»  México  31  -  15.*.  Tel  22-042Í  Dilbl 


Hoje.  no  auditório  da  f.Ainara 
do  Distrilo  Federal,  is  16,30  ho¬ 
ras,  a  Saciedade  dc  Homens  dc 
l.rlras  du  Brasil  realizará  uma 
reunião,  durante  a  qual  a  poell- 
sn  .Marina  dt  Morais  Sarmento 
íiilari  vólirc  h  cscrllorn  chilena 
Gabriela  Mistral.  Prémio  Nobol. 
Em  seguida,  dirão  versos  a  tlc- 
iTamacInra  chilena  l.nura  Mlcltel- 
son  e  a  dcclamudoca  brasileira 
Finora  Xavier  i  cantará  a  Prnf. 
Klolsa  l*ock,  aciimp.ttibntlH  pelo 
pru  fessor  lltrmcliiio  Caslclo 
Branco. 

cosi-r.ne.xa.is 


UR.  OH  ESTES  Dl.MZ  —  F»t 
uiioa,  hoje,  u  profesaor  Oréato» 
Ulnix,  leprólogo  Ilustre  que  or» 
ucupn  o  cargo  dc  diretor  do  Ser¬ 
viço  Nacional  dc  Lepra  do  Ml- 
iilatcrlo  dn  Saúde. 

O  aniversariante,  que  tem  dc- 
dlr.ndo  sua  viria  n  causa  doa  hau- 
Rcnlnuus  c 

va*  dirctil- 
Prufessor  Cliva-  zca,  pcrfclla- 

les  Diniz  . entro- 

.sado  com  u 
pensamento  dos  rirntÍKlax  mi>- 
ricriios  empenhados  em  descobrir 
novos  métodos  i%-  combater  a  mi¬ 
lenar  endrmlu,  destruindo  o  ta¬ 
bu  dn  contágio,  relegando  paca 

plano  Rccuiidárlo  o  lanlamento 

cumpiilsárlo  doa  enfermos.  Ira- 
laudo-OR  rum  mula  humanidade 
e  nos  acua  pniprioa  lares. 

0  professor  Oréslc»  Dliilz.  tem 
romparecido,  cama  repreariitaiitc 
do  Brasil,  noh  congressos  rcall- 
radoa  em  vários  pulses,  atraindo 
r  empolgando  sempre  or  grandes 
especialistas  da  matéria  rom  a 
exposição  de  Mias  teorias  reviilii- 
clouárina  a  respeito  da  lepra  e 
de  seus  processo»  d*  cura. 

Por  tudo  Isto,  o  renonmdfi  ci¬ 
entista  sentirá,  nesta  datR,  o 
qunnta  é  estimado  por  homens  dn 
rlêiielii  e  leigo»  que  scompnnhnin 
a  nobre  e  humanitária  Irajrtó- 
rls  de  sua  carreira. 

Fizelnni  anos  ontem  dia  26,  o.« 
jornallslao  Srs.  Otávio  Limo 
Luf»  Rallos  Vieira,  Geraldo  dc 
Mngcln  Plic*  Lima. 

Senhoras: 

Mario  dc  I.otmlcs  Fortuna  r,nn- 
çnlvcs.  viuva  do  Sr.  Iliibciis  tion- 
çalvcs  Bacalo, 

Marln  Marln  Segados  Gtiimu- 
ifies,  vim»  dn  cônsul  e  rsccilor 
Artur  (itilmoráes. 

NASCIMENTO  —  No  dia  23. 
consagrado  o  Sáo  Jorge,  regis¬ 
trou-se  o  nascimento  do  merrno 
Pniilii  César,  fllbn  do  casal  DJal- 
ma  Marque»  d.i  Silva  —  I-audu- 
ccin  dc  Medeiros  Marques  d:i 
Silva. 


OR.  PIRES 


Por  motivo  de  sua  Iraiijfciên- 
cia  pnra  S.  Paulo,  u  Dc.  Bruni, > 
Macedo  sal  ter  homenageado 
com  um  alinòço  amanhã,  dia  27, 
ás  13  horas,  no  Hrslnuraulr  da 
r.H»n  du  Estudante  do  brasil,  nn 
rua  Snjila  l.uzia,  3115,  1.*  andar. 
Adesões  com  o  Sr.  Berlei  James 
na  rua  México,  111,  grupa  I  ..101, 
nu  |iclo  Irlefone  22-6110. 

—  Coinrmoramlo  o  aniversário 
tialaliclo  do  plulor  Sérgio  H,  Te¬ 
les,  seus  amigos  e  admirado¬ 
res  lhe  prestaram  várias  home¬ 
nagens.  Esse  nrllsls,  que  é  de- 
Icnlor  dns  mniallins  dr  praia  ■> 
ourn  e  prêmio  de  viagem,  parti¬ 
rá  riu  breve  |>.irn  a  Europa,  em 
iscuisão  de  cshidns. 


0  Juiz  de  Menores,  Sr.  Lulx  Sll- 
vêrlu  da  Rocha  Lagôa,  atendendo 
a  parecer  do  curador  de  Meno¬ 
res,  Sr.  Eudoro  Magalhães!  e 
lendo  em  vista  representação  do 
Serviço  rle  Fiscalização,  assinou 
alo  proibindo  ■  presença  do  me¬ 
nores  ilc  14  nnos  aos  cspclnculos 
dc  box,  na  televisão.  Motivou  o 
ilclrrinlnnçáo  do  juiz  dc  Meno¬ 
res  abuso  no  frequência  dc  meno¬ 
res  naquele*  programas,  rtijn 
itnlurr/n  ronlraimllra  a  presença 
dc  crianças. 


MEIAS  DE  NYLON 


TÔDAS  AS  SEGUNDAS-FEIRAS,  ATI  AS  11  HORAS 

MALBA  51  (fumé  —  auldo)  .  Crt  lUê 

MEIAS  PARA  CRIANÇAS  -  I  a  4  .  Cr|  SIM 

MEIAS  PARA  CRIANÇAS,  la»  (saldo)  .  CrJ  2ã.»n 

MALHA  «•  -  FIO  CRISTAL  (fumé)  .  Cri  !5J» 

MEIAS  PARA  nOMENS.  NYLON,  100%  SALDO  Cr}  20.BO 

Depósito  do  moias  CAHBAR 

R.  GONÇALVES  DIAS.  74.  Sobrado  —  Entra  Ouvidor  •  Rosário, 
ACEITAMOS  CONSERTOS  DE  MEIAS  NYLON 


Domingo  próximo,  ás  ln  ho¬ 
ra*.  no  Templo  da  Humnnldnde, 
na  rua  Itrnjaiiiln  (àmslnnt,  71,  o 
Sr.  lirunisio  Lundu  dr  Meniliui- 
çn  fará  uma  conferencia  sôbre 
"C.iinciqiçÃo  geral  dn  Síntese 
Subjetiva”:  filosofia  primeira 

filosofia  segunda  e  lilosofiu  ler- 
teira. 

—  A  convite  dn  almlranlr  Bor¬ 
ges  Fortes,  u  curnnel  Jannri  V ti¬ 
nes  fará  segunda-feira  próxima, 
as  9  horas,  nn  Esroln  dr  (micit.i 
Natal,  niun  conferência  sòiire  a>- 
nlividflrirs  da  Pctrobrás. 
a  USOS 


Na  Assembléia  Geial  da  A***- 
cinçáo  Brasileira  de  Imprensa 
foi  prcsl.Hila  Jnsln  homenagem  an 
seu  llnslrc  sócio  Sr.  Ministro 
l-âlgard  Costa,  ex-Presirienle  do 
Tribunal  Suiierior  Elelloral.  sen 
dn  aprovada,  por  derieno  unâni¬ 
me  de  seus  membro*,  um  vnln 
de  piofundn  louvor  a  S.  Exn. 
por  haver  encerrndn  »  sua  vida 
judiciária  no  ter  atingido  a  Ida¬ 
de  llruilc. 

DIA  DU  YETEHAXO 


CARIOCA  —  O  Hino  tle  tini»  í{ 
Consciência  —  14  —  H  -  II  j 

—  20  r  22  horas  Imp  10  jmq  ;|| 
CATUMBI  —  O  Sfx-lo  Cnnn-  i 

neme  —  2  —  J.30  •  t  hoiai. 
Livre. 

ESKYE  TIJUCA  -  0  sextn  '{ 
Continente  —  1-4  —  16  —  ll  — 

20  c  22  horas.  Livre. 

ESKYE  ME1F.R  -  O  Se*!*  li 
Continonto  -  U  —  16  -  II  1(  || 
e  22  horas.  Ltvre. 

FLUMINENSE  Rle  FrnLna  ' 

—  3  —  3,50  -  6, 'PI  —  5,3»  «  P.2P  í1 

horas,  Livre. 

l.MPEHATOH  -  leMival  cm  ■ 
Cmcuiascope  —  Um  1  me  es'  '! 
dl*  -  A  partir  d.is  11  r.rrn- 
MADRID  —  O  Gato  dt  slou»- 
me  —  2  —  S.in  -  5,3'l  -  I  -  |j 
6.4(1  e  10.20  hora»,  lavre. 

MADUREI  RA  -  Htic.,  «  U-  ,1 
xlso  doi  Terrorista»  —  A  ?c- 
tlr  rle  2  horas.  Imp  11  »nt» 
MARACANÀ  -  O  G-ó»  dc  j| 
Míidntnc  —  2  —  3.10  -  ,»20  -  .! 
7  -  8.40  e  10.20  horse.  Lo:»  ll 
MASCOTE  -  A  Dam*  c  c  ll 
Vagnhqndo  —  14  -  l# —  H  -  " 
20  e  22  barns  Livre 
M AUA  —  feras  do  Asfalto  - 

14.30  -  16.10  -  17.50  -  IV.àí  i! 
e  21.10  horat.  Imp.  I»  Jrr.i  i 

ME1ER  -  Mídatiie  B  uerfl*  ' 

—  14.30  -  17  -  lí!  ':0  c  22  00- 
ra*  Ltvre. 

MELLO  —  Festival  Cinemat 

cope  —  Um  (Ume  por  dt»  —  A  n 
partir  das  14  liotas.  í 

METRO  TIJUCA  -  A  C»«  1 

de  Chá  do  Luar  dc  Ajo»'.*  - 
13.20  -  15.35  -  17  53  -  20.14  * 

22.30  noras  Ltvre.  í 

MONTE  CASTEt  0-0  C»h'  S 

de  .Mail.ime  -  2  -  lia  -  J?1  ’ 

—  7  -  8.10  e  10.31  liot.r'  Lmí. 

OLINDA  -  A  liam»  e  o  V*- 
giitintltlo  —  14  -  |S  —  I»  -  S‘  ( 
e  22  horas.  Livre  j 

PARA  TODOS  hera»  d* 

A. falto  -  14.31»  -  10  !ll  -  PR- 

—  10.20  e  21.10  boias.  Irroro-  i 

prln  ale  IH  ano»  " 

PALA  CIO  IIIGIEN  nPOLI-O  -  [; 
Mndnme  Btltcrfly  -  15  —  II  ~  » 
10  e  21  horas  l.nie 
PENHA  -  Festival  em  Ctr*  : 
mascopc  —  Um  íiliiic  !’«  di>  ’ 

—  A  partir  da»  14  iteras 
RAMOS  -  Festival  em  Dn»  1 

raascope  -  tfm  lllmr  ror  o<»  L 

—  A  p.iitir  das  14  horas. 

REGÊNCIA  -  A  Daira  »  '  ) 
Vngiilnjndp  -  14  —  lb  —  i*  “  ,, 
20  e  TJ  nmas  Livre  n 

HUSa«Iü  -  A  Dum»  t  o  V»  . 
gAbumio  -  14, .10 

—  2L1A  nriiflb  Livi»* 

ROtM.lKN  -  Lt**»iv«l  rr  J 

fter.níijopt?  UiH  1 1 1  ê t*c r  nm  ; 

—  A  n.iitir  rln*  14  rv 
SANTA  CKril.lA 

em  Cíuen!a*4'iirr 
l"ir  diA  -  A 
ra* 

SANTA  HKILNN 
Cunhucnie  14.10 
luun!»  1.14  rc  . 

saü  i  :..mto  -  f<  »>  dt 
faliu  I ».:«»  - 

r  21  :;0  imrAi  »niP,'lU 
ole  ih  ATM» 

VMUC.A  -  HiK-K.  *  |nnl, 
«li»  Itnorihl  ^  ,M’,M  9 

14  n* -t ne  •»'  ^  * 

VM  A  ISA  REI  Ve-r.-r  M 
lho  Pic.iro*  A  n.iilll  d» 
rot.  Imp.  M  ann* 


CINELANDIA 


ZONA  SUL 

ALVORADA  —  S»  Versai)»* 
Falasse  —  14  —  16,30  -  ig  t 
21.30  noras.  Ltvre 
ASTOH1A  —  A  Dama  e  o 
Vagabundo  —  14  -  16  -  lg  — 
jj  IMPÉRIO  -  22-0348  -  üm  2°  •  22  horss.  Ltvr*. 

í(  ,_a"?7%r  ETla  "o  in  ;  r,  S  ART  PALAOO  -  Madame 
i  hora*  '  1  “  ^  c  *  Buterfiy  -  14  -  ia  -  ta  _  su 

"oras.  Lis  re.  e  22  hor...  Ltvre. 

!  METRO-PASSEIO  -  22  X400  AZTECA  -  Feras  do  Astal. 

/j  -  A  Casa  dc  Chà  do  Luar  de  to  -  14  —  13.40  -  17,20  —  10 

jj  Agosto  -  11  -  13  20  -  15.34  -  -  20.40  e  22.21)  horas'.  L-npro- 

17.55  -  20.15  e  22.J0  horas.  Ll-  prlo  ate  18  «noa. 

J  vr®  BOTAFOGO  -  Huck,  a  L«- 

l!  ODEON  —  22-150»  -  Huck,  s  RiÃ0  do»  Terroristas  -  A  par- 
jj  Legião  de  Terroristas  —  14  -  ,lr  das  hora».  Improprio  ate 
(  15  41)  —  17,20  -  1#  -  20  40  e  14  .a,,os- 

iij  22.21)  horas.  Imp.  14  anos.  COPACABANA  —  Rua  da 

I  i  -  7  -  8,40  e  10  20  horas.  Livre.  J  IPANEMA  -  Huck.  a  Leglao 

_  dn*  terroristas  -  14  -  15.41)  - 

j  PA  THE  —  22-8,05  —  O  Sexlo  17,21)  -  19  -  20.40  «  22  20  ho- 

b  Continente  -  12  -  14  -  10  -  ra*  Imp  14  anos. 

1,7  18  -  20  e  22  horas.  Livre. 

>))  p,  ....  ,  LEBLON  -  tônns  Mortas  — 

ijj  PLAEA  -  ..-1007  -  A  Da-  A  partir  de  2  horas.  Imp  1B  anos. 

i(  ms  e  o  Vagabundo  -  lü  -  12  _ 

||.  —  14  —  16  —  10  —  20  o  22  no-  i.IET  RO  COPACABANA  —  A 

I  ras.  Livre  Cm»  de  Chá  do  Luar  de  Agos- 

n-v  i“  r-t-  u  ^  t0  “  -  IW  -  n.55  - 

RL\  —  22-636,  _  Hino  de  20,18  «  22,30  horas.  Livre. 

Uma  Consclfncl»  —  14  -  16  — 

18  -  20  e  22  horas.  Impróprio  MIRAMAR  -  Huck,  a  Legião 
nte  10  anos.  dos  Terrorista*  —  14  -  15.40  - 

j  niuril  ,  -  ,  .  n-!0  -  11)  -  20,40  e  22.20  ho- 

RIVOLI  -  Fechado  para  rns  imp.  u  anos 

I  0  :  1S  NACIONAL  —  Marcados  Pela 

i|  VITORIA  —  42-4002  —  Rua  Violência  —  2-4-6  —  Xe 

I  da  Esperança  -  14  —  ib  -  ta  1®  hora».  Imp,  ln  anm. 

"  *  C  22  h°rnS-  lmp-  10  a,’°3-  PAX  -  Festival  Cinernasco- 

{  ®e  ~  Dm  filme  por  dia  —  A 

CENTRO  P®£‘r  da.  14  horas 

I  PIRA.IA  —  A  Rua  da  Espe- 

i  ...  rança  -  14  -  l«  _  is  _  2n  . 

i)  CINEAC  TRIANO.V  —  Drne-  22  horas  Imp,  10  ann* 

,  nhoí,  comedias.  Shorts  t  Jor-  porrrr.M. 

ii  n.us.  A  partir  de  10  horas.  rcuiBAMA  —  ncdciiçãn  d» 

1  cm  nvi  a  ,  .  «  L,m  Covo'l)*  -  a  partir  de  2 

'll  „C0t°AIAL  -  A  Dama  e  o  horas,  lmp.  10  ano* 

,/  Vagabundo-  14  -  16  -  18  - 

‘/I  20  e  22  horas.  Livre.  ~  ^lno  ae  Um*  Cnn«- 

))  ciência  —  14  —  ]fi  _  ia  _  m 

jj  F  t.ORlANO  -  üCatDdj  Ma-  e  22  horas.  lmp.  10  ano,. 

ROYAL  —  A  Darnt  e  o  Vo- 
ga bundo  -  14  -  16  -  lg  *  2U 
horas.  Livre. 

ROXY  -  O  Gatn  de  Mudam» 

—  2  -  3.40  -  5.20  -  7  -  *.411 
e  10,20  horas,  Livre. 

SAO  LUIZ  -  Festival  One 
maumpe  -  Um  fltmc  por  aia 

-  A  partir  das  14  horas 


CAPITÓLIO  -  22-S7BB  —  Sei- 
i)  sões  passatempo,  com  atuallda- 
tles  e  curiosidades:  A  partir  de 
I  10  horas. 


Outra  nrivldiide  ria  edltôra 
baiana  é  "A  «rle  dc  ser  fe¬ 
liz",  He  Paulu  ãlRolegazz» 
lnlegrante  ria  coleção  "A  itr- 
le":  “A  arte  d»  pensar”,  de 
1‘lsso;  "A  arle  de  ler”,  de  Fa- 
guet”;  “A  arle  de  educar  a 
vonlado"  tle  Fiylot ;  e  “A  ar¬ 
te  de  aer  ainnda”.  de  U.  1^ 
Ilmirg.  Manlegazza.  pensador 
Italiano,  que  ae  deu  ao  estu¬ 
do  dos  problemas  do  senti¬ 
mento  —  amizade  e  amor  — 
ronstrniii,  nesse  ensaio,  mu 
sistema  de  conceito*  c  con¬ 
selho»,  cspszea  de  conduzir  A 
felicidade.  Sân  página*  de 
bom  observador,  afastando  »s 
Hlsllioa  negativos  da  cxlslén- 
cl*  c  hiisrando  os  hous  e  ven- 
lurrmos  caminhas.  No  úlllnio 
copiTulo,  ha  tiniu  coleláuca  d< 
prnenniciilng  alheios  sôbre  a 
fi-llrtdnde  humana  —  tema 
que  seduz  os  escriturou,  nn  de¬ 
seja  rle  pro|inrrlrmar  nlguni 
hem  nns  seus  semrllintilf*. . . 
K  nlniln  hem. 


Continuam  slicrlns  as  Inscii- 
<:ncs  tiarit  a  imilrictlln  nu  Curso 
tle  Clinica  do  Recém-nascido 
prnmnvlilii  pelo  Drpnrtahicuin 
Narloital  ria  Criança,  cspcclal- 
inciilc  ptira  médicos.  Informa- 
ròcs  e  inscrições  na  sede  dni|tie- 
le  órgãn.  un  Avenida  Buy  liar- 
Inis*.  716.  5.»  andor, 

KXFKKMOS 


No  C.lulic  rle  Si-giirndnres  r 
buiKiurirn»,  nc  rua  .Scnnilm 
DiiiiLin.  74.  17  °  anilar,  rcall/n- 
se  hoje,  rt.is  18  ás  20  horas, 
n  "cock-lnll”  cnnieuiorallvu  dn 
"Dln  du  Veterano  ”,  rntii  que  » 
Shell  Brnzil  Llniilcd,  liomena 
geará  servIHnrta  seus  qnc,  mi* 
úlllinus  12  meses,  cnmplrlnrniu 
lli,  15,  211,  25,  311  e  35  anos  tle 
serviço  un  compiinliiu . 

FESTAS 


Avha-se  em  frnncn  convales. 
nénça  o  Induntrlnl  Alcxandn: 
Braga,  reccnlemcnle  acnmelM-.i 
dc  um  enfarto.  For  és  se  motivo, 
vai  ser  homcnngcrido  por  uiu 
grupo  de  amigos. 

FALF.CIMFiXTOS 


Domingo  próximo,  das  22  ás  2 
lini-ns.  haverá  nu  Clube  Munici¬ 
pal  uniri  fcsln  dniiçnilte.  rluran- 
Ir  a  qinil  scrín  escolhidas  as 
"misses”  dn  grêmio  »  cnmcmc- 
rririii  ri  Jubilei  rle  Praia  du  nics- 

MIO, 

O  Olímpico  Club  realizará  em 
Copacabana,  na  sua  sede  da  Run 


Faleceu  na  Hospital  Cenlral 
dn  Exército,  o  general-méiHcn, 
Sebastião  de  Alencnslro  (íulma- 
r.ãrs.  que  rlliraale  longos  anns 
serviu  naquela  rsUhelerimcnlo, 
cxerrenilri  diversos  rnrgns.  (I  rx- 
1 1 is I n  rnnlnvn  75  «nos  de  lilnde 
n  pussnln  diversas  coitilcciirn- 
ções,  Com  grande  nrmopanba- 
uieilln,  ri  cnltUTO  realirnu-se  nu 
Ccmllério  ilr  S.  Jnáti  flnlisla, 
MISSAS 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

JOENUAS  SEXUAIS  t  URINARIAS 
Aua  Ruanoss  Ataaa.  10  f.»  .s4 

DAS  14  AS  18  HOKAS 


Dentro  os  úlllmos  Innçn mentos  da  Trug 
lambem  as  "Avenlura*  de  Rocnmhnlc",  série 
t ó r ] n f  fnnlasl  Irn.n,  de  cttpn  c  ^Npnrlii.  roninuevrp 
tido.  que  ac  devem  a  Pniisnn  du  Terrnll.  Apa 
vadnr  Ires  volumes:  "A  hernnçn  mlslcrin.sa" 
RoeRmhnle”  e  "O  Caslclo  dc  Gentis”. 


Telefone  parti  CARIOCA- 
REPÓRTER  -I  3  -  3  3  4  9 


Oirlns  /-Vitife*  —  Nu  allar-môi 
da  Igreja  do  Carmo,  a  rua  Prl 
meirn  rlo  Março,  'oi  celebraria 
nlllem  a  missa  tle  séllinn  rlia 
pelo  eterno  rle«cansn  de  Carlos 
1'ruiles,  conherido  homem  rle  le¬ 
iras  c  hislorlnrlnr.  cujo  falccl- 
meillo  causou  profundo  pesnr  nn 
amplo  circulo  rins  relações  dc 
amizade  do  cxllnlo.  O  leitipl,, 
esleve  repleto  dn  amigos,  cole¬ 
gas  ria  Caixa  Econômica,  onde 
exerceu  as  ftincAe*  tle  chefe  iln 
Serviço  dp  Puhliridadn  c  dn  Bi- 
hliidrco,  o  ailinlindnrcs  dc  Cnr- 
|nj  1'milcs. 


Reparo  nmivri:  por  que  das  traduções  nl llntlas  não  cons 
6a  •  nome  do  Irurinfor? 


SANGUENOL 


Nomeada  Uma  Comissão  Para  Estudar  o  Aumen¬ 
to  Pleiteado  —  Representantes  de  Patrões  e  Em¬ 
pregados  de  Vários  Bairros  da  Cidade  Decidirão 
as  Bases  da  Anunciada  Majoração  de  Preços 

Iteunldo  nu  nòile  de  ontem,  cm  mento  dn  siUinçãu  frente  ao  cuv 
assembleia  geral  rlo  classe,  n  Sln-  i„  da  rida,  fludu  „  que  serão  fei- 
(llcaln  dos  Barbeiros  resolveu  |„*  ostuilt.s  que  ilecidlriio  as  h.v 
vt"is|i luir  iiliin  comissão  rlc  seus  ics  „ani  „  r„|„r„  aumento  pelo 
nirnib  os  a  fim  dc  ser  csludndn  ,,UB|  H.  „s  |ir,,ri*»lná«ti  riu 

"um  formula  conciliatória  qnc  navalha  e  da  tesoura.  Scgund.i 
nlentla  aos  lulcirsscs  rlo  público,  apurou  a  rrpnrtngctii  rlc  4  NOTIK 
rlc  palmes  t  empregados,  no  lo-  j*  n„  próxima  semana  começarão 
caule  ao  pleiteado «unicnln  dc  pre-  *s  demarebes  cnlre  as  Mihemnnx- 
Ç"*  P-"“  f“  flu,  ®  Ks*t;  em  ,ôes  dc  patrões  e  emprcgarlos 

missão  sindica  ouv.ru  rn.rml  com  os  rcprrSrnlanlex  rln»  salões 
uicnic  rcprcsmlnulrs  dc  ambos  as  sl.  M|m||l:lll,  „ 

classes,  mlrgraila  por  elcmeuliis  |„s  (|„  ,.j,|nde. 

rlc  lodos  os  bairros  da  cidade,  ou - - - 

scJii  dns  diversos  snlõcs  onde,  de  n.  .  i  . 

acõrilo  com  a  fia  classificação,  n,  J0S8  flB  AIDUqUSrQUG 

preços  variam,  Hcxnlvcu-  aludo,  o  ôtemhro  efetivo  da  Soclrdade  J» 

Sindlculn  ilns  Barbeiros,  dividir  Sexalng. ,  dc  Pari* 

cs  sc  trabalho  rle  smolagcns  cm  DOENÇAS  SEXUAIS  1)0  HOMEM 

siilmnocsMcv  dc  patrões  c  cm-  Roa  do  Rosário  38  —  J)a*  13  a> 

pregados  que  larãii  o  levanta-  lá  hora*, 


IDEAL  —  Huck.  a  Legião  dos 
crrorlata*  -  A  pariu  dc  2  bo¬ 
is.  lmp.  14  anos. 


TÔNICO  DOS  CONVALESCENTES 

v  TÔNICO  DOS  DESNUTRIDOS 

J  CONTÊM  EXCELENTES  ELEMENTOS 

IW  TÔNICOS,  FÓSFORO.  CALClO,  AR- 
SENIATO  E  VANADATO  DE  SODIG 

r  0S  PÁLIDOS  DEPAUPERADOS, 

O]  S g  g  ESGOTADOS,  MÀES  QUE 

'=  =  CRIAM,  MAGROS  e  CRIANCAS 

J  B  RAQUÍTICAS  recebe 


|  ,  MARROCOS  —  Império  d»  Fx 
)  I  parla  e  Cahcç»  dc  Pau  —  2  - 
>  5.10  r  620  hora».  Imp  |n  anus, 

jj  MEM  DE  SA'  - 
y  um  Uovai-dc  —  , 
hoias.  lmp.  1U  , 

PRESIDENTE  - 
tcrfljr  -  14  -  to 
j  22  horas.  Livre, 

)  PRIMOR  —  A  Dama  c  o  Va- 
S  gabundo  -  14  -  16-18-80 
I  (  e  22  hora*.  Ltvre. 

jj  RIO  BHANUO  -  Violeta;  lm- 
I  perlais  2  -  4,30  -  7  «  o:g, 
j,  r.tirn*  Livre. 

ij  8aO  JObE  -  Feias  do  Arini- 
i  lo  -  14  -  15,4o  -  17.20  -  UI 
-  *8.40  e  22.20  hor».*.  lmp  16 
(  nnos. 


-  Redcnçán  rle 
A  partir  de  2 
anus 

-  Madame  Hu- 
I  —  18'  -  20  e 


ZONA  NORTR 

AROI.IÇAO  —  Rua  da  F.;p» 
rança  -  A  partir  d»  2  hor** 
Unp  10  anos. 

AVENIDA  —  Huck.  a  Legião 
dos  Terroristas  -  A  oarlii  dc 
3  horas.  lmp.  ]4  „no» 

AMKttILA  -  A  Kua  cia  Ea- 
perança  -  H  _  p,  -  ,H  .  •«, 

e  22  horas  lmp  lll  anos 

CACJ1AMBI  —  Sete  iVoivxs 
Parn  Sele  Irmão;  -  A  nnrtn  de 
2  horas  Ltvre. 

UOLISEU  —  Festival  em  Ul- 
nemascope  -  um  qin,e  onr  dia 
-  A  parllr  da;  14  hora» 


y 

ta  »  :‘! 


rõo  a  lonifi- 
cação  geral  do  organismo  com  o 


DR,  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  *rxunl«  e  urinária;  la 
cacens  endnsróplca;  da  vesícula 
rralarnentr,  rlo;  tumnrr;  de  pró» 
lata  pnr  electro-rexsrrçin  transu- 
retrai.  RUA  SENADOR  DANTAS 
ri-3.*  andar  —  Telefone  22-336: 


A/ey  Machado 


•\'%í"'*ü'i  ” 

’Sm»mkK 


Gg« 


COME  NTfíNDO 


Produção  de  Roy  Beultinp 

RUA  [)A  FÇPFRAbJfA  Direção  de  John  Beultlng 

U'*  ^  J»  Ll\/\n^,f\  Fotografia  de  Ollbert  Tnylor 

London  Filmes  —  U.C.B.  —  (A  Kid  For  Tavo  Far-  Música  dc  Jchn  Addlson 

thinfçs)  —  Direção  de  Carol  Reed  —  Cenário  de  CenArl°  de  f*nnk  Harcey  e  Roy  Bouitinc 
\v,.ir  at-nb«...i».  T7  ,  „  .  .  .  ,  História  de  Paul  Dchen  e  .Inmes  Bctnmd 

Wolr  Mankowitz  —  Baseado  no  Seu  Livro  «A  Rid  „ 

Elenco:  Bnrry  Jones,  Ollve  Slcnne, 

For  Two  Farthings»  —  Fotografia  dc  Edward  Scai-  André  Mordi,  shciia  More» 

fe  —  Música  de  Benjamin  Frankcl  —  Côr  Pela  London  Fiims.  íwo 

Eastman  —  Produção  de  Carol  Reed  Argumento:  Um  tema  fantástico  tratado  çom  a  técnica  fc 

_.  _  ,  cumentárin:  um  dentista  louco  anuncia  que  fará  explodir 

Sir  Carol  Reed  ocupa  hoje  no  panorama  da  clncmatopra-  .  .  ,  .... 

fia  infflÒFH  uniA  f>onii;no  d<*  rtnoroe  Internacional,  unia  no  nina  atomicn  no  coniçao  do  Londres. 

E’  sem  favor  algum  um  dos  mais  extraordinários  illrrln.  /w»ww»»w»w»e««»Mew«w»»w*»r<www»»w»w»»»< 
n‘  ,lLC|!,Ln,a  doi",u  dc  U.n'  ,n"lavel  sc,nlimento  clnematográ-  condições  e  contingência^  miseráveis,  ganiin  como  grandeza 

L  Aoe.er  n.® "‘‘í1*®' Tm  ml  1 ?  I"lli,u  j  .  _  ,  .  uma  densidade,  umn  poesia  visível  a  olho  nú  pelos  olhos  É< 

I  cs  ri  rir  conto  com  Mas  de  qualidade  de  «Sob  n  luz  um  menina  que  acredita  em  unlcornlos, 

i*  Ch.ae  n*d(rr"  .v#.  p  /.°''em  Mr-  PlUi  O  livro  de  Wolf  Mankowltz  .  A  Kid  For  Two  Farlhlng* 
\ircm  n  r  m  *  *15 » íao  se^!}n lí  5nt^°  ÜÍÍT  Por  P^ôprlo  ceitatfzado  rstâ  admiravelmente  clnrmato. 

ilan  Out  i  hèm  iòi7  J  M  on  40  Londenndo*  (Old  grafado  pela  classe  da  Sir  Cntol  Reed,  que  dirigiu  com  umi 
uu  em  JVtr.  •  _  f  meslrla  impecável. 

lincU  nàr«r  ,  rrl  í'  T  Tnmbcm  concorre  para  Isso  a  fotografia  de  Edward  Scalfe 

o  Caldo»  «O  Í  L  M°-  ce"0R  !,M',rct05  da  mú»lcwl  k  Benjamim  Krankel. 

Ã  do  rnôtv.0  1  Homem'.  «O  Parla  da6  Ilhas»,  .Papal  Duvid  Kossoíf,  excelente  no  alfniate  Kandlnsky  com  sua 

n„_  .  _  .  filosofia  que  marca  um  mundo, 

redime  de nVuns ír?™.*  S,ronfed'  "  JwBthan  AshmoTe  «rouba,  lodo  filme  no  menino  que 

Ilhas»  nue  nã^o  me^dk.e  .f„i„  nu.n?  °  »  56  u  ‘Pnl  "  d"1’  acreditava  em  unlcornlos  c  seus  milagres.  Célia  Johnson  mui- 
agora.  *  eMa  °bra  pnn,ft  de  10  l*m  na  mãe  do  menino.  .Toe  Roblnson  é  o  moço  que  ao- 

«Ã  Rua  do  F.oeraom.  i  ein.o.»  „«  uai  nhav*  sfr  Mlajer  Universo.  Diana  Dor»  sua  namorada.  Bren- 

exorei  São  E'  imnreisionnntemert*  rínmma  d  ma  d*  de  Banxie  aparece  na  diretora  dji  casa  de  modas.  O  ex- 

Ôon  idfde'  o„o,  .  V,  !  .  f  '  qu,er  pcl*/lua  campeão  mundial  Primo  Corneia,  toma  pnrte.  Sydney  Tafler 

qua  idade,  quer  peia  sua  beleza,  quer  pela  sua  força  mágica  Harold  Bercns,  Dnphne  Andcrson,  Vera  Day  e  outros  lomam 

dc  linxer  o  espectador  preso  numa  htslárl*  desse  llpo.  parte.  1 

A  fita  é  feita  de  , coisa  alguma,  de  pequenos  nudas.  de  ,A  Rua  dn  Esperanço  <  merece  o  nosso  aplauso  como  um 
pequenas  misérias,  de  fragmentos  de  sonhos,  de  umn  beleza  rios  ma|S  admiráveis  filmes  desses  últimos  lempoa.  Sun  nicn- 
que  emana  do  mllagro  de  acreditar  na  vida  para  poder  *o-  sngent  fica  nn  ernte,  clara  e  boa  de  que  cada  homem  ncces- 

brevlyer.  .  sltn  ,|C  6CU  unlcornlo  para  ajudnr  a  vida  a  viver, 

?vos  mínimos  detalhes  ludo  e  perfeito.  I.oníre*  vista  do 
angulo  da  miséria  do  East  End  com  seus  problemas  e  suas  Jonnthnn  Ashmore  i  o  milagre  da  fila 


Silveira  Sampaio  foi  convidado  para  remou. 
„r  »  *c»  '  ''  Brasil  de  Pedro  a  Pedro", 

.llf  »rr*  dado  nn  Teatro  .Mtinielpal,  em  honn-na* 
l,rn  «n  prrsitlcnle  Craveiro  .npts,  n  sua  comitiva 
|  j  (fllónia  portuguesa  dn  Brntil.  Cumo  se  sabr, 
«tlr  "shmr"  r  um  Hlnn  á  gente  lusa,  aos  seus 
griodns  de  eolonlzação,  à  hrnvvra  tlns  desbrava - 
dnrr),  ao  srnllmcntalisiiin  ria  raça.  Sampaio  reu- 
ll/nu  tal  obra  cum  o  entusiasmo  e  o  fôlego  dc  um 
Ullrntlco  porluguês. 

A  apresentação  será  pnrte  das  festividades 


q"e  ”,á"  programadas  para  a  vUIU  do  p»e- 
sldenlc  Craveiro  Lopes,  em  junho  próximo. 

A  fim  de  dcsineumblr-se  da  missão,  Silveira 
nampaln  enviou  a  todos  os  teatros  e  boites  ond« 
se  encontram  espalhados  na  artista»  do  seu  famo  ¬ 
so  elenco  folclórico,  o  contra-regra  Amaral,  Não 
temo»  duvida  de  que  será  tnn  dos  pontoa  alto»  do 
programa  ilc  festejo».  •'Brasil  de  Pedro  a  Pedro" 
e  a  nials  terna  canção  que  já  se  fèt  num  palco  aos 
colonizadores  de  Vera  Cru». 


UVISCO 


Vera  Lilrlcu,  bailarina  fnntaals- 
ts  descoberta  por  Silva  Filho, 
e  uma  dos  ntruçõe»  riu  rcvisla 
"Rumo  h  Brusilin",  em  rnrlar, 
nn  João  Caeluno.  A  revista 
multo  recomenda  na  seus  auto¬ 
res,  o  seu  eiupmiÂrio-prndiitor 
«  a  dlreçfto  dc  Aldo  Calvet  peto 
empenho  nn  fugir  ít  rollnu,  em 
dar  ao  púhllrn  mu  espelãeoln 
acima  dn  nfvol  que  impérn  un 
Praça  Tiradentrs 


-  ,  u.Fuii,,  u  cnpeiacuiu  l  n_  _ 

nomes  da  cena  brasileira,  aerá  aprr-  «  1  .f-'  r'"nçnlves  adiou  sua 

las  de  Junho,  no  Teatro  Municipal  do  *  ft  n.°.  T,",ro  (ílll,,1I“  Ar. 

i  com  a  participação  de  Alda  GarriTo  £  >>»tira.  .Marcou  agora  o  dia 

ri»  Sampaio,  Henriettr  Marlncau  ãla-  £  ,  d''  n,u,n.rnl,"i  dnla  defini. 

,  Tereza  Raquel.  Bell»  Genauer  l.igia  *  í..1*’  . . .  a  comédia 

Beatriz  Veiga,  Ter.orlnha  Austregénilo,  £  A  Sempre  \  Iva  .  dc  uiilor  bru- 

laconnia,  Celln  Blar  e  multas  oulras  í  ,  <c“jo  ""mp  0,iU  **nilo 

,  traduzida  por  umn  mulher,  dirigida  í  »>ml»  em  segrêdo  A 

i  interpretada  por  qtia.c  clnqnerta  *  ,llí,1';'10  ?',r,1  d<'  R,,KK,,r» 

rlc  qiif  MPnplra  de  Estréia»"  dr  1957  í  <,ol,h»  ^  ao  rlfiim  fazem  pari»*: 

rtíMi  rrandes  ^petârtilos.  Z  Iracema  de  Alenrar.  YnlnmU 

.|iAMiikMuuk  muuuu  "¥  ( ftnloio,  C  arlo^  (  osfn,  Sereia 

^  Oliveira  e  Wnlter  Teixeira. 

um  tis  Fl  AÇHFÇ  do  rnielro  e  rie  algumas  Idéinv 

per-  ■■■»#  que  lhe  deu  Carlos  Machado, 

uol-  TTATDAIC  •'“  M,a  trabalhando  no  texto 

'edrn  I  LM  I  finl)  do  “Mister  Samba”,  que 

i  no  contará  a  história  de  Ary  Bar- 

„f.  elore.  O  duelo  de  Ary  e  Vera 
leira  ó  bem  feito,  cheio  de  "bossa", 
duas  revelando  um  oulrn  ângulo  de 
Harnldo:  a  revlstógrafo. 

•  ♦  • 

i  seu  Askanas»  ostév»  no  Rio  por 
ilhar  poucos  dias  t  nos  falou  com  en- 
mdo  tuslasmo  da  atual  tournóes  da 

seria  "Brasiliana": 

nhla  _  Desde  0  dia  primeiro  do 
ym-  ano  —  èle  nos  diz  —  tudo  tem 
raia-  corrido  bem.  Depois  da  nossa 

a-  atribulada  salda  do  Rio,  con¬ 

seguida  gj-aeas  aos  esforços,  á 
1  r,T  dedicação  de  Pnscoal  Carlos 
Magno,  nada  mais  nos  deu  dor 
oJan  (ie  cabeça.  Nns  primeiros  tlies 
'  ,0*  de  maio  estrearemos  em  Ber- 

h°-  Hm. 


Tu  lenho  pena  infinita  de 
orlm  mnrinhii»,  fru.ladoH 
n»«  tua*  anihiçóe.  —  julgam- 
u  (éniiia  romu  aiilorea,  dlre- 
I4t«i  r  irl  lá  mai.  11  que  — 
Itaho  dn,  repilo,  das  suai 
IlUMlid.i  rnalra  n  tealro 
hitiileiri),  Jiilgam-ae  na  e.xe- 
|dti  Ha  Xnv»  Inteligénria 
bilrai  e  querem  dealrulr  tu- 
(«  pira  m-umeçar.  ólea  que 
ah  rnnilrneni  nada,  que  ae 
mtrrrnrain  dn.  pét  á  cahe- 
{I  nn  oportunidades  que 
Ihe i  fnl  nferreida.  São  táu 
mllnoa  que  ncnbnm  despre- 
undn  n  puhlico,  parte  sem  * 
qual  n  teatro  nno  exiatirin. 

£  climam  eonlrn  na  ruaies 
gtnrlnsn»  dn  noaio  lenlrn,  e 
o  gaeiaam  <  amaldiçoam  * 
nlinlam, 

Nlda  realliam  •  por  ódio,  ■ 
P"r  áeapellu,  inreilem  contra' 
ii  tu*  trabalham,  contra  oa 
Ui  (onilrnem,  contra  o*  Vl- 
lerloios  neilr  s  naquele  ■*- 


Hoje  e  n manhã,  Virgínia  I.a- 
ne  dará  somente  uma  sessão  nn 
Folhes,  ás  21.30  horas.  SAbtidn 
e  domingo,  em  duas  sessões, 
deixará  o  cartaz  a  revista  "S. 
Excia.  a  Vedette",  que  há  cin¬ 
co  meses  está  em  cena.  Virgí¬ 
nia  LRne  modificou  o  horário 
rie  hoje  e  de  amanhã  a  fim  dc 
ganhar  mais  lempo  pnra  »s  en¬ 
saios  do  próximo  espetáculo,  a 
WlstH  de  Meira  Guimarães 
"A  Mulher  de  Verdade". 


Anuncia-se  a  volta  ao  video, 
nos  primeiros  dias  de  inalo, 
do  programa  "Coisa»  da  Praia 
Grande",  ainda  produzido  prln 
animador  Carlos  Couto,  que  era 
o  seu  grande  responsável  na 
prlmrlrn  fase.  A  propósito,  con¬ 
vêm  lembrar  o  agrado  com  qye 
foi  èle  recebido  naquela  ocasião, 
rm  vista  de  algumas  apresen¬ 
tações  curiosas,  que  logo  cede¬ 
ram  lugar  a  espetáculo  desin- 
leressante  e.  até  mesmo,  chulo. 
Não  podemos  calar  um  ponlo- 
de-viata  que  defendemos  então, 
referente  à  junção  de  dois  pro¬ 
pósitos  que  devem  presidir  a 
realização  danuele  trabalho.  Se 
ê  verdade  mie  em  "Coisas  da 
Praia  Grande"  devemos  apre¬ 
ciar  pessoas  e  fatos  do  Estado 
dn  Rio  de  Janeiro  e.  particular- 
mente,  de  sua  canltal,  de  on- 
rir  se  presume  venham  a  surgir 
os  patroeinndores  e  um  bom 
número  dc  assistentes  dn  pro¬ 
grama,  necessitamos,  pnrém, 
rnmnroendrr  que  a  sua  grande 
audiência  está  firxda  nn  His- 
Irilo  Federal,  razão  auflclenle 
pnra  que  aqueles  assuntos  tc- 
nliam  um  ninho  mais  amnto 
a  ponto  de  encontrarem  reper¬ 
cussão  nn  nnssn  melo.  Esta  ra¬ 
zão.  por  si  aó,  deveria  animar 
ns  seua  nroilutorea  a  encontrar, 
na  Capital  da  Repúhhca.  as¬ 
suntos  outros  que.  não  sendo 
estranho»  aos  letcsnccfadnrcs 
fluminenses,  pudessem  prender 
mais  ao  nrograma  os  tevendos 
metropolitanos.  Convém  que  os 
leitores  reparem  nãn  estarmos 
procurando  desviar  daquela  Ini¬ 
ciativa  n  cunhn  que  ela  não  dr- 
re  perdrr,  nu  seja.  mostrar  a» 
“Coisas  da  Praia  Grandr"!  en¬ 
tretanto.  este  pronósltn  não  ex- 
elul  a  outra  possibilidade. 

Se.  por  vêzea,  elogiamos  aque¬ 
la  nrodurão  e  o  referido  ani¬ 
mador;  se.  era  outras,  an"nta- 
nios-lbes  os  erros  que  oa  leva¬ 
riam  ao  silêncio  e  se  até.  em 
nlrumas  oportunidades,  preferi¬ 
mos  silenciar.  nrecisam"s  ago¬ 
ra,  quando  uma  nova  fase  se 


Armando  Cnulo  enlregnu  nn 
TBC  a  peca  rie  Milor  Fernan¬ 
des.  "Porque  me  ufano  do  meu 
paia".  Se  o  Teatro  Brasileiro 
de  Comédia  resolver  miinlá-la, 
Armando  será  o  diretor. 


Melra  Gulmarãea,  de  posse 


TV  no  Exterior 


Oscarlto.  ainda  não  se  deci¬ 
diu  n  realizar  tempohida  de 
comédia  no  Teatro  dti  Tijuen 
devido  a  tuna  grande  proposta 
que  recebeu  de  mu  patrocina¬ 
dor  para  a  televisão. 


LISBOA  (Serviço  de  Infor¬ 
mações  Sóbrc  TV)  —  Os  jor¬ 
nais  desta  capital  noticiando 
detalhes  da  próxima  vlsila  ao 
Brasil  do  presidente  Craveiro 
Lopes,  adiantam  que  alguns 
elementos  da  nova  Televisão 
Portuguesa  acompanharão  a 
comitiva  presidencial  com  o 
objetivo  dc  conseguir  material 
indispensável  para  a  cobertura 
do  grande  acontecimento.  Adi- 
notam  mais  que  clnegrnfislas 
brilanicos.  inclusive  dc  duas 
eslnçõcs  de  TV,  acompanharão 
n  omhatunda  em  lóifas  ns  suas 
visitas  prlo  território  brasi. 
leiro. 


WtÊÈÊÈÊÈÊBÊfó 


«CLUBE  DO  SAMBA» 

Pirúdido  por  Ataulfo  Altrs  e  secrrluriado  por  Mtinor! 
Siudlos.  c sHiui  nn  ar,  hoje.  às  21.35,  mais  nina  andifão  do 
‘Uubr  do  Sn mba".  produção  de  Fernando  l.obo  para  Lvso- 
foiin  Primo,  listão  "convocados"  para  a  "assembléia"  desta 
■ivitc,  os  srpnintrs  "sócios”:  Dolores  Dnran  CPano  Legal’’),  Os 
Cariocas  [“Amélia")  r  Roberto  Paiva.  Acompanhado  de  suas 
fntoros,  Aiaallo  Alvrs  interpretará,  de  sua  autoria,  os  sambas 
"Quando  Eu  Morrer"  e  "Quem  Me  Deve  Me  Paga”. 

«DESFILES  posição"  de  hoje  será  "O 

D  i  vnit  Co-c-lho  '. 


chefe  do  Departamento  de 
Programação  da  Rádio  Nacio¬ 
nal  visitará  ns  principais  cen¬ 
tro»  de  radiodifusão,  hem  en- 
mo  a»  principais  caricias  de 
televisão, 

VOLTA  A 
«GALERIA» 

Voltará  a  ler  apreientado 
pela  Rádio  Nacionil,  a  partir 
do  dia  2  de  maio  vindouro,  n 
programa  "Galeria  Musicai 
8ANBRA",  Sob  o  gomando 
dc  seU  criador,  Paulo  Roberto. 
Com  as  mesmi5  característi¬ 
cas  anteriores,  iato  é,  focali¬ 
zando  i  vida  e  obra  dc  dc. 
terminado  compositor  brasi¬ 
leiro,  este  programa,  como 
antcrlormente,  ser»  irradiado 
tódis  as  qulnlas-feiris,  ás 
21.35,  numa  oferta  dos  pro¬ 
dutos  SAXBRA. 

NOTINHAS 

*  DÊO  e  «eu  próximo 
lançamento,  em  disco  Coiunt- 
bliu  "Sc  Você  Soubesse",  sum- 
bn  de  Vitlmúrio  e  “E'  Prá 
Machucar",  de  Ari  Barroso. 
*  WOI.NER  CAMARGO  é 
n  "Rodolfo"  dn  nnvcla  "0 
Direito  dc  Amar",  2ns.,  das. 
c  6iis„  às  9.30.  *  MARIO 
LAGO  c  o  nutnr  dn  novel» 
"ObiigaJn.  Senhor  Juiz!", 
cujo  1’  capítulo  será  trnns- 
miliilo  2a.  fclrn  próxima,  às 
15.05.  *  ANGELA  MARIA  e 
se ii  próximo  exilo,  cjn  disco 
Copacabana :  "Intenção",  bo¬ 
leio  ilc  Lourlvnl  Faissal  c 
Gcluliii  Macedo.  *  CELSO 
GUIMARAES  vai  completar 
2ã  anos  rie  «llvidiiilcs  rariiofõ- 
iiicas.  No  dia  13  íc  maio 
vlmlnuro.  n  conhecido  radio- 
alor  vai  aprrscnlar  umn  gran¬ 
de  festa  no  Teatro  Joán  Cae¬ 
tano,  com  »  participação  dos 
maiores  cartazes  do  "brond- 
Nos  EE.UU.,  o  casting”  brasileiro. 

HOJE. PE  LA  NACIONAL 

Nacional  transmitirá,  logo  mais.  »  partir  das  18 
ulniea  atrações:  18,00  —  O  Culpado  Sou  Eu, 
Crimes  do  Subterrâneo;  18.35  —  0  PreÇo  de 
}.00  —  AcoHtrccu  no  Catcle;  19.05  —  MUfilcal 
5  —  No  Mundo  da  Bnln;  19.30  —  A  A  oz  do 
-  A  ElernB  Presença  dn  Pecado;  20.25  —  Repórter 
Calendário  Kolynos;  20.35  -  Balança,  Mas  Não 
F,'  Verdade  Ou  E’  .Mentira?;  21.05  —  Blarlene, 
30  —  A  Página  das  Nove  e  Meia;  21.35  —  Clube 
00  —  Repórter  Es*«;  22.05  —  O  Gnnitn  Asasnvla- 
Encirlopédl»  .Malzrna;  23.00  —  Cmnrntnrin  da 
Antena  PnlillM  r  Reportagem  dn  Bin. 


Um  dos  nossos  Prefeitos,  que 
trazia,  talvez,  no  subconscien¬ 
te.  forte  paixão  pela  dança,  re¬ 
solveu  divertir-se  eomn  "mai 
Ire  de  ballet”,  executando  um 
“blancc”  entre  as  estátuas  do 
Distrito  Federal. 

Algumas  acertaram  o  pasxo 
como  a  do  Descobrimento  do 
Brnsil,  que  domina,  soberba,  o 
Largo  da  Glória;  outraa  foram 
menos  felizes  e.  conto  dizem 
que  até  es  pedra»  choram,  4 
provável  que  andem  choramin¬ 
gando  por  ai. 

Vejamos  o  que  aconteceu  ao 
pobre  Chopin  em  frente  ao  Mu- 
nlcipnl,  enfezado,  miudinho, 
perdido  naquela  base  enorme. 
Substituiu  a  estátua  de  Cozo 
para  ficar  om  lugar  mnis  ade¬ 
quado.  em  frente  à  casa  da  mú¬ 
sica.  Mas  quo  música  in¬ 
fernal  o  cerca:  buzinas,  ar- 
arrancoA  de  ônibus,  isso  lá  é 
ambiente  para  um  artista  su- 
per-xon»ivol  r  romântico  que, 
nn  Praia  Vermelha,  bem  pro¬ 
porcionado  no  seu  pedestal, 
ouvia  no  luar  a  poesin  das  va¬ 
gas  acariciando  u  areia? 

E  a  mulher  em  ntitude  de 
súplica  que  all  estava?  Acha- 
se  «gora  num  obscuro  lagui- 
nho  do  Largo  da  Glória.  Se 
virou  chafariz,  nno  sei. 

E  nquêle  grupo  delicado  e 
gracioso,  em  mármore  brnncc, 
que  esta  na  entrada  do  Tunel 
Novo?  Não  ficaria  melhor  en¬ 
tre  *»  floics  da  Praça  Pari»? 
O  fundo  de  granito  que  separa 
os  dois  limei»  pede  uma  está¬ 
tua  moderna,  no  gênero  da¬ 
quela  que  vemos  no  Jardim  do 
Ministério  de  Educação. 

O  Prefeito  nlunl,  o  Sr.  Ne¬ 
grão  de  Lintn,  que,  com  extra¬ 
ordinário  senso  estético,  vem 
transformando  praças  feias  c 
Inexpressivas  em  lindos  jardins, 
é  quo  podia  colocar  as  coisas 
no  seu  justo  lugar:  a  estátua 
dc  Cozo  no  seu  pedestal,  na 
Praça  Marochnl  Floriano.  Chu- 
pln  nn  Praia  Vermelha,  o  grau- 
pinho  de  mármore  num  jnrdtrn 
e  nn  frente  do  tunel  uma  está¬ 
tua  dr  granito.  O»  escultores, 
ai  c  táu  r  a  cidade  uanhnrln 
mal*  umn  obra  de  arte. 


VARIAS 

NOTICIAS 


hrá  inicio,  amanhã,  cfircla- 
nanlc  du  Automóvel  Club  de 
ãiuni.  Estado  dc  São  Paulo, 
*  «érle  iiileial  dos  “Desfiles 
wgu”.  Portanto,  já  nus  prl- 
“triui  dc  domingo  —  uma 
f,l  que  a  irradiação  dc  B.iu- 
!  rj  trrá  inicio  às  23  horas  - 
i  tnl  revelado  o  nome  dn  prl- 
|  J*lr»  candidata  un  tlLllIu  de 
i  hiss  Elegante  Bungu  1957”. 

i  RADIOATOR 
;  ÁLVARO  AGUIAR 

|  Álvaro  Aguiar  —  além  dc 
|  derever  t  Interpretar  »  prin- 
•  C'P»I  papel  da»  "Aventura» 
•'“Anjo",  de  segunda  a  aexta- 
1  Wt».  as  18.25  —  vem  pia  rt  i  - 
,  bpnilo  das  seguintes  nnvelnst 
j  Tissadii  (}ue  Atormenta", 
0  Destino  \áo  Tem  Frntv 
I  Jk»s_"  e  "Vinte  Ano»  de 
l  Midán".  terças,  quintas  c 
j  'jMiliis,  rrsprrl  iva  mente  às 
I  “Hl,  13,05  e  20  horas,  nns 
i  ÇUris  de  "Alexandre".  "Mrn- 
I  m«r»"  r  "Dnn  Fernando". 

,  "  segundas,  quartas  e  sex- 
I  '"Jflriis.  Álvaro  Agllinr  Vem 
'  l«m»iulo  pnrte  em  "Corações 
|  'm  lltiina-"  e  “O  Culpado 
i  *•»  Eu"  respeclivaniriile  às 
j  ‘*'15  e  18  horas,  nos  pnpéis 
I  i!  .“■•enrique"  e  “Alfredo”, 

,  'Ir,  almla.  quem  Interpre- 
’  1  »  papel  de  "Flávio"  nn 
;  '•■'liiho  "Nãn  Há  Problema 
,  :,m  •''oluçio",  diárininente, 

,  H  15.40. 

j  BALANÇA...» 

!  0  Sramie  "rast"  rie  come- 
■  a“lrs  dn  Nacional  estará  rc- 
|  ;"|dri.  t.»|j  noite,  as  20.35, 

,  jj 11  mal»  uma  apresentação 
1  ví  ' ^* '.•■  f 1  c i e>  Balança.  Mas 
!  r,  ,^a'  escrito  por  Patllo 
|  ‘r,tindo  e  Meira  Guimarães. 
i  T*  lérmiitn  do  programa,  se- 
I  áprcietllailn  n  quadrn 
|  “Urraldn  —  „  tmuiiltn  pni- 
,  s,  mm  Germano  e 
.  'tulà.>  Fillio  A  "ileseom- 


Num  do»  iillimns  programai  ‘'Culssa  da  Ptaia  Grande”,  tivemos 
o  quadro  acima,  com  a  participação  de  jovens  dc  Niterói 


HM 


anuncia,  colaborar  oom  a  nossa 
advertência  para  que  os  res¬ 
ponsáveis  encontrem  o  caminho 
certo,  do  entusiasmo  e  do  bom 
>enso,  pnra  uuc  muitos  nãn  ve¬ 
nham  a  dizer,  como  o  herói  da 
anedota,  que  nada  tém  com  ns 
fatos,  porqui,  prlnelpalmenlr, 
não  não  de  Niterói.  Bnn  sorte! 


No  "Altnmenle  Confidencial"  esteve  o  sr.  Nelson  Batista,  do 
turismo  dn  Prefcituru.  uuc  pouco  dls»",  umn  vez  que  n  Guilherme 
IFguereilo  falnu  mais  dn  qilr  cie.  O  assuntii  fnl  a  decantada 
industria  nn  Brasil,  que  nãn  chega  n  scr  realidade,  mas  que, 
rm  compensação  c  um  Velho  r  Sempre  atual  »nnho  dc  milito». 

•  O  • 

Nn  próximo  domingo,  como  um  complemnlo  rias  comc- 
Mornçóes  do  trnnsciirso  do  «uiidingóslmn  aniversário  de  ati¬ 
vidade  teatral  dc  Prneópio  Ferreira,  n  Tealro  de  Vnrledndrí 
nprpucntJt t*á,  pplíi  TV  nlu,  n *»  19.30,  n  pvçn  "Deus  lhe  pngue 
lulcrprclada  pelo  conhecido  alor  que  foi  o  seu  maior  criador. 

•  <p  * 

Regina  Helena,  que  estivera  afastada  da  TV  Tupi  pnr  motivns 
discutidos,  Viillnu  á  atividade,  lã  lendo  participado  de  uma 
das  produções  dc  Cambiscs  Martins. 

«  <1  % 

Precisa  »er  melhorniln,  mais  Um  pouquinho,  o  programa 
Trlilcslrs.  Já  riiosliluhi  uma  vaiiltipeni  n  substituição  de  Vnra 
Ro.ssl  pur  Lidln  Mn  In»,  enlrclanlo  há  mnis  o  que  trocar.  E' 
prreisn  que  os  interessado»  vejam  suas  produções  eninq  Iclcs- 
pcclailorcs  para,  nfinnl,  comprei' mirrem  os  nussoj  snfrimenlos. 

,  4  m 

Sota  intuito  injurinsn,  pudemos  dizer  que  a  Divulgação 
dil  TV  liin  esiii  «ilonciln  .  I’  -n  que  os  inltnrrs  imnqlnçm  o  entu. 
siasmn  rom  ntle  n  Vliinorl  Jorge  lomnu  emita  daqueles  serviçnj 
basta  lerem  a«  pelavm»  mie  rnrimaiu  ns  Infornincfics  o.Ue  envia 
á  Imprensa:  “UMA  POncÀO  DF.  INT  ORAIAÇOES  PARA  QUEM 
QUISER  SER  BE  Al  INFORMA  "O". 

•  o  o 

Ao  término  iln  serviço  dislribuiiln.  cnlrelmilo.  já  sc  sen¬ 
tindo  mais  no  natural,  pesando  melhor  ns  consequências  e  08 
entusiasmos,  lemos  o  judicioso  aviso  que  sc  segue:  "Esse  boletim 
interno,  quando  cvenlunlnnuile  haja  chegado  A  imprensa,  servirá 
lãn  somente  para  .simples  nrieiiInçSn  rins  cronislns  esprelallzndns, 
não  devendo,  por  isso  mesmo,  ser  publicado  em  todo  ou  em 
parle." 

'  t:  £  t*» 

Entre  n»  duns  untas  rrferiiV  ‘rtn  eu  rio* 'd  ade»  Internas  qno 
,  sá  o  de  muito  Interesse  pnrn  o*  Inis  rronisla»  especializados  que, 
recebem  orientação  do  Serviço  dc  divulgação  da  TV  Rio.  Acon¬ 
tece  etnia  umn.. 


R.  PACHECO 


PROGRAMAÇÃO  DE  HO* R 


TV  TCP!  -  17.90.  Sessão 
das  rinrn:  17.55,  Histórias  de 
li»  l.icin;  18-25.  Aventuras 
de  Plnoerhio;  18,15,  Bar  dc 
Brôtos;  19,1(1,  Gladls  r  seu» 
bichinhos:  19,311,  Tragédia  de 
Bõlso:  19,45,  II  poclti  e  a  ca r 
rocinha:  10.55,  Você  snhe 
por  onde  plsn?;  2IMHI,  llepór. 
lc  Esso:  29,29,  Quero  saber 
mnis;  29,59,  Exume  dc  cons¬ 
ciência;  21,10;  Audições  I Vi¬ 
ris  Mmilclrn:  21.49.  Os  me¬ 
lhores  da  semana;  21,19.  Te- 


Icjnrnnl;  22,39,  Dehnlc,  23.99, 
Uámara  l ' m. 


TV-ltlO  -  18.00.  Cincrni- 
nlin  TV-13:  18,39.  Genlc  im- 
porlnnlc;  19.49,  l-iinillla  B«a- 
venluin;  19,55,  Sugestões 
culinárias;  29.95.  CInc-TV-13, 
29,25.  Eslf  será  um  earlttxi; 
29.55,  Iviides  rtn  Ainnral  ,n- 
fnrinn;  21,15.  Grniule  C.onse- 
Ihn  dc  Barbada»;  21.45.  Me¬ 
sa  rednndn;  22.95.  Teleeor- 
rcio;  22,29.  Itcpórler  13. 


_  I  _  a  m  Hemorroidas  sem  operaçao 

Pau  n  Ppriçcp  .■*&  i."'»ír, 

i  I  (lUiU  I  VI  IOvU  cu  198  10'  -  ís»  1093  Hora 

marrada  BI-0B9I  c  52-U.’3i 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFFREE  GUINLE 


Música 


Derrmo»  fiilsr  dos  vestido* 
p»rn  coquetel?  Aulm  é  que 
I"Hl»ins  de  batizar  êasc»  lin¬ 
dos  vestidos  que  rieanhrnrham 
•  m  toda  sun  sedução  pela  tnr- 
4e  nle  uma  horn  ndinnlsds  ila 
wollí.  9e  se  pode  Inillrnr.  num 
convite,  a  hora  do  comõrii  de 
■  ma  reunião,  como  ae  poderá 
prerer  exata  menle  aeii  fim. 
qnandn  ae  trata  de  amigos  ín¬ 
timos  ou  di  entusiastas  jogado- 
ees  de  hrlrfge?  Seja  lá  como 
far,  em  tais  clrcunalãnclaa,  te¬ 
mo*  de  trilar  o  clássico  veslldo 
de  noite,  a  exibição  de  numero¬ 
sas  Joia»,  e  ficarmos  antes  por 
baixo  d*  elegância  costumeira. 

Ela  •  que  nos  leva  á»  maia  te- 
•entee  ertaçães.  nem  multo  rur* 
tae  nem  «cetelramenle  cornprl- 
da»-  ao  decote  também  modera¬ 
do  acompanhado  de  um  e»bóço 
de  mangas  Aproveitando  o  exi¬ 
la  dos  drapesdoa,  devido  ã  plas¬ 
ticidade  do  crepe,  dn  cetim  « 
mesmo  do»  veludos  extremamen- 
te  leves,  peri^li.tios  um  vesti¬ 
do*  de  llphas  "Império",  cuias 
dropge  partem  de  uma  clnturs 
«lt«.  I  fim  de  envolver  multo 
baixo  a  silhueta,  num  fôfu  dra¬ 
peado  que  respeita  a  pureia  do 
busto,  a  linha  dos  quadris,  o 
Jnnvimento  enroacanlr  da  sni.i. 

Mala  simples  e  mnl*  lotem 
de  porte  é  um  vestido  cu|o  cor¬ 
pete  eatejn  composto  de  duas 
•mplaa  bandas  cruzada*,  umx 
das  quais  termine  num  racho, 
e  d»  sala  com  dobras  deltaico 
da  rlnlurn  drapeada.  Mas  ná>» 
detemos  esquecer  dois  grandes 
modista*,  entre  o*  mnis  H»»sln- 
cadoa,  acabam  de  conferir  i  tú¬ 
nica  nova  atualidade.  Itã  a!gu- 
mas  lavei  fôfaa.  amplas,  <.m 
ratlvantes  tonalidades  clara-, 
destacadas  pela  oposição  d?  um 
forro  em  retlm  ou  veludo  pre¬ 
to,  destacados  pelo  rinto, 


Elsn  Shlaparelll  declara  em 
rsceoto  entrevista:  “chegou  a 
alta  costura  peloa  caralnhoa  dn 
pueaia  •  da  filosofia."  Ela  é  de 
oplnUo  que  a  mulher  não  devo 
uaar  coilmci  de  corte  ma*- 
rulino  e  allrma  que  noa  lra|o* 
da  nollc  tolera  tòdaa  ■■  tanto- 
llaa. 


Aparecem  ai  jaquetas  semi 
curtas,  um  pouco  mais  justas 
que  as  do  ino  passado.  As  sala» 
sáo  simples  «  se  apresentam 
hem  abai.xo  doa  joelhos. 


Oa  aceasórloa  atualmente  le 
destacam  como  elementos  Indis¬ 
pensáveis  á  "tollelte"  feminina, 
Fala-se  com  Inslaténrla  do  eu- 
cesso  da  blusa  “hablllrá",  tra¬ 
balhada.  confecionada  em  moiii' 
arllne,  organia  ou  renda  r  quo 
pode  tranaformar  Um  "tallleur". 
num  delicioso  conjunto  par* 
pequeno  jantar. 


Os  decoles  dos  modernos  ves¬ 
tidos  apresentam  ns  costas  nuas, 
ns  ombros  descobertos.  Ksl» 
nu  is  uma  ve*  comprov  ada  a 
tendência  dos  grandes  decotes, 
apreciados  prla  maioria  dai 
mulheres.  , 


A  flanela  rontlnua  em  moda. 
F.  por  isso  foram  criadas  ns 
confecções  em  Jcrsel  lenis  tio 
em  voga  para  cardigni,  vesti¬ 
do»  raporle*.  costumes  de  "du*« 
peçaa''.  São  pratico*  •  elegantes 


Pari*  nos  envia  um  veslldo 
lencro  sedutor,  Trata-*,  de  vun 
tnodclo  com  holxot  postiços,  li¬ 
geiro  bordado  nn  decole.  Acnm- 
panha-n  o  “nviemblr"  elrganle 
e  oral  Iro,  da  altura  da  sala.  de 
gola  alia. 


ETIQUETA 


LISBOA,  nbril  tPnr  Nnéivvia 
nil  Faria,  rodarlnra  da  ANti  — 
fCvmcn,  como  nesta  meia  e.*t.i 
<;Ão,  hnuve  tnnt.i  coisa  que  de¬ 
finisse  n  palima  “nvotliv",  Sán 
pequeninos  mulas,  vordiidclms 
bagatelas,  nva»  sem  elas  nso 
se  anila  de  ncórdo  com  n  Dcu- 
su  tòdn  podei  usa, 

Tcremn»,  pov  exemplo,  ao 
uaar  luvun  cinru»,  prlncfp<tl- 
mento  em  nrul  turquesa,  ama¬ 
relo  laranja,  rosa  amêndoa, 
verde  glicínia,  qun  *âu  na  cu¬ 
ras  ruais  Indicadas.  Por  mtlto 


lado,  apenas  doh.  de  rnlr»  t». 
doa  os  nressárlns,  *.[*„, 

tnr>7,  da  noumit  nu  NcnhutBx 
elegante  levará  lutas,  u,#,u 
tu,  chupou  o  saputos  viu  nicsn:* 
tom.  As  Invaa  que  vaintu  vioir 
tlvpnis  d»s  cio.  ,,  horas  tcrjri 
nlltis,  plissando,  algumas  u 
r.cs,  pnio  cimp  dn  catovrb. 
Mu  modelos  lindos  num  mn*. 
rlul  novo,  r-.pet  te  de  pelir.i  0,3 
aoprclo  de  >ctmv,  1111  branço 
e  nns  eflpes  pardal.  Acsharsij. 
ee.  também,  o,  «iipstos  rr.* 
solos  grossa»  pina  H«r  nltijxt. 
O  práptio  calçado  dn  drtp.otq 
(etn  a  eoln  flninlm  nqqeetsr. 
na  maleável  *  *|ocant*  priít 
em  durnçáo,  mus  «antu,  ris;, 
mente,  onv  rnqforlo  0  rcls». 
acctsdi  lo  IndPpenaãvei  d*  meix 
eM  tição.  è  da  eór  Ha  hluii.  * 
Idéia  foi  lançada  pnr  sijun 
coMurelros  francês.*  •  impA*. 
0  colar  d<*  penda-,  rum  a  Mv. 
a*.  Com  a  hluaa  .1»  *Mv  a..*, 
sn  hranra,  o  m|ir  Ha  crlitil 
de  Venera;  rnm  o*  luna  arls- 
tentados,  as  pcr"!ar  rlniintsij 
com  os  tnns  vl  .>«  H«  meás,  aa 
cnntig  de  fanlast*  ova  nwraii 
ertres.  K  sáo  mala  elagaalti  N 
colares  de  duas  tm  *rli  voltai. 

Outro  pequ»nn  ivs.ii  ia  tr> 
da  atual  é  n  nntorlaha  aslrP. 
lo,  aem  fivela,  com  uma  etnv 
ple*  volla.  rom n  01  clalne  á»l 
pijamas.  IC  utrella  •  Ho  ma»- 
mo  Irelrio  do  vestido  011  d»  pt» 
Ir.  mima  t  nr  f>.i ..  F .  a  IleHx- 
niptiln  .«Abre  ns  vestlrtns  lltfr 
ro»,  sòln  e  o-  ensaio»  .los  "tail 
leiirs”  e  nlr  -obre  o«  fávavu 
nutis  leves.  Pn.n  u*sr  aa,  tw- 
rns  práticas,  npiur^ftam  U>«» 
hõm  una  prq.unns  barrete* 
rvuitin  espécie  do  canVUiça  ns 
ro-iA  tvvi  n7.ll  releale,  qur  cenv- 
binam  com  o.  -ap-vins  Hr  oi¬ 
to  baixo  feitos  na  me.ua»  P«ll 

OultR  nnvldivdr  «  “trrr.r* 
coai".  Como  o  *iu.  nome  ínáb 
ca  á  0  caei.cn  dr  " •  r Inchelra’ 
prático,  |evc,  d*-pot’lh'B 
luvtii  a  manga  d»  .  * 

idont  pata  cmopis*  ou  r»f» 
guiar,  Apresrrvn-sr  nv»  cAl ** 
favorita*  da  m»d..  atual,  ptlr- 
eiindmotdfl  cm  nr, ui-  turqueti 
u  em  eõr  rtv  coral.  r  ••  .rtfcccic»- 
nn-se  cm  pelo  de  v.tcla  tivui!" 
finn  com  nquci.i  .|r  vrl.iao- 

O  "trrnch  cnai"  'cn.  um  ít»í- 
dn  defelin.  n.in  |"»b  11 
pelas  bnivbilVHS  c  geinw  0 
cinio  —  ..  lat  .  I11I"  n.o.icf"1 
de  qtl»  ncll.vu  -e  faiou  '  ^  ' 
tildo  ilrseuldiolatvo.il.  ro.'H  1 

«ilhiicl.i  d.-  um.'.  ; oiiii.. 
lúvel  O*  coMUrelro*.  ihele*  n< 
boa  vontade.  ni.iMiu  d,|i.  '* 
d  Uns  senhora.*  lin tsjltna . 
nlr  utis  drl"  u'l,|Ç  ' 
a  tfí*  qnai In:  1'inbrm  »U“> 

nv.is  ccinfoccloUHilos  euv  * 

tlund".  quo  õ  um  mntcil.sl  »«'• 
tu  mui*  tn ttli-Avrl  'I"  1"*  J  j*.' 
de  vilela.  Paru  .|U''  «c  0»*  I’ 
ca  o  111  nvnileini.  !•'  fj1*  *  ? 
liivhn  cm  peto  do  vllol*  «'r 
di.iln  qvmsn  rcmpif  •** 
CÒf  dn  tiUlíll  quo  *r  V(í,a  | 
dcbnlxo  do  ensaco. 

O*  chapéus  dr  imt«<el|i'!l  "J 
outrn*  tla.«  muitas  cnita»  fP’ 
“marcam'*  cela  f»'1":10  ‘ ", 
“enrUtnil".  Janliir  uu  renrr. 
nia  lá  e.laráo  n.i  gout.lr  nu.  ' 
riti  e  qm.ae  sempre  (W  ( 
rõi-es.  r.vs  *.rno  .!-•  E,J"  , 
Hlms.  com  Inçada»  de  J’"'”' 
mvt  tos  nem  tv.onio  Isreo  a  • 
deixando  f ss- tal  a  ile-nihetl» 
rosl.i,  vali. .Irado  prb  l*v(n 
musselina 

Ao  blusas  —  pelo  nvrnov  b  * 
blviMia:  prúllci.  |«iu  d.  oihiui», 
um  luduiimllnho  «rui-»»'8* 
com  pi  cgulnlins  ou  f*Mha»  nti  • 
das  paru  de  lardn  largam»  * 
to  drapendu  ou  com  repo:*» 
preço  paru  depois  d.n  *l,iru  ' 
»ãu  Indlapci.r.ivri*  n  UJW 

puiilc  que  se  prerc.  b  ' 
gnr  um  cinto  nlt»  '<*  l  J  “  ' 
vermelho,  vrr.lr  nu  nrul  mu  • 
pnrn  usar  r»m  esln*  •dHSj,í>  ' 
iorntln  nn  lug,,ii  nid.ii.vl  da 
lura  c  huHittnie  j.tel»- 
A  sala  .•miMCguead» ,  n 
caindo  bem  a  dlrrlt".  * 
necessidade  da  eslnçãj, 
Biigitlelas  Mo» 
deliciosa*  hnsnlclu»  tj*  ,  , 
tmrmltHAn  usar  u*  vMtWJg 
do  nivn  ptisAtnli.  r  U  -' 
vèue*  os  do  há  dois  oi'  «f‘; 
nno*  -  e  ctui»  1 1  "  0  ■“  j 
peshons  qtie  un.hiin  "'U 
úllima  minlii  Ktu  ;‘‘.K  ' 
nhoilts  pi.*l;ol»l,is-  "0" 

rumos,  nflnnl,  d.  iim'1*  1  , 

miiu.s  idielliinhii.*.  Mdv* 
do  tudo  quanto  ptiihumoa 


Ao  ravalhslrn  qu*  acompanhA 
s  dama  calie  eacalhtr  o  menu. 
Ma*  1  ela  tamhém  cabe  11  di¬ 
reito  ile  oferecer  augcitãra.  Re 
leiinlfrer  o  restaurante  nãn  t*r 
“.Maltre",  o  cavalheiro  slrtn 
avançar  na  frente  e  rieolhrr  « 
me**,  afaalanHn  a  cadelrsi  para 
que  a  aua  convidada  at  «ente. 


«ySFIORS  D*  RLrMAS*  —  Raf««  dol»  pndqutbia.  Chlp  (• 
i»  Mlxs)  •  Dal*  ti»  “pilhado*  »m  flagrant»",  quande  pnnra. 
riua  trnnamltir  segrsdo*  d»  Kahtds  para  a  Kramlln.  O*  dol* 
4»  pena  a«*m  em  comum  para  faelHter  •  Mrri*».  A» 
•*“  tertesseem  a  dar*  rnrinton,  qM  setá  essSxi dando  rum 
Rmola  c**m»  Washington.  No  tons  e*ti  easerila:  tlánha  dtre. 
*a  para  •  Kremlin».  (Foto  United 


amahhã  b  este  o  seu 


CÂNCER 


CAPRICÓRNIO 


(II  da  d*i.  —  m  d»  laii.l 

Vecí  nlo  deve 
oaperar  granai* 

coisas  de  tuas 
A  relaçõea.  E’  pr*- 
ferlvel  agir  com 
riecisáo  para 
seguir  seus  ob¬ 
jetivos  Imediatos. 
Boas  oportunidades  comerciais 
•  tranquilidade  doméstica. 


(II  d*  luahe*—  10  da  |n]M) 

Nlo  é  tarda 

Opaar  mudar  dc 
ramo.  A  axparl. 
fneva  já  demona- 

mo  certo  a  •»- 
ruir.  Nada  da 
P  r  a  elpllaç&n. 
Procure  orlcntar-.*e  com  pesioaa 
amigai.  Em  breva  lerá  boa  ao- 


Celebridades  no  «Desfile 
d«  Virtuosea» 


Ambienta  d*  rara  smoçla  vi¬ 
vará  *  ABI  áa  17  horai  da  aá- 
bado  práxtmo.  Daat.larlo  SI  gran- 
du  a.xpoanui  da  dança  tvo  mun¬ 
do.  1  «abar:  da  Trança  -  Maurice 
Dejart-Selgneuret  tm  "Sintonia 
da  lolidio",  »-.o  ntúalca  concrata; 
Tossa  Beiumont-Sandari-Carrle 
em  "Recraaçlo"  (amboe  em  East- 
nvancolorl;  Ludmllla  Tchcrlna- 
SkouratoK  *  Audran  »m  "Mepltia- 
te.Valae";  da  Grá-Bretanha  — 
Moira  Shearer,  Robarl  Hslpmann. 
Laonllde  Maaalna-Aahton  #m  "En¬ 
canto  fugar".  'Voppsllla"  •  "Ube- 
liila  encantada1’  *  Bery  Cr«y- 
Fleld  em  "Ciena  Negro";  da  Rvta- 
sta  —  todo  atm  magicolor  —  Go- 
llna  Ulanova.  sm  "Valia  da  Cho- 
pln";  Mala  PllasaUkayi-Lapaurl  e 
S  •  m  I  a  nova-Plooblatonakv,  »m 
"Lago  do  Clane";  Alia  Sholute- 
Kapan,  tm  “Dança  doa  Sabres": 
Olga  Lopoihlsnkiyi-Pirov  *m 
"Danças  do  Príncipe  Igor”;  Rals- 
aa  Strmtlcbokova— Lepavtrl  em 
"Valsa  no  Vapaço";  Tarmantantx 
em  "Tarrasbouba";  doa  Estados 
Unldoa  —  Tamara  Tnumanova- 
Tuplna  em  “Morte  do  ctina".  'Ta- 
da”  e  "Don  Qulxote";  da  Espanha 
Carmen  Amaya,  em  "Sapateado" 
*  0  genial  Antdnlo  ne  "Marti- 
n#te“. 

Ai  11,50  hora»  de  domingo,  ata 
31.  »  vitorioso  "Ballet  Rua»  »m 
eorea"  eom  "Romevi  *  Julltta". 
"Fonte  de  Batcliuaral”,  "I.ago  d» 
Clane"  —  tm  4  atoa  —  todoa  eom 
Ulanova.  "Sonho  da  Raymond". 
"Maruiya"  t  "aopak".  tngreaaoa 
para  essas  exibições  de  rara  be- 
leia  podem  aer  oblldos  na  "Agên. 
cia  Mundotui"  -  Av.  Graça  Ara- 
nha,  160-Bi  loja  Ballerlna  —  rua 
Barata  Ribeiro,  691;  Confeitaria 
Colombo  d*  Copacabana  —  av». 
Copocabana  800  e  no  7.»  andar  dá 
ABI  -  Sccrellrla,  Excepcionava 
oportunidades  repreaentam  as  vej- 
perali  de  aábado  e  domingo  prft- 
ximo  do  “Festival  Ballet". 

Ttniporada  Oficial  de 
Bailados 

EsU  tnarcad»  para  depnia.ae- 
anvanhã,  aábado.  ás  3t  horai.  a 
terceira  a  última  récita  da  «1*1- 
natma  noturna,  com  0  leguinte 
programa: 

CONCERTO  DANÇANTE,  de 
Salnt-Saena.  coreografia  d»  Dan. 
nt»  Cray;  "Pas-dc-deux"  de  "Sine- 
ralda".  música  dc  Pugnl,  coreo¬ 
grafia  de  Bcrlosofl.  com  Nova 
Kovaeh  e  Istvan  Rnbowsky;  "O 
Clane  de  Tuoneta.  de  slbellus,  co- 
reogralla  dr  Dannli  Cray;  "0  Ei- 
nelro  Ha  Rosa"  mflatea  da  VVe- 
bei.  coréjgraft»  de  Foklne:  c 
"Bea..  Damibe",  musica  de  J, 
Strausj.  eoreogretVa  de  Masilnt 


AQUÁRIO 

(Si  4»  Iicl 


LEÃO 


U  Ha  l»T.| 

Boa»  p*np*cil- 
xaa  para  naqò- 
ctoa.  Aprovatl»  1 
oporlunídad»  pa¬ 
ra  concralliaçáo 
de  plano*.  No 
plano  aenllmen- 
ial  dava  prcca- 
tar-a»  contra  detarmlnadn  pex- 
•o*.  nade  bem  Intencionada, 


-  10  4*  sgHatei 
Dia  práprto  pa¬ 
ra  tratar  da  mu 
danças  *  vlagtni. 

Evitar  operaçftat 
da  grande  vullo. 
para  nlo  ler  vul- 
lOIM 


prtjulaot. 
geria  preferível 
eptlcer  ■  aeu  tempo  em  dea- 


oanço. 


PEIXES 


VIRGEM 

111  de  eqoelo  —  n  de  MU 

_  IrradlaçBei  fa- 

vováveli  para  ne- 
(belos  a  longo 
SoluçBe* 


HE3TIA  BARROSO 


(M  da  (ey.  —  20  d»  nvarçol 

-  Irradiações  de 

Vonus  favorecem 
soluções  amoro¬ 
sas.  Nada  de  em. 
p  r  e  oudimentos 
novos  e  cautela 
e.n  seus  negúclos. 
OeaslSn  oportu¬ 
na  para  reajuMamonlos  dc  suas 
relações  sociais. 


WS}  prazo. 

Ka  “  V  de  pequenos  ron- 
flitos  domésticos, 
que  lhe  roubam 
a  tranquilidade 
necessária.  Nãn  queira  agir  lm- 
provlsadnmentc.  Trace  planos. 

LIBRA 

tlt  de  sal.  —  10  de  oet.) 

_  Proráveli  ebor- 

^reclmentos  n  e  1 
horas  mallnsls. 
Evito  qualaqoe* 
excaaioa  e  pro¬ 
cure  conter  ex 
pensões  vlelen- 


..  HU?as  etivemecetn  a  fixionomia.  E  é  culeq  jã  oompriivutta 

nIi*li*ílJn|l|ta  ,rtM  no  roSto  ou  no  Iie*C0«0  «  Qun»e  Impoaalvel  n  - 
tlri»  las.  Evitar  as  rugai  —  ris  0  problema.  Retardar  o  seu  ana- 

recimcnto  i,  no  entanto,  0  único  conaelho  Que  uotli-nioa  dar  nu 

devehr  n  A  onnrâi?  0,*rBLrm  0  vcmuIIhcIo  que  ac 

rttMS  mIIms.^.  1  pln  C'1"..  por,  e*e,nP|0»  IWMúra  eliminar  as 
dieulsdí  ‘if 1  •  '  0ra’- ,  opnls  dt’  lempo  a  pcln  ao 

0  "neéllíx"  tamhi6  ri",'omc(i»r  «le  nuvo  a  operaçán 

O  peelini  também  tem  r/Hío  Iranallòrlo  f>  \\ín  &trnua  as 

HÓfVr  pro,m\Ans-  0  ">*lhor  melo  dc  evitar  o  ípnrcdmcnío 
rins  ruga,  no  rosto,  consiste  .m  levar  um»  vida  "atila  .  bem 

de"h!gípne  mental.,,n,,,n  "*  V‘iU  alÍmenUr'  #ob  »  7>‘°  «'«  vlata 

*JAS7ff»Asi  íxrsK.ç-.-jsr 

tonai  r em et,?n?0de  llm|1P/ft  dB  pclc  «  «r  feito  mesnto  env  ca*„ 
com  uni  orcme  BQiduroso  e  oxpò-lo  durante 
^nut0?  R0  yaP°r  Affiia.  Os  poros  assim,  «e  entreabrem 
í  porção  do  oreme.  E>te  deve  ser  retlradn  com  iun 

sc^.r.f,cBeni° íuave-  ci,j° papei 

j  iPillrn  ?nní°  lamb«m  multo  importante  —  aviando  sc  trsia 
oosU  l"?.wr  n  en,H,-'  i  °  traUmrn‘°  ^  s*  deve  d«apcn»a*r*it: 
.«mente  . 

vào  hem  e  eatin  agora  nj.l,  do  que  nunca,  en,  moda  “evitar' 

use  u *  !nr5t'''  "?  TCrAn  inulll|W  romplctam.  tvlp. 
use  toçncs  adstringentes.  Observe  tamhém  sua  po* 

lc,  pnls  manter  a  cnbrçn  pata. 

...»  11  .  Rlíni  ü,,  nfejutllrar  loib.  o 

uma  linha  dc  queixo  entitn. 

Assinado  Contraio  Enlre  ,  o  Domur  Mario  Poiio  -  5 

o  Mirátiri.  dn  FducHíão  Vírj  ?  SSm.  .  I 

e  C  ultura  e  a  Orquestra  ?„SB  re»uau>i,  no  cuneme  am.  i 

Sillfòntrn  Hfwiloir-I  ,»  c0,,cei''i>s  para  a  Juveniunr  ? 

ninionic.l  Uiasileita  »  para  a  Rádio  Ministério  n«  5 

No  saláo  nobre  do  Ministério  na  Mhieaçlo  c  20  concerto,  par»  o  } 

EHucaçáo  e  Cultura,  rol  asr,ip«qo  regente»  e  solistas  naclun.nl  e  os  e 

n  contrato  entre  aqiirle  Mintste-  WUádro  Social,  dovoodn  contralii»  í 

r  o  e  a  Orquthtr»  Sinfônica  Hra-  bangelrne  de  vecmihecido  valui  ? 

Rlieltn  paru  a  tcinporüdfl  do  cor-  J 

rente  am»  de  n»"M(*a  eutciMn  a  u»,  .  .  % 

Firmaram  *  documento  n  mu-  n«  nê*  ti' l*r*  m,nw  l 
Mrt*  -  noutor  CIAvU  Nar-  ma,°  cm  *  *<•'  l 

_ \ 


?  Programa  4t>  aegttndo  «pctioulo  de  halladoa 

irtlstaa  principais  Nora  Xovach  t  . . 

«cem  menos  atraente  que  o  da  estréia,  sobretudo 

I  er  »v  sos.  «I  — .  ,.ittM_  i.  .M.  »_•  * 

Continua,  pala, 

a  Tallniu  l.i_; _ _  . 

latina,  mallre-de-ballet  L  _ 

de  baile  fixo  e  do  «no  Inteiro  j--— 
de  exibições.  Se  m  exercidos  são  feitoi 
pelo  menna,  até  c 
deveria  estar  decidido,  quais 
apresentados  ou  uAo. 

O  "Galope  Moderna"  - 

dançado  em  subatltiilçào  to  . . 

compositor  patrício  Francisco  Mlgnnre, 
parle  do  repertório  anunciado,  dcl.vnndu 
do*  *rtlslgg  não  venham  sendo  concentrada» 
metidos  aos  assina  ates, 

Não  assistimos  ao  desempenha  da 
Ischalkowsky,  Rins,  nos  corredores 
mais  desfavorável»  eom  referência 
noa  e  d»  orquestra. 

Os  baljctomanus  vibraram  ao  auge.  presenciando  a  elcgán- 

d.HÍSt.»lljl0íí  dB„N,?rl,  Kovach  e  ls,ran  BahowiVy,  no  •>». 
de.dcux  de  Cnpell»  ,  com  «  agrminvel  amúslr»  de  l).»llbes  u 
n»  coreografia  de  Valentlne  Preasluvilk.  Sán  tlolt  arllsta*  <tF 
r  ,U#nl'!  *  ,ylrh'MÍ,mo'  cfWMrtn  mesmo,  ãs  veze». 

*-VeíL""  »  ÇM*  ,um  ,1*n,°  drrP,ISCÍ>'  t'«mo  ic  ptitlr  Observar  na 
d„Vm"v|d:„  °,1<0W‘  ‘V-  iCm  eT’*n,fl»  «I*  f.usev  A  precWn 
é  .'nítiltSífil*0*-*  V?  *\e  '  0  enl|i.‘>iu*rno  nn  que  «e  cmpcnlum 
e  eonjaglante,  envolvendo  auaa  exibições  d?  *rgttrn  êxito  iunln 

Lavn  taErnas'„CamaJ:,sllçí'  foram  »"'Rmado.'  tendo 

de  voltar  ao  praacènlo  Inúmeras  vézes. 

j  «,P“fr|nh®  Espanhol",  atendendo  a  llbr-to  c  coreografia 
de  Masslno,  tovo  como  principais  Intérpretes,  Edmundo  ("arlln 
Josemary  Brnntcs,  Ebba  Wlll.  Irim.  rsheitnaltovn.  tlnrlnie 

No«'Jclra  -  »nã- 


tendô  como 

e  litvRii  Rnhnro^kv,  nau  pn 
—  -  *»**—  v  nn  câtiÊii,  ■Oi/’riuiiii  rnm  a v  al. 

teraçoes  de  ultima  hora,  t»l  qual  auoedcra  na  primeira  nollc 
.  r-  ,  •  sistema  das  Improvisa *õc».  embora  caILa 
.eskova  a  «apona.ibllidade  das  funçõea  dr  1.»  b»|. 
“  ' — -="-*»  ^  coreógrafa,  dispondo  de  uni  coi|in 
J  para^prrpnrar  reduildo  número 
vem  •  devido  rigor, 
«fomento  di>  aer  impresso  n  programa  Já 
os  bailados  em  condições  de  serem 

sem  maior  Interésse  irllatira  — 

■  Espantalho",  com  múaica  do 
nem  ao  menos  (ar 
aiinor  que  n  trabalho 
--a  nos  bailados  prn- 

'Quinta  Sinfonia"  de 
'•>  ouvimos  commtárlna  n» 
a  Inscgiit  nnça  -dos  bailai I- 


ARIES 


(D  d,  março  —  ]0  de  abril) 

_  Dia  de  grande 

■Ml  Inaplraçlo  para 

o  Irabnlho.  Cul- 
mf  dado,  no  entanto 

E  com  o  menllosto 

deapollo  de  cole. 
gei.  Calma  par» 
solução  d»  cor¬ 
oa  problemas  domésticos,  quo 

podarão  compllcor-sa. 


TOURO 


ESCORPIÃO 


Itl  d*  abri)  -  20  d»  maio] 

Mercúrio  presl- 
d,  favoravelmeu- 
o  du  Valer- 
lá  ac,  pola  da  oca- 

■  slão  para  a  so- 
E dc  ncçn- 
cio*  pendente*  e 
c  s  l  abelcclmento 
d.  planos  futuros.  Prefira  to¬ 
davia  operações  de  curto  prazo 


111  d»  out.  —  20  do  aov.) 

Adiar  a  solu- 

^çáo  de  negócios 
pendentes.  Opor. 
Umidade  para 
um  balancete  de 
suai  atividades  e 
fixai  normas  pa. 
ra  o  futuro. 
Riiaga*  no  ambiente  do  lar,  »em 
maloret  consequências. 


*  a  olenaldarii 

5  ns  vesllrins,  _  , 

t  (tira  au  caminhar  e  an  scnlac."Ev 
%  diante,  afunilada  etiiro.  ns  omhrns. 
í  sen  napecltv,  lhe  dará 


GEMEOS 


SAGITÁRIO 


(W  4t  milo  —  10  4i  lanho) 

Tranquilidade 
complola  no  lar 
■w  »  Procure  conser- 

W R  .  »  I  var  a  calma  do 

■  A  I  I  k 7  ambienta  *  II- 

xar  normas  du- 
radouras,  Da  tua 
conduta  depon¬ 
de  a  sua  felicidade.  Agir  com 
honaatldado  perante  a  própria 
contclincla. 


lll  d»  no».  -  lo  d»  dei.l 

Uma  mudança 
jyjaP^WB  Ha  aitludo  podo- 

"  íS  k  J  r<l  d"r‘,hr  slbta- 

jfl  eáo  v,nla|oia. 
I  a  J  Nlo  Inalallr  am 
IAi  APÚI  d  ■  armlnadoa 

pontos  da  vlata. 
P  ro  babllldadas 
d»  prajulroí  am  negócloa.  Agir 
com  grande  ponderado. 


sfSgjfft?  mH 

.;■  PE'  BOA  QUALIDADE 


NOIVA  DE  MAIO 


assw 


WASHINGTON 

TORRES 


2.°  Caderno 
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CUNHA 


Rio  de  Janeiro 


modo 


riunnrnmln  o  enxnral  n’  "A 
NOB»m:/„V'1  Enxovais  dtade 
TrS  750.00  Cnmploln  xnrllmen- 
lo  de  guarnirões  pura  qnnrto 
—  Kilrerians  ele. 

Enxovais  para  haliindo*  e  pri¬ 
meira  rnmiinhán  —  Artigos 
para  cama  e  mrs*  e  para  o 
ver 'i  ii 


ORIENTAÇÃO  DOS  PAIS  NA  EDUCAÇÃO  DOS  FILHOS 


A  NOBREZA 


l'rn«iialnna.  08 


slgiiiiicuni  In  relas  para  roju  e  uutros.  Esla  Escola,  mlás 
ucsciii|iviilio  so  luriut  uccessú-  mnalciu  um»  iiuldicui-uu  meu- 
riu  um»  upremll/ngcm  técnica.  sul  <|e  fraude  prmcílu.  lu|,  „ 
1  rala-se  du  mau  vurdndeiru  til  ui.,  "l/Kcule  des  Parenlj1' 
prol Umiu  c  dul  íer  lltuispin-  revlslii  que  lodos  os  pui»  de- 
saiel  u  emilieriliieiilu  de  al-  leriam  ler,  pois  «eus  «iislliu- 
K11, 1,1114  muleilnv  liasicas:  P»l-  aiealos  sáo  valiosos  e  prálieus. 
cidoglu  Itiluiil II,  I  edagc/jjia,  llulra  Instituição  similar  ií  a 
I  uerleulltiru.  ele.  A  noção  luu-  "Kacola  de  Pciliigoglu  laml- 
Oainriiltil  e  essa:  para  us  pais  liar  de  MrasbiniiK"  mie  eillln. 
poderem  «durar  liem  seus  li-  Imiihcm.  um»  reVIM«  —  ••|'e- 
Mus,  liuseiidos  lios  eilSimuiivii-  ilagugla  l-iimiUnr"  ( me  Sedil- 
os  modernos  de  laU  ciência»,  lut  -  .\|.i|»im  de  la  l-amillc), 
li.rmi-se  Impreselmiliel  <;ue  lias  tuas  «livitluries  constam; 
•Hes  recebam  uma  urlenlnçdu  cmitoi-ciiela»,  seguida*,  uma  se- 
uprvprhilla.  Mia.  Inistante  cu-  muim  após,  de  circulo»  rle  dls- 
macidas  MS  cuiHpíinivnvii  i|UC  cmv\;ki  mjIiic  o  iiicmmii  (citini 
si niprif  .Miigi-m  ii  ê*sc  propõ-  rcuuiâo  <|e  |ui>.  cmtro  Ue 
silo:  se  paia  guiar  um  nulo-  nrirniiiçáii  educativa.  dirigido 
uioiel  e  Iudispt tisáuri  fazer  por  um  im-diru  especialista 
um  rurso  e  obter  um»  cariei-  eic. 

ra  de  luiblllluçáo,  sc  paru  eul-  As  Eseulai  paru  Pai*  Cuns- 
lar  lios  enfermo*  os  eandiil.i-  lllnem  liilrialha  imperiosa  r 
ii*.s  |ircchnni  éíunhiir  o  diplw*  nk;  lioj«  ignormisi;»  enlro  iiún 
lia  respectivo,  eoiim  iictilnt  K, sitiem,  como  s» liemos.  u,„a 
|ur  laplos  liollieiis  e  mullieres  Escola  para  Mães  ou  assoeiH- 
ueLeiiilam  guiar 1  ou  *‘cui-  pM  que  visam  divulgar  no- 


oiilrr  In formes  ou  conselhos 
apropriados. 

Nu  «Ilidido  programa  sia 
ventilado*  lemas  gerais,  de 
permaiienlr  lulrressr,  rrspán- 
ilrndu-er  ás  consultas  feitas, 
mesmo  prlo  telefone  mu  de¬ 
curso  de  rada  sessão  i,  pru- 
eiiromlo  seus  nrgan  Ira  dure* 
nJlmar  os  pais  na  solução  dm 
prolileiinis  i|ii«  rosluinain  apu- 
reeer  no  lar  ou  na  cseola. 

Kvlslet»  aliidii  mitras  intclii- 
lliii*:  o  r.eiilro  de  Urlenlaçán 
Infiinto-.liiveiiil,  os  serviços  do 
jn  inenelonadu  1,  S.  D.  p.  «  da 
1'ri'felliirn,  as  clinicas  ele. 

Preciwm  Inis  medidas  de 
Inrcnlivu  e  de  «mpllnção.  fun¬ 
dando-se.  I ii I ver.  enusiillórioi 
df  nrienUçán  familiar  ou  »• 
rcspcrlivas  rllnieas,  não  ie 


olvlilniulo  os  meios  rurais  — 
Ião  esquecidos,  em  geral,  pel.i 
Governo. 

A*  nossas  ennslilenicões,  «m- 
li "i'«  Itáu  elleerrrm  novidade», 
sisain  apenas  rlianmr  »  «leu- 
cão  sobre  o  assiinto  e^ninslrar 
*|He  é  lilisolulameiile  Indlspcn- 
sável  unia  orietlliicAo  pdcoló- 
giea  do*  pais  paru  u  educação 
correia  «le  seu»  filhos. 


Vendem..*  olimiis  liKI.AUKl. 
UAS  murro  CHAMrON  - 
IIIS7  —  7  pês  —  l.iiz  Interna 
eoni  aiininlla.  Entrada  Crg 
3  000,00  e  iimiiH.illdnde  de 
Cr$  i  imn.no 

PREÇO  ItAltlTISSIMO  PARA 
tJUKM  (O.MIT.AH  A  VISTA 


Iodos  os  noivo»  ou  não 
poderão  rolaliorar  uesln 
Acção,  |cva nda-se  em  cun- 
la  a  ronflguracão  do»  tra¬ 
balho*  apresentado», 


RUA  rSTACIO  DE  SA  165-A 
TELEFONE:  22-8(117 
Cumprimos  o  que  anunelamoi 


RECONDICIONADAS 


UM  LINDO  MODELO  PARA  O  SEU  ENXOVAL 


-  ,  «\}»r..lmll"  l,,lu'/  Aftltla,  leplclu  de  'ntcligeillc  e  sadia.  vS 

Tu  udo’  múlli-  I  ‘!.íli|1't"‘<“‘U'V.  Não  esqueça  uni»  qíie  existem 

ipresculuiiilu  ’!!*..  um“i  1,1  c'  ,1'  ""litns  pais  liem  inleurioiiados, 

I uv à  rom  a  Me-  .  '  i,,.;,,  '  ,  '  .  desejoso*  de  adquirirem  e-ela-  V  V 

miU-sv  liuver  !  '  a  i.u-hle»  ,.  que  ilc-  reelmeulos  sólire  o  ronipurln-  'A K 

•;  uniu  •■('isiii-  Y T  H  PvrteiltiiiliTile  eslinla-  mento  dos  seus  tlllii.il.  Sáo  M 
Igia"  "Tera-  ,  lU  V1  Mi  1,11  bruellcbi  lieqiienle»  a.s  piiiideriicões  i;ue 

*  ,lu  desenvoU Inieilln  somulo-  |.u  o  psnmiãlr.i  W.  SIEKKI,:  |v 

Ca»#mcn tu  .  ’  . .  "N«'.s  lemos  nos  esforçado 

tVIlaoíeiíle.  **  ^IT  ‘U  '"tu's’  »"*'*  ‘»l  '•>"  «  nossos  filhos  »  n.e-  S.S 

STKKKI.J  ,0%  l-uii.  u’  JU  H  L,U  ,l,ul  Vllucí,váu,  min  Iciimi  n«- 

iam  casar  pie-  ’,ü  A1’1'*  s»lislaloi'iii>  »u-  „„  ceiisurur'’...  IC  is.  O 

pjrgupla ;  ‘ «‘•"“"‘•«“O;  ■  "rumutli  se»  pai»  -  salienta  o  autor  ri-  «S 
inodélu  u  de  [*“  doeiicas.  o  mo.lo^ile  seu»  li.  líu|«»  —  possuem  tóll/i  niin.i  iít S 
lllins’’  V  reno-  I'"4  rsecrnii  sadios.  Uesla,  “Ullde  poderiam  adquirir  os  á| 
nidade  h*  dc  »;•“  d“'  ida.  comple  ar  ou  «ui-  princípios  de  uma  e.lueaçáu  M 
,  Os  ,,ais  de-  f.i  r-°  |tH  ,irCC  ,IKI1  0  1  0S  moderna í  Existem  escolas  dc  «íi 
seu!  iMhos  «  . . dc  as  n.áes  M 

si  lie  «  a  í#!  Mr„U|rlT"7'U'  tl"!'  opreiiduin  .  cuidar  r  a  allmni-  M 

sailile  e  *  rom  bases  pslçiilugleiis  e  de  t;lr  ScUN  fi||l0l.  M  'M 

DOS  PAIS  —  fai,uliar.  rsrolu  ulule  u»  pais  possam  Jç;S 

le  grande  lm-  A  li  ENTES  iiUIXADOlIKS  i"irlar-se  na  pedagugla  moder-  iVV 

■e  gie  existem  —  Na  eseola.  eumo  todos  cu-  1,11  'l,IC  **nlu  lalla  llics  ía?". 
re  *la>  o  All-  nheccm,  predomina  a  «cão  da  ( ig  conreitos  tie  STKKEL  \  v 
XE!..  Prerita-  proíesséra,  iiilii eludo  dos  jur-  riinscrvnni  inteira  alualldadc 
difundir  raila  u*n*  .<**  lilfanrla  uu  do  eurso  «  aluda  frisa  que  se  «xMuu  íi1® 
r  |MÍ  ou  mãe  primário.  No  lar  serão  o*  ims  “crianças  dlliceis  ou  Ineducá-  .V.W 
os  reipunsiiels  pela  orienta-  vcls",  pnr  oulro  Inilo  vamos  TV 
va»  adequada,  com  o  auxilio  encontrar  "pai,  dlfirrl,  de 
de  pessoas  en tendidas  em  edu-  e.lucHi"  que,  apesar  de  tãilas  M 
caçao  Infantil.  U  rocdleu  de-  »,,,,  |,òjts  Intrncne»,  dcinr- 
•empenha  papel  impurtAiilc  e  mam  as  disposições  espirituais  íí)í 
.  rocordemos  eslas  belas  pala-  de  seus  filhos  e  os  faxem,  as-  »'S 

^  vra»  da,  professor  UEltNV:  sim,  Incducávcls,  «S 

é  •>  omas.«  i.»-Kemv„  li 

j)fv  ccnla  u  conceito,  i^u.ilincutc  Ucvcnioi  sulictitiu  o  \alor 


fm  .  . . .  >  iip 

Granri,  riMcon.o  ésti  méi  ,  at,  q.remhro 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

DOBUÇAÍ  SEXUAIS  E  URINAHlAU  -  R.  UUENOS  AlHEb  10 
oc  1«  A*  tl  HORAB 


Igual  a  esta  com  iu  anus  de 
garanlia  podereis  adquirir  rom 
C'rS  I  qpi.fli)  de  enlrnda  e 
frs  lilHI  00  mensais 

A  VISTA  CR$  5.200,00 
CASA  POPULAR 
DE  MAQUINAS 

RUA  HADDOCK  I.OIIO  47  - 
TEUrONBi  48-8774 
*  Compramos  máquinas  usadas 
de  qualquer  tipo” 


PROCURE 


I  ANTIGUIDADES 

COMPRAM. St  pratarias,  por- 
crlan.ii,  criai  ais,  jóias  «  mó- 
«Is  4s  Jacarandá  ou  oedro.  — 
firsoiiK  «  .alor  da  antlgul- 
dad*.  CASA  ANGLO  AMERI¬ 
CANA  ANTIGUIDADES  Ltd*. 

-  Rus  da  AMembléla,  71  — 
Telefene;  U-BB64 


MEIAS  NYLON 

Molho  66  o  CrS  70,00, 
Toio  de  Aranha 
a  CrS  90,00 

CASA  ZILDA 

R.  SANTANA  n.°  223 


Lá  encontrará  a  mala  que 
lhe  convém 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


Boliai  -  Cintos  *  Brochei  - 
Brincos  e  Pulscirgg  —  T 
Sempra  Novidades 


Aos  Noivos ”  na  Sociedade 


IJadai  a  variada*  modelo* 

*»  M  “A  JURHY” 

IM,  T  DE  SETEMBRO,  111 


T  o  r  ft  e  *  a  gás  engarrafado 
" II r V. IOGAS"  Insliilaçáo imo. 
dlaxi,  ENTRADA  de  (Jri  SOO, 00 
e  mensalidade*  do  CrJ  350,00 

CASA  LIBERAL 
DE  MÁQUINAS 

Ru»  Conde  df  Bonfim,  277 
—  Tel. :  54-120* 

BAENZ  pena  -  TU  UCA 


COROAS  _  MA NT II. HA >4  _  VÉU  Dl. 

NOIVAS  E  RENDAS  FRANCESAS 

R.  7  ÜE  SETEMBRO,  173.  TEL.  23-2340 


CHAPÉUS  - 
IARRACAS 
PARA 
PRAIA 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


Bata  multo  bem  cinco  nvo». 

Hcalizou-Se  em  março  liltlmo 
o  casamento  da  Srta.  OLIiA 
DE  OLIVEIRA  BLENO  fillm 
do  Sr.  MOACIlt  DE  OLIVEIRA 
HUENO  l falecido)  e  d»  Sr». 
.MARIA  JOSÉ  GLTMARAES 
IIUKNO,  com  ii  Dr.  (ilLUERT 
UBIRAJARA  WILLIAMS,  fl- 
Ihu  da  CBSal  AI.AN  LARA 
WILLIAMS  —  OECJLIA  RD- 
CIIA  WILLIAMS. 

A  cerimónia  religiora  leve 
lugar  na  Igreja  dc  X.  S.  Apa¬ 
recida  de  Moema,  EsUdo  de 
S  Pauln,  que  foi  paraninfada 
peln  lado  ri»  noiva  o  casal  Dr. 
JOSÉ  EDUARDO  MEI.EliA 
CARPlülANK  c.  |K'ln  da  nnii» 
o  ca*nl  WALDEMAR  DO  NAS¬ 
CIMENTO  (lULMARÍES  - 
ODETTE  OLT.MARÀES. 

O  alo  civil  foi  realUado  na 
reslilrm-la  da  noiva,  tendo  eu¬ 
mo  testemunhas  peln  nnivn  o 
rasai  NORMA.V  WILI.IAMS- 
—  RU1TI  WILLIAMS  e  pela 
noiva  o  rasai  Dr.  I.UIS  LEITE 
RANDEinA  DE  MEI.I.I)  - 
MARIA  LOURDES  GUIMA¬ 
RÃES  BANDEIRA  DE  MELLO. 

Esllvrniin  prrsciiles  alta»  fi¬ 
guras  da  sorieilndr  paulista¬ 
na.  bem  como  da  carioca,  an¬ 
ile  anulamos  a  presença  da 
PrnfcHftra  Caclldn  Dias  da 
C.rux  Uiiviio.  Ivele  Marques 
Guimarães  Saldanha  Marinho, 
Regina  Marques  Guimarães 
Piidllisn. 

A  genitora  da  noiva  ofere¬ 
ceu  um  "hindi"  quo  primou 
pelos  requlnle»  de  limn  gosio. 

Hslll  seção  deseja  que  n  en- 
leiullmcnlo  milluo  se, ia  sem¬ 
pre  a  Iihs*  dessa  iiitlau. 

VIAJANTES 


'ASIIIL 


Alfaiate 

Moderno 


APRENDA  HOJE  PARA 
FAZER  AMANHA 


•II*  ASSEMBLEIA,  77 


A  Distinçfio 

■  a _ : 


^  Elegância 
*  Pontimli- 
f  ilade 


A  professora  Adelaide  Pru¬ 
dente  Beleza  sniversarimi  cm 
22  do  correute. 

A  educadora  recebeu  mani¬ 
festações  de  carinho  por  parle 
de  seus  amigos  e  parcnlrs.  on¬ 
de  desfruta  simpatia,  pela  ma¬ 
neira  ridalga  de  atender  aos 
seus  semelhantes. 


BOM-BOCADO  COM  LARANJA 

Cnm  1  quilo  de  açueur  faz-se  uma  calda  hem  grn>ía, 
drpols  drila-sc  numa  lijel*  «,  enqiuiilln  quciile,  pnem-so 
uma  colher  l«?m  dieta  de  mniilelga  c  o  caldo  dc  2  laranjas. 

Depois  de  Iria  a  ealiln  joulam-íe  1  coro  ralado,  li 
uvos  hem  liai  idos,  sendo  7  enm  as  daras.  *  dr»iiiaiii-hiiiu- 
,»e  neles  3  colheres  do  farinha  dc  Irlgo;  mc.ve-sc  ludo 
muito  hem  e  vai  ao  farno  fm  forminhas  uiiladax  rom 
manteiga. 

Sn  drpols  do  frio  é  qii,  »e  tiram  das  fôrma*.  Prepa¬ 
ra-se  a  iiiussa  t  no  d  ia  seguinte  ns.Mi-se 


CRAV ATAS 

silva  GOMES 

fvm  Mais  Lindas 
P»fi  o  Civil 
•  Rvllaloso 


Largo  de 
São  Fran¬ 
cisco,  26  - 
5’  -  S/5H 

Tfl.  73-5133 


VENDEMOS  ótimas.  recumUclonaiUs,  das  an- 
ligas  —  10  ano*  de  garantia.  —  3  gavetas  — 
Entrada)  Cr!  5011,00  e  por  mês  Cr!  300.00  - 
5  gavetas  -  Entrada:  CrS  i/00, 00  e  mensali¬ 
dade  de  Cr!  3W.00  —  Pagamento  à  vtslai 
3  gavelas  Cr$  4  000,00.  5  gaveta*  Crf  &  000, 0U 
Também  compramo»  MAQUINAS  USADAS. 
RUA  ESTACIO  DE  SA,  I8.É-A  -  LARGO  00 
ESTACIO  -  Tel.;  *8-7347  e  ESTRADA  MON- 
i,_;,  SENHOR  FfcLIX  538-A  em  frente 
lllTIaU  fc  R*tavS®  tie  IRAJA.  -  “CUMPRI- 
AIOS  O  QUE  ANUNCIAMOS" 


O  Sr.  João  Paes  Loureiro,  fi¬ 
gura  Impar  nos  meluii  comer¬ 
ciai*  desta  praça,  eoul»  desde 
n  dia  21  do  corrente  mais  um 
nnu  mi  calendário  da  suo  vida, 
Pnr  lãu  Mispidiisíi  efeméride 
vem  ainda  o  aniversariante  re¬ 
cebendo  niauifcyUçücs  de  sim¬ 
patia,  as  quais  nns  associamos 


'áNDRADAS-33 


Edifido 

Patriarca 


CriUVIlROt 

ELÉTHICOa 


Ciimiileinu  em  34  ria  rorreit- 
Ir.  10  primaveras  u  iiictsiiio 
SÉRGIO  DIAS  DA  CRUZ  TUR¬ 
RES  DA  CUNHA,  rilho  iln  ca¬ 
sal  WASHINGTON  TORRE 
OA  CUNHA  -  I.MIA  DIAS  DA 
CRUZ  TORRES  DA  CUNHA. 


,C0|||  sal.  Cnxinlic  num  hum 
W  /CZ*  tnôlltt»  de  lumalei.  Uns  mu- 
>  menlu»  anles  de  tirar  riu  la- 
vy  gn  pnrn  servir,  aercsecnle  a 

,  sangiir,  nihliiraudii-n  hem  á 
«ve  c  ilamlu  uma  ligeira  fer- 
'  y  cura.  , 

PUDIM  DE  QUEIJO  DE 
[  MINAS 

\  Bala  muilii  liem  ritteo 

"ms,  einen  collicres  dc  quri- 
.1»  de  Minas  rnhul»,  einen  co- 
ii, „„  lllclTS  rt<‘  fn rinlia  de  trigo, 
Jioi. IM)  uma  enllicr  de  ninulcig»,  uma 
garrafa  dc  icilr.  Leve  a»  fóe- 
»r  um  fran-  im  quenie  em  fôrma  uiilnda 
u  um»  gali-  rpm  manteiga. 


GRANDE  OPORTUNIDADE 

SÔMENTE  ÊSTE  MÊS 


ACONDICIONADAS 

"ritmos  enm  garanti»  d* 
“  s  gaveta*  bubipn 
flíL"?,  Kntrada  de  CrJ 
rr,  ,  *  nirnialldades  de 
frl  100  00  nu  a  vista, 

UrS  5.000,00 


LANCHES  -  SORVETES  -  BANQUETES  -  Proporciona  aos 
seus  convidados  o  que  há  de  mais  saboroso  fino  ■  distinto. 
RUA  7  Dl  SITEM8RO,  133  •  RUA  CARIOCA,  10 
Telefone*)  43-2583  »  12-0030 


Há  ns ii II o  que  não  vemos  n 
inteligrille  NF.IZA  DIAS  DA 
CltUZ  AZI1\’EI)()  icnlsta  con¬ 
sagrado  dn  Tij uca  Tenis  Clube 
e  professora  dc  alln*  méritos. 

Segundo  mu  cnnMa  »  Inlr- 
rcssanle'  NEIZA,  eslãn  gnwu 
.  Chegou  rrrciitcmçnl»  pelo  Hn,  oom  seus  pais.  n»  pra/rres 

sunlimso  liami  piirlugué*  que  t  Ilha  de  Paqurlá  penpnr- 

"Vcrn  Cruz"  o  industrial  Sr.  eiqn*  bos  seus  firqucnindorcs, 


LUVAS,  HLUSAS,  VESTIDOS 
B1JOUTER1AS 

ARTIGOS  DE  PRESENTES. 
CASACOS,  MEIAS  E  LEQUES 

Lüvarla  e  Galerias  Gomes 

R.  OUVinow.  1*5  att  Rama- 
Iho  Ortlgáo,  *8  _  Fone  13-4763 


ENTREGAMOS  RÁPIDO 

fogãn  “  ID  I.IOtiAS 


rom  ape¬ 
nas  CrS  500,00  dc  mirada  c 
o  rrsianlr.  cm  mrnvaliriadr* 
ile  CrS  350.00,  estandn  Inrliii- 
do  nrslr  nrrço  n  inslalar.io 


—  GERMANO  MOREINOS  — 

ADVOCADO 

Ru*  Miguel  Couto.  27. A.  isis  502  —  Tcls.:  520802  —  525482 


FARINHA  VITAMINA 


CASA  LIBERAL 

de  máquinas 

COv,’t  de  BONFIM  277 

1  SI-lIOG  -  - T'»mpra moa 

'«quinas  usadas,  em  lru 


nur  MAFRA  &  IRMÃO 


Jóias  —  Coiqadoi 

—  Cristais  —  Prota» 

—  Louças  —  Vitro¬ 
la*  —  Capa*  — 
Quodro*  —  Modai 

—  Televitõei  —  Ge¬ 
ladeira*  —  Artigos 
Paro  Viagens  — 
Roupas  Para  Criançaa 


RUA  ARISTTDICS  I.OIIO  134 
1'el.  28-751}  .  II  nu  d  rs  “Es- 
Irrla"  e  “Santa  Alrviindrina" 
»  parla  e  ESTRADA  MON¬ 
SENHOR  PEl.lx  538  A  m 
frente  q  EslacAo  de  traia 

(Timprlmiis  »  que  aniinrlnmus 


DR.  MOISÉS  FISCH 


DE  ALTO  TEOR  ALIMENTÍCIO 
VEM,  HÁ  40  ANOS,  CONTRI- 
BUINDO  NA  RORMAÇAO  DE 
GERAÇÕES  SADIAS  E  FORTE 


Doenças  de  Senhnras 
Assembléia,  91  •  7*  and.  - 
Sala  407 


—  Via*  Urinárias  —  Cirurgia 
Tel  22-1549  e  Av  Cnpai-ahnna 

-  Tel.,  57-4370 


dumleilio’ 


Vendas  • 

Rcprcscntaçõc» 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Aniilias  Médicas  —  Av.  Rio  Branco,  257  5."  and.  Salas  5 
-4  •  5  •  Tol.i  52-2747  a  22-9035.  Diariamento  dai  7  ii  IS 


mmm 


o?:°S 


DE  GARGALHADAS 


•A.  Williams 


MUNDOS  GEMEOÇ  *  O.Ubeck 


d  WIO  rne/OM 


Awr  WOBTH  »  i>or  Ken  Erast 


v7r^"«riu  CARLOS 

iNPOH^JEAOTEftTgoGQMES 


V»/U‘ 


<?or  -Hàm  fisher 


o  mais  penf&To 
REHOmO* 

oos  mofeis 


ISARODRIGUTOM 


«OSCOLI  •  H.CJ 


TEATRO 


Sc^ieté  Générale 
de  Transporte  Maritimes  $ 

Bahia,  Rio  poro  Santns,  ^ 
irtelona,  Montevidéu  1 

i  Gênova  Buenos  Aires  J 


*PAA 


llujr,  ãis  21  lliira»  —  Amanhã,  às  1#,  >1  20  t  22  Horae 


Agonies  Geroisi 


Av.  Rio  Branco,  4  —  Tol.s  23-2930 


0  MIMEM- 
Te  PERIGO 
PE  UMA 
Coas  Ao 

•mreojp/cA 
CAUSA  o 
abamooMo 


T QUE  DIZIA  VOCE  ?\S/M,  /fj  'lUNlTAS' 
QUE  SE  TRATAVA  DE  JsÃQ  KquEMoS 
ajMA"LUMITA"Pj  QATeUTGS 

IfcTlPySC/  M  Tem / 


-A  probabilidade  DE  CO- 
■CISÃO  DE  UM  DESSES  SA 
7 ELITES  COM  A  TERRA  E‘ 
DE  UM  PAPA  MIL ,  PoPEM 
/iGoe/i  e'  /mimem- 


E  RODRIGUES 

APRESENTA 

A  MULHER  SEM  PEGADO 


Doença»  (to»  orgãoi 
Gmllo-lirmanoi 

amhus  oskjo, 

RUA  MEXKX).  II  - 
8.*  andar,  çrupo  803 
—  ã»  t<  hnm  - 


<C  I  de  NELSON  RODRIGUES 
V*  J  Direção  de  RODOLFO  MAYER 

«Jí  (iRAXI)K  ÊLKNl»  C  OM 

,  \.  >  P>  ROm-UTO  nUVAL  -  IfCK  VAI.ADAO 

à.  ÍSj  TERESA  RIVF.RA  -  MARIA  MEVIZ  - 

&,í  Jm  RARROS  —  GENI  BORGES  -  «KA EL 

tWWBr-:-  IIERKERA. 

tf  atro  SERRAOOR  T"fs  Vz^6442 

IIOJE  AS  21  HORAS  —  TROIBIDO  ATE  18  ANOS 


AU  REFRIGERADO  PERFEITO 


Mss  Guove!tFico\Teei 
tatA  fAPTirjFA  IX  WfJ 
J iCM-aveiMoA  K0  ourelo 

De  SuA  FH.*  A  I 


MÍP*tH.ntOOItOOt  WSt- 

COSTINHA 

NANC/M0NTC2 


HOJE  AS  20  E  22  HORAS 


a  muito  jtvpt.es,’  esto  p*gv.  * 

1 T  URA  QUEIMA  CA  SGHIFICA  CXlE 
UFATHee  £  ar»' cesmui/uao  TUDO 
Que  ihe paz  lEvBMP  Toiuy;  i 
cmn  chança  OBéixeiure,  ela  a 

AFASTOU  CE  SUA  VI M  ' 


não  Ve,sfA  wasw 
H*A  MANEIRA  K  cf,.'é  f.Vc 
Assunto  foi  mais  indica  • 

DA  I  > 


[  FAO  ESTOU  ENTEAI- 
' KNPQ  BEMCEU  , 
RACIOCÍNIO ,/  | 

avs,7  croi/õ  •  f 


5.  MÊS  DE  SUCESSO! 

4  ÚLTIMOS  DIAS  ! 


DIA  3,  ESTRÉIA  DE  —  “A  MULHER 
DE  VERDADE" 

V  FOI  I  |  F  Q  l'on'  VIOLETA  FERRA/,  «  a 

Lv»rL_L  ILO  famoso  clrnrn  das  vrdetinhR» 
TcL  27-8216 

ATEM,' AO:  —  Nrsta  (Tlllnia  Semana.  Kxceprlnnnlmente. 
Ilnje,  Sessão  Unira,  às  21.36  HS.  —  Amanhã,  ãn  20  e  22  RS, 


AGORA  FAREI  UMA  PeCVA 

papa  Ver  se  esta • 

BEM  PRéSO  !  ftfEi 


\  cuidado!  você 
■em' fazendo 
1  fòbca  na 
\  Poeta  ! 


ms  SILVA  FILHO 

|§I|1ÍS  apresenta  a  MELHOR  REVISTA  DA  ; 
WwMMal  praça  tira  dentes 

HHuRUMO  A  BRASÍLIA"! 

Conta irrada  pela  critica  *  pela  páblio»!  i 
GRANDE  ATRAÇAO:  ''AN*  » 

.  com  COXSUELO  LEANURU.  \ 

MÊStM  Vieira,  Aeildo  Modealo  Smi*a.  ***"  }í 
m&KSmn  Batista  e  seu  Uallel  Folrlerle»  ,-j 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 

HOJE  AS  20  E  22  HORAS 


NO  TEATRO  GINÁSTICO 


Av.  Graça  Aranha,  187  —  Reservar  42-1521 
HM  AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


atino»  tONvintn» 


PROBLEMA  N."  189 


com  o  elenco  permanente  do  TBC 


)N  TAIS:  *  2.  Nadar  —  7.  Butráquio 

Aqnl  —  11.  O.üernantD  —  18.  Ui  tuas  • 
I  Liguem  18.  Mttn  —  19.  Intrica  — 

-  22.  Um  mllhtti-  —  21,  Arllgo  plural  - 
do  —  28.  Mitra  do  pontiflce. 

1ATS:  —  1,  Lavra  —  3.  De  oiilro  ni 
Kin  partes  Ijjunia  —  6.  Condimento  — 
Tribo  indigenii  do  halxo  rio  Bntnoo 
Bebida  preparada  com  a  mnndtocn  eo: 
15,  Governanta  —  16.  Klrò  —  2(1. 

—  23.  Apologia  —  25.  Interjeição  de 


4  ÚLTIMOS  DIAS  I 

PREÇOS  POPULARES  -  CRS  35,0 


hoje  AS  21  HORAS  —  DIA  3  ESTRÉIA  DE 

A  CATA  EM  TETO  DE  ZINCO  QUFNTE' 


AR  REFRIGERADO  PERFEITO 
Reservas  pelo  Telefone:  57-1818  -  R»huI  >L| 

“OS  ARTIS  I  AS  UM  DOS 

APRESENTAM 

MORINEAU 


-  o.  «rworaiM  —  i-ria  t  ire, v  1  rs  1  a  encgiKia  dn  sua 
•orada  há  nuiito  o  rapna  com  nnsin  h  AGUARDA.  1  Cli. 

810.  LOGOGRIFO  —  Aquilo  QVF.  SE  CONSEGUE  SEM 
ANDE  TRABALHO  1 1,  7,  3,  l>,  51  Interessn  Aquele 
não  gosta  tle  di.«|icit(lei  mullo  ESFORÇO  15.  I,  S.  7 1. 

>  que  ttsn  de  IIARILIDADE  i«,  2.  3,  8,  lli  r  de  XAO  PIS- 
■IL.LADO  <3.  2.  5.  lo.  tli  cnipeiihn  na  eonipiivtn  de  tudo, 
pregnitdo  um  ARBITRÁRIO  modo  do  Inzer  as  colsits. 

OTANER  Riu. 

Soluções  do  IVobleina  N.n  ] l’91 

HORIZONTAIS:  rnronid  —  em  —  sáliiar»  —  I,#a  —  ?e_- 
i  eira  cama  --  cnniõna  —  ca  ha  —  atro —  ndirn  — 

—  hioenda  —  má  nr  dm»’ ta,  K.»  Rr)7 :  bngana.  gana.  N.*  868:  cachopn,  cflpn.  8 

**  •*«*  »«»  **Ti*-l<*****-k1r++-ic-tti'irk-k-trlrk*-k+-kirk*1,1'+1rk*~k-k1r-k*-k+1r+1t1r1rirk1'iriririrk1,1r1'1r1'*-kirkirk+'k1r. 


AS  LOUCURAS  DE 


^tfasrUA. 

-le  -  os  tas  —  mnagua  - 
mercador  —  arátiico  — 
AT. 


mar»  111 
—  orar 


T 

teatro 

ESTREIA  DIA  3 

ÍBjtVSILEIRO 

GATA  EM  TETO 

m 

DE  ZINCO  QUENTE 

COMEDIA  ■ 

DE  TENNESSEE  WILLIAMS 

I 

)ireção  de  MAURICE  VANEAU 

Hiatorietai  iç  Palavra»  Cru 

z 

adas  Curiosidades  £  V  a  r  i(  d  a  d  e  l  ^  A  NOITE  ^ 

nr=; 

mwmm 

jj  J  B  J  lilTf  (1 J I 

aprontos  para  AMANHÃ 


CRÔNICA  DE  TURF 


Revollmh),  P,  Uhre  700  <*m  45" 
lio  Giullle,  D.  .Moreira  600 
cm  40" 

8.»  PAIIEO 

Lapadio,  I.,  Diaz  BOO  em  .10” 
Qulmper,  L.  Rigoni  600  em  3A" 
Hnrmcm.  A.  Marvnl  600  cm 


O  HANDICAP  ESPECIAL 


Moreira,  800  em 


A  guisa  de  cUsilco,  tem  o  prgrama  de  amanhã,  com  base,  n 
handicap  especial  misto,  "Governador  Blas  Fortes",  em  JUOO 
metros,  aberto  a  animais  de  qualquer  pais,  com  a  dotação  de 
Cr*  100.000,00.  Der  ligeiras  concorrentes  estão  alistados,  todos  em 
condições  de  fnzerem  vibrar  a  assistindo  com  um  tremendo 
duelo  de  velocidade,  não  havendo  íavorltos  dado  o  equilíbrio  de 
fôrças. 

Exceção  feita  a  Hilo  Deoro,  Helvético  e  Quintllius,  que  cor¬ 
roíam,  ontem,  aprontaram  todos  os  outros  e,  diga-se,  agradaram. 
Mas  é  fra  do  dúvida  quo  .Inlcrino  deu  o  '‘show"  da  madrugada, 
para  satisfação  do  seu  liãbll  e  correio  preparador  Rubem  Car- 
rapitn,  o  Rublnho.  Montado  pelo  José  Portilho  que  o  conduzirá 
em  público,  o  companheiro  de  pensâ  de  Dnaire  deu-so  ao  luxo  de 
descer  a  reta  im  35  cravados  e  sem  ser  solicitado,  n  que  fiz  Ru- 
binho  ficar  cliclu  de  "fumnçns".  Bem  colocndp  na  fita  e  com  um 
pilõlo  nn  partida  como  é  José  Portilho,  Jalcrtno  vai  ser  um  caso 
multo  sério. 

ENGOLIU  A  RAIA 

Blumcless,  Tlrafogo  e  Faste- 
ner,  llgclrissimus  e  com  multa 
chance,  fizeram  estremecer  as 
arquibancadas,  tanto  corriam.  A 
égua.  montada  pelo  Rigonl  velo 

pisada"  dos  600  metros  e  cm 
estilo  de  floreio  chegou  em  36 
cravados,  sob  as  vistas  do  Itodol- 
pho,  seu  novo  gerente. 

Pouco  depois  li  vinha  outro 
da  entrada  da  reta,  metendo  pa¬ 
las”,  embora  multo  torneado 
pelo  seu  piloto.  Era  tlrafogo. 
que  n  Gonçalino  fo!  esperar  no 
melo  da  rala.  grilando  para  Mo¬ 
reno  "  lesuintnr”.  E  o  cronóme¬ 
tro  acusava;  também.  36  js^os. 

Melhorou  milto  o  filho  de  Ga- 
leon. 

O  mesmo  tempo  marcamos 
para  o  frnncfs  Fnstener,  que  vi¬ 
rou  e  féz  eorrer,  mas  no  final  U. 


J,  Tinnco,  SOO 


Uma  Interessante  prova  em  1.000  metros  programada  pa¬ 
ra  a  corrida  de  amanhã  prometia  desenrolar  movimentado  e 
final  empolgante  na  rala  de  grama,  mns  parece  que  o  tempo 
lmprdlrá  que  seja  usado  o  "tapéte  verde  V  transferindo  a 
prova  para  r  detestada  rala  de  mela  penida  Doze  são  os  ano¬ 
tados  nêssr  tiro  de  velocidade,  destacando-a»  os  nomes  de  Em 
Jalerlno,  Tlrafogo  e  Quintllius. 

vcm  Ranhar  em  distância  Igual,  rom  enorme  faci¬ 
lidade,  depois  de  um  reaparecimento  preparatório  Compttiu 
no  sábado  contra  Ultramar,  Mniin  c  outros  e  ganhou  ffcell. 
mente  cm  63  1/5,  na  mesma  rala  pesma  Com  as  melhora? 
obtidas,  deve  tornar  a  vencer,  pois  é  um  an'mnl  bastante  ve¬ 
loz.  Jalerlno  tem  uma  cnmpnnhn  de  veloz  tm  Cidade-Jardim 
com  uma  atunção  nn  Gávea  bastante  acj|t*vel  no  “Outono", 
quando  estêvc  presente  ao  páreo  até  n  reta  E*  também  forte 
concorrente,  cm  qualquer  rala.  Tlrafogo  que  Jn  gnnhou  tnuic 
na  areia  pesada  quanto  na  nrein  leve.  vem  de  um  terceiro  para 
Buru  e  Jambolaio,  cm  ól.lnia  atuação.  Outro  ligeiro  que  liá 
tomar  parte  saliente  na  disputa,  podendo  vencer  sem  surprê- 
sa.  E  Quintllius  acaba  de  competir  nn  tarde  de  ontem,  no  tjA- 
reo  de  Hllo-Deoro.  sendo  Incerta  sua  presença  nesta  prova. 
Correndo,  é  grande  competidor. 

Os  outros  conoorrrntrs  situamse  num  plano  mais  baixo 
Blameloss  reaparree  após  um  ligeiro  descanso,  no  percurso 
de  sua  especialidade,  mas  queremos  crer  que  não  ganhará  do 
companheiro  Elu.  Wlnethou  volta  de  uma  rura.  numa  dlstán. 
cia  onde  Já  venceu  cm  taorn  tempo,  p  com  peripécias  favorá¬ 
veis.  poderá  figurar,  sendo  o  melhor  azar  do  páreo  Hllo-Deoro 
está  no  caso  de  Quintllius;  correu  ontem.  e.  ua  presença  é  du. 
vldoíR.  Nauta,  nada  tem  produzido  e  nfin  tem  exercidos  ani¬ 
madores  para  éstr  compromisso  Brulée  lá  canhou  em  61  4<S 
na  areia  posari-a,  não  sendo  impossível.  T tclv^t leo  não  tem  ve¬ 
locidade  para  éstes  adversários,  Blnst  não  anda  bem  e  nndi 
deve  pretender.  E  Fastcnor  preferia  uma  raia  de  grama, 
emborn  venhg  de  hon  atuação  na  arein. 

Concluindo,  vamos  Indicar  Elu,  com  Tlrafogo,  Jalerlno  ou 
Wlnethou  na  dupla. 

BIA8 


v.  Silva  AM  em  37"  1/S 
P'1,.  IUgv.nl.  WMI  em  3U" 

jypià!  P.  Viainia  600 

>!!?  n.  Ciinlia  606  em  38”  2/5 

íiii  L.  D'11/  600  ‘'m  :lti" 
ífll.  Silva  Mil  et»  »" 
gflH.  I-  lUgonl  360  em  23” 

>ffL  Di»*  8110  em  ól" 

K  M.  Silva  mm  em  51" 
ffl:.  C.uiiln  700  em  II" 
5ijn,  IVtrhoaa  800  cm 

jjjjjrk  J.  Portilho  800  em 

II.  Ilrnrlque  8(H1  em  BI" 
a  Mnndi,  F,  lrigiueu  81)11  tun 


Gennzzaiio,  A.  G 
cm  11".  . 


O  Jnrkcy  Club  Brasileiro  pres* 
Inrá  homenagem  domingo  ao  sau- 
iloSo  “turfmnn”  .losé  Carlos  ilc 
Figueiredo,  que  na  antlgn  cnlirin- 
de  ocupou  vário*  cargos  nn  dire¬ 
toria.  Como  proprietário  foi,  Inm- 
liént.  dos  mais  hrilhniilcr,  rece¬ 
bendo  a  derrota  com  a  mesma  fi¬ 
sionomia,  jamais  tendo  feito  qual- 
qurr  reclamação  embora  vária» 
vezes  prejudicados  seus  parclliei- 
ros.  Teve  impnrlanlc  coudelaria 
r  Min  jaqueta  azul  e  enrnrnadu 
hrllliou  nns  antigos  hipodrouios 
e  na  (iáven.  sempre  respeitada  pe¬ 
los  carreiristas.  Possuiu,  enlrc 
oulriis,  Nicliln,  Alsadana,  ganha¬ 
doras  das  libras  argeniinas  em 
S,  Francisco  Xavier,  l.icas.  (’.a- 
rlum,  Penny,  (Juísnlo,  Cônsul,  Xe¬ 
rez  l.lnlers  e  Negresco,  os  iloi* 
úllimos  Vencedores  do  (>.  P,  Jn- 
ckey  Club".  Instituído  em  1935 
como  elnssico  o  "José  Carlos  de 
Figueiredo"  passou  a  grande  pré¬ 
mio  em  1916.  lendo  como  primei¬ 
ro  ganhador  Tacy.  monluda  pelo 
O.  UIIAn.  que  no  ano  sggulnlc  le¬ 
vou  ao  disco  Krcbelina.  Reserva- 
da  nos  polros  dn  geração  mais 
nova,  sofreu  modificação  em  1916, 
quando  ficou  parn  animais  dc 
qualquer  pais  de  3  anos  c  mais, 
lendo,  enlân,  sido  rbamada  de 
“milha  internacional".  Ninrnrf, 
Empennsa  e  Four  llllls,  foram  ns 
estrangeiros  que,  até  agora,  con¬ 
seguiram  ganhar  essa  prosa. 


Eis'  os  ganhadores  do  prémio 
uciiun,  desdç  que  foi  Instituído; 
1935  —  Tacy.  O.  Ull&n 

1937  —  Divertido,  J.  Mcsqnila 

1938  —  1,'AUnntide,  L.  Gnnzalcz 

1939  —  Jamundá,  D.  Ferreira 

1910  -  Ulrl  llirl,  P.  Simões 

1911  —  Empate:  Amoroso.  A. 

Ilnsn;  Crioluii,  J.  Mes¬ 
quita 

1912  —  Ark  Royal 

1913  —  Gladiador,  D.  Ferreira 

1911  —  Diagonal.  A.  Rosa 

191ã  —  Royal  Kiss,  E.  Caslilln 

1916  -  Iiigh  Sheriff,  K.  Casllllo 

1917  —  Goyo,  R.  Frcllas 

1918  — -  llninau,  D.  Ferreira 

1949  —  Xinrod,  E.  Casllllo 

1950  —  Empennsa.  F.  Irlgoyen 

1951  —  Fmir  Mills,  C.  Moreno 

1952  —  Fairplay,  A  Araújo 

1953  —  Homero,  E.  Casllllo 
1951  —  Quinlo,  A.  G.  Silva 
1953  —  Quinto.  J.  Marcha nt 
1956  —  Royal  Unntc,  J.  Portilho 


Não  viiã  dispuWir  o  G.  P.  S, 
Pnuln,  o  chileno  Briatol,  cuia 
presença  ern  considerada  cortu 
Sofreu  um  contratempo  rir  "sn- 
tralnemertt"  e  ficará  pniado  vá¬ 
rios  dias. 


ff Biw,  L.  nigonl  BUO 
jqilToen.  D.  Moreno  61)9  cm 
Jíulr,  f>.  Moreira  700  em 
n*  llivoral,  J.  Tlnneo  69ti 


Tendo  rerehiilo  dn  depulndn 
Machado  Sobrinho,  com  a  parti- 
eipnçãn  dn  visita  nfirinl  dn  Dr. 
Rias  Fortes,  governador  de  Mi¬ 
as  Gerais,  amanhã,  27,  ao  Centro 
Mineiro,  o  drsejo  de  ser  progra¬ 
mado  para  as  corridas  desse  dia 
no  Hipodromn  da  Gávea  um  pA- 
rro  em  kua  homrnagrm,  o  Dr.  Má¬ 
rio  dc  Azevedo  Ribeiro,  presiden¬ 
te  do  Jockey  Club  Brasileiro  aqui¬ 
esceu  prnzcirosamenlr,  não  só 
por  se  tratar  de  personalidade 
ilustre,  como  dc  um  eminente 
cnnsncio.  Assim,  nn  corrida  dr 
sábado  um  páreo  lerá  n  nome  do 
Governador  Blns  Fnrles.  que  fa¬ 
rá  parle  da  programação  <ln»  fes- 
las  dn  Crnlrn  Mineiro  dedicadas 
á  visita  oficial  do  Chefe  dn  Evc- 
culivo  dn  Estado  dr  Minas  Gcraii. 


Eslava  Rigonl  compromissa¬ 
do  para  dirigir  o  cavalo  Tio  Luiz, 
nu  5.’  parco  de  amanhã. 

Mas  vendo  a  mudança  dr  tem¬ 
po,  o  compromisso  barrou  o  pen¬ 
sionista  de  Gonçalino,  pulando 
para  Night  Bluc. 


In/ 0.  Macedo  369  tm  29"  3/3 
Wlm.  1-  ,li*onl  6,10  cnl 

[Cmllwi.  II.  flchclo  36(1  em  22" 
lyy,  ,|,  Pnrlllho  fifll'  em  33’ 
M(0(n.  1).  Moreno  fiOO  ein  36" 
1,11,  E.  Casllllo  360  em  22" 
<il  li.  Ais e*  6i a)  etn  37”  3/5 
liilinrr,  U.  Cunha  600  cm 
r» 
plREO 

tifi  Fulé,  II.  Cunha  790  em 
L- 14 

Jilln,  If.  Vasrnnrello.s  6IMI  em 

ri4 

Jriârln,  H.  I.ima  690  em  37" 


CONCURSOS  ACUMULADOS 


Estão  acumulados:  para  a  reunião  de  amanhã,  sá* 
bado,  27.  o  Concurso  de  7  (sete)  pontos,  na  importân¬ 
cia  de  CrS  200 .  G87.00  e  para  depois  de  amanhã,  domin¬ 
go.  28,  o  Concurso  de  7  (sete)  pontos,  na  importância  de 
Cr$  101.064.00. 


Para  amanhã,  os  dois  haheli 
pilntna  lém  as  seguintes  monta¬ 
rias; 

M.  Silva  —  Tina.  Corupá,  Vi¬ 
va.  Jugunla,  Tnlete  e  Dowanda. 

li.  Vigonl  —  Estréia  Azul,  Dia- 
dem.  Guallaca.  Night  Blue.  BI». 
melesR,  Minochlno  e  Qulnpcr. 


Inscrito  pnrn  sábado  e  domin¬ 
go,  o  cavalo  FBsner  correrá,  ape¬ 
nas.  no  último  dln.  No  “handi¬ 
cap"  em  JIKHJ  melros,  entierá  « 
Qllint ilinn  defender  os  interesses 
do  stud. 


A  fim  de  assistir  ao  piirro  de- 
d irado  á  memória  do  tinudnso  Jnr- 
nnllsla  Satyrn  Rnrha.  cmliarrará 
u-xta-felrn  para  Montevidéu  <> 
Dr.  Gerson  Cordeiro,  presidente 
da  Associação  dna  Cronista»  dc 
Ttn-fe  dn  nin  de  Janrlrn  e  que  le¬ 
sará,  também,  uma  mensagem  do 
Jockey  Club  Brasileiro  «o  seu  co¬ 
irmão  dn  Uruguai.  Taças  para  n 
proprietário,  jóquei  e  I ralador  do 
vencedor  daquela  prova,  em  no¬ 
me  do  Jockey  Club  Brasileiro  e 
daquela  associação  de  classe  se¬ 
rão  levado*  pelo  Dr.  Gerson  Cor¬ 
deiro. 


PARA  TOSSE  k 
BRONQUITE 


ItEÇfc  QUEJIPO  83"l/5  —  PRÊMIOS:  1.»  79.000,00  —  2.»  21.000/10  —  3..“  14.1)1)0.00  (Grama)  —  LA  KG.  13.50 


SANAT0SSE 


Treinador 


Ult.  "performance”  |  Dist.  |  Tempo  ,  Raia 


POSSIBILIDADES 


Visando  a  grande  carreira  du 
dia  5  de  maio,  a  égua  Venustg 
trabalhou  3000  metros  em  Cidade 
Jardim,  portnndn-se  hem.  Fez 
2H  com  13  3/5  o*  úllimos  200. 
com  boa  ação. 


H.  Vascone. 
M.  Silva 

D.  Moreira 
J.  Tlnoco 
L.  Diaz 

L.  Rigonl 

E.  Casllllo 
X  X 

P.  Lnbre 


■1  Cinionrta . . 

*  Tiaa  ..  .. 

J  Definida  .. 

1  Vovó  Annit 
4  Zara  . ,  . . 

Ililre,  Azul 
1  Ejiruna 
I  Arttvda  .. 
•Jsswii  ..  .. 


9  M.  Salles 

7  Idem 

4  G.  Fcljó 

1  A.  Barbosa 

6  M.  Mendes 

5  S.  D’Amore 

8  J.  Protln 

2  A.  Corrêa 

3  Iltfem 


9.*  para  Impcruta 

2. *  para  Inin  Formo. 

3. *  para  laiá  Formo. 
1.»  pair  Trova 

7.’  pora  Roxane 

5. »  para  oRxane 

4. *  para  laiá  Formo, 

6. *  para  laiá  Formo. 
1.*  para  Trova 


Gosta  do  perc  e  da  relva.  Dai 
Na  areia  a  sua  chance  «umenla 
Anda  muito  bem.  Pode  vencer 
Corre  mais  nn  grama.  P.  rep. 
Levavam  de  "bnrb.”  e  fal.  Olho 
Apenas  regular.  Somente  c.  a. 
E  'bastante  irregular.  N.  gosta. 
Levavam  na  certa  r  fal.  Cuirl. 
Venceu  com  autoridade.  P.  rep. 


Pari  amanhã,  ei*  oi  “íorfcitF 
entregues: 

Arrrvlla 

Jeuneaae, 


Telefone  poro  CARIOCA- 
REPÓRTER  43-3349 


—  JO.VWTS  —  Pelo  retroipeeto  —  TINA  •—  lurp  rela  —  ZARA  —  Nono  Indicado  —  JONWIg  —  Dupla  14 
1000  MS.  —  REC.'R0TAL  GAME  M"4/5  —  PB^I .»"7djl60J>0  —  t>~21.000,00  3.»~—~14.00ü.00  (Grama)'— 1 4,20 


A.  Morales 
C.  Roga 
F.  Maruííl 
J.  Altlaneil 
Exp.  Coutinho 


Cí.upá  .. 
Régia  . .  j 
Olgumhn. 
Dúdrma  , 
Dinirzadt 
Campeche 


M.  Silva 
J.  Graça 
A.  G.  Silva 
L.  Rigonl 
U.  Cunha 
D.  Moreno 


3. '  para  Honda 

4. *  para  Dclicalease 
4.»  para  B.  Fox 

4.*  para  ires  ir  ade  | 

2.  *para  B.  Fox  | 

Estreante 


Em  boa  forma,  E  é  »  força 
B.islnne  prejudicada.  P,  v.  ng 
E'  veloz  e  poderá  assustar.  Dai 
Possui  soberbo  traba.  Cont.  ven. 
Vem  de  boa  corrida  r  há  fé 
Vai  debutar  com  b  trab.  Chnn. 


Ma*  a  pouco  •  pouco  o  hi¬ 
pódromo,  também,  majestoso,  vai 
crescendo  e  enchindo  de  Justo 
orgulho  o*  seus  Ideal izadores. 
mais  um  passo  a  frente  e  tere¬ 
mos  a  Ião  desejada  inauguração, 
para  melhoria  d»  turfe  nacio¬ 
nal, 

QUASE  CONCLUÍDAS 

As  obras  fslán  quasi  concluí¬ 
das,  comd  acaba  dc  ser  Icslc- 
munha  o  treinnifnr  Manoel  de 
Souza,  em  rerenlr  visita  feita  ao 
bigol.  ondr.  disa-ie.  mereceu  to¬ 
das  as  atenções  dns  dirctorrs. 


Apana»  Elu  teve  perml**ão 
para  galopar  na  rala  de  grama, 
ontem,  onde  ainda  não  correu 
Féz  oa  369  em  20  3/5  com  ôtlma 
ação. 


Heha  Constante- 
mente  Agns 
Sirand> 

Lee*.  Oelletoee  e 
CrlUelln» 

SARANDY  «gui  da 
eaude  que  ne*ce 
na*  montanhai  d< 
Mir  dEtpinh*  — 
Minei  Oertle 
Dlitrlbutdorei 

Fábrica  Trlanon  dt 
Bebida*  Ltda. 
Rua  14  da  Mate 
IK1/S7S  -  T.  11-170C 
RIO 


MEIAS  NYLON 


Pelo  retrospecto 


CORUPA1 


;GIA  —  Stirprêsa  —  CAMPECHE  —  Nnsao  Indicado  —  UEC1A  —  Dupla 


1200  MS.  —  REC.  L'AMIRAL  73"l/5  —  PR.  1.*  70.000.00  —  2.?  21.000,00  —  3/  14.000,00  —  LARG.  14,50  HORAS 


Malha  66  a  70  cruzeiros,  Tela 
de  Aranha  *  90  cruzrlroa.  Casa 
/lida.  Rua  Santana,  223. 

FRAQUEZA  EM  GERAL 


■ICduana 
t  Manha  . 
4  Apry  . . 
Iftinn  . 

■1  Jrec(.<r 
I  Garante 

*'  Yhral  . , 

IGtlilifca 


i  54  |  F.  Viana 
5t  M.  Henriq. 
54  1  U.  Cunha 
54  I  L.  Diaz 
|  54  Não  corre 

|  54  D.  Moreno 

I  54  |  M.  Silva 

'  az  T  n : 


parn  Turquesa  |  1200 
paru  Turquesu  |  1200 
Estreante  |  — 

Estreante  I  — 

|  2.*  pnrn  Delicatcssc;  1000 
I  7.*  para  Delicatcssc  1009 
|  5.*  parn  Partidária  |  1000 
|  7.'  para  Turquesa  |  1200 


A.  D.  Monteiro f  8, 
M.  Araújo 
J.  Araújo 
M.  Gil 
C.  Ferreira 
M.  Mendonça 
G.  Costa 
G.  Fcijó 


Seu  estndn  é  brim.  P.  vencer 
Fraea  pnrn  n  Irnp.  N.  gostam 
Pn»»ul  b.  Irabalhn.  Perigosa 
Pnucn  drin.  nns  t-xrre.  Dai 
Correu  nt.  bem.  E'  a  força. 
Que  nada  fará.  Acha.  dificil 
Ãprrsrnlnu  melh,  e  levam  fé 
Nesta  turma  a  sua  chance  é  g. 


Café  CRUZEIRO  ( Extra) 

GOSTOSO  ATI  SEM  AÇÚCAR 

Aooro  em  NOVA  CAPA 


SILVEIRA 


Crente  dental.  Para 
higiene  da  boet. 


Nossa  Indicada  —  GUALISCA  —  Dup.  14 
—  3/15.000.00  —  LARG.  15.20  HORAS 


CATKANA  —  Peln  relronpceto  —  GUAI.ISCA_ —  Surpresa  —  APRY 
10  MS.  —  REC.  FARINELLI  .97”2/5  —  PR.  1.»  75.000,00  —  2."  22.500 


correndo  firme  o  apresentando 


melhores  em  *ua  forma.  Ain¬ 
da  não  o  reputamos  rival  dos 
mais  perigosos.  T1RAFOGO, 
com  Moreno,  não  trabalho  o 
quilómetro,  féz  uma  partida 
de  800' metros,  na  terça-fei¬ 
ra,  tendo  marcado  52"3/5,  com 
facilidade.  Acreditamos  que 
fuja  ao  encontro  com  o  Elú. 
preferindo  preparar-se  psra 
eorrer  em  Cidade  Jsrdlm  um 
páreo  de  velocidade.  BRUI-ftE 
com  Moreno,  passou  os  1000 
metros  me  69",  correndo  fir¬ 
me.  A  turma  Cetá  forte. 
BLAST,  rom  Tlnoco.  raasou 
oa  120  metros  em  80"3/8.  cor¬ 
rendo  firme  e  arrematando 
hem.  Sua  forma  é  ho*.  po¬ 
dendo  espirar  uma  roloeacSo. 
FARTENER.  rom  U.  Cunha, 
trabalhou  os  1600  metros;  naul 
não  tem  preparo  p»ra  enfren¬ 
tar  esla  turma,  pois  catá  «ex- 
tcndldo*. 

7.*  Páreo 

MTXOCKIKO.  com  Ttlgonl. 
tranblhoii  os  1900  metros  em 
132»,  com  112*  para  a  derra¬ 
deira  milha;  Isto  aconteceu  n* 
terça-feira,  quando  a  nl.sla  tá 
ae  encontrnva  em  prrlodo  de 
melhorln.  Finalizou  mal,  nãn 
ronvendo.  NEGA  FUT ,f).  com 
M  Alves,  nessmi  n»  1600  me¬ 
tro*  em  109”,  rom  nrão  das 
melhores.  Checou  elntelra»  « 
rom  bastante  ação  Tomo  azar 
é  dos  melhnrrs  RfiGTf).  rom 
um  tad,  registrou  para  os  1600 
melros  a  marca  de  109", 
rorrendo  firme  e  eom  final 
bom.  Volta  preparado  e  com 
rmslhilMaqp»  dr  levar  a  me¬ 
lhor.  Boca  Cnlndn.  com  A.G. 
R'|va.  nassou  oa  1800  metros 
em  108”  rorrendo  pouco  e  não 
agradando. 

Páfpo 

SAVRO.  rom  Dorneles.  fln- 
rrnu  os  1200  metros  em  82”, 
rorrendo  firme  ,«  dcjfenvot- 
vendo  boa  nrãn  Volfa  bem  e 
eom  no**lh!l|dntlr*  de  suersso. 
ntJTMPER.  rom  Rlconl.  Ira. 
b.eUiou  ns  1-100  metros  eb  95" 
?  '5,  finflllzaodn  hem.  Seus 
rnyrr*e|ns  são  srmnre  honS. 
dai  não  ser  sororrsn  nunndo 
floreln  bem  TTiwueW.  rom  A. 
y? rí*.  (,-ebeUsrni  os  1200  me¬ 
lros  rni  u"l  15  arrematando 
ern»  re-*ii>nr  -1 1 soo» lr" o  Saiu 
rorrendo  multo  tlgglro  e 
-r-o-or  •  >-oii rn  no*  uhlmos 
nor.  niotro--  S  1,-0  roooo  rSdo 
n->ro  »  os  nrlmrlro* 

posto»,  pois  falta  algo  em  sua 
forma 


Silva,  pasiou  oa  1400  ■metro» 
em  85",  correndo  firme  t  ar¬ 
rematando  em  boai  condições. 
Sua  forma  á  perfeita,  mas 
achamos  que  na  plata  de  gra¬ 
ma  sua  chance  oofre  reba¬ 
te.  TOLETE,  com  M.  Silva, 
registrou  para  os  1400  metros 
a  marca  d*  95".  correndo  fir¬ 
me  •  dominando  hem  um 
companheiro  de  box.  Volta 
hem  preparado,  sendo  compe¬ 
tidor  multo  forte  nesta  opor¬ 
tunidade.  EQUIVOCO,  com  M. 
Silva,  assinalou  boa  marea 
foi  multo  boa  c  s»  confirma, 
do,  na  tarde  de  sé.bado.  vn| 
dar  multo  Irnhniho  aos  í»us 
rivais.  TIO  UR,  eom  Ta¬ 
vares.  nns, sou  innn  *n»trns  em 
67"  2'5.  correndo  féoy.  Tndn- 
s-!a  *eit  »vi-on»»te  pnn  foi  dns 
melhores.  Lembramos  que  ror. 
re  msls  na  plsl»  dr  grama. 
Dnnrernus.  eom  '"'•crdn.  nssl- 
nalou  nnrn  ns  1400  metros  n 
marea  de  95”3/5.  rorrendo  h»m 
e  deixando  boa  Imnressão.  Rua 
forma  é  dss  melhore*  *»ndo 
dor  mal»  fortes  candidatos  ao 
triunfo. 


«KO-ynn  MS.  —  RF.C.  QCEJIDO  83"l/5  —  PR.’ 1.»  70.000.00  —  2d  21.000,00  —  3.' ■  14.000,00  —  (Grama)  L.  15.50  HS, 


ólimai  melhoras  em  sua  for¬ 
ma  Confirmando  o  trabalho, 
vai  vendsr  caro  a  derrota. 

4.»  Páreo 

MAN  ET,  com  Diaz.  traba¬ 
lhou  em  boas  condições  para 
esta  prova,  assinalando  o  tem¬ 
po  de  107"  para  os  1600  me. 
Iros.  Volta  em  forma,  sendo 
forte  candidato  ao  triunfo. 
JUGURTA,  com  D  Azeredo, 
registrou  para  os  1600  metros 
a  marca  de  108"S/5.  rorren- 
dn  firme  e  flnnllzando  em 
boas  condições.  E’  Irregular, 
não  merecendo  ronfinne.-i;  «c 
quiser  correr  tudo  quanln  sa¬ 
be,  pode  fazer  uma  surpresa 
no  final  do  páreo.  TOGO.  com 
M,  Silva,  registrou  para  o» 
140  metros  a  marea  de  85". 
mm  algumas  sobras.  Anda 
brm.  servindo  como  azar. 
HAGEN,  mm  Rigonl.  floreou 
ns  1500  melros  »m  101".  cor¬ 
rendo  firme  e  finalizando  em 
boas  condições.  Vai  reaparecer 
bem  preparado  e  rnmo  foH» 
competidor  dêate  páreo  D1CK 
mm  M.  Henrique,  trabalhou 
os  1400  metros  em  02"2/5.  na 
manhã  de  terea-felra,  ocasISo 
em  que  a  pista  se  anre«en- 
tavn  no  período  de  frsneaç 
melhoras;  foi  boa  a  marca  48- 
ainalada  prlnripalmrnte  »m 
relação  aos  demais.  Arrema¬ 
tou  coi-rendo  bem.  MOBAR. 
rom  Tlnoco.  a  exemnln  do 
seu  companheiro  TMrk.  tam¬ 
bém  trabalhou  na  terra-f*l- 
r»,  marrando  para  o»  1?nó 
metros  n  tepipo  de  7*".  mm 
acão  bastante  Dm»».  K*tn  b»m 
He  preparo,  srndn  cnmn»tlr 
dns  Piai*  eotadoi  rTn  psren. 

aniNDT,  eon»  Le’». 
comnlrnudo  o  "Irln"  do 
tratador  Gonçalino  i^ePó. 
também  florenu  na  terca- 
feltn  ns  1200  mclrna.  re*-|«. 
ti-ndo  o  temno  de  *9".  eom 
peãn  f'nn'  bna.  Melbnrou. 
sendo  dn  fôrer  dos  s»”*  com¬ 
panheiros  de  número  To-iavla, 
arhamos  nne  flen-á  po  box, 
p-rníirdnndn  um  nóreo  d*  me. 
imr  percurso  oue  n  atual. 


1. »  Páreo 

JOXW1B,  com  P.  Labre,  foi 
a  única  competidora  por  nua 
marcada  para  esta  prova.  Re¬ 
gistrou  a  pupila  de  A.  Cor¬ 
rêa  a  marca  dt  88»  para  os 
130  metros,  com  ação  final 
üaa  melhores,  demonstrando  o 
excelência  da  sua  forma 
atual.  Contínua  com  grande 
rival,  podendo  «bisar»  o  fei¬ 
to  anterior. 

2. »  Páreo 

CORUPA'.  com  .  Lelé,  cor¬ 
rendo  firme,  registrou  para 
os  80  metros  a  marca  de  53", 
agradando.  Mantém  a  forma 
e,  cm  pista  normal,  é  rival 
da.»  mais  perigosas.  DIA- 
DEM,  com  Rigoni,  na  reta 
oposta,  registrou  a  marca  de 
07"  para  os  1000  metros,  cor¬ 
rendo  firme  •  deixando  hoa 
impressão.  Pela  grande  per¬ 
formance  produzida  na  es. 
t-éia,  deveria  aer  um»  autên¬ 
tica  «•barbada»;  todavia  não 
o  é.  Sofreu  esta  potranca  al¬ 
guns  contratempos  em  sua 
formn,  pois  esteve  atacada  de 
garroUlho.  Mas,  ainda  asaim, 
volta  com  regular  exercido  • 
como  possui  alguma  ciasse, 
pode  levar  a  melhor.  CAM¬ 
PECHE,  com  um  aprendiz, 
registrou  para  oa  1000  metros 
a  marca  de  67"l/5,  correndo 
firme  nina  sem  convencer. 
Ainda  é  cêdo  para  brilhar. 

3. *  Pàrcn 

MANITA,  com  R.  Câmara, 
registrou  parn  os  1200  melros 
A  marca  de  81”2/5.  correndo 
firme  e  dominando  na  ocasião 
uma  companheira  de  box.  Mea- 
mo  assim,  não  convenceu 
Apry,  com  um  lado,  registrou 
pnra  os  1200  metros  a  marca 
de  81"3/6,  correndo  regular¬ 
mente  e  não  deixando  hon  Im¬ 
pressão.  Kc  melhorar,  em  nlsta 
normal,  pode  brilhar.  ENS- 
SIA,  com  L.  Diaz,  registrou 
para  os  1200  metros  n  marca 
de  81".  correndo  firme.  Tam¬ 
bém  nãn  impressionou  e  nnu- 
cn  devera  pretender  VTVA, 
com  M.  Silva,  trabalhou  ns 
1200  metrns  em  80"2  '5.  cor- 
e  demonstrando 


Corre  mala  na  areia.  Dal 
Na  tama  sempre  é  perigoso 
Bom  corredor  na  relva,  Força 
Aprontou  a  contento.  Chance 
Volta  bonito  e  bem  prcpnr.  Pia. 
Nn  areia  seria  o  nosso  preferí. 
Fraco  pnra  o  trnp.  N,  gosl.sm. 
Levavam  He  "bnrb."  r  f.  Olho 
Mnnlem  seu  estado.  Bom  nznr 
Rrgulnr  com  o  companheiro.  D. 


2. '  parn  Tento 
1.»  pnra  Ijossé 

8.*  pnra  S.  Macedo 
5.’  para  Blasé 
7.*  para  Imperialls 

1. *  pnra  Brnzcníacr 
B.*  pnra  Tento 

3. ’  pnrn  Trnlo’ 

2. ’  pnra  Mnllnrd’ 

3. ’  pnrn  Mnllard 


A.  Corrêa 

F.  Schnelrier 

G.  Rodrigues 
L.  Tripodi 

G.  Feljó 
K.  Marussl 
M.  Salles 
C.  Brilo 
J.  Prrrz 
Idem 


L.  Rigonl 

L.  Dinz 

M.  Silva 
D.  Moreno 

I  D.  Moreira 
O.  Macedo 
M.  Hrnriq. 
J.  Tlnocn 
U.  Cuiihn 
A,  G.  Silva 


EL  MAYORAL  —  N.  Indlo.  —  DANGEROUS 


DANGEROUB  —  Surp.  — 
HANDICAP  ESPECIAL 


Polo  retrospecto 


Ifion  MS.  —  REC.  ROYAL  GAME  r»6  '4'5  —  PR.  1 


1000  1  63"1'5  I  AP  1  Apresentou  melhoras,  P.  rpp. 
1000  I  R0”4'5  I  GU  |  Volta  cm  turma  frnen.  E'  n  for. 

1000  j  Gl"4/5  |  AP  1  Gnsla  do  percurso,  tur.  fnrlc  t. 

1600  1102”  I  GP  1  Aprrsrntou  melhoras,  Arl.  dr  f. 

1500  1  96”  I  AP  Nn  nrein  eslava  mollinr.  Chnn. 

1400  90”2/5  1  AP  '  Pouco  riovcrA  pretrnd.  Dificil 

1600  llÕ0”l/5  I  GP  I  Cnrin  vrz  melhor.  Pode  gnnhnr 
1000  :  58"  1/5  I  GL  !  No  percurso  dn  seu  ngrndo.  C. 

1500  I  96"  I  AP  Fraco  parn  o  trnnrl.  N.  iío«t. 

1300  I  fll"].’5  '  AL  •  Levam  fé  mar.  achamos  dificil 

1900  !I24"3  5  I  AP  Aprontou  a  crinlrnlo.  Ot.  pnule 
1500  I  96"  I  AP  I  Reg.  com  o  companheiro.  Dal 


RAFOGO  —  Nosso  indica  —  BLAMELESS  Dup.  11 
2.i  19.800.00  —  3.»  13.200.00_— _<Bet.)_L._16.50  HSf 


;i,lt  —  Surpresa 

rn.  !.♦  no. ooo.oo 


-  RLAMELESS  —  Pelo  relrosnerto 
19(10  MS.  —  REC.  ZORRO  118"4/ 


BLAMELESi.  rom  Negrel- 
IA.  passou  o  qullómelro  em 
64".  correndo  mu’to  hem  e 
«gradando  n»la  sus  desenvol¬ 
tura  final.  Forma,  com  s»u 
rnmnarhHro  Elú  um  «d”0* 
b»«t«t»(»  forte  nc*la  r»r"hs. 
V1VFTHOU.  com  Pnr'1'hn. 
a«.«ln»lou  pnra  o«  topo  mel*"« 
a  merca  de  79"3'6.  re-l 
f("2'8  narn  os  nrlmrlro*  moo 
Riin  forma,  nn  momento,  é 
r«’CPTo**le.  A  tlirrus  é  oue  r»- 
14  nmlln  Torfe  n-ra  teus  r«- 
riirso*  .TALERTNO  rnm  ml. 
ueeo.  nnasou  o  npUAmetcn  em 
correndo  mn'io_b"m 
Anda  »m  hos*  crmdlcRe»  e 
flrmeeafrnu  se*’  be*tentc  lime». 
P*S«  l*«n  nennteeru  «•*»  1*”0 
melro*  Será  oue  em  moo 
*-e«  Z  e  meem-  cene-e  e.  n 
for  e'*Mndá|  ofercCe-A  sé-o* 

resislóncin  no  fnvorltn  F’’i. 
NAUTA,  com  R.  Martins,  -a 
reln  oposta.  Irnbnlhmt  n  ','*- 
téneln  de  1000  metros  cm  65". 


C.  Pereira 
W.  Cnsln 
XV.  Albino 
A.  Cardoso 
J.  P.  Gomes 
J  Lourcoço 
G  Ullófl 
G  Fcijó 
Idem 


N.  Ind.  REVOLTADO  —  D.  14 
riBct.)  —  I.ARG.  17.20  HS. 


HONDAOOR 
~S.»  12.000,00 


„  —  REVOLTADO  —  Surprfsn  - 
PR.  1.»  69.00 11.00  —  2."  18  000.110 


-  MINOCHINO  —  Pcln  retrn» 
MS.  REC.  L'AM1RAL  73"I/5 


AP  Rnstante  vc'oz  e  ensla  do  nerr 
AL  1  F*tSn  levando  dc  "bnrb."  E'  a  f. 
AP  I  Nn  percurso  dn  srU  nqr  B  '>'<u 
GL  1  Vnlln  brm  prrpnindo.  T.  chnn 
AL  1  ScU  exer.  ngrmlnu.  P.  vrncrr 
AL  1  MuHnii  «Ir  nm*Sn.  Lrvnm  fé 
AP  No  melhor  do  SrU  eslndu.  B  a 
AL  I  Apcrni*  regular.  No  plncê  ícr 
AL  Nada  *ent.  é  perigoso.  Olho 


2  |  M.  Gil  3.°  Pira  Jr1i:nrn 

6  I  W.  G.  Oliveira  I  7.’  para  Trb 

fl  I  F.  Schncider  |  7  "parn  Kebra 

9  I  A  Cardoso  I  6*  nara  Cnnurr 

3  í  M  Mendes  I  4."  pnrn  Tesorn 

1  '  J  W  Vlami  I  5.*  pnra  Cnrdrul 

7  |  W  Aliiinn  !  8.*  parn  Kntnrrn 

5  I  R  D'Aosnre  I  8.*  para  GulHr 

4  I  Wall  cr  Ollvclrn'  10.»  pnrn  V.nn  Jn 


L  Dir.z 
If  Rrbrlo 
M  Silva 
L.  Rigonl 
J.  Silva 
A.  Mn  real 
A  G  Silva 
D  Moreno 
H.  Vnscenc. 


erndo  firme 


Nn*sn  Imllcndn  —  ROYftO 


.lACrRfXI 


SOVfO  —  Prln  retrospecto 


58 

L. 

Rigoni 

H  1 

52 

H 

Cunha 

5 

32 

H. 

Vascnne. 

0  ' 

54 

A 

G  Silva 

0  | 

5" 

II 

Lima 

7  1 

.42 

.1, 

PnrlIlllP 

2 

50 

P. 

Iinhrr 

3  1 

â:i 

.1 

Tinnco 

4  1 

00 

n. 

Moreira 

1  1 

1 

1400 

1 

Bl"3/5 

AP 

1400 

91" 

AU 

1400 

86"3/S 

AL 

|  1000 

76"3/5 

AP 

I  1900 

121 " 1 /5 

AL  [ 

1  1200 

76"2/5 

AP 

i  1400 

91  "3/5 

'AP  1 

|  1400 

fll"3  5 

AP  | 

1200 

79"2/5 

AP 

|  1200 

7D”2/5 

AP  1 

1 

79"2/5 

|  AP 

64"3/5 

AP 

1  G4"3/5 

1  AP 

62”2/5 

AL 

1  74''3/fl 

FP  | 

1  1”  "  ~l 

33  O  Macedo  1 

1 

2  ! 

P.  Gussn  F. 

|  l.i  pnra 

1 

Bnn  Snir  j 

57  L.  nigiuii 

11  1 

Idem 

|  6.» 

pnra 

Rnlrln  | 

.  51  1  H.  Rebelo 

12 

W.  G.  Ollvclrn 

I  0  * 

p.i  ra 

Brulée  1 

54  I  J.  Portilho 

6 

R.  Cnrraplln 

1  o.» 

|>n  ra 

UlrmA 

53  A.  G.  Silva 

1 

.1  S  Silva 

1  2." 

pia  ra 

Quintllius  1 

•*>I  I  «I.  Tlnoco 

9 

M.  Snllrs 

i  3.» 

pni*n 

Cnnnlier  | 

M  P,  Morciin 

4 

!  G.  Feljó 

1  3.» 

para 

Burú  f 

'  5.4  E.  Caslillo 

10 

1  M  Ciiuejn 

1  7.» 

j)H  rn 

R.  Gnme 

51)  M  Nlckrin 

7  1 

Af.  Siiiizii 

1  3.» 

pn  rsT 

Qulnllllus  1 

51  M.  Alves  1 

5  1 

M  Rimlincl 

1  6.» 

para 

Gnynllá  1 

'  5i  U.  Cunha  1 

3 

E  Frritns 

|  2.» 

pn  ra 

Rnmural  I 

53  A.  Mn  içai  ' 

1  1  I 

B  ! 

1 

Idem 

1 

1  1.» 

1 

pn  ra 

H.  Domo  1 

1 

*Ui»ntl  ..  ., 

55 

L.  Dinz 

2 

J.  Morgado 

4.  »pnra  Illorn  |  1400  |  84''3/5 

GL 

Reaparece  em  b.  fnr.  E.  n  for. 

-4  J-Jgurl.n  .. 

.45 

M.  Silva 

8 

M.  Mendonça 

2."  para  Pinheiro  HDD  |  89“3/ft 

AP 

Levavam  de  "baib."  P.  venc. 

ITíge  ..  .. 

55 

U.  Cunha 

5 

J.  Prrrz 

3.»  para  Ibancz  |  1900  124"4/5 

AP 

Correu  pnucn.  Deve  melh.  ngo. 

d  Bifem  .... 

55 

A.  Barbosa 

4 

S.  D’Amorc 

1.»  para  Ilnpagé  |  1600  [tór‘4/5 

AP 

Seu  exercício  foi  reg.  Azar  V. 

J  Rel.ilórin 

5.5 

J.  Portilho 

3 

M.  Souza 

2.'  para  Ibancz  |  1900  124"4  .4 

AP 

Nn  areia  pesada  é  perig.  Olho 

-íDirk  . . 

55 

M.  Henriq. 

7 

G.  Fcijó 

1.»  para  Mais  Lindo)  1500  |  D3”l/5  1 

AL  | 

Vnltn  com  bom  exercido.  Ch. 

’  Mfibar 

55 

A.  G.  Silva 

6 

ldcm 

4  ”  para  JamnCaru  ■  1500  |  95" 

AP 

Oulro  qur  apresentou  m.  Dal 

'Mipa  Mundi 

55 

F,  Irlgnien 

1 

Idem  1 

! 

3.»  parn  Pinheiro  |  1400  1  8B"3/S 

III 

AP 

1 

Em  raia  normal  é  perigoso 

Uibilhn  —  9 

1ANET  —  Peln  retroipeeto  —  JUGURTA  —  Burprem  —  DICK  —  Nosm  indicado 

—  MANET  —  Dupla  14 

K! 


ATÉ  ONDE  VAI  A  INFLUÊNCIA  DE  UM  J 
|  TREINADOR  —  ESQUEMAS  E  OBSER-  | 
I  VAÇ0ES  —  NA  MARÉ  DAS  VITORIAS  | 
1  E  DERROTAS 


Pràticamente  Existem  Duas  Correntes:  os  Que  Advogam 
a  Importância  do  Técnico  e  os  Que  Limitam  as  Funções 
do  Treinador  —  Bons  Profissionais  e  Simples  Curiosos 
—  Ainda  a  Procura  da  Organização  Ideal  Para  Melho¬ 
rarmos  Nossas  Condições  de  Vida  cm  Todos  os  Setores 
da  Atividade  Humana  —  Virtudes  e  Defeitos 


Em  torto  o  esporte  cnlelivo*  parccr-noa  ter  tão  Importante 
quanto  os  próprios  participantes,  a  presença  iin  técnico.  Do  pro¬ 
fissional  competente,  arguto,  observador,  humano,  psicólogo,  co¬ 
nhecedor  da  matéria  que  por  isso  mesmo  se.jn  icspeitado  e  admi¬ 
rado  pelos  scut  pupilos. 

Do  'Justo  daquele  que  trm  autoridade  sabendo-a  usar,  do 
homem  que  vive  com  a  preocupação  constante  do  ampliar  seus 
conhecimentos.  Sendo  Importantíssimo  possua  ela  uma  persona¬ 
lidade  superior  que  Inspire  confiança..  QualiriRdrs  facilmente 
identificáveis.  Por  que  o  tccniro  nu  treinador  deve  ser  o  obser 
vador  profundo  que  saiba  sentir  as  falhas,  as  qualidades  ou  os 
defeitos  rio  seu  conjunto,  da  equipe  adversária,  tirando  proveito 
dos  atributos  pessoais  doa  seus  'Jogadores  no  benefirio  coletivo. 
Deve  ser  o  homem  que,  em  contato  permanente  rom  os  elementos 
diretamente  sob  as  suas  ordens,  sinta  seus  problemas,  até  mesmo 
pessoais,  que  porveotura  possam  Influir  no  seu  rendimrnto. 

éló,Cde  &o*Tnt?e°  o** clube*  "*d"1'*’  frinclpplment*  no 

como  entidade,  e  os  Jogador»  !5SJ5udM#l Potros*  -o*"1  l"* 
como  empregado»,  no  caso  es-  t ' 

peciflco  do  profissionalismo  ou  b„  "'“.uX  nue 

o*  Jogadore»  como  simples  mi-  P°T“ 

litantes  em  s.  tratando  de  ama-  ""\77rLh7i d  HW?*", 

dores.  Deve  ssber  transmitir  desses  sani  a^.lLéi1^' 

ao»  scua  camarada»  tudo  aqui-  *,  »  A  .  ?r  5* 
lo  que  aprendeu,  aeja  no  eam-  ™!°' '*  d*j 'J** 'ao 
da  teoria.  E  que,  por  fim.  tra-  r  M  pnmelrr* 

po  de  prática  seja  no  terreno  f  '.“ff  '°b.?  °mbr°S-  d01 
.1,  émm  treinadores  a*  culpas  maiores 

^  ,2 “íl  P< 1”’"»  A  onda  ge- 

bHlne  sem  que  ôsse  sou  trabn-  a 

lho  seja  prejudicado  pela  amt-  'n'™ntc  6  m*'*  f,ac"  di,,1Uf|P 

seu''  SUluS."  Dm  S  "nõ  0  «•«plOM  «i  estáo  ã  dis- 
evnLss5nd.v»i»Ua7  i/rmn  H.ve  P°*lÇ«o  dos  interessados.  O  dia 

:;i,r*sn9"“  ***  *  d°  “Tím.m  nue  pudermos  ver  ésses  treina- 
ier  antes  de  tudo  um  homem.  ■  ___  •  ui»-  j... 

infoiiemnni»  ui  u,-m ..  tíores  tiAbalhnr  dentro  doa 

e6raa  m.SioriíAdo“  t 


necessidade  das  fintas.  do  su¬ 
cesso  da  finalizaçqo  eonelnn- 
te.  e  lhrs  transmitisse  sua»  im¬ 
pressões  oõbre  um  selor  ma1» 
vnncrãvrl  do  adversário. 

Êsse  é  o  técnico. 

0  Técnico  Sul-Americano 
e  o  Técnico  Europeu 

Entre  o»  europeu»  e  n»  sul- 
amrrlcanos  há  uma  diferença 
capilnl  de  atribuição*  que  não 
nos  iKircceni  decisivas  para  o 
julgnmenlo  dns  chamados  téc¬ 
nica».  Na  maioria  dns  entida¬ 
des  do  Velho  Mundo  há  o  Irei- 
rador,  com  funções  muito  mais 
do  preparador  fislcn  que  de 
nutra  coisa,  e  há  n  técnico  pro¬ 
priamente  dito  aos  quais  dão 
o  pomposo  Ululo  de  Diretor 
Técnico.  Aquíle  que  «cria,  en¬ 
tre  nõ»,  o  Diretor  do  Futebol 
Profissional.  Temos  preferido 
a  manutenção  do  preparador 
finieo,  o  simples  apltador  de 
treino»,  o  técnico  propriamente 
dito  é,  mal»  acima,  o  diretor 
de  futebol.  Eles,  tém  entendi¬ 
do  que  bastam  dois:  o  prepa¬ 
rador  (simples  executante  das 
órdens  emanada,,  do  diretor) 
e  o  Direlor  Técnico,  com  am¬ 
plas  atribuições.  Por  vcr.es  ca¬ 
be  a  uma  junta  a  direção  do 
quadro  sob  o  aspecto  técnico. 
Lá  como  cá,  porém,  <  história 
se  repele.  Aqui,  é  o  treinador 
que  lem  a  responsabilidade  de 
direção  do  tinir;  lá.  essas  fun¬ 
ções  pertencem  ao  Diretor  Téc¬ 
nico.  No»  dois  caso»,  porém, 
o  que  se  exiRe  e  o  que  »e  dese¬ 
ja  «  que  os  método»  ndolano» 
sejam  na  mais  simples  possí¬ 
veis.  Isto  é,  que  sejam  aprovei¬ 
tado»  o»  melhores  valores,  acni 
pretencionlumo,  que  srja  exi¬ 
gido  dns  meamos  um  jogo  fá¬ 
cil.  rápido,  no  aprnvcilnmrnln 
dosado  da»  qualidade'  e  dos 
alribntns  próprio»  de  rada  um. 
Ilido  t»»o  cm  beneficio  rio  jôgn 
rolrtlvn,  do  conjunto  que.  é  o 
grande  aegrédo  do  futebol. 
Nada  mais  do  que  Isso. 


Flavio  Costa,  hoje  técnico  do  Futebol  Clube  riu  p.,r 
impôs  suas  convicções, ,, 


A  NOITE 


Zeié  Moreira  escravizou-no  a 
Hm  sistema  •  vln  perdidas 
proráveámente  suas  melhores 
oportunidades.  Tentou  Impor 
no  âgtl  futebol  brasileiro  um 
Hpn  de  Jôga  adeqnadn  aos  pe¬ 
sados  valore»  europeu» 


Seria  Maravilhoso 


<5u»  estupendo,  que  maravi¬ 
lhoso.  que  extraordinário  joga¬ 
dor  teria  sido  Jnir  da  Rosa 
Pinto  se  o  tivessem  ensinado 
a  chutar  também  com  o  pé 
direito,  nas  suas  iniciações  fu¬ 
tebolísticas.  Faltou  porém,  ao 
grande  jogador,  alguém  que  ro¬ 
tulado  como  técnico  o  houves¬ 
se  feito  compreender  a  impor¬ 
tância  désse  treinamento.  O 
que  não  teria  sido  Jalr  se  usas¬ 
se  os  dois  pés,  se  chutasse  cor¬ 
rendo  com  a  mesma  facilida¬ 
de  com  que  chuta  cobrando  fal¬ 
tas...  Esse  é  o  trabalho  do 
treinador  qua  começa  nos  In¬ 
fantis  •  Juvenis  é  que  tem  im¬ 
portância  capital.  Por  que  de¬ 
pois,  homens  feitos,  craqurs 
comum» dos,  mesmo  lodos  és- 
sos  defeitoa,  ésse*  Jogadores 
organizados  como  quadro  pre¬ 
cisariam  apenas  e  Ião  somente 
de  quem  lhes  fizesse  ver  do 
valor  do  Jógo  associado,  da  deg- 


Osviddn  Rrnndnu,  tem  cpmo  qualldude,  sen*,,  ri.-  nbscriaão*.  ' 
torcida  hrasilelra,  porém,  não  gosloii  de  sen  trnhalhi»  á  Irrnt» 
dn  seleção  brasileira.  prlnrlpnlinrnle,  no  segunde  Jngn  ellml. 
nntórla  rom  os  peruano». 


A  Martim  Francisco  tem  a  sen 
|  favor  caso*  ds  recuperação. 

Coronel, 


Laert  por  exemplo. 

Orlando,  Pinga  »  o  finte  itifei- 
ro  que  acertou  a  produçdo.  E 
Martim  nrto  é  enérgico,  Gran¬ 
de  conversador.  Poderá  ser  o 
técnico  da  seleçdo  brasileira, 
no  Campeonato  Mundial  de 


Fleitos  Rollch  tem  se  revela¬ 
da  no  Flamengo.  E1  o  homem 
simples  que,  actma  de  tudo. 
diz  •  verdade,  nua  e  crua, 
doa  a  quem  doer.  Esse  o  seu 
lema. ., 


O  sr.  Artur  Pires,  presidente  do  Vasco  da  i>ams.  lu» 
um  plano  revolucionário  para  o  Departamento  de  Futeb"1 
do  Vasco  da  Gama.  DnrA  prãtlrnmriite  antnnnmln  «o  Fl1' 
tebol  Profissional.  Os  Departamento*  ir  ilrlnçôes  Esffr 
clallzndas  —  que  congrega  os  serviço*  médico»  e  deparlz- 
nirnto  técnico  —  e  dn  Futebol,  atuarão  de  um  modo  iwu 
ligado,  pando  por  terra  todo  o  sistema  hiirnrrállco.  Cem  I*** 
serão  ellmlnndos  multo»  nflclos  e  consequentemente  haver* 
maior  harmonia.  Caberá  a  Mnrtlm  Franrlsro  dirigir  torto  « 
Departamento,  tendo  um  verdadeiro  bnlnlhftn  de  auiillatrt, 
tudo,  é  claro,  »nh  a  supervisão  de  Anlonln  Calçada. 

’•  FAUSTO  DE  ALMEIDA:  VAI  SAIR 
A  CARAVANA  DO  OURO 

A  ultima  reunido  da  dire-  num  prélio  rn i  ãntneiMJfJ1 

toria  do  Bangu.  foi  dns  iiini»  no»  trabalhadores  locai'. 

longas.  Teve  inicio  ds  20  hn-  dia  5,  ainda  em  Fe  rife.  t* 

ras  e  sdnietitc  terminou  As  2  frnitará  a  Santa  <’t'n:  Pa I- 

horas  dn  manhã  do  dia  se-  trriormrnlr  runinré  o  çnw" 

gnlnte.  Muita  coisa  foi  deha-  para  Salvador,  <  «o  ahinri 

lida,  tendo  inclusive  sido  esta-  nos  dias  S.  10  r  nl,  Anlr  if 

bclerido  o  calendário  dn  De -  trnso  prngrnnm,  rfi ffor.ci 

parlamento  de  Futebol.  Fausto  de  Altneulif. 

Amnnhd,  jogará  cm  Ca» i-  ,lr 

pos.  Ho  dia  20  segue  o  quo-  -  -  ‘‘A  raravinut  vai  pai  i 
dro  dr  futebol  para  Feri-  em  Imu  iF  "im  0  F* 

fe  onde  no  dia  l’  d>  maio  flssionnliswo  t  n/tillo 

atuará  no  rs/d  d  i  o  da  Ilha  do  n  uiágniua  dr  lazrr  d' |,l,f 

Be  tiro.  com  portões  abertos,  ndn  pode  partir''. 

CLOVIS  MONTEIRO:  POSSE  2.'-FElRA 

O  professor  Clóvis  Monteiro  Filho,  reçenl emente  leclrita 
presidente  do  São  Cristóvão,  tomará  po  se  lia  próxima  ^ 
Runda-fclrn.  perante  0  Conselho  Dellhcmtivo.  m>  W'0 
que  etn  tão  hóa  horn  foi  reconduzido  pelo»  verdad  b''» 
crisiovensc».  Enlrc  os  plnnon  n  serem  porto»  eoi  P* ^ 
gura  o  Rcabamentv,  nn  medida  do  pu->i'rl  ,Im  1 
Figueira,  dt-  Melo  Dentro  em  breve  in  serão  elnc-ulní  a"  '' 
para  a  construção  da  arquibancada  »ncinl  ditrie  m 
fienrá  localizaria  a  Tribuna  de  Impfínre. 

ZÉ  DA  GAMA:  ESTÁ  SENDO  ATACADO 

José  da  Gama,  o  conhecido  empresário,  nunca  ['!”s 
tn  campnnhn  conm  no  momento.  Os  constantes  f,,  v,l0- 
do  embarque  dn  delegação  do  Bonsnccs 


De  qualquer  forma,  po- 
rém,  ressentimo-nos  de  Es¬ 
cola  dc  treinadores,  lugar 
onde  os  interessados  pudes¬ 
sem  paralclamcntc  ao  co¬ 
nhecimento  dos  segredos 
futebolísticos  aprender  ain¬ 
da  rudimentos  de  psicolo¬ 
gia  aplicada,  de  técnica  de 
comando,  tudo  isso  dentro 
das  condições  bem  nossas, 
tipicamente  brasileiras  paru 
que,  assim,  não  nos  limitás¬ 
semos  n  imitar  o  que  vem  de 
fora,  nem  mesmo,  diga-se 
de  passagem,  o  que  mais 
interessa  ao  nosso  futebol. 


